No mundo ainda pouco explorado das fantasias sexuais, as jornalistas Sonsoles Fuentes e Laura Carrión mostram como o cérebro é a mais importante das zonas erógenas. E provam que muito do que se passa na cabeça das mulheres é resultado de antigas relações e pode influenciar relacionamentos atuais.
Orgias, sadomasoquismo, dominação, violação, masturbação. Num ousado e descontraído estudo, as autoras reuniram mais de sessenta depoimentos de mulheres de todas as classes, escolaridades e credos. Vozes corajosas capazes de traduzir as angústias e descobertas de diferentes gerações. Confissões comentadas por especialistas e sexólogos que corroboram: a mente é o mais poderoso dos afrodisíacos,
Recolhidos entre centenas de casos enviados pela internet, os depoimentos foram construídos a partir de um questionário absolutamente sigiloso, Perguntas que englobavam desde a idade e as fantasias recorrentes até a descrição física e o comportamento na cama: passivo ou agressivo.
Entre histórias de grande erotismo, e outras carregadas de romantismo, Mulheres confessam rompe o tabu da incapacidade feminina de separar sexo e amor. E revela que tudo é válido na busca do prazer e do autoconhecimento.
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Introdução
Entre as duas orelhas
Senti que a caixa de Pandora continha os mistérios
da sexualidade feminina, tão diferente da masculina que
a linguagem dos homens não era adequada para descrevê-la.
Anaïs Nin
A essa altura, é bem possível que a piada que transcrevemos a seguir já seja bem conhecida:
— Por que as mulheres vêem os filmes pornôs até o final?
— Para ver se os personagens se casam.
A verdade é que até o momento em que pusemos o ponto final neste livro, não havia um só casamento nas fantasias eróticas das mulheres que responderam nossos questionários. Tampouco parece que uma cena com rosas e à luz de velas as conduza diretamente ao orgasmo.
Talvez, sem pensar demais, muitas mulheres acreditem que nada como a degustação de um menu delicioso, ao som de alguns violinos, e diante de um top model, para mergulhar de cabeça no tesão mais apaixonado que possam anotar em seu diário de transas memoráveis. Mas quando se defrontaram com nosso questionário e tiveram de refletir sobre o que realmente as deixa em ponto de bala, seus sonhos excitantes se distanciaram muito do que relata um romance cor-de-rosa.
Em contrapartida, essa mesma situação poderia provocar a dilatação momentânea de mais de uma vagina se, enquanto os protagonistas da cena degustam ostras, ele sussurrasse:
— Daqui a pouco, depois de servir seu licor favorito, vou tirar suas meias, depois a calcinha e lavar seu púbis com água morna. Assim, posso comê-lo melhor.
(Advertência: as autoras não se responsabilizam pelo que possa suceder ao homem que tente este truque. Que haja mulheres a quem isso excite ao máximo não quer dizer que sirva de estímulo sexual a todas.)
Tememos que à medida que os leitores conheçam nossas fantasias e a interação dessas com nossas trajetórias de vida, possa se perpetuar e reforçar a impressão de que somos muito, muito complexas... Quando os homens dizem isso, podemos nos sentir incomodadas, mas, às vezes, a sós, temos que refletir se somos estranhas ou complicadas, porque nem nós mesmas conseguimos nos entender (ao menos, isso é o que acontece com algumas de nós).
Tomemos como exemplo o caso de uma mulher de 20 anos, que por ocasião de seu aniversário, recebeu um presente muito singular de seu noivo.
O jovem a convidou para jantar em seu apartamento e, tão logo a porta se abriu, ela ficou estupefata diante do que seus olhos viam. Seu par apareceu vestido de mulher, perfeitamente maquiado e com peruca, mas sem intenção de parecer grotesco. A primeira reação dela foi de irritação. Mas ele a persuadiu a continuar o jogo.
Durante o jantar, ele manteve seu papel todo o tempo. Movimentava-se com delicadeza, lhe servia a bebida e os pratos como a mulher tradicional que cuida de seu homem com esmero e delicadeza. No dormitório deixou-se desnudar por ela, que se sentia cada vez mais segura e excitada com a situação.
Onde estava o problema? Ela vivenciou aquela situação tão bem, que, angustiada, não teve coragem de contar a seu noivo o que sentiu naquela noite. Temia que ele pensasse mal dela. Justo ele, que havia planejado tudo! Como iria recriminá-la por responder com uma superexcitação, quando ele mesmo havia preparado o cenário exatamente com esse propósito? Ela não era capaz de assumir que um jogo como aquele pudesse provocar-lhe um prazer mais intenso que as práticas habituais. Tinha medo de si mesma, de conhecer-se tão pouco. E se ainda faltasse muito para descobrir? E se ela se deixasse arrastar descontroladamente por insuspeitados impulsos?
Até onde conhecemos essa história, ela estava disposta a aceitar e permitir-se viver novas situações excitantes. Justamente para não reprimir o desejo, quando existe o consentimento dos que participam do jogo e sem que ninguém se sinta forçado a fazer o que não lhe agrada.
Definitivamente, as poções mais afrodisíacas são elaboradas entre as duas orelhas. Também reside aí, em nosso cérebro, o órgão sexual por excelência que constrói e destrói as férreas barreiras que nos impedem de viver nossa sexualidade como bem queremos.
O que nos excita ou bloqueia nossa vontade de praticar o sexo está intimamente relacionado com nossas vivências e experiências pessoais, com as sensações que nos produzem determinadas recordações, com a educação que recebemos, com o que o mundo em que vivemos admite ou recusa, com nossa aceitação dos juízos da sociedade ou nossa capacidade de nos rebelar contra esse sistema de valores. Por esse motivo, nossas confidentes tiveram de se confrontar com um questionário que para algumas pode ter parecido muito extenso. Mas não faria nenhum sentido perguntar sobre suas fantasias sexuais, sem mais nem menos.
Como começou tudo?
Às vezes, um trabalho, um estudo ou um livro exige sua atenção e chama você, é como as sereias chamavam por Ulisses. Esse canto foi um documentário americano de um canal de televisão, no qual várias mulheres explicavam quais eram suas fantasias sexuais e alguns especialistas falavam sobre o assunto. Notas de rodapé dedicadas ao tema em manuais de sexualidade também pareciam nos suplicar um ajuste de foco, para que lhes dedicássemos mais tempo e espaço. Um dia assistimos a apresentação do livro de um colega, durante a qual a sexóloga Carme Freixa, mestre-de-cerimônias do evento, comentava que nunca havia sido realizada na Espanha uma pesquisa ou um estudo das fantasias sexuais como se fazia em outros países.
E assim nos deparamos escrevendo com o "wordsujo", como costuma dizer nosso amigo Ángel (por que os criadores do Word não incluíram "foder" ou "tetas" no programa?), porque não podíamos ter suscetibilidades para enfrentar essa tarefas. As mulheres a quem enviamos o questionário, em um primeiro momento se censuraram bastante.
Ao que parece, a maioria delas tem uma enorme necessidade de falar de sua própria sexualidade, mas ao mesmo tempo sente pânico ao abrir a boca: pânico de serem julgadas, desqualificadas, rejeitadas ou psicanalisadas. Tudo mudou quando Manel se ofereceu para criar uma página na internet, onde elas pudessem nos responder sob o mais absoluto sigilo. E assim nasceu www.hazloporti.com (que deixaremos na rede), site a partir do qual anunciamos publicamente nossas intenções rastreadoras — por algum motivo nos tornamos jornalistas — e os motivos que justificavam nosso interesse pelas intimidades das mentes femininas.
Em poucos dias, chegaram as primeiras respostas e também solicitações masculinas: "Vocês não se interessam por nossas fantasias ou pelos problemas de nossa sexualidade?" Sabemos que os homens são vítimas de muitos de nossos tabus e que também sofrem as pressões de uma sociedade que os incita a manter determinado comportamento sexual. Também não é fácil para eles. O segundo apêndice do livro é o questionário que elaboramos para que se manifestem (se preferem responder na web, entrem em www.queremosconocerte.com).
Que importância têm as fantasias eróticas? Muito mais do que podemos imaginar.
Segundo dizem os sexólogos e as últimas publicações a respeito, o principal problema das espanholas em relação a essa faceta de nossas vidas é a perda do interesse sexual. Para as que desejam recuperá-lo, os terapeutas impõem, entre outras tarefas, a criação de fantasias, e, para algumas, não é uma tarefa fácil. O imaginário de outras mulheres pode servir-lhes de referência para avivar suas mentes e acender os sinais eróticos que as motivem, de maneira a que se permitam sentir desejo e prazer, sozinhas ou acompanhadas. É uma fórmula para criar a disposição, fazer os preparativos antes de um encontro, sentir-se sexy e gerar sensações estimulantes, enfim, estar em forma. As fantasias permitem que a excitação aumente com mais rapidez, nos ajudam a nos concentrar nas sensações que as práticas sexuais nos produzem e com elas, podemos ensaiar mentalmente as que gostaríamos de realizar. É tão forte seu poder de estimulação que algumas mulheres se valem apenas de sua imaginação para chegar ao orgasmo. Várias de nossas confidentes nos agradeceram por terem a oportunidade de descarregarem ao responder. Por isso, decidimos manter o site aberto, aproveitando as vantagens que a internet nos oferece para continuar com esse trabalho e reunir material novo que outras mulheres nos enviam.
As mensagens enviadas por vários institutos de sexologia (espanhóis e estrangeiros), ou por especialistas em outros tipos de terapias também nos motivam a continuar com essa espécie de radiografia das vidas sexuais. Este é o caso de John Curtin, mestre de Reiki,{1} que, ao descobrir nosso site, nos escreveu: "Em meu trabalho com energias, os chakras mais problemáticos dos meus pacientes são o da base e o sexual, ambos relacionados com a energia sexual. Penso que a iniciativa de vocês ajudará muita gente a liberar essa energia e a conseguir seu equilíbrio emocional e energético."
As mulheres que nos responderam apresentam fantasias situacionais, cenas com pequenos argumentos. A maioria se excita com vários tipos de relações ou histórias: sexo com outra mulher, o aparecimento de um desconhecido, com vários homens ou tomando parte em um trio, com o próprio par, sentindo-se dominadas, com a relação anal, interpretando um papel (a paciente com o médico, a aluna com o professor...), ao imaginar que são observadas... Para classificar esses depoimentos por capítulos, nos orientamos pelo que parecia mais excitante para elas. Com a seguinte ressalva: a maioria desses registros permite sua mobilidade de um capítulo para outro, porque em uma mesma cena intervém diversas práticas, ou porque são mulheres que sentem prazer com várias fantasias.
Muitas das que nos escreveram têm necessidade de se confrontar com o modelo de comportamento sexual aprendido. Conseguem, com suas fantasias, se liberar de cânones impostos, criando situações de risco em lugares repletos de gente que pode observá-las, descobri-las. Outras transgridem as normas sociais em suas vidas privadas e se deixam levar por impulsos que as surpreendem. Um exemplo disso é a questão da perda da virgindade: embora exista a intenção de oferecê-la a alguém especial, muitas têm sua primeira penetração com um homem praticamente desconhecido. Há, ainda, paradoxos, como o fato de algumas não entenderem por que algo que as excita no mundo imaginário, na realidade lhes causa repulsa. Querem aprender a aceitar suas próprias contradições e complexidades; querem romper bloqueios psicológicos que lhes impedem de responder de maneira eficaz a determinados estímulos eróticos, ou a se excitar com eles sem se sentirem culpadas.
Alguns especialistas em sexologia afirmam que a faísca para suscitar desejos sexuais em um homem pode derivar simplesmente da visão de um par de nádegas, enquanto as fantasias femininas costumam ser "situacionais". Mas realmente existem tantas diferenças entre os sexos? Pertencemos a planetas diferentes?
Como se confirmará nas próximas páginas, a imensa maioria das mulheres nos conta situações de alta voltagem erótica, algumas perfeitamente detalhadas, outras timidamente insinuadas. Mas percebemos que essa timidez na linguagem que empregam para descrever o sexo explícito — muitas desejam que possamos intuir o que querem dizer — somente ocorre sobre o papel porque na matéria cinzenta contida em nosso cérebro, é possível entrever algo muito mais pornográfico até nas histórias mais românticas.
Caso esses testemunhos revelem o grau de liberação de uma população mais numerosa, podemos concluir que a maioria das espanholas ainda não alcançou suficiente desinibição para se exprimir quando descreve suas fantasias. Sem dúvida, porém, perdem a vergonha se respondem a perguntas sobre suas trajetórias sexuais. De qualquer forma, cada uma é livre para traçar, onde melhor lhe pareça, a linha que evite invasões em seus sonhos privados. Mesmo que esteja amparada pelo anonimato.
Nosso principal interesse ao escrever este trabalho não foi averiguar o que excita as mulheres, mas sim, incentivar leitores e leitoras a descobrir o que os excita particularmente, porque cada um de nós é responsável por sua própria sexualidade e pela forma com que desfrutamos dela. Não queremos dar ao sexo mais importância do que já tem, porque os meios de comunicação e a sociedade já se encarregam de convertê-lo em uma tábua rasa na qual muitos fazem auto-avaliações (tamanho, freqüência, duração, número de orgasmos por sessão...), como um novo obstáculo a superar. Queremos, unicamente, animar os leitores a contemplar o sexo como uma via de crescimento pessoal, uma terapia de relaxamento e um meio a mais para se comunicar consigo ou com os demais.
Esperamos que os testemunhos registrados aqui motivem essa busca.
Capítulo 1
Situações Excitantes
Segundo os especialistas, nós, mulheres, apreciamos os "argumentos" e as histórias de sedução (pequenas ou longas), algumas mais obscenas, outras mais românticas. A evasão da realidade cotidiana se dá pelo uso da imaginação, que nos transporta a lugares exóticos e a situações inusitadas, disparatadas e mesmo sujas, como uma cena orgiástica em um transporte público. São justamente essas as fantasias que aparecem neste capítulo e em todo o livro.
Evitamos, porém, rotular as mulheres como mais ou menos sexuadas. Uma mulher pode repentinamente, enquanto espera na fila do ônibus, visualizar um primeiro plano de sua vulva envolvida pela boca de um homem, e sentir sua calcinha molhada. Outra coisa, porém, é que alguém desconfie que ela possa ter esses pensamentos. Somos ensinadas a ser boas meninas e não é bonito confessar que estamos no cio o dia inteiro.
Na igreja
Tenho 47 anos. Sou responsável por um departamento na empresa em que trabalho. Sou divorciada e vivo com alguém há dois anos. Depois de 18 anos de casamento, agora conheço o sexo de verdade e tenho muito, muito prazer.
Fisicamente, me considero uma mulher normal. Tenho alguns quilos a mais e maquiagem sem excessos, mas gasto uma fortuna com perfumes. Meu maior atrativo é que sou simpática, sei escutar e ver o lado divertido da vida.
Gosto muito dos homens que transpiram virilidade e com um encanto que só eu descubra.
Perdi minha virgindade de uma maneira ruim e daquele homem nunca mais tive notícias. Mas isso não gerou nenhum trauma. Devido à minha educação, ficava com medo de me masturbar, por isso só me iniciei nessa prática aos 30 anos, idade em que comecei a me desinibir. Para desfrutar do sexo tenho de estar apaixonada. Às vezes sou ativa, às vezes passiva, mas sempre chego ao orgasmo e gosto de experimentar tudo que concerne ao casal. Ou seja, com meu par.
Não uso nenhum tipo de acessório em minhas práticas sexuais, nem me atrai a pornografia.
Minha fantasia, que não gostaria de tornar realidade e que me causa vergonha, acontece no verão, na catedral de minha cidade, com um homem negro que tem um pênis enorme e rodeada das imagens que me fizeram adorar no colégio quando eu era pequena. Eu estou rezando e ele se aproxima por trás. Sem dizer uma palavra, transa comigo ali mesmo, no chão, tapando minha boca para que ninguém ouça meus gritos (a igreja está cheia de gente, rezando como eu). Depois, ele vai embora, calado, e eu sigo em sua procura para repetir o grande prazer que ele me deu.
EROTISMO E RELIGIÃO
Durante a Idade Média, o interior de algumas igrejas era pintado com cenas eróticas: homens e mulheres em atitude obscena, freiras que mostravam seus peitos ou representações de Adão e Eva completamente nus. A partir do século XV, as folhas de parreiras invadiram templos e outros edifícios com a sagrada missão de tapar a genitália. Graças a essa beatice, olhar o que estava escondido se converteu em elemento estimulador de nossa libido. Não é comum que isso aconteça com quase tudo o que é proibido?
A ambientação dessa fantasia numa catedral, um espaço relacionado com a repressão, tem um caráter transgressor e, portanto, mais excitante ainda. Sua rebeldia, porém, não é completa, uma vez que a mulher é atacada e agredida por um homem que ela não procurou por sua própria vontade. Ele tem o controle. É uma maneira de acalmar os sentimentos de culpa que perseguem os católicos.
O cara do furgão
Tenho 25 anos. Trabalho como técnica em promoção comercial e tenho diploma universitário. Sou solteira, independente e vivo sozinha. Heterossexual, atravesso um período de seca total (faz tempo que não tenho um relacionamento), mas com um nono solitário fantástico.
A verdade é que não sou muito criativa nesse aspecto, embora tenha duas fantasias habituais. A primeira é a de fazer sexo com uma mulher. Sempre é uma desconhecida, atraente e muito feminina. Ela me seduz em um lugar público, como um bar ou uma discoteca. Eu, sempre passiva, me deixo levar. Acabamos em um apartamento o praticamos sexo oral. Isso me agrada muito. Depois, ela me penetra com diferentes vibradores, até que eu tenha um orgasmo.
Nunca pratiquei sexo com uma mulher e talvez nem esteja preparada para isso, mas não descarto esta possibilidade. Outra de minhas fantasias habituais é o trio, com dois homens ou com um homem e uma mulher. Eu imagino que eles me amarram e me tapam os olhos. Enquanto um pratica sexo oral comigo, outro me "obriga" a fazer o mesmo com ele (se é uma mulher, fica acariciando meus seios). Acontecem diferentes atos de sadomasoquismo, embora leves: tapas na bunda, ou eles me queimam com a cera derretida de uma vela... mas tudo sempre intercalado com ternas carícias. Depois das preliminares, me penetram, primeiro um, enquanto eu chupo o outro, depois ambos, juntos, vaginal e analmente. Sempre acabam gozando em cima de mim.
Há uma outra fantasia, que tive apenas uma vez, mas que me fez chegar a um orgasmo mo fantástico.
Eu estou ao volante de um carro, que quebra no meio de uma estrada deserta. Fico ali esperando alguém, quando aparece um hippie meio sujo, mas atraente. Ele dirige um furgão. Não diz nada. Subo no lugar do passageiro. Sem uma palavra sequer, ele vai metendo sua mão dentro de minha calcinha e me masturba. Eu me entrego, sem olhar para ele, e me excito mais e mais. Mais adiante, ele pára em um posto de gasolina e eu vou ao banheiro.
Quando estou lá dentro, ele entra, me encosta na parede e me penetra vaginalmente, por trás e com violência, enquanto sussurra palavras obscenas em meu ouvido: "Sempre quis foder uma dondoca como você, assim, como se fosse uma cadela, num banheiro imundo" e coisas desse tipo.
Voltamos ao furgão. Enquanto ele dirige, eu chupo seu membro. Ele pára no acostamento, me faz passar para a área traseira e transa comigo sem tirar minha roupa, na presença de um cão que late sem parar e gira ao nosso redor.
Minha vida sexual começou tarde, mas logo peguei o ritmo. Depois de um par de namoradinhos mais ou menos estáveis, tive muitos rolos, alguns prazerosos, mas a maioria um tanto frustrante. Nestes últimos anos, me vi em diferentes ocasiões como "a outra", porque é difícil encontrar alguém que valha a pena e esteja solteiro, mas me cansei.
COM ROUPA E TUDO
Depois de uma época puritana em que era obsceno se desnudar até diante do próprio marido, tirar a roupa para deitar — ainda que seja apenas para dormir — virou uma prática tão habitual que talvez nem sirva mais como catalisador para a excitação sexual, especialmente com o par constante.
A penetração vaginal por trás, com roupa e tudo e as calcinhas na altura do joelho ou dos calcanhares, pode ser mais estimulante para algumas mulheres do que se imaginarem completamente nuas, particularmente se o traje que usam faz com que se sintam mais sensuais e bonitas.
É triste, mas meus melhores orgasmos foram solitários e faz pouco tempo que comecei a ter orgasmos vaginais. Minha vida me satisfaz, tal como está, mas não me importaria em compartilhar a cama com alguém, desde que o sexo fosse bom.
Fisicamente, creio que não estou nada mal, ao menos os pedreiros ficam olhando quando passo na rua (isso vale?). Sou atraente, de estatura média para baixa, nem gorda, nem magra (embora possa me livrar de uns quilos no próximo verão). Sim, eu me cuido. Gosto dos cabelos na última moda. Agora, por exemplo, estão tingidos de ruivo intenso. Uso maquiagem moderadamente, sem nunca sair com a cara lavada. Claro, me depilo e gosto de ter o púbis bem desenhado, com apenas um triângulo (não sei se é necessário explicar, mas como ninguém o vê, gosto de explicar). Tenho a pele bem morena, o que, com uma roupa clara, me favorece muito. Meu rosto é bonito, os lábios perfeitos. Mas meus peitos... horrorosos, pequenos e caídos. Uso sutiã com bojo e, tão logo possa, farei uma plástica. Este é meu único complexo diante dos rapazes, sobretudo quando chega o momento do sexo.
NÃO GOSTO DOS MEUS SEIOS
As imagens que temos de nosso próprio corpo, e o empenho em nos assemelhar ao ideal de beleza indicado pela publicidade e os meios de comunicação, podem influir muito em nossa conduta sexual. A posição "ela em cima", por exemplo, deixa os peitos femininos — uma de nossas maiores preocupações — a descoberto e o processo de excitação pode se interromper por causa dos complexos. A mulher talvez perca a concentração imaginando o que seu parceiro estará pensando sobre seus seios em vez de permanecer atenta ao ato em si.
É uma pena, porque quem está nessa posição durante o coito consegue controlar melhor a pressão sobre a região pélvica, o roçar do clitóris, o ritmo e, portanto, a obtenção do orgasmo.
Inteligente? Sim, embora às vezes pense que sou imbecil. Em especial quando cometo o mesmo erro seguidamente. A verdade é que se estou à vontade com uma pessoa, posso sustentar muitas horas de conversa.
Nos homens, sou fixada basicamente em dois aspectos: a altura — os altos me fascinam, é uma fixação — e os sapatos. É que dizem muito de uma pessoa. Eu posso me desencantar imediatamente se usam um desses mocassins de ponta arredondada, parecidos com sapatilhas de toureiros. Devo reconhecer, porém, que algumas vezes não me importei com isso. O que eu mais valorizo é que sejam criativos na cama e, claro, que estejam bem interessados em mim!
Voltando à minha trajetória sexual, houve fases. Passei por muitas e bem diferentes. Minhas primeiras relações sexuais foram com 13 ou 14 anos, mas, que fique entendido, sem penetração. Depois, tive um namorado formal e fizemos praticamente tudo, ainda sem penetração. Só serviu para que eu permanecesse virgem! Com o passar dos anos, porém, esse resguardo começou a me traumatizar, porque o príncipe encantando não chegava. Acabei perdendo a virgindade numa transa desesperada com um casinho de verão que me excitava. Bem, não foi para soltar fogos de artifício, mas não chegou a ser um trauma.
Com 15 anos, um garoto tentou me violar. Ainda que não tenha conseguido, acho que aquilo me traumatizou bastante,
Até pouco tempo, eu era passiva na cama. Eu gosto que me agradem, me adorem e estejam inteiramente voltados para mim. Sou leonina. Preciso de muita preparação. Talvez tenha sido uma tática para que não fossem brutos, indo direto ao ponto. Agora, quando posso, sou muito mais ativa e gosto de impor minhas preferências. Demoro para chegar ao orgasmo, ainda mais se são parceiros ocasionais, porque custa muito coordenar os movimentos.
Como já declarei, no momento me dedico ao sexo solitário, porque fiquei preguiçosa em relação aos homens. Ou mais exigente. O problema é que poucos me atraem e, os que me agradam, se não tomam a iniciativa, eu perco o interesse.
Esporadicamente assisti ou aluguei filmes pornôs, em especial quando estava em um relacionamento. Não me desagradam e até me excitam. Mas prefiro os eróticos, porque dão mais vazão à fantasia. Uma vez ou outra vejo algum na televisão e isso ajuda a criar um clima para que eu me masturbe.
Uso acessórios: vibradores, estimuladores de clitóris e bolas chinesas. É um universo que conheço há muito tempo e que funciona como uma ajuda para que eu me conheça melhor. Gosto de usá-los quando tenho companhia. Os parceiros também apreciam bastante.
ESTIMULADORES DE CLITÓRIS
É impressionante a quantidade de acessórios que podemos encontrar no mercado para estimular o clitóris. Desde uma espécie de dedal que vibra e cuja cabeça pode ser alterada para que o tipo de estímulo seja diferente, até esponjas com motorzinhos para fazer da ducha o maior dos prazeres. Há também objetos em forma de coelhinho ou batons, sem que falte, claro, o clássico vibrador, peça favorita de Betty Dodson, a mulher que organiza eventos sobre masturbação nos Estados Unidos.
E para as que sonham em sentir o mesmo efeito sem preocupações em se ajustarem ao objeto, foram criados os vibradores ajustáveis, colocados como uma tanga. A maioria deles é chamado de "borboletas".
Não tenho nenhum pudor quanto a isso. Posso admitir publicamente. Não me importa que meus amigos saibam. Sou muito aberta em relação a práticas desse tipo, mas agora, no presente, porque antes não os apreciava de jeito nenhum.
Com a praia lotada
Sou uma mulher de 24 anos.
Uma de minhas fantasias, que realizei e repetiria, é fazer sexo à beira-mar, no começo da tarde, mergulhada em água fria e salgada, abraçada a meu namorado, roçando minhas tetas contra seu dorso, com minhas pernas enroscadas em sua cintura, quando noto seu membro ereto. Eu tiro a parte inferior do biquíni e sinto a água acariciando minha vagina, enquanto procuro seu pênis dentro da sunga escorregadia e o introduzo dentro de mim, sem que deixemos de nos beijar apaixonadamente, à vista de muita gente que está a nosso redor, inclusive crianças e velhos. E nós transando em plena luz do dia com a praia lotada. Sinto muita excitação ao pensar que podemos ser vistos.
Repetiria isso muitas vezes, embora alguns rapazes percam o tesão porque dizem ser uma falta de respeito. Mas eu estaria sempre disposta a fazer dentro da água, com a praia lotada!
FANTASIAS DE VERÃO
Comentário do sexólogo Emilio López Bastos, em entrevista ao jornal diário Faro de Vigo:{2} "não está comprovado que no verão aumente a freqüência de relações sexuais. No entanto, no verão há mais tempo para desfrutar do sexo e, além disso, vive-se a noite de outra maneira. O uso de menos roupa na praia e as transparências influem muito." Ele acrescenta ainda que as fantasias relacionadas com a praia são um efeito cultural (vivemos em um país com clima mediterrâneo e uma costa litorânea extensa, o que permite exibir nossos corpos e brincar na água) e que se pode colocar em prática muito mais daquilo que somos capazes de imaginar.
Durante três anos, fui infiel a todos os meus namorados e eventuais parceiros de verão com meu ex, o homem da minha vida, uma relação que durou cinco anos. Ele também era infiel à sua namorada, com quem estava há dois anos. Entre nós havia muita atração sexual e não me arrependo, uma vez que foi meu melhor amante.
TRANSAR COM O EX
Os encontros esporádicos entre ex-casais são mais habituais do que muitos imaginam. O presidente da Sociedade Espanhola de Intervenção em Sexologia, Manuel Lucas, explicou ao El País de las Tentaciones:{3} "nas rupturas em que o desejo não desapareceu, mas permanece enrustido, isso significa se oxigenar e sair da rotina". Salvo raras exceções, se os ex decidem voltar, os problemas que originaram a separação costumam reaparecer.
Sou divertida e muito objetiva e, às vezes, assusto os homens com minha personalidade forte e minha sinceridade. Tenho ótima aparência, e os homens dizem que provoco muita excitação sem ser grosseira, ao contrário. Eles gostam do meu corpo, do meu rosto simpático e, vez por outra, até do meu caráter dominante.
Meu estilo de me vestir é feminino esportivo. Poucas vezes uso saltos altos porque tenho l,73m de altura e em algumas ocasiões, eu me sinto muito acima da média. Minha roupa íntima é de algodão sem costuras, embora para noites especiais prefira conjuntos modernos e juvenis. As calcinhas são sempre tangas. Maquio os olhos, gosto de ressaltar meu olhar em tons negros e esfumaçados. Aplico autobronzeadores porque sou muito branquinha e tenho a pele muito sensível. Minha colônia favorita é fresca, jovem e misteriosa; sou fiel a meu perfume. Costumo me pentear segundo a moda e gosto de mudar freqüentemente a cor dos cabelos: num dia estou morena, e no outro, loira platinada.
Meu amante ou meu par tem que ser passional, sexualmente ativo como eu e com mais de l,80 m de altura, o típico morenão latino, que só de ver já me excita. Precisa ser sincero, divertido, conversador e capaz de frear meu caráter impulsivo e dominante, mas não muito, porque quem leva as rédeas sou eu, ainda que a ele pareça o contrário.
Perdi a virgindade aos 17 anos, com um rapaz de 16. Ambos éramos inexperientes e fizemos sexo sem camisinha. Foi na casa de meus avós paternos, que já haviam falecido. Eu havia feito uma cópia das chaves. Estávamos no andar superior, quando ouvimos o ruído da fechadura. Era meu pai que, por pouco, não nos pegou.
Ele viu a moto de meu namorado na garagem e foi embora. Nunca passei tanto medo mas a experiência foi boa. Agora dou risada quando me lembro. Mas que belo susto levamos, meu namorado e eu!
Gosto de tomar a iniciativa no sexo e experimentar novas posições, utilizar acessórios, algemar meu parceiro e fazer com ele tudo o que me der vontade. Gosto muito também de sexo anal. Experimentei há pouco tempo e é realmente fabuloso, bem diferente do tipo de excitação que provoca o sexo vaginal, mais prazeroso.
Tenho um amante virtual há cerca de um ano, é o único com quem faço sexo pelo computador. Nunca havia provado isso, e nem me passava pela cabeça fazê-lo, mas aconteceu porque temos um bom relacionamento e confiança mútua. Para nós é como um jogo, que praticamos sempre que nos dá vontade, normalmente umas duas vezes por semana. Mesmo que tenha namorado ou que goste de alguém, nunca deixarei meu amante virtual, porque ele me faz sentir bem.
Eu uso vibrador e bolas chinesas de metal, estas sobretudo quando pratico sexo virtual. Eu fico muito excitada que ele me veja quando me masturbo com meus acessórios. São complementares, mas sempre uso. É uma experiência muito diferente da que se tem com um pênis de verdade, pois a sensação do vibrar é alucinante. Esse aspecto lúdico que acrescenta ao sexo é justamente o que me deixa a mil — poder praticar sem a necessidade de um corpo masculino.
No cinema
Tenho 21 anos, trabalho como vendedora e estou no terceiro ano do curso de filosofia.
Fantasio que estou no cinema (gosto muito e vou sozinha freqüentemente). Na metade do filme, o lanterninha vem em minha direção, apontando o facho de luz. Senta-se ao meu lado e começa a arrancar minha roupa. A luz da lanterna se projeta em todas as direções e, quando quero pedir ajuda, percebo que a sala está quase vazia: as poucas pessoas presentes são homens. Eles olham para mim com cara de lascívia, mas permanecem em seus lugares. Quando já estou com a roupa toda rasgada, ele me penetra com sua lanterna. Em meio à masturbação (também me toca por fora da vagina e nos peitos), vejo que os demais espectadores deixaram suas poltronas e fizeram um círculo ao meu redor; olham para mim, em vez de acompanhar o filme.
Na realidade, é metade fantasia e metade terror. Às vezes, quando vou sozinha ao cinema, olho em volta e morro de medo ao pensar que possa me acontecer alguma coisa parecida, mas também me diverte ter esse segredo.
DESEJO E MEDO
Determinadas situações podem provocar uma estranha mistura de medo e excitação sexual, capaz de aumentar o grau de desejo. De fato, ambas as emoções acionam mecanismos semelhantes e deixam a pessoa em estado de alerta, levando a uma excitação e uma contração muscular que a preparam para sair em disparada. Nos dois casos, ocorre acúmulo de tensão — que costuma ser extravasada com o orgasmo — e liberação de adrenalina.
Sou solteira e heterossexual. Divido o apartamento com duas moças. Tinha namorado até seis meses atrás. A partir daí só uns rolos, mas nada importante. Gostaria de voltar com meu ex, mas isso está cada vez mais distante.
Sou magra e de estatura baixa. Gosto de me vestir de maneira não convencional: calças largas e bem abaixo da cintura, faixa no cabelo, um piercing na sobrancelha e outro no lábio inferior, estilo Manu Chao. Posso me definir como contestadora, libertária e usuária de maconha. Mais que bonita, sou toda graciosa. Bem resolvida. Independente.
Gosto de homens alternativos como eu: que fumem maconha, que usem cabelo rastafári, piercings... em resumo, nada convencionais. Isso implica ter uma ideologia favorável à legalização das drogas, à paz e ao amor, e contrária à guerra.
AMOR SAGRADO, AMOR PROFANO
Há dois mil anos, os médicos chineses taoístas entendiam que a prática sexual era necessária para a saúde física e mental de homens e mulheres. Instruíam e ofereciam guias eróticos a seus pacientes, para que saboreassem e aproveitassem melhor o encontro amoroso entre os cônjuges, posto que esse prazer fazia parte da ordem natural das coisas e preservava a vida. Além disso, mostravam aos homens técnicas para ampliar a duração do coito o maior tempo possível.
Segundo filosofia taoísta, a energia e o ímpeto são as fontes da vida. Para estar em harmonia com essas fontes e se converterem em uma parte da força infinita da natureza, os amantes têm que se livrar de preocupações e chegar ao êxtase poético. O especialista em sexologia tradicional chinesa Jolan Chang diz que o pensamento cristão cometeu um grave erro ao traçar uma contundente linha divisória, separando o amor "sagrado" do "profano". Ele acredita que é preciso criar, com urgência, uma nova teologia da sexualidade.
Gosto de sexo e não me inibo com meus parceiros de cama, seja para o bem ou o mal: sexo oral, desfilar nua diante deles, convidá-los a ir embora de minha casa, dizer que não sei se realmente fazem a coisa direito, etc. Mas tenho que admitir: prefiro sexo com amor. É quando mais desfruto de uma experiência zen, os corpos se fundem em um só e quase sinto ausência de gravidade, como se estivesse flutuando em uma nuvem de harmonia cósmica. Se tenho de tomar a iniciativa com um sonso, para que ele se ligue, eu encaro. Da mesma forma se o cara for muito parado. Mas gosto que os papéis se invertam e que ambos possamos seduzir e ser seduzidos.
Quando as portas se fecham
Tenho 36 anos, nível universitário e trabalho em gestão cultural.
Uma de minhas fantasias mais recorrentes me assalta inesperadamente, nos momentos mais insuspeitos. Consiste em visualizar o que aconteceria se naquele momento parasse o elevador ou o metrô em que estou, ou mesmo se fechassem todas as portas do lugar onde me encontro, e todos os que estivessem ali — homens, mulheres, jovens, adultos ou velhos — começassem a fazer sexo. Eu gosto de me imaginar cedendo à paixão sem raciocinar, de maneira animal, com gente que normalmente não me agradaria, inclusive as que cheiram mal.
EM QUALQUER LUGAR
Nós, mulheres, temos a sorte de não demonstrarmos em lugares e ocasiões embaraçosas que nossa libido está a mil, por mais que nosso sexo se dilate. Os genitais femininos reagem com os estímulos, e não apenas com a umidade. Também temos ereção, pois a maior parte do clitóris se abre, em forma de V, e se expande a cada lado da vagina e da uretra. Mas ninguém vê, por mais que ele cresça. Além disso, somos mestras na arte de dissimular, fazendo cara de jogador de pôquer.
Bem... é preciso admitir que alguma coisa nos delata, porque quando uma mulher está excitada, os homens notam. Serão os feromônios?
Tenho um companheiro e um filho de 4 anos. Depois da licença-maternidade, retornei ao trabalho com sucesso e consegui uma creche fantástica que nos permite sair às sextas-feiras. Só me falta reativar a libido, que está quase totalmente sufocada pelo momento atual, em que o papel de mãe-trabalhadora-dona-de-casa me consome.
Quanto à minha trajetória sexual, comecei aos 16 anos, iniciada por um namorado que durou bastante tempo. Com ele, descobri algo muito mais importante do que o sexo em si: minha capacidade de sentir prazer. Creio que tive sorte. Depois de fazer amor várias vezes e achar que não era lá grande coisa, comecei a investigar o que se escondia entre as minhas pernas e — que surpresa! — o essencial se encontrava fora da caverna: meu querido clitóris. Na seqüência, tratei de fazê-lo funcionar, estimulando-o inclusive durante a penetração, e conseguindo orgasmos intensos e, de maneira geral, muito prazerosos.
Terminei com aquele namoro e iniciei um período louco, no mais puro estilo "aqui e agora". A princípio, eu ficava com vergonha de me tocar enquanto transava com os homens, mas depois decidi que era para isso mesmo que eu ia para a cama com eles, portanto... ao gozo! E à minha maneira. Fiquei muito surpresa com a reação deles: quase todos ficavam encantados e a maioria comentava que as outras mulheres com quem haviam estado não estimulavam o clitóris. Inacreditável! De duas, uma: ou sou uma raridade ou há muitas que fingem. Ainda tenho minhas dúvidas.
Tive relações com mulheres, também. Creio que se nos livrarmos dos preconceitos, nós, os seres humanos, somos bissexuais por natureza. Uma pessoa se enamora de outras, não de um determinado sexo. A questão é se nos permitimos ou não. Propus a uma amiga que assumisse a relação comigo. Ela se acovardou. Perdeu uma grande oportunidade, porque tínhamos uma afinidade impressionante, tanto na cama como fora dela. Enfim...
PERÍODOS DE ESTRESSE
A chegada de um filho produz na relação de casal uma mudança inevitável, que alguns administram melhor do que outros. Se não existe uma partilha equilibrada das responsabilidades familiares e domésticas, a mulher que trabalha fora é tomada por estados de ansiedade e depressão. Detectar e deter esse processo a tempo pode prevenir crises conjugais presentes e futuras. Na opinião dos terapeutas familiares, os casais mais felizes, com mais de 10 anos de convivência, são os que passaram por esses períodos e souberam trabalhar para superá-los.
O ritmo de vida de nossa civilização não nos permite dispor do tempo que o sexo de qualidade requer. Por isso, os casais estáveis precisam programar seus encontros sexuais. Mas, inclusive como parte dessa planificação, é preciso acrescentar algum elemento surpresa capaz de estimular a libido: propor um jogo, se vestir de forma diferente, usar roupas íntimas novas ou lançar mão de um truque recém-aprendido.
Vale a pena lembrar o efeito relaxante que tem o orgasmo, ideal para descarregar tensões sem a necessidade de recorrer a medicamentos.
Na seqüência, aceitei o namorado mais crápula do mundo. Mas graças a isso, descobri algo muito importante: eu procurava relações impossíveis para me livrar de responsabilidades: "Que azar tenho com os homens! E com as mulheres!" Na verdade, eu tinha mesmo era um medo terrível de me apaixonar, pois seria uma permissão à fraqueza, à vulnerabilidade. Foram dois anos de total celibato até chegar a essa conclusão. Foi quando conheci meu parceiro atual, um homem que me una, cuida de mim e me aceita como sou. Um achado! Um momento... vou dar uma transada e já volto. Estou em fase de reativação!
SEM MÁSCARAS
Algumas mulheres costumam dizer que, para declarar abertamente suas necessidades, precisam conhecer bem um homem. Outras não têm coragem de pedir o que desejam ao seu parceiro, mas se desinibem diante de um desconhecido.
Falar de sexo é complicado, pelo temor de ferir o ego do varão ou medo de causar má impressão se nos afastarmos do cerimonial que, supostamente, uma boa menina deve seguir. Atualmente, existem as que são capazes de falar do assunto ou de agir com naturalidade diante do amante de uma noite.
Às vezes estou muito bonita, às vezes muito feia. Comum ou normal, eu suponho. Já me disseram que tenho a voz muito sexy. Estou consciente de que sou bem atraente, para homens e mulheres. Na aparência, sou segura, valente, decidida e libertina, ainda que fisicamente tendendo à suavidade. Talvez para alguns a combinação seja explosiva.
Eu me cuido de vez em quando. Não tenho tempo para academias, mas dou umas escapadas para nadar, esporte que aprecio muito. Uso maquiagem discreta, mas os lábios são habitualmente pintados de vermelho ou marrom. Prefiro perfumes frescos e com um toque ácido. Eu mesma me depilo. Esporadicamente faço uma sessão de beleza caseira: máscaras para a pele e os cabelos, hidratação geral. Fico tão bonita e relaxada que penso em fazer isso sempre. Uma vez ou outra, me presenteio com uma massagem completa, dos pés à cabeça.
Não sou uma mulher convencional. Meus gostos são ecléticos e há dentro de mim tantas mulheres como pessoas que me apreciam; cada uma extrai de mim coisas diferentes ou mesmo potencializa minhas distintas facetas. Às vezes penso que se juntasse meus amigos e conhecidos em uma festa seria uma loucura: ali estariam desde o roqueiro mais cabeludo até o executivo interessante, passando por empregadas, artistas, trabalhadores e criaturas indefiníveis.
Gosto de pessoas inteligentes e autênticas, cujo discurso seja coerente com a prática. Isso me chama a atenção. Aprecio também as pessoas valentes, capazes de dizer o que pensam, mesmo que não seja politicamente correto, e as que sejam algo excêntricas ou nada submissas.
Gosto de sexo. É um dos quatro pilares da saúde mental e da felicidade. Os outros três são dormir, comer e cagar (com perdão da má palavra). Se essas quatro funcionam com fluidez, pode-se alcançar um estado ideal.
Atualmente estou um pouco apática, tenho coisas demais na cabeça e me custa muito desligar. O sexo requer muita energia, ainda que se você realmente se dispõe, ele funciona como a bateria de automóvel: se auto-alimenta. Gosto de chupar meu companheiro, mas não do sabor do sêmen, ardido. Prefiro tomar a iniciativa, mas em certos momentos vai bem a passividade total. O que me deixa mais ardente é sentir o desejo de meu parceiro.
Quase nunca fui infiel. Não sei mentir e a vida dupla me estressa. Embora algumas vezes tenha sentido desejo por outras pessoas, aprendi desde muito jovem que a infidelidade sexual pode ter conseqüências muito sérias. Creio que se de saída se estabelece uma relação de liberdade, aceita por ambas as partes, pode ser muito divertido, mas é perigoso. Nós, seres humanos, somos muito possessivos. Prefiro terminar uma relação antes de começar outra, embora em certas ocasiões tenha tido uns dois ou três casinhos simultâneos.
O sexo pode funcionar sem amor, mas o amor sem sexo é um pouco triste, falta aquela chama (vivo isso na pele, agora). Minhas melhores transas aconteceram quando eu estava apaixonada. Sei perfeitamente em qual delas fiquei grávida, pois lei uma sensação mágica de comunicação com o universo. Soa forte, mas foi assim mesmo.
A literatura erótica me encanta. A escritora Anaïs Nin me parece extraordinária. Com um só parágrafo me excita. Uso sua obra para me masturbar, há muitos anos. Neste exato momento não estou muito para isso, embora trabalhe para superar o impasse.
Na maca
Tenho 29 anos. Sou massagista e especialista em estruturas ósseas cranionasais.
Adoraria transar com um companheiro de estudos. É bombeiro profissional, moreno, olhos verdes e tem um corpo impressionante.
Fico alucinada quando tenho de realizar, com ele, as práticas de massagem. Os dois sozinhos na classe, a maca, ambos nus e muito óleo... eu o comeria inteiro.
Sou casada. Conheci meu marido quando eu tinha 15 anos, mas só começamos a namorar quando completei 20. Ao longo desse período, houve alguns rapazes e uma jovem. Com ela tive a relação mais importante, antes da atual.
Sou gorduchinha. Meu maior atrativo são os peitos. Ligeiramente tímida, mas muito decidida. Nada de cosméticos. Uma vez ou outra, academia. Sempre que posso, vou a um balneário. Uso roupa esporte, e a íntima varia de acordo com a ocasião. Faço depilação completa a cada 20 dias. Os cabelos trato de manter na moda. Quanto a massagens, como se trata de meu trabalho, são habituais.
MASSAGEM SENSUAL
Uma massagista nos contou que uma de suas clientes confessava que preferia uma massagem a uma transa.
A massagem erótica elimina o estresse e as tensões cotidianas, inibidores do desejo em muitas pessoas. Ajuda a criar um clima acolhedor e a despertar sensações esquecidas há muito tempo. É ideal para conhecer um alguém nas primeiras relações sexuais, pois canais de comunicação são abertos através do tato e também do olfato, quando são utilizadas loções aromáticas. É comum a crença de que só as mulheres gostam de massagens, mas os homens descobrem com essa prática outras zonas erógenas de seu próprio corpo, e prazeres até então desconhecidos.
No mercado de cosméticos eróticos é possível encontrar uma ampla gama de óleos, cremes com sabores e até mesmo pós para aplicar com um pincel muito suave. Quase tudo pode ser, além de cheirado, comido ou lambido.
Gosto de homens com grande senso de humor e uma bela bunda, redondinha. Morenos, de olhos verdes e mãos bem grandes.
Comecei a me masturbar com 7 ou 8 anos e não me envergonho disso.
Perdi minha virgindade com uma mulher, aos 17 anos, e com um homem, aos 20. A experiência foi mais relaxante com ela do que com meu namorado, que considerou a ocasião digna de fogos de artifício. Não sou lésbica, mas adoraria voltar a fazer sexo com aquela que foi minha melhor amiga, embora não seja possível, pois minha vida sexual e sentimental está, agora, no auge e com muito amor.
O que mais me agrada são os relatos eróticos. Eu compro esse tipo de revista para uma leitura a dois, Meu marido me deu um vibrador de presente, um acessório com o qual nos divertimos bastante, juntos. Diariamente recomendo a meus amigos óleos e outras formas de estimulação natural (aromoterapia ou musicoterapia, por exemplo). Minha vida está muito enriquecida.
Na máquina de café
Tenho 18 anos e sou graduada em jornalismo.
Entre várias fantasias, vou contar uma que, um tempo atrás, eu não me importaria tivesse se transformado em realidade.
FLERTES E TOQUES NO TRABALHO
segundo Carmen Salas, autora de Diga-me com quem trabalhas e te direi com quem te deitas , a máquina de café é tão importante para acender a libido como um bar ou a melhor casa noturna da cidade. Quando vamos trabalhar, não deixamos nossos neurônios e hormônios em casa, tampouco os sexuais, e passamos na empresa um terço de nosso dia, no mínimo. São muitas horas, durante as quais se fortalecem os laços entre os colegas, ao que se acrescentam os encontros para celebrações, os happy hours e os jantares. O ambiente de trabalho é bastante favorável a idílios e a aventuras amorosas e sexuais.
Para muitas funcionárias, os flertes no trabalho tornam o dia mais agradável. Como se poderá observar em diversas confissões neste livro, muitas mulheres se arrumam mais para ir trabalhar do que para desfrutar de seu tempo livre.
O personagem varia, mas é sempre alguém do trabalho. Inicialmente, foi um colega recém chegado que eu mal conhecia; depois, meu chefe, que não está nada mal e tem a mesma idade que eu; e, mais tarde, outro companheiro com quem tive de conviver estreitamente, durante muito tempo, por questões profissionais. Os três me parecem muito atraentes e a fantasia, ainda que com algum detalhe diferente, sempre era a mesma.
No ambiente de trabalho deixávamos evidente a atração mútua. Galanteios, olhares e sorrisos. Em sonhos, eu imaginava em seus olhos um irresistível desejo por mim. Certa manhã, bem cedo, eu fui a primeira a chegar ao escritório. Pouca depois, ele entrou. Depois de um olhar insinuante, fomos até a máquina de café. Ele já havia tirado sua xícara e, enquanto eu fazia o mesmo, aproximou-se por trás e sussurrou no meu ouvido: "Como você é bonita". Eu me virei, o encarei nos olhos e ele me beijou. O que começava como um movimento delicado, doce e terno, acabou numa troca de mordidas, línguas e paixão. Estávamos muito excitados, era quase impossível parar. Ele perguntava: "Onde você aprendeu a beijar assim?" e eu, com um sorriso, tapava sua boca e tornava a beijá-lo.
SENTADA NO COLO
Essa posição proporciona uma agradável e profunda sensação de proximidade e confiança, ao manter os peitos dos amantes unidos, permitindo que se abracem com maior liberdade de movimentos do que se estiverem deitados. Podem fazer movimentos de balanço, como se regressassem à infância e se encontrassem nos braços maternos. No livro A arte do êxtase (Campus) A senda do êxtase, a psicóloga Margo Anand recomenda essa variante às mulheres, para que se sintam leves e relaxadas. No Tantra, é chamada de "cavalgar sobre a orla da felicidade" já que muitas se preocupam excessivamente com seu peso. Para maior comodidade, ele pode colocar uma almofada sob as nádegas e ela, se preferir, pode apoiar os pés no chão.
Depois de um encontro às escondidas, aparecíamos em um quarto de hotel. Eu ia ao banheiro, enquanto ele permanecia sentado na cama. Ao sair, eu aparecia com uma roupa íntima daquelas de tirar o fôlego e posava para ele, no vão da porta. Ao me ver, seu rosto se iluminava e ele sussurrava: "que linda... como desejo você". Eu ia até ele e nos abraçávamos. Deitados, nos beijávamos entre carícias, naquelas delicadas preliminares.
Acesos pela paixão, acabávamos de nos desnudar. Ele me tirava suavemente o sutiã, e depois de olhar com desejo e doçura meus seios, os beijava e acariciava. Ia descendo com toques até meu sexo, que também beijava. Eu correspondia igualmente e deslizava por seu ventre até chegar ao pênis. Tomava-o nas mãos, com gestos carinhosos, para depois chupar. Os dois mortos de prazer. Mais tarde, ele vinha por cima de mim, na posição tradicional — mas não menos prazerosa —, e fazíamos amor lenta e suavemente, até chegarmos juntos ao orgasmo. Permanecíamos assim por horas e horas, até ficarmos extenuados. E depois, quando voltávamos a nos encontrar no trabalho, continuávamos aquele jogo de olhares e sorrisos, agora com mais cumplicidade.
Uma vez consumado o ato em sonhos, gosto de recordar os momentos. O primeiro beijo, a primeira penetração, a primeira vez em que nossos corpos nus entraram em contato, em um abraço. Apenas de imaginar a penetração já fico a mil. Até os beijos imaginários me fazem estremecer. Depois, em qualquer instante do dia, imagino o segundo encontro, ambos nus fazendo amor, eu sentada sobre ele aos abraços e beijos. Ele, sempre com uma palavra doce ou com um elogio que me faz sentir bela, desejada, muito satisfeita e feliz.
Estou casada com um dos amores de minha vida, a quem conheci quando tinha 16 anos. Tenho dois filhos. Minha vida amorosa foi algo intensa. Eu me apaixonei pela primeira vez aos 8 anos por um menino com quem, aos 13, troquei uns beijos e carícias.
Depois de aprender a beijar como manda o figurino com um namorado que durou uns cinco meses, e de uma ou outra tentativa, precisamente em um verão — mais por curiosidade que por outra coisa —, perdi minha virgindade. Tinha 16 anos e foi com um jovem com quem costumava sair, mas de quem nunca mais soube nada. Conheci aquele que seria meu futuro marido e tudo era perfeito, exceto a diferença de idade. Ele era cinco anos mais velho e decidimos romper depois de alguns meses. Naquela ocasião, apareceu o segundo amor de minha vida, no colégio. Era um rapaz lindíssimo, por quem eu estava muito apaixonada e creio que ele também, mas acontece que suas tendências ainda não estavam bem definidas e um dia, ele me deixou por... outro.
Paralelamente à explosão da crise com meu namorado homossexual, eu me apaixonei por meu professor de literatura. Tristezas à parte, funcionou e saímos durante um tempo. Ele era a doçura, o cavalheirismo e o romantismo em pessoa, mas estava escrito que não ficaríamos juntos. Durante um certo período flertei com o rapaz mais bonito da turma, justamente aquele por quem minha irmã estava apaixonada, sem que eu soubesse. Eu decidi seduzi-lo e consegui — uma proeza que durou alguns meses.
Depois de um certo tempo, reencontrei o homem que é atualmente meu marido. Ficamos juntos uns dois anos, mas novamente não deu certo. Conheci um homem separado com um filho. Foi um capricho. Estivemos juntos mais de um ano, mas nunca cheguei a conhecer a criança. Um desesperado acesso de ciúmes ao saber que meu ex (e agora marido) estava saindo com aquela que dizia ser minha melhor amiga me fez refletir. Tentei recuperar de todas as maneiras o homem de minha vida. Funcionou, porque eu também era a mulher da vida dele. Depois de um ano nos casamos.
Nossa primeira filha nasceu quando a união completava o quinto aniversário. Mas não ia como eu esperava. Tínhamos períodos de paz e amor e épocas de brigas. Quando a menina fez 4 anos, a relação estava mal. Eu havia mudado de trabalho e conheci um rapaz que estava muito interessado em mim e dizia tudo o que eu queria ouvir. Diante de tanta insistência, caí em sua rede como uma tonta. Fizemos sexo nos banheiros do escritório, tivemos vários encontros furtivos (na casa dele, quando sua namorada estava ausente, em um famoso hotel de Barcelona...), até que, passados vários meses, percebi que aquilo não era o que eu queria. Ele ia se casar e eu mudei de trabalho. Assim, acabamos. É algo de que vou me arrepender pelo resto de minha vida.
TRANSAS NO BANHEIRO
Lugares inusitados, como os banheiros da empresa ou os provadores das lojas, costumam provocar muita excitação para quem se deixa levar pelo impulso. Mas há alguns inconvenientes que podem frustrar o encontro e deixar a mulher insatisfeita. Em primeiro lugar, não permite escolher as posições mais gratificantes. Tampouco saímos vestidas com a intenção de correr em disparada para qualquer lugar onde se possa saciar o apetite carnal. Recomenda-se o uso de saias e, se é inverno, as meias com ligas são mais práticas do que as meias-calças. Há os modelos com silicone, que as mantêm presas sem apertar a musculatura.
Outra conseqüência negativa dessas visitas especiais aos lavabos é que o homem tenha esperado o momento com tanta ansiedade que não seja capaz de controlar a ejaculação. Se ela pressiona (sem exageros, hein?) a base do pênis, formando um anel com os dedos polegar e indicador, pode prolongar a ereção para não ficar a ver navios.
Voltei à normalidade matrimonial. Recuperei o amor e a paixão perdidos. E Tivemos nosso segundo filho. Houve pequenas crises e eu me refugiei nas fantasias relatadas a princípio. Foi quando percebi que isso basta para que eu me recupere. Não preciso me desesperar, voltando a colocar chifres em meu marido. Depois a coisa passa. A libido volta a subir com esses devaneios e substituo o personagem eventual por meu par constante, que se transforma no protagonista. Sou bem consciente do que tenho em casa.
Eu me considero uma mulher bem atraente, embora meu rosto não seja suave. Por sorte sou magra, apesar de comer tudo o que eu quero e em grande quantidade. Dizem — inclusive o instrutor da academia — que estou fenomenal para minha idade e depois de ter tido filhos. Não me cuido tanto quanto desejo, pois com o trabalho diário, a casa e as crianças, me sobra muito pouco tempo. Tento manter as mãos impecáveis, porque são o espelho da alma. Depilo as pernas quando é preciso e o púbis ao estilo brasileiro, com uma tira reta de pêlos, ideal para quem usa tanga. Quando está recém-feito, eu me sinto bem avançada.
Uso pouca maquiagem. De dia, quase nada. Adoro sair sempre bem-vestida e perfumada. Meu estilo é clássico, mas traduzido para o que há de mais atual. Adoro roupa íntima, em especial as tangas. Sinto-me supersexy e encantadora, pois sei que estou usando um modelo desses, embora seja muito discreta a respeito. Só mostro a meu marido. Tenho uma ou outra peça mais ousada, que ele adora que eu vista. Creio ser um pouco tímida, mas com esse toque de sedução que cai muito bem, especialmente diante dos homens.
Quando existe um certo grau de confiança, não me importo de flertar descaradamente com os homens e creio que eles percebem. O limite é esse, porque a sedução eu reservo para meu marido. Creio que tenho o dom da comunicação e, de acordo com a pessoa, posso oferecer diferentes imagens, ou seja, o que estou disposta e me interessa dar. Depois de um período de sapatos baixos, voltei aos de salto alto, com os quais me sinto muito bem. Cabeleireiro e massagista são pendências a resolver. Meus pontos altos de atração, para os homens, são meu físico e meu caráter.
Não tenho um padrão fixo, mas sempre me vi mais atraída pelos morenos que pelos loiros. Prefiro homens altos e magros, mas de compleição forte e bem-feitos (afinal, quem não quer?). Tenho aversão por excesso de músculos, barbas e bigodes e muitos pêlos no corpo.
Aprecio os que têm um certo ar infantil e expressão marota, mesclados à timidez. O que mais valorizo em um homem é que seja doce, educado, romântico e sobretudo, que saiba beijar muito bem. Gosto de beijos lentos e suaves, com ou sem língua, como os que se vê na maioria dos filmes. Também prefiro que seja terno e delicado ao fazer amor, embora não me importe se, no clímax, se torne um pouco selvagem.
BEIJOS LENTOS E SUAVES
Os lábios são uma região de alta sensibilidade. De fato, a boca tem características semelhantes às dos genitais, pelo tipo de pele e umidade.
Para dar beijos prolongados, profundos e estimulantes, é fundamental que aprendamos a relaxar os músculos faciais. Pode-se deslizar suavemente a língua pelos lábios do amante e lamber a área interna delicadamente, como um pincel, às vezes com movimentos mais largos, outras com pequenos toques. Outra sugestão: prender entre os nossos um dos lábios do parceiro, com um aperto suave para soltar em seguida. Mordiscar é uma boa idéia, mas com muito cuidado para não machucar.
Na cama, creio que oscilo entre ativa e um pouco passiva. Espero muito tempo pela iniciativa dele e, quando estamos em pleno ato, me pergunto por que não estamos fazendo isso a cada meia hora em vez de uma vez por semana. Em temporadas ruins, o ritmo decai para uma por quinzena. Com os orgasmos não tenho absolutamente nenhum problema. Posso ter mais de dois em uma só sessão. Indiscutivelmente, minha zona mais erógena são os seios. O que mais me excita é que sejam tocados, acariciados e beijados. Também gosto que me chupem o clitóris. Se estamos nas preliminares e não estou muito inspirada, chupá-lo me põe a mil. A infidelidade só cabe em sonhos, como já disse, pois essa foi uma experiência desagradável. De tudo que vivencio na cama, a única coisa de que não gosto é a penetração anal. Provei uma vez com um ex-namorado, quando solteira, porque estava menstruada. Eu me senti um pouco humilhada e não me deu prazer nenhum. Não me desagrada, ao contrário, me excita, que introduzam o dedo, algo que comecei a praticar com meu marido.
Eu me masturbo desde pequena (algo que descobri brincando com minha irmã) em diferentes situações: no banho, ao tirar a roupa, vendo fotos ou filmes pornôs. Quando me sinto excitada, me escondo e me masturbo. Às vezes, me sinto mal; Outras, não ligo a mínima.
A perda de minha virgindade foi pouco interessante e nada traumática, mas bem decepcionante. Aconteceu ao ar livre, num terraço, e com alguma pressa pelo temor de sermos surpreendidos. A primeira vez que me lembro de ter feito amor como se deve, desfrutando até chegar ao orgasmo, foi aos 17 anos, com o homem com quem depois me casei.
Nas relações que tive antes do matrimônio, houve de tudo. Por minha inexperiência, pouco prazer e muita experimentação. Coisas que com o tempo eu ia aperfeiçoando. Vale registrar a transa que, até o momento, considero a melhor de minha vida. Foi com meu marido, não faz muito tempo. Um amigo lhe deu um cigarro de maconha e recomendou o sexo depois do fumo. Entre jogos, transa e orgasmo espetacular, a sessão durou quase quatro horas.
Atualmente, pratico o sexo uma ou duas vezes por semana com meu marido e procuramos ser originais, para variar. A presença das crianças não nos permite fazer tudo o que queremos, como uma transa repentina em cima da mesa da cozinha, mas me parece que vamos levando bastante bem. De vez em quando damos uma fugida no fim de semana para ficarmos sozinhos, e aí, sim, fazer tudo o que nos dá vontade. Geralmente, nessas ocasiões eu me sinto satisfeita e apaixonada.
De vez em quando assistimos a filmes pornográficos, mais por iniciativa dele que minha, mais pela televisão do que por aluguel de fitas. Isso me cai bem. Muitas me excitam e incitam a praticar sexo, mas não necessito delas. Sou capaz de acender com outras coisas. Quando vemos algo que ainda não havíamos praticado, tentamos. Incorporamos o que realmente nos agrada. Temos uma pendência a resolver: ir a uma sex-shop e experimentar algo que nos interesse.
No castelo
Completei 30 anos e trabalho como auxiliar administrativa, embora tenha o título de administradora. Sou solteira, vivo com meus pais e faz muito tempo que não tenho relações sexuais. Patético, não é mesmo?
Bem, mas isso não quer dizer que estou fora do mercado.
Minha fantasia erótica está ambientada na Idade Média, em um castelo e com um senhor feudal. Já que é imaginário, prefiro que ele seja aceitável e romântico, sim, e que não se ausente muito para guerrear.
Minha história começa com uma viagem no tempo. Vou parar num castelo por acaso e o castelão simplesmente se rende aos meus pés. Sem contar a ele de onde venho, eu me entrego à luxúria desenfreadamente, com receio de voltar de repente para casa, sem sequer me despedir. Finalmente eu me atrevo a dizer a verdade a ele. Ainda que temeroso, acredita. Garante que sempre me protegerá. Acabo retornando ao período atual e depois de algum tempo, encontro indícios de que ele me procurou: retratos, histórias e finalmente, me deparo com um de seus descendentes, igual a ele, com quem termino minha grande história de amor. FIM.
Eu e meus amores: não é que tenha tido muitos, mas foram memoráveis. O senhor A, o senhor B e o senhor C.
O senhor A foi o primeiro, na adolescência, quando eu tinha apenas 12 anos. Tudo devidamente platônico. Nada transcendental, mas muito importante.
O senhor B apareceu nas minhas 18 primaveras — antes disso, só tive amiguinhos. Foi um caso mais apaixonado e durou um ano e meio.
Por último, mas igualmente marcante, o senhor C, que deixou uma marca mais profunda. Surgiu quando eu tinha 24 anos e durou dois anos.
ARGUMENTOS ESTIMULANTES
Imaginar toda uma história romântica que inclui cenas eróticas não é o mais freqüente entre as mulheres que nos contaram o que as excita. Em contrapartida, à margem das fantasias que inventam, a maioria delas prefere roteiros com sólidos argumentos e que incluam cenas sexuais de alta voltagem, inclusive sexo explícito. Não obstante, como se pode comprovar ao longo do livro, nem todas rejeitam por completo o que a cinematografia pornográfica lhes oferece.
Como sou? Morena clara. Gordinha, mas nada feia, embora não chegue a ser uma Claudia Schiffer. Creio que sou simpática, ainda que tímida.
Minha maneira de me vestir é bem clássica, não sigo modas. Eu faço a minha. Não tenho costume de me maquiar, embora seja vaidosa. Faço depilação com cera. Não sou muito disciplinada para dietas e ginásticas, mas acabo de começar um programa desses, para ver se diminuo um pouco os culotes, a barriguinha e a celulite.
Minha roupa íntima eu compro sem muita preocupação, já que no momento não tenho previsão de algum envolvimento. Mas quem sabe...
No inverno, costumo manter os cabelos soltos e procuro mantê-los bem lisos, já que são naturalmente ondulados. A propósito, é muito duro estar toda hora com a prancha e o secador. No verão uso cabelo preso, em um rabo-de-cavalo ou com tranças, de maneira graciosa.
O ideal de homem para mim seria como o ator Pierce Brosnan. Nada mal, hein? Se não for ele, cairia bem alguém bonito, de olhos claros e corpo escultural. Bom, desde que não seja um gorducho, eu me conformo. Carinhoso, atento, amável, sensível, sem exageros, e, sobretudo, o que eu mais gostaria é que estivesse sempre ligado a mim, sem exageros. Como amante, que não seja aquele que aos cinco minutos já está cansado. Prefiro que ele aprecie bastante as preliminares.
Quanto à minha conduta sexual, costumo ser passiva, embora de vez em quando seja ativa. Faz tempo que não tenho relações com o sexo oposto.
Perguntam se há alguma relação traumática na minha vida. Posso dizer que sim. Suponho que todas as mulheres tenham passado por isso alguma vez: outra mulher mais bonita e mais magra que você que lhe rouba o namorado.
Não costumo utilizar nenhum tipo de pornografia para me excitar, mas já vi revistas ou filmes dessa natureza. Mas me cansam logo, porque são muito monótonos. Sinto-me bem mais estimulada por um bom filme romântico, que possa dar asas à minha imaginação.
Encontros
Tenho 26 anos, sou pós-graduada e trabalho com desenho gráfico.
Tenho poucas fantasias sexuais. O que realmente me excita é a realidade. Além disso, mais do que uma situação, me estimulam os estados psicológicos e/ou afetivos. Minha fantasia é a que relato a seguir.
Oscar, um atraente moreno de olhos castanhos que me arrebatou o coração e a alma, é o único que sabe como me tratar na cama. Tem as costas musculosas e um doce odor de sol na sua pele. Ele me ignora, não liga a mínima para mim. Tem uma vida sobre a qual não me conta nada. Outras mulheres param na rua para saudá-lo. Fico excitada só de pronunciar seu nome. Mas ele nunca responde as minhas mensagens.
Ele aparece, de surpresa, na praça que fica em frente ao meu trabalho, com um ramo de flores silvestres e carinha de anjo. Apoiado em uma coluna, fumando lentamente um cigarro e deixando que o sol da tarde desenhe sombras sensuais nos músculos de seu braço.
— Vim apenas para te falar uma coisa — diz com voz firme, sensual e convincente. — Percebi que amo você.
Se em algum momento isso chegasse a acontecer, acho que choraria de tanta felicidade, e teria o primeiro orgasmo real da minha vida.
Outra fantasia seria com uma emoção semelhante, mas ambientada em uma discoteca e com outro personagem. Meri em lugar de Oscar.
A música pesada, de fundo, pouco a pouco evolui para uma dancemusic mais apropriada. O uísque me ajuda a seguir o ritmo. Os quadris e os ombros acompanham o compasso. Faz um tempo que estou com o cigarro na mão; esqueci de acendê-lo. Somente me preocupo em manter o copo com o gelo derretido. Começa a ficar quente demais. Entre as pessoas e as sombras, Meri se aproxima de mim, esquivando-se das mulheres mais ousadas que sempre a atacam. Nós mal nos conhecemos. Apesar de ser muito atraente, ela é muito, muito tímida. Mais do que eu. E sempre dá palpites em minha maneira de me vestir. Diz que eu nunca terei aventuras se continuar a usar roupas de mulherzinha insignificante e vulgar.
O pior é que tem razão. Por isso eu levo em consideração o que ela fala. Agora tenho o cabelo um pouco mais curto, com bastante fixador e desalinhado. Estou usando a calça cargo de meu ex. Larga, estilo militar e bastante masculina, mas sem exageros. Camisa negra ajustada e com um grande decole em V, também masculina, mas não demais. Em síntese, com ares masculinos, mas sem renegar minha condição de mulher e minhas curvas naturais, cadeiras, ombros e peitos. Ela continua avançando em minha direção, e de seus lábios carnudos sai apenas uma palavra:
— Fogo?
Evidentemente, quero fogo.
— Não.
— Então?
Não consigo fitá-la. Ela me deixa muito nervosa, sempre tem o controle da situação. É muito linda, demais.
— Hoje você está muito bonita — prossegue.
— Obrigada — respondo —, estou seguindo seus conselhos e parece que tem dado resultado.
— Vi você... — um toque de raiva em sua voz me faz recuar. — As mulheres não param de paquerar você esta noite.
Nesse momento, enlaça minha cintura e aproxima meu rosto do seu, enquanto diz ao meu ouvido, de maneira muito, muito suave:
— O cabelo curto fica muito bem em você. E começa a mordiscar meu pescoço.
— Vamos para minha casa? — insinua.
— Não, vamos sair por aí.
Evidentemente, essa mulher tem uma incrível e enorme motocicleta, com a qual vamos dar uma volta ao fim do mundo, onde ninguém possa nos ver, nem nos perturbar.
E seremos felizes para sempre!
Mas sigamos com minha vida. Eu tive um namorado durante quatro anos e há dois, terminamos o relacionamento. Nunca superei essa perda. Antes dele, nada foi importante. Houve os clássicos fracassos emocionais da pós-adolescência. Depois, um ano perambulando sem sentido, e outro para me reencontrar e tornar consciência de que eu gostava mesmo é das mulheres (desgraçadamente, nenhuma queria ir para a cama comigo, porque seria minha primeira vez). E atualmente estou completamente ligada no garoto que não me dá a mínima.
PERDER A VIRGINDADE.
É curiosa a experiência dessa moça de 20 anos, que não encontrou uma mulher disposta a iniciá-la no jogo erótico com o mesmo sexo. Contradiz a idéia que se tem de que as lésbicas buscam como loucas as heterossexuais com a intenção de pervertê-las e arrastá-las à sua seita.
Também nos escreveram algumas mulheres de quem os homens fogem quando descobrem que, apesar de estarem próximas dos 30 anos, ainda não dormiram com ninguém. De onde vem esse medo de ser o primeiro ou a primeira? A médica e mestra em sexologia Francisca Molero, do Instituto Clínico de Sexologia de Barcelona, nos dá algumas pistas:
"Culturalmente, temos muito interiorizada a idéia de que a primeira vez tende a ser especial, mágica e inesquecível, e em muitas ocasiões, não esquecemos nosso primeiro amor, que é mais forte se selado com uma relação sexual. Há pessoas que transam ou que querem uma aventura qualquer, sem se envolver emocionalmente. Se sabem que serão o primeiro ou a primeira, temem que isso possa complicar sua vida.
Também costumam acreditar que a primeira relação é dolorosa, e que a pessoa que se inicia no sexo pode sangrar por ruptura do hímen ou da pele do prepúcio, e não lhes agrada ficar diante de uma situação embaraçosa.
Além disso, se é a primeira vez, há que se estar mais dependente dessa pessoa, enquanto a outra talvez somente queira desfrutar e passar um bom momento, para o qual pretere alguém experiente, que também “saiba fazer e não unicamente receber".
MÃOS QUE FALAM
Mãos hábeis podem oferecer mais prazer que os genitais. Talvez seja esse — e porque nosso órgão principal se acha fora da vagina — o motivo pelo qual tantas mulheres se sintam atraídas por essas extremidades.
As mãos podem expressar ternura e afeto, mas também segurança, poder e domínio, percepções que estão ligadas à nossa cultura sexista e à educação recebida. Segundo estudos sobre comunicação não-verbal, costuma ser o homem que inicia o contato físico (referimo-nos a qualquer tipo de relação, até mesmo um cumprimento entre profissionais), o que constitui uma indicação de poder. Se é a mulher que primeiro toca o homem, o contato pode ser associado a uma intenção sexual. Não obstante, vale a pena informar ao leitor que esses estudos foram realizados durante os anos 70 e que necessitam de uma revisão nesse novo século em que já houve uma integração das mulheres nos ambientes políticos e empresariais.
À margem dessas investigações, as mulheres têm destacado, com freqüência, a atração que sentem pelas mãos masculinas. Mãos grandes produzem, ainda hoje, uma sensação íntima de calor e acolhida.
Fisicamente, me considero normal e um tanto descuidada.
Gosto dos homens maduros, doces e um pouco mais altos que eu. Criativos, respeitosos, educados e com alguma inteligência emocional. E se a pele deles tiver cheiro de sol e suas mãos forem grandes e expressivas... posso até mesmo perder a razão, Também me agradam as mulheres com estatura um pouco superior à minha. Doces, mas seguras, algo transgressoras e agressivas. E igualmente, me seduzem se têm mãos expressivas.
No sexo, preciso de muita imaginação.
Só consumi pornografia quanto estava muito confusa em relação à minha orientação sexual. Precisava encontrar respostas. Na internet, há de tudo. Entrei em chats de lésbicas para conhecer pessoas, mas sem me meter em confusões, nem condenar alguém, caso não cumprisse uma promessa. Às vezes, vejo um pouco de um filme erótico. A pornografia não me agrada; me dá vontade de vomitar.
SITUAÇÕES REAIS, SITUAÇÕES IMAGINADAS
Um estudo realizado pela Federação Espanhola de Sociedades de Sexologia (FESS), divulgado em 2003, diz que 77% dos espanhóis e espanholas programam suas transas. A cama continua acolhendo a maioria das relações e o fim de semana é o momento destinado a esses encontros, estejamos em relacionamento ou livres e soltos. Em algum momento determinado? Sim, antes de dormir.
Como não podia deixar de ser, nós, seres humanos do Ocidente, somos escravos do relógio. Vivemos subjugados às imposições da jornada de trabalho, do colégio das crianças, das obrigações familiares, dos horários comerciais, das tarefas domésticas, e para completar essa angustiante planificação, o tempo que é preciso destinar ao lazer. É isso que deveria ser o sexo: lazer e relaxamento.
Já que não podemos, não sabemos ou não queremos nos liberar dessa tirania, por que não fazê-lo em nossas fantasias? Nada pode adormecer mais nossa resposta sexual que a rotina, por isso se idealizam mudanças de atmosferas que avivam as emoções, se inventam argumentos — verossímeis ou não — que nos seduzam, histórias que tragam um pouco de magia ao sexo mecânico e sem graça. Assim, o dormitório conjugal pode se transformar na luxuosa suíte de um hotel, ou num asqueroso banheiro de um posto de gasolina. O que importa é se surpreender, porque a vida nos obriga a nos repetirmos até a exaustão, com as mesmas atitudes, lugares e dias da semana.
Não pretendemos deprimir ninguém. Não se trata de impor a busca de novidades como regra obrigatória para não arruinar nossas relações de casal ou empobrecer nossa sexualidade. Se há pessoas que gostam de comer o mesmo todos os dias, fechamos nossa boca. Mas são muitas as mulheres que nos confessam seus desejos de tornar realidade algumas dessas fantasias. Por sorte, nenhuma chega ao extremo de uma das protagonistas do filme Tudo o que você sempre quis saber sobre sexo, mas tinha medo de perguntar, de Woody Allen — a que era incapaz de alcançar o orgasmo se não fosse em lugar público.
Não há nenhum problema em planejar o sexo. Os sexólogos até recomendam isso, porque uma transinha rápida pode acontecer a qualquer momento se não há crianças correndo pela casa. Certamente, porém, se queremos dispor de energias suficientes para uma longa sessão de luxúria, é preciso estarmos descansados; e, com o ritmo de estresse do qual todos somos vítimas, não nos resta outro remédio senão reservar espaço e tempo para essa ocasião.
Nem todas as situações aqui relatadas nos revelam os gostos sexuais das mulheres em suas vidas reais e as mudanças que desejam fazer em seus menus sexuais. Nenhuma quer realmente que a penetrem por trás em uma igreja contra sua vontade, nem que o funcionário do cinema a viole com sua lanterna. Há, no entanto, contextos possíveis para os quais não encontram colaboração de seus parceiros, como a jovem que quer transar na água do mar, com a possibilidade de ser descoberta por famílias inteiras que freqüentam a praia na hora do almoço. Não se pode obrigar uma pessoa a fazer isso em local público se ela não apreciar experiências exibicionistas, assunto do qual trataremos em outro capítulo.
Também devemos ressaltar que o que elas vêem no cinema, dos filmes mais açucarados até os de terror — as histórias de vampiros, por exemplo, sempre tiveram alta carga erótica — influencia suas fantasias, quando se masturbam ou praticam sexo acompanhadas, em lugares cálidos, acolhedores e idílicos, ou sórdidos e repugnantes. A verdade é que os roteiros de cinema cuidam tanto desses pequenos detalhes — essas frescuras de que nós mulheres gostamos tanto — que a experiência real pode nos desencantar. Alguém já se perguntou como dá tempo para acender tantas velinhas entre a cena do primeiro beijo e a seguinte da transa na banheira? Isso não corta o clima?
Os mesmos diretores de cinema convertem essas cenas em situações grotescas, como naquele filme com a esplêndida Bo Derek, por quem um quarentão em plena crise de andropausa estava obcecado. Quando finalmente ele consegue conquistá-la, ela informa que só se excita se ouve o "Bolero de Ravel". Mas em plena relação sexual, ele tinha que se levantar e colocar novamente o disco, porque quando terminava a música, a Mulher nota 10 saía do clima e esfriava.
Menção especial merecem as situações de infidelidade. É difícil encontrar uma mulher casada que não tenha uma experiência mental com outro homem, especialmente se for um companheiro de trabalho, personagem que vence por goleada o marido de uma amiga, o senhor grisalho do ônibus e o ex. Embora seja verdade que o cyber amante ganha cada vez mais adeptas.
Algumas dessas mulheres sentem que fantasiar com outro homem que não seja o seu par já é uma traição e se castigam, se autocensurando. Os terapeutas sexuais insistem num ponto: o único efeito das fantasias eróticas, por mais pecaminosas que nos pareçam, é a melhora de nossa sexualidade, compartilhada ou individual. Se nos causam algum tipo de mal-estar, isso se deve às medidas restritivas e repressoras que nossa consciência quer impor. Afinal, se não podemos experimentar com nossa imaginação o que não nos agrada ou nos atrevemos a executar na vida real, que tipo de liberdade autêntica nos resta?
De qualquer modo, a quantidade de mulheres infiéis além do pensamento tem aumentado e a maioria torna realidade algumas de suas fantasias com seus amores ilícitos. Custa tanto propor variações com o companheiro estável, de maneira a enriquecer a relação de práticas conjugais? Por acaso temem uma reação negativa do marido? Que as acusem de pervertidas por querer fazer sexo contra a parede? Esperam que o homem adivinhe seus desejos com riqueza de detalhes? Supõem que seja responsabilidade masculina o início de um plano de sedução? Em grande parte dessas fantasias, são eles que tomam a iniciativa.
Contrariando uma crença geral, os psicólogos dizem que a natureza humana está preparada para amar mais de uma pessoa ao mesmo tempo (isso é diferente de estar apaixonado, essa psicose de três meses durante os quais não temos mais que um único objeto de desejo, mas que pode conduzir ao afeto muito parecido do que se sente pelo marido, depois que nos recuperamos da enfermidade). Talvez porque demande muito esforço assimilar essa tese ou porque nossas considerações éticas nos impedem, essa mulher busca justificativas nas carências afetivas de que padece em casa cada vez que aparece a sogra. A educação que temos recebido nos coloca freios para nos impedir de sermos plenamente felizes com esses enredos.
É preciso deixar claro que nós, as autoras, não pretendemos fazer apologia da infidelidade e nem dos triângulos amorosos. Sabemos que, na maioria dos casos, as relações perigosas destroem a convivência satisfatória de um casal. O que nossa natureza não nos proíbe é impedido pela cultura e pelas convenções sociais.
Fiquemos com a proposta desse espontâneo contato íntimo no banho com o marido, quando passamos as férias em casa da família, para reativar a paixão. Outra idéia? Reservar um quarto de hotel para mudar de cenário, ou ir a um motel simulando que mantemos uma relação oculta, como a do chefe e da secretária que desejam uma transa no meio da tarde. Há tanto tédio aqui descrito!
Capítulo 2
Que tal uma brincadeira?
Com um par de marias-chiquinhas e aquele camisolão de criança que sua tia lhe deu de presente de 15 anos, você se senta sobre os joelhos de seu amante, roça seus genitais, e diz... upa, cavalinho!!
Para quem não concebe o sexo como obrigação, tratá-lo como um jogo ou uma brincadeira é um divertimento em que se pode interpretar qualquer papel sem que ninguém a considere pervertida, mesmo que fantasie ser uma prostituta.
Na barra do bordel
Tenho 45 anos, formação universitária e sou tradutora.
Em minha fantasia mais recorrente, me vejo como uma prostituta. Um bordel, pouca luz e uma barra dessas em que as mulheres se contorcem ao redor, dançando. E uso sapatos muito altos, minissaia, cintas-ligas e transparências.
Entra um homem e se instala diante da barra. Eu me aproximo e o provoco, para acendê-lo e a mim também. Vamos para um quarto, ele me paga e transamos.
Excita-me despertar sua libido, fazer com que me pague pelo sexo e não ter nenhum vínculo com ele, nem antes nem depois. É só sexo e, sobretudo, o poder que sinto ao seduzi-lo e lhe dar prazer.
Estou divorciada há três anos, mas separada de fato do meu marido há 24. Vamos, então, às minhas relações mais importantes.
Casada aos 18 anos e separada aos 21, voltei com meu marido aos 22 e me separei definitivamente dois meses depois, no primeiro mês de gravidez.
Durante o ano em que permaneci separada, vivi com um italiano em seu país (nós o conhecemos, meu marido e eu, ao mesmo tempo, eu me apaixonei imediatamente e fui viver com ele na Itália). Enquanto estava lá, meu marido foi à casa de meus pais, em Madri, dizendo que não podia viver sem mim. Meus pais me ligaram, insistindo para que eu refletisse: "Volte, para conversar com ele." O italiano não se opôs: "Vá a Madri, fale com ele, esclareça as coisas e volte." Ao chegar, tive de encarar a repreensão de meus pais e sua insistente recomendação: "Tente outra vez, afinal de contas, é seu marido e ama você. Dê uma oportunidade a ele". Eu, sem personalidade, influenciável, cedi: "Está certo..." Telefonei ao italiano: "Sinto muito, não regresso à Itália, vou reatar com meu marido". Resultado drástico: vivi mais dois meses com ele, em Lisboa, e me separei, tão logo engravidei. Fui para Madri, onde permaneci e completei a gestação. Meu filho nasceu.
Dos 23 aos 30 anos, vivi com um homem três anos mais novo que eu. Procurei alguém adequado para mim e que também fosse um bom pai para meu filho. Ele me encantava. O sexo era sempre fantástico. Eu o deixei porque era bastante egoísta, mas permaneceu meu amante dos 34 aos 37 anos.
Nesse período, tive mil aventuras, namorados e amantes, mas nada sério. Fui chefe de departamento de uma empresa espanhola muito importante. Meus casos eram quase todos subordinados meus, mais jovens, com formação universitária, bonitos, intelectuais. Percebi que uma mulher poderosa exerce grande atração sobre os homens inteligentes.
MEU AMANTE E MEU EMPREGADO
Como indica Lisa A. Mainiero, autora de O amor no escritório, os idílios entre chefes e subordinados costumam provocar ciúmes, invejas e perseguições em quem se encontra na situação hierárquica inferior, quase sempre a mulher.
São poucas, ainda, as oportunidades que elas têm de ocupar postos de comando no ambiente corporativo, de modo que a relação entre uma chefe e seu subordinado não é habitual. Se acontecer, é possível que seja ela a sair mais prejudicada, pois a imagem de aventureira amorosa se distancia dos ditames sociais.
Aos 38 anos e graças ao meu trabalho, conheci um catalão. Ele tinha 27 anos. Lindíssimo. Fantástico no sexo. Diferente de tudo que eu conhecera. Ele em Barcelona, eu em Madri. Para nos encontrarmos, recorríamos a múltiplas viagens de ambas as partes. Depois de alguns meses, por acaso me descobri como "a outra": ele era casado. Sugeri que desse uma solução à sua vida e quando estivesse separado me procurasse. Ficamos amigos e nos telefonávamos de vez em quando. Depois de cinco meses, por razões profissionais, tive a oportunidade de me mudar para Barcelona, onde, aliás, vive minha família. Decidi aceitar. Quando me instalei, telefonei para ele e contei. Em um mês ele se separou legalmente e me propôs que vivêssemos juntos. Sou clarividente e neguei. Não acreditava (nem acredito) ser positivo para nenhum dos dois que alguém saia de uma cama diretamente para outra. Assim, ele ficou em sua casa e eu na minha. Fins de semana e férias, sim, convivendo no mesmo espaço. Permanecemos assim nove anos. O sexo fantástico, sempre. Creio que estava apaixonada pela primeira vez em minha vida. Felicidade total. Eternos namorados. Tudo de bom, nada de mal. Tivemos uma vida sexual muito rica e com muita fantasia.
Amor e sexo juntos. Perfeito. Cada vez que o via, o coração dava um salto. Além disso, eu o admirava como pessoa. Para mim isso era muito importante, tanto ou mais que sexo. Dependendo do momento, a porcentagem de cada um desses elementos variava. Mas o sexo, o amor e a admiração eram fundamentais. Não sei nem como nem quando exatamente eu percebi que eu evoluíra e ele ficara para trás. Estava mais madura. A diferença de idade física não se notava, mas a mental sim. Eu já não o admirava tanto. O pedestal começava a desmoronar. O que tínhamos já não era o bastante. Eu precisava de outra coisa. Minha única certeza: não queria mais estar com ele. Deixara de ser o homem por quem me apaixonei. Eu o amava ainda, mas rompi. Foi muito doloroso. O sentimento não era suficiente para fazer a relação funcionar. Passei um ano horrível, tristíssima. Sentia saudade, mas estava convencida de que foi a atitude correta. Ele continuou presente com telefonemas, mensagens no celular, e-mails e conversas na internet. Eu fraquejava, cedia. Fizemos amor algumas vezes. O sexo continuava fantástico, mas as lacunas persistiam. Há cerca de um mês, eu o excluí totalmente de minha vida. Mudei de casa, número de telefone, celular e e-mail (precisava disso para não ter novas recaídas).
Atualmente, estou com seu sócio. Foi uma relação que evoluiu naturalmente. Eu o conheço há uns oito anos. Ele era casado. Saíamos muito, os quatro juntos. Sempre me pareceu divertido, encantador e bem bonito, mas eu não o via como homem. Sete meses depois da minha separação, eu o procurei por questões de trabalho. Nós acertamos uma parceria. Ele também havia se separado da mulher. Começamos a nos ver freqüentemente por razões profissionais e porque nos sentíamos muito bem juntos. Cada vez eu gostava mais dele. Um dia, sem premeditação (ao menos de minha parte), fizemos amor e, surpresa!, era um amante incrível.
Estamos juntos. É muito diferente de todas as relações anteriores. O sexo com ele é extraordinário. Ele está descobrindo muitas coisas sobre a ternura e eu o desvendo aos poucos. É como um diamante bruto a ser lapidado. Tento fazer com que valorize pequenos detalhes e aprenda a sentir prazer com a lentidão, com uma carícia, um olhar.
Sou baixinha e magra, mas curvilínea. Muito feminina. Morena de pele e cabelo tingido, com mechas. Tenho lindos seios e me considero bastante atraente. Acredito que minha auto-admiração é evidente e essa é uma das minhas principais armas de sedução.
Além do físico, utilizo muito o meu caráter para conquistar. Sou uma mescla de disparidades: doce e firme, culta e ingênua, criança total e muito mulher, às vezes. Adaptável, mas sei muito bem o que não quero.
Eu me cuido bastante e com profundo esmero. Pura auto-estima. Lanço mão de tudo para seduzir: roupa sexy, saltos altos, lingerie bonita, embora me sinta à vontade com jeans e botas rústicas. Eu surpreendo, ainda, com meu jeito de vestir para a sedução. Nada é rotineiro. Hoje fatal, amanhã totalmente esportiva. Depende de como me sinto a cada dia.
Às vezes sou muito sofisticada. Não costumo exagerar na maquiagem, sempre usada de maneira que pareça natural. Tenho perfumes caros, o cabelo na última moda, mas em algumas ocasiões, simplesmente preso. Sou muito requintada em tudo e para tudo e os homens gostam disso. Eles me tratam como se eu fosse de cristal, o que me encanta. Dizem que sou dondoca e é verdade, mas uma dondoca inteligente (ainda que muitas vezes me faça de tonta).
Gosto de homem que eu ache bonitos e que tenhamos gostos em comum. Tem de ser hipermega-limpo, culto, inteligente, divertido, impecável para se vestir, primoroso em tudo, com um pênis grande e que saiba usá-lo. Prefiro, ainda, que tenha um ligeiro ar canalha e libidinoso, quanto ao sexo.
Sou muito atraente na relação sexual, ora tomo a iniciativa, ora prefiro que eles tomem. Seduzir me encanta. Quando quero algo eu peço, com palavras ou conduzindo meu amante para que faça a minha vontade. Encanta-me dar prazer, porque dando eu também recebo.
Sou uma apaixonada por sexo e isso fica evidente. Preciso que a pessoa com quem transo corresponda à altura, do contrário me canso rapidamente. Dedico todo tempo do mundo a fazer amor, embora também goste de um "aqui e agora" de vez em quando. Costumo ser fiel a meu par — não por uma questão moral e sim porque quando tenho o que necessito não preciso procurar mais. O sexo para mim é importante num casal, em diferentes proporções: 90% hoje, 10% amanhã, 100% ontem. Depende do dia, mas se o sexo não funciona, para mim é sinônimo de que o casal também não. Minha entrega é total. Não me nego a nada. Tudo é válido, se estamos de acordo.
Passei pela menopausa e a considero uma liberação sexual. Nem calores, nem secura vaginal, nem mal-estar. Liberação total é igual à ausência de gravidez indesejada. A verdade é que me surpreendi, porque se escuta tanta coisa a respeito e eu imaginava problemas que, na realidade, nunca existiram. Meu desejo sexual continua bem aceso, como antes ou até mais, justamente porque sei que não ficarei grávida. Também influi nesse estado geral o fato de que, fisicamente, não aparento a idade que tenho (tampouco mentalmente, pois continuo com 15 anos. Complexo de Peter Pan?). Sei qual é a minha idade, porque a cada dia acumulo mais conhecimentos e experiências em todos os níveis, mas não quero perder esse ar ingênuo e às vezes infantil. Creio que meu encanto está exatamente nessa mistura.
Gosto de homens mais jovens que eu, mas não muito. Os ideais são os que estão na faixa dos 30, com experiência sexual e de vida, que saibam o que querem, como tratar uma mulher e que tenham dinheiro e poder. Isso me seduz. Sou bastante conservadora no quesito pagar. Eu nunca pago, quando estou com um homem. Há raras exceções, quando sou eu que convido para um grande programa e sem nenhum motivo especial. Isso os desconcerta, mas também agrada. Não posso separar o sexo do resto, porque se trata de um conjunto, de um todo.
PODER E DINHEIRO
Falou-se muito de um traseiro firme, de mãos grandes e bem-cuidadas, de estatura, de sinceridade e de capacidade de fazer rir, mas finalmente uma mulher reconhece que se sente atraída por homens poderosos e com dinheiro. Onde reside o encanto de um alto cargo ou de uma polpuda conta bancária? (que pergunta mais idiota, pensará mais de um leitor.) Evidentemente, muitas se sentirão envaidecidas diante de determinadas atenções: jantares de luxo em restaurantes, vida ociosa, sensação de segurança, introdução em círculos sociais de nível elevado... e até o gostinho de olhar as outras por cima dos ombros. Não podemos esquecer, porém, o fascínio que pode exercer sobre uma mulher o fato de ser escolhida por um homem de sucesso, que poderia ter quem bem quisesse, mas, por incrível que pareça, escolheu justamente ela. Tampouco podemos deixar de lado a influência da educação recebida, pois nos foi apresentado o modelo de varão ideal, com um físico determinado e uma situação econômica folgada, que libera a mulher das preocupações materiais. Essa concepção social ainda permanece muito viva na mente feminina.
Agora estou a mil e, talvez, em vias de me apaixonar. Ainda não sei, é muito cedo para dizer. Depois da separação de meu último companheiro, fiquei sete meses em abstinência total, cuidando de mim mesma, me amando, e, coisa estranha, não sentia o menor desejo. Imagino que por causa da tristeza. Quando era bem jovem, transar era suficiente, mas agora não, preciso de mais coisas. Se não houver amor, ao menos que haja cumplicidade com a outra pessoa fora da cama: conversas, um bom jantar, uma escapada num hotel charmoso, praticar juntos algum esporte. Sexo por sexo não é o bastante. Para isso eu me masturbo e passo muito bem sozinha.
Fui educada num colégio de freiras ultraconservador e repressivo. Minha mãe era da Opus Dei,{4} portanto, não sei como nem graças a quê vejo o sexo como algo muito natural, importante e enriquecedor.
Consumo pornografia de vez em quando, com meu parceiro ou sozinha (filmes e livros). Também com ele uso acessórios eróticos e roupa de sex-shop. Não sinto ciúmes se o meu companheiro utiliza pornografia, nem se usa acessórios sozinho. Creio que isso enriquece nossa vida sexual. Sou bastante desinibida neste aspecto. Eu me masturbo freqüentemente ou só ou com ele. A única coisa que não admito, ainda, é a troca de casais. Quanto a isso sou muito fechada. Ciúmes? Talvez.
Volto a ser muito jovem
Tenho 65 anos, formação superior e sou viúva.
Imagino que sou muito jovem, estou em um parque e meu namorado começa a me acariciar, embora saiba que isso é proibido. Eu vou dizendo não, mas ele continua e isso me agrada cada vez mais. Às vezes é um homem muito mais velho, que me perverte. E eu me masturbo até chegar ao orgasmo.
NA MINHA IDADE, JÁ NEM PENSO NISSO
Sempre se imaginou que a perda de apetite sexual faz parte da deterioração geral de que padece todo mundo, à medida que se envelhece. Na mulher acontece uma redução da lubrificação e uma perda de elasticidade nas paredes vaginais e nos lábios da vulva. Em conseqüência pode haver secura, ardência e, em alguns casos, dor com a penetração.
Nenhum desses sintomas físicos, no entanto, altera a sensibilidade do clitóris. Portanto, a mulher pós-menopáusica continua sendo orgásmica. Mas algumas pesquisas indicam que entre os 65 e os 75 anos ocorre uma redução maior do interesse sexual feminino, que talvez possa ser atribuída a uma atitude protetora de sua auto-estima diante da falta de oportunidades. Nossa sociedade venera a juventude e as mulheres mais velhas se sentem menos atrativas para o sexo oposto, de modo que preferem perder o desejo a se sentirem rejeitadas.
Sou uma mulher graciosa, esbelta e gosto de mostrar minhas qualidades intelectuais aos homens. Meu estilo de me vestir é esportivo, me penteio de acordo com a moda, uso colônia fresca e perfumada. Na minha idade, porém, já é mais difícil seduzir, tanto que eu nem sequer penso nisso seriamente.
Os homens que me atraem são altos, inteligentes, de esquerda e bons amantes.
Casei virgem. Só comecei a sentir prazer com meu marido quando me enamorei de outro homem, com quem nunca tive relações sexuais. Depois que enviuvei, tive amantes e com um deles o sexo foi extraordinário. Apesar do que tínhamos na cama, eu o deixei porque ele não me amava o suficiente. Faz tempo que não tenho ninguém. Comecei a me masturbar aos 50 anos.
Nunca usei pornografia. Não me parece um jogo limpo, embora saiba que alguns casais bastante convencionais usam esse recurso para suas práticas.
Eu o ensino a me masturbar
Tenho 27 anos e sou auxiliar administrativa.
Tenho muitas fantasias, mas uma das minhas favoritas é a que estou nua numa piscina, em noite de lua cheia, e meu parceiro ou qualquer outro homem que me venha à mente (um ator, alguém que encontrei no ônibus) me seduz e acaricia meu corpo inteiro. Eu me sinto livre. Também me excita pensar que tenho um professor particular, que igualmente me seduz e me mostra sua anatomia, sussurrando ao meu ouvido, enquanto eu o ensino a me masturbar.
A única relação tórrida que já tive foi com um rapaz. Estávamos mais interessados em sexo do que em amor, pois era o que ambos precisávamos. Não fiz planos de continuar, embora tenha começado a me apaixonar, porque já sabia que cie não estava pronto para um compromisso. Atualmente, mantenho uma relação estável com um jovem quatro anos mais novo do que eu. Apaixonados, estamos descobrindo como é maravilhoso compartilhar o sexo, entre muitas outras coisas. Antes, tive outro namorado por três anos, até que cansei de seus ciúmes e histórias extravagantes. Às vezes creio que foram os piores anos de minha vida. Aquilo me sufocava.
ESSA LOUCURA CHAMADA CIÚME
O Instituto Andaluz de Sexologia, em Málaga, tem um Consultório de Ciúmes, problema que afeta 2% dos pacientes que procuram esse centro. O doutor Francisco Cabello, responsável pelo instituto, explicou para a revista do jornal El Mundo{5} que homens e mulheres padecem da mesma forma de ciúmes, um problema que pode acabar em abuso psicológico e também físico nos casos mais graves, além de abrir a porta a outros tipos de conflito.
Fisicamente, o que me faz falta são uns centímetros a mais de altura. No restante, sempre me gostei como sou. Uma vez ou outra fiz dieta (nunca mais, que coisa mais desagradável!). Minhas pernas são um pouco gordinhas e sei que o meu traseiro e meus peitos fazem estragos. Prefiro, porém, mostrar minha inteligência para seduzir. Me visto num estilo meio hippie, sem exageros. Não costumo acompanhar a moda, uso apenas o que eu gosto e o que me faz sentir confortável. Nada de saltos altos nem de maquiagem, por pura preguiça. Deixo os cabelos soltos, à mercê de seu próprio balanço.
Gosto de homens morenos, sem descartar algum loiro de rosto interessante. Não me atraem os bonitos demais, de corpo e rosto, mas os inteligentes e bons de conversa. Admiro a beleza de algumas mulheres, mas sobretudo que tenham a mente livre.
Fui penetrada pela primeira vez com 18 anos, e me considero uma mulher de sorte porque fizemos sexo quando estávamos bem preparados na cama. Reconheço, porém, que poderia ter sido mais satisfatório. Eu me masturbo desde os 16 anos, mas demorei muito para não sentir vergonha de admitir isso. Quando era criança, aos 4 ou 5 anos de idade, sofri abuso por parte de um vizinho, e só duas pessoas sabem disso. Hoje não poderia fazer nada a esse respeito, porque não disponho de provas. Creio que me marcou, mas eu superei. Atualmente desfruto de minha sexualidade sozinha ou com meu namorado, e nos sentimos muito bem. Sempre procuramos criar novas fórmulas de ter prazer juntos.
Leio histórias e assisto a filmes eróticos, mas esses deixam muito a desejar, até porque são feitos mais para os homens. Assisto sozinha ou em companhia e algumas vezes me identifiquei com as mulheres ali retratadas, guardadas as devidas proporções. Ainda não compramos nenhum acessório erótico, mas já falamos a respeito, e da conversa à prática é só uma questão de tempo.
Com minha chefe
Tenho 26 anos e sou artista gráfica, com formação profissional.
Tenho uma fantasia sexual com minha chefe, mas não gostaria de realizá-la. Imagino que nos atracamos em um armazém. As demais não são recorrentes, nem tenho vontade de praticá-las.
Sou lésbica e tenho uma namorada há quatro anos. Muitas vezes a traí, com aventuras ocasionais ou mesmo relações regulares.
Baixinha, magra e loira, uso o cabelo curto. Saí do armário. Deixo muito clara a minha orientação sexual e isso me agrada. Sou tímida, até que fique bêbada. Faço depilação às vezes. Creio que o que mais me agrada em mim é meu sorriso e como sei que ele cativa, uso bastante esse recurso. Me visto de forma despojada e esportiva.
SAIR DO ARMÁRIO
Usada para homens e mulheres, esta expressão indica que a pessoa assume sua homossexualidade. No caso das mulheres, significa uso de roupas masculinas. Jennifer Quiles, em sua obra de auto-ajuda Mais que amigas, comenta que algumas pessoas sentem rejeição por mulheres que se apresentam assim, designando-as com palavras pejorativas como "sapatonas" ou "mulher macho". Interiorizamos de tal maneira os estereótipos culturalmente construídos daquilo que se supõe ser característico do homem ou da mulher, que até as pessoas que se consideram mais tolerantes e de mente aberta podem observar as exceções com maus olhos, justamente por fugir à norma.
Não tenho um modelo fixo de mulher que me agrade especialmente. Minhas amantes foram diferentes entre si. Com a atual, mantenho relações sexuais pouco freqüentes, mas muito satisfatórias para mim. Eu gosto de transar com outras pessoas. Sempre me masturbo e normalmente uso um vibrador, eventualmente compartilhado com minha companheira.
Minha primeira experiência sexual foi com um rapaz, embora eu nem tenha percebido muito bem o que aconteceu. De qualquer forma, não me fez nenhum mal. Já minha primeira transa com uma mulher foi meio desastrosa, pois ela estava bêbada e eu, mais assustada do que excitada.
Tive uma terrível experiência quando criança. Um homem me pegou em um parque e me levou a vários lugares escondidos, para me tocar. Durante muitos anos, sobretudo ao longo da infância, vivi esse trauma, mas atualmente é um assunto sobre o qual posso falar e no qual não penso muito. Não creio que tenha tido influência no fato de eu ser lésbica, porque também transo com homens, às vezes.
Já entrei num chat erótico e depois me masturbei, mas isso me dá um pouco de vergonha e nunca contei a ninguém.
Uma boa paciente
Sou estudante universitária e tenho 17 anos.
A fantasia que gostaria de tornar real é a de compartilhar dois homens, amigos do mesmo prédio. Isso me excitaria muito, muito, muito.
Minha fantasia "proibida" é estar em uma espécie de hospital onde há médicos — homens e mulheres — que se dedicam a masturbar as mulheres instaladas em camas, como cobaias de estudos e pesquisas. É uma grande fantasia muito paranóica, mas que me dá prazer físico. Imagino que esses médicos me levam a uma sala de cirurgia e ali usam instrumentos e máquinas para que eu alcance o orgasmo, enquanto vão anotando minhas reações em seus prontuários.
Sou solteira e faz um ano que comecei a ter relações sexuais com amigos que costumo chamar de "rolos". Gostei tanto da experiência, que desde a primeira vez não parei mais. Preciso de sexo constantemente, com rapazes bem liberais e igualmente capazes de desfrutá-lo. Nunca transei com aqueles por quem me apaixonei, porque não fui correspondida.
Já pensei em ter relações bissexuais porque às vezes tenho fantasias com mulheres, mas a simples idéia me dá asco.
Sou morena, mais ou menos alta, e me considero bastante atraente. Durante essas relações esporádicas, deduzo que algo de bom devo ter fisicamente. Meus seios são pequenos, tenho certa tendência à magreza, mas o bumbum é arrebitado.
ALGO DE BOM DEVO TER
Flertar e constatar que as pessoas "seduzidas" entram no jogo reafirma nossa segurança e eleva a auto-estima: se somos desejáveis para os demais, também seremos para nós mesmas. Segundo O relatório Hite sobre sexualidade masculina, "quanto mais um homem carece de auto-estima, mais pode tentar fazer com que a atividade sexual seja um substitutivo do contato emocional (por exemplo, através do diálogo)". Ainda que mulheres e homens habitualmente se comportem de maneira diferente, essas distinções são cada vez mais sutis com a incorporação da presença feminina em todas as esferas da sociedade.
Seguramente, seduzo por minha personalidade, que é uma mistura de libidinagem e autismo. Sou de extremos: extrovertida demais quando me encontro rodeada de gente que me inspire confiança, mas, do contrário, bastante fechada. Para atrair, uso também alguns truques: saias que acentuam os quadris, decotes e até exagero na maquiagem, em especial para saídas noturnas. Creio que funciona, porque eles caem.
Cuido de meu corpo na academia, sem ser muito assídua. Como macarrão e carne. Gosto que me vejam bem feminina, com formas arredondadas, mas controlo as gorduras para evitar os pneuzinhos. Esse é meu ideal de beleza. Sempre pensei que se fosse um homem, me agradaria muito um tipo de mulher com o corpo semelhante ao meu.
LOLITAS
O "encanto ingênuo" das lolitas tem origem precisamente nisso: corpo com atributos de mulher e o frescor próprio da adolescência unidos a uma "suposta inocência", que simula não incitar a provocação, nem a sedução, nem a prática de sexo. E ao não parecer premeditado, fica ainda mais tentador (embora o autor do livro Lolita, Vladimir Nabokov, não admitisse que sua protagonista fosse perturbadora). Para o homem, é uma mescla entre se sentir atraído por cantos de sereia ("não pude evitar, me subjugou") e ser ele o "que perverte", o especialista (algo que deixa os homens muito tranqüilos em matéria de sexo).
Meu estilo de vestir é bem sexy, mas sem exageros. Se tenho condições de comprar, prefiro roupas de boas marcas. Evito, porém, o visual de dondoca, sempre com o cuidado de manter a classe. Uma vez ou outra, vou a liquidações.
Não uso perfumes nem desodorante, porque não gosto. Prefiro o aroma de mulher recém-saída do banho. Uso penteados que me favoreçam, tenho cabelos compridos e evito produtos como mousse, porque o resultado parece um tanto vulgar, Gosto de saltos altos.
Nem sempre sigo a regra, mas há um tipo especial de homem que me agrada: mais alto que eu, encorpado sem ser gordo, mais ou menos como um jogador de basquete. Musculatura definida não me agrada, apenas a ligeiramente insinuada. A cor dos cabelos ou dos olhos me é indiferente. Deve ser todo um conjunto harmônico que me atraia, com algo de malicioso, de mau menino.
Aos 13 anos, masturbei-me pela primeira vez, mas antes já tocava os genitais e linha espasmos como os que levam ao orgasmo. O curioso é que não sei como conseguia isso.
Atualmente, tenho necessidade de sexo constante. Suponho que seja porque estou num período de promiscuidade e apenas há um ano tenha começado a praticar, ou seja, ainda estou em fase de aprendizagem. A primeira vez foi sem amor, com medo que ele acendesse a luz e de não saber o que fazer. Na hora da verdade, aconteceu algo extraordinário: fiquei desinibida e bem à vontade. Fui bem comunicativa e aproveitei muitíssimo. A partir daí, sempre tento ser ativa no jogo da sedução. Isso não significa que eu prefira dominar. Gosto que os papéis se alternem.
Embora não seja a única coisa importante, valorizo muito o sexo. Para mim, é uma tremenda demonstração de afeto e carinho carnal.
Já vi alguns filmes e fotos pornográficos na internet e não me ajudam a chegar ao orgasmo, mas sinto curiosidade e até excitação. Qualquer tipo de prática, até a zoofilia e o sadomasoquismo, pode se encaixar bem na minha mente. Mas nunca aluguei nada desse gênero. Tenho vergonha.
PORNOGRAFIA ÀS ESCONDIDAS
Muitas mulheres manifestam desejo de encontrar um tipo de pornografia com a qual se sintam mais confortáveis, mas reconhecem que se excitam diante de cenas que até possam ferir sua sensibilidade.
Também confessam suas reservas quanto a buscar esse material em locadoras ou locais de venda direta. O aparecimento da internet e da tevê a cabo facilitaram o acesso das mulheres à pornografia, sem passar por constrangimentos.
Estou disposta a comprar acessórios eróticos. Se tiver uma relação estável vou propor isso ao meu par, já que a longo prazo existe a tendência de fazermos experiências com esse tipo de material, para que tenhamos mais prazer juntos. Minhas amigas não são como eu, têm uma mentalidade fechada, e não falo de sexo com elas.
Querido professor
Tenho 19 anos e estou na universidade.
Desde meus 12 anos, gosto de professores. Minha fantasia é justamente no gabinete de um deles. Vou lá para reclamar de uma prova e ele começa a olhar meu decote. Eu dou a volta e sento sobre o tampo de sua mesa, bem junto dele. Então, ele começa a acariciar minha cintura, as coxas, os seios... me beija e acabamos fazendo amor ali mesmo. Ele me trata como a uma criança, me ensina novos jogos e posições.
NOS BRAÇOS DE UM HOMEM ADULTO
A figura do professor desperta o desejo de seduzir alguém que se supõe ser superior. Há uma admiração intelectual da aluna por seu mestre (qualidade que a maioria das mulheres valoriza para se apaixonar). Até mesmo sua posição na classe é de supremacia, pois a mesa costuma estar sobre um tablado, de maneira que ele está literalmente acima. Além disso, em suas mãos está o futuro acadêmico dos alunos, portanto, tem grande poder nessa etapa da vida dos jovens. Por outro lado, sentir-se uma lolita nos braços de um homem adulto, que fica rendido ao nosso "cândido encanto" e sabe como manejar a situação — tão diferente dos adolescentes — é altamente emocionante.
Saí com um rapaz por um ano e dois meses. Quando me mudei para outra cidade, por causa de meus estudos, passamos a conviver como um casal, ainda que não partilhando o mesmo apartamento. Mas não soubemos controlar a situação. Passei a morar com amigas. Estou solteira, sem compromisso, nem vontade de assumir algum. Tenho rolos eventuais e ainda passo uma noite ou outra com meu ex, quando estamos a fim. Eu me sinto muito confortável com o jeito como estão as coisas.
Eu me considero uma jovem normal, mas bem consciente de que agrado aos rapazes. Sem ter um corpo nota dez, reúno dois focos de atração: seios e traseiro grandes, além de um certo ar infantil. Cuido de meu físico quando posso, com ginástica e alimentação moderada.
Para seduzir, aposto nos meus olhos — tenho cílios bem longos — e seios. São pontos altos, a meu favor. Quando o rapaz tem cérebro (o que é raro), uso o intelecto. Sou extrovertida.
No vestuário, costumo seguir a última tendência. Com uma exceção: sempre mantenho as minissaias, mesmo que não estejam na moda. Aposto nos modelos mais sensuais. Os sapatos são de salto alto ou esportivos. Para a roupa íntima, prefiro o algodão, as tangas e tudo bem colorido — odeio o branco e o preto. Não exagero na maquiagem, uso perfume, e meus cabelos estão sempre soltos, lisos ou ondulados.
Como a maioria, valorizo a aparência física de um homem. Não que eu busque um sex-symbol, mas preciso de atrativos. Prefiro os bem torneados e magros, mas não tenho um padrão fixo. Para manter uma relação, é vital que haja senso de humor e que se possa falar sobre qualquer coisa. Odeio os puritanos e os muito vaidosos (um pouco, cai bem). A idade não me importa, se for igual à minha ou superior (não demais).
Comecei a me masturbar aos 17 anos, quando um garoto me iniciou. Mantive a prática e uso, como estímulo, lembranças de experiências sexuais já vividas e de que gostei muito. Minha primeira relação sexual foi com meu ex-namorado (temos a mesma idade), tão logo completamos um mês de relacionamento. Não foi muito satisfatória, pois estávamos na casa de uma amiga e tivemos que parar na metade. As demais também não foram maravilhosas, mas pode-se dizer que nossa vida sexual funcionava (suponho que por isso continuamos juntos). Rompemos.
Depois, numa noite de bebedeira, fui para cama com um garoto que acabara de conhecer. Nada pior que aquilo: durou cinco minutos! Fiquei cerca de um mês sozinha, porque ninguém me atraía, e tão logo me senti recuperada, dormi com um rapaz bem mais velho que eu. Gostei muito da experiência.
RÁPIDO DEMAIS
Nas primeiras relações sexuais, o homem ejacula rápido demais. Se no mesmo encontro acontece mais de uma ejaculação, as demais são cada vez mais distantes em relação à precedente. Quando a atividade sexual é regular e o homem aprende a controlar sua excitação, já não ocorrem diferenças tão notáveis.
O jovem tem poucas oportunidades sexuais, de maneira que o simples fato de se encontrar em uma situação propícia à prática já provoca uma grande estimulação na fase de "aquecimento". Quando o encontro é de sexo puro e duro, o homem não consegue se refrear, enquanto a mulher apenas alcançou o umbral da excitação.
Quando estava com meu namorado, às vezes tomava a iniciativa, mas nao com os demais, por medo de ser rejeitada.
MEDO DA REJEIÇÃO
No tema da conquista, apostamos sempre no cavalo vencedor. A máxima de que "o importante é participar" não tem nada a ver com o ego sexual. Aceitamos com relativa esportividade uma derrota no terreno do trabalho, dos estudos, das finanças... mas não que nos dêem o "fora"! Como se demonstrar sentimentos fosse desonroso, como se uma negativa equivalesse a uma rejeição integral (você se nega a manter uma relação com alguém, mas nem por isso exclui a pessoa de sua vida), como se houvesse motivo para escárnio, como se os demais fossem incapazes de compreender isso.
Costumo ser bastante ativa. O sexo consiste em dar e receber. Gosto muito que me manipulem (beijos no pescoço, na cintura, no entrepernas), e me excita bancar a ingênua e infantil. Aprecio os jogos e que me tratem com ternura. Odeio o aqui e agora.
O AQUI E AGORA
A chamada "rapidinha" pode ser muito satisfatória quando um casal se conhece tão bem que sabe perfeitamente como proporcionar orgasmos um ao outro. Alternada com sessões de sexo muito demoradas e repletas de preliminares, é uma mudança de ritmo que funciona como antídoto contra a monotonia, além de ser muito útil numa situação de paixão desenfreada e pouco tempo.
Em relações ocasionais, se a mulher pede o que lhe apetece ou se auto-ajuda para alcançar o clímax (por exemplo, acariciando o clitóris), quando o encontro acontece em um lugar público, pode ser tremendamente estimulante. Às vezes uma simples novidade é suficiente para levar a libido a mil.
Não gosto de sexo oral, mas se eles se comportarem bem, que remédio... Mas nunca engolirei sêmen. Não se trata de preconceito; é que me dá nojo.
O SABOR DO SÊMEN
Todos temos nossas aversões particulares sobre determinadas práticas sexuais. É preciso esclarecer, no caso de alguém pensar o contrário, que a ingestão de sêmen não prejudica a saúde (exceto quando os parceiros tenham anticorpos de HIV). A sexóloga Pilar Cristóbal, em sua obra Práticas pouco usuais de sexo, explica que o sabor do líquido seminal está relacionado com a alimentação. Assim, se for amargo, resulta do consumo de tabaco, maconha ou álcool. O sabor ácido deve-se à ingestão de aspargos, repolho, espinafre, brócolis, carnes vermelhas e complexos vitamínicos. Se parece doce, deriva de uma alimentação rica em carboidratos como arroz, batatas e bolos. O sabor mais leve, apenas insinuado, procede do salsão, saladas verdes e verduras frescas.
Penso que uma relação não pode funcionar se falta sexo. Problemas nessa esfera requerem busca de remédio, porque todos precisamos desse tipo de satisfação. Quanto ao sexo sem amor, eu já pratiquei e me parece ótimo. Sentir prazer não exige que você esteja apaixonada, embora a existência de sentimento traga mais significado à relação.
Não gosto de pornografia. Quando tinha namorado, uma ou outra vez ele gostava de ver uma fita dessas. Logo ficava todo entusiasmado e queria reproduzir o que via na tela. Não é a minha praia. Esses filmes me parecem surrealistas. Além disso"; para quê olhar um filme, se posso usar a minha imaginação? Não tem graça nenhuma. Não uso acessórios eróticos e nem me seduz essa idéia.
Você que sabe, me ensine
Tenho 40 anos, curso superior e trabalho como bibliotecária.
Tenho muitas fantasias sexuais: adoro pensar que alguém fica me observando quando me masturbo; que enquanto meu par me faz sexo oral tenho as mãos e os pés presos em uma mesa; que ele fale, durante a transa, que vai me emprestar a um amigo para que faça sexo comigo, enquanto ele observa e vai dizendo ao outro o que fazer para que eu goze mais. Outra ainda: que sou uma adolescente e ele um homem experiente e maduro. Disposto a me ensinar o que é um orgasmo com sexo oral, ele me convence a fazer amor. Eu me faço de rogada, mas ele insiste e eu cedo ao cunnilingus até chegar ao orgasmo. Em seguida, como acontece na realidade, eu lhe peço que me penetre até gozar.
Essas fantasias todas são recorrentes. Elas me dão mais prazer: de estar presa, de sexo oral para que eu não me negue a nada, de estar tão excitada e fazer amor com meu parceiro e com outros. Às vezes meus orgasmos são múltiplos.
Gosto de pensar que sou sua prostituta favorita, a concubina dele, que tem mil mulheres para escolher e no entanto prefere a mim, porque faço tudo o que ele pede, sou doce e muito carinhosa. Enquanto lhe faço sexo oral, me agrada pensar nisso.
Superei outras fantasias porque as realizei: sexo a três, supostas violações, sadomasoquismo light, muito fetichismo, sexo violento. Faço auto-analise. O que mais me excita é me sentir doce e inexperiente nas mãos de meu atual amante — quase todas as minhas fantasias vão nessa direção. Será porque é a única que não pode se tornar realidade?
DA FANTASIA A PRATICA
Nem todas as fantasias têm de ser realizadas. Algumas funcionam somente na imaginação e as pessoas estão conscientes disso. Eventualmente, pode haver desejo de materializá-las, mas sem nenhuma garantia de satisfação: a cena era mais excitante na imaginação. Quando praticadas pelo casal estável e, especialmente, na presença de terceiros, há risco de provocar tensões na relação.
O sexólogo Antoni Bolinches classifica as fantasias em quatro grupos. As antecipatórias são as que vêm à mente antes do encontro sexual. Podem ser comunicadas ao parceiro de maneira verbal ou por escrito, via celular ou e-mail. As exploratórias supõem transgressão nas práticas habituais. Cada um deve avaliar a conveniência ou não de verbalizá-las ou levá-las a cabo. As substitutivas são as que se desenvolvem no campo das relações sexuais do casal estável, mas incluem pessoas e práticas fora do âmbito conjugal. E as parafílicas se nutrem de atos transgressores e podem funcionar a nível mental, verbal ou serem consumadas. Todas as fantasias podem passar de uma categoria a outra.
Segundo essa classificação, carece de sentido pensar que seja mais excitante uma fantasia não realizável, pois algumas funcionam precisamente pela possibilidade de ir à prática (mesmo que isso jamais venha a acontecer por decisão própria). A atitude da mulher com relação ao sexo tradicionalmente esteve associada à inexperiência, doçura, passividade, submissão. Embora muitas mulheres se rebelem contra o estereótipo e se comportem de maneira oposta (este testemunho é um exemplo), em suas fantasias elas recriam essa imagem "ideal" que a sociedade quis impor e que muitos homens preferem.
Sou separada e atualmente tenho namorado. É uma relação afetiva e fiel, estou muito apaixonada e feliz. Nós nos vemos nos fins de semana, mas em todos os outros dias só penso em estar com ele, que é perfeito, divertido e bom amante.
Fisicamente não me considero do outro mundo, nem chamo a atenção. Meus traços são harmônicos, mas nenhum se destaca. Peso entre 65 e 67 quilos e faço muita ginástica, porque não tem nada a ver um corpo flácido e anoréxico. Confesso que gosto de mim e me aceito mais agora do que quando tinha 20 anos. Sinceramente, estou muito bem para a idade que tenho. Sou divertida, extrovertida, culta, inteligente, atenta e ativa. Dizem que minha melhor arma de sedução é o caráter, independente e auto-suficiente.
Meu estilo é pessoal e original. Gosto de roupa elegante. Alguns amigos me consideram dondoca. Uso cremes rejuvenescedores e perfumes, mas nunca maquiagem. Meus cortes de cabelo são criativos. Minhas roupas íntimas são sempre conjuntos: três calcinhas iguais para cada modelo de sutiã.
Gosto de homens divertidos, atraentes, extrovertidos, notívagos e "perigosos". Não suporto as pessoas medíocres, sem imaginação, incapazes de pegar um comentário no ar, que sempre caem em lugar-comum e só querem fazer sexo. Prefiro as relações de igual para igual.
A SEDUÇÃO INTELIGENTE
A inteligência e seu inequívoco barômetro, o senso de humor, é o melhor afrodisíaco do sexo, particularmente para a mulher e, mais ainda, para a mulher inteligente. Desde pequenas nos educam para não nos interessarmos apenas pelo aspecto físico do homem. Com a magia da paixão, os defeitos estéticos tornam-se secundários, diante de uma mente bem estruturada e de uma extrema sagacidade. Está certo que os tempos mudaram e cada vez há mais homens dispostos a valorizar o intelecto de uma mulher, e mais mulheres que valorizem o físico de seu companheiro. Senão por que um belo e rijo traseiro é uma preferência tão citada por mulheres atuais?
FABRICANDO O HOMEM PERFEITO
Provavelmente a soma das qualidades citadas neste depoimento, reunindo em uma só pessoa as de todos os seus amantes, seria o ideal para uma mulher ativa e interessada em sexo e na exploração de todas as suas possibilidades. O bom das experiências e das relações passadas é que de cada uma delas se extraia o mais interessante, para ser usado em proveito próprio.
Sexualmente, sou ativa. Amo seduzir, encurralar o outro com jogos de palavras e provocações. E que ele saiba reagir sem se assustar, nem cair na vulgaridade. Sexo é um encontro entre duas pessoas que buscam seu próprio prazer e também o mútuo. As sensações devem ficar gravadas, para fazer com que você queira mais e mais.
Perdi a virgindade tarde. Tinha outros interesses e os homens me pareciam bastante simplórios. Foi aos 20 anos, com um namorado fantástico e habilidoso. Com ele o sexo era muito divertido. Fazíamos jogos e nunca tive a sensação de ser algo feio ou sujo.
Com essa iniciação de tão boa qualidade, relações com gente que pratica o Nexo como ginástica não funcionam para mim. Quando não tenho par, fico menos "ativa", como se o desejo estivesse hibernando. Praticar a modalidade aqui e agora com qualquer um, e de maneira casual, não me interessa porque não me acrescenta nada.
Tive muitos parceiros sexuais e os melhores foram aqueles com quem mantive uma relação mais ou menos estável. Os mais marcantes: meu primeiro namorado, pela imaginação; meu ex-marido, pelo interesse na pornografia, objetos de sex-shop e sadomasoquismo; e meu atual companheiro, pela experiência.
Minha relação atual se baseia na sedução, no jogo de gostar, de desejar... como ele me agarra, me beija, me abraça, me toca... Assim, o desejo nos desperta e assalta. É um homem muito experiente, sabe o que faz, o que quer. Ele me coloca na posição adequada, firme, mas com delicadeza, para fazer o que deseja. Tem muita destreza. Talvez tenha feito isso com centenas de mulheres, mas noto sua grande ternura, amor e paixão. É o melhor amante que já tive e sou feliz, porque além de tudo nos amamos. Há alguns dias me levou pela primeira vez a um hotel, onde ficamos horas e horas. Foi incrível.
TERNO, MAS SEGURO
A combinação de firmeza e delicadeza, de decisão e ternura, é realmente atraente para a maioria das mulheres, tal como expressam em suas respostas. A mulher precisa sentir o carinho de seu companheiro, mas também sente prazer com o domínio da situação pelo homem, especialista que aborda a sexualidade sem titubeios e com envolvente segurança.
A pornografia e os objetos de sex-shop não são mitos para mim. Penso que o desejo está em nosso interior e é você quem deve tratar dele com muito esmero, não deixar que caia na rotina, ou nisso de estar, fazer e acabar, sem mais nem menos. É algo que não se resume ao físico, deve ser mais mental e químico.
Quando era mais jovem, eu me divertia lendo livros eróticos da série O sorriso vertical. Os filmes pornográficos são ruins. Quando via com companheiros, eles ficavam mais interessados nas imagens do que em mim, e eu tinha vontade de rir. Creio que esse tipo de material é mais para homens: as mulheres são de plástico, não há nenhuma sedução, trata-se de baixar as calças e começar o espetáculo. Os homens têm pênis de meio metro... lastimável, realmente. Meu ex os usava com freqüência, mas para mim era algo indiferente, que eu olhava com condescendência.
Os acessórios, ao menos os que usei, não têm graça nenhuma. De borracha, látex... não entendo: se seu companheiro tem algo natural, por que você vai usar uma coisa daquelas? Perguntemos a um homem o que prefere, uma vagina de verdade ou uma boneca inflável? Pois é a mesma coisa. O que acontece é que hoje há muita pressão machista para que gostemos de tudo, assim eles montam melhor seu espetáculo.
Prova de aptidão
Tenho 36 anos e sou psicóloga.
Minha fantasia sexual é que estou atendendo a um cliente no meu consultório no centro médico em que trabalho, com a porta fechada. Fico ligeiramente nervosa porque ele está muito atento e captou o desejo em meus olhos. Tem 26 anos, deve ter cerca de 1,85m de altura e seu cabelo é castanho-escuro, de corte médio e com trancinhas penteadas para trás, como gostava de usar o jogador de futebol David Beckhan. Tem um piercing sensual no lábio inferior e outro na sobrancelha esquerda. Quando fala, me olha diretamente nos olhos, cravando suas pupilas azuis de maneira tão intensa que quase me atravessam. É artista gráfico, suas roupas são informais e de sua pele emana o inconfundível aroma de quem acabou de sair do banho. Tem compleição forte, os músculos dos braços e das pernas suavemente marcados e se nota que é de sua natureza, não fruto de persistente malhação em academia. Minha respiração está alterada. Ele faz com muita habilidade o exame psicotécnico e eu tenho que avaliar se está apto a dirigir veículos.
Terminado o teste, caminhamos em direção à porta, mas quando me disponho a abri-la, ele bloqueia minha passagem e passa a trava. Nós nos olhamos fixamente, sem dizer nada. Eu sei o que ele quer. Ele sabe o que eu quero. Lá fora, na sala de espera, nenhum cliente, e meus colegas não estranharão que a sessão demore — sabem que mergulho fundo nos casos problemáticos ou atípicos. E, certamente, este promete ser um deles. Digo a mim mesma: por que não?
O coração quer saltar do peito. Ele continua a me olhar como nenhum outro homem jamais fez até agora, me atrai com seus braços fortes num abraço e aproxima seus lábios da minha boca, que arde de desejo. Nós nos fundimos em um demorado, profundo e úmido beijo que me deixa sem fôlego. Sinto-me como uma criança inocente e indefesa, abandonada à própria sorte. Ele me domina, me conduz. Sinto-me arrebatada e não posso fazer nada mais, senão me deixar levar por sua luxúria.
ELE DIRIGE A CENA
Mais uma vez, em uma fantasia feminina, a figura do homem experiente sexualmente, dominante e envolvente. E a resposta não é outra senão: "Não pude resistir, foi tão persuasivo...". Trata-se de esbarrar em um homem atraente, conquistado à primeira vista e que, além de tudo, é um artista na técnica sexual, executa nossos desejos com perfeição e sabe como conduzir uma situação em um momento irretocável, para dar rédea solta à luxúria e desfrutá-la.
Com um único e firme gesto, abre minha blusa arrancando os botões. Beija meus seios com mais doçura do que eu poderia imaginar e abre o sutiã com maestria. Senta-se e me atrai para si, me obrigando a sentar sobre ele com as pernas abertas e a saia levantada. Sua língua brinca com os bicos de meus seios. Mil arrepios percorrem minhas costas. Sabe usar a medida exata, a meio caminho entre a firmeza e a ternura. Até hoje nenhum outro homem havia conseguido. Quero tirar sua camisa, mas ele me impede. Prefere fazê-lo. Prefere dominar. Deixo escapar um sorriso de complacência. Gosto que ele conduza, isso me excita.
Seu torso nu é delicioso. Não tem nem um pêlo no peito. Sua pele é suave como a de um bebê, mas dura e firme como um bloco de concreto. A incrível largura de seus ombros contrasta com a cintura estreita. Já estou sentindo em meu sexo o roçar de seu avantajado genital, escondido sob as calças. Noto que estou molhada, embriagada. Perco a noção do tempo e da razão. Não posso nem quero pensar, somente sentir, apalpar, saborear... Minhas mãos percorrem loucamente seu peito, minha boca beija e morde aqui e acolá. Da mesma forma que seus lábios, sua língua e seus dedos procuram meu clitóris, entre as calcinhas encharcadas.
De repente, ele me afasta. De maneira hábil, se coloca em pé e faz com que eu me sente. Ajoelha-se diante de mim e me despoja de minha prenda mais íntima. Continuo com a saia, agora totalmente levantada. Meu sexo está nu, aberto, pulsante, pronto... e ele o observa com desejo, me olha nos olhos em silêncio, me obriga a desejá-lo intensamente, até que já não agüento mais e puxo sua cabeça em minha direção. Ele mergulha seu rosto em meus genitais.
QUIETO, SÓ POR UM INSTANTE
Em situações de tensão sexual, uma pausa é tão efetiva como um silêncio em uma cena dramática. Nada como uma parada em algum momento da fase de excitação sexual para perceber o desejo do outro e ter consciência do próprio. E ansiar, com maior intensidade, o contato físico.
Primeiro, circunda o clitóris com seus lábios e suga de maneira muito suave, como se quisesse absorvê-lo. Depois começa a lambê-lo, delicadamente. Percorre toda a zona com sua língua: grandes lábios, clitóris, vagina... alterna os movimentos e eu me excito cada vez mais... mas, quando parece que vou culminar, ele diminui o ritmo. Depois, volta a insistir: devagar, depressa, devagar, depressa, mais depressa... mas... pára. Fica em pé de repente e eu estou a ponto de bater nele. Por que parou justo agora?
POR QUE PAROU JUSTO AGORA?
Quando a mulher está a ponto de chegar ao orgasmo no cunnilingus, uma pausa ou uma mudança no ritmo corta subitamente esse instante tão próximo do clímax. E quando o orgasmo já está começando, a mulher precisa que a estimulação prossiga para que ela chegue ao final (ao contrário do homem, que pode continuar sua ejaculação mesmo sem esse estímulo).
É recomendável variar a forma de lamber, sugar e mordiscar o clitóris e a vulva, no início do sexo oral. Quando o orgasmo se aproxima, é melhor manter a mesma tessitura. Efetivamente, se há uma interrupção brusca no decorrer do processo, o impulso é dar uma bofetada no responsável...
Tira um preservativo do bolso e me dá. Não precisamos de palavras para nos entender. Sob o zíper da calça, procuro seu membro — e que membro! —, tiro a camisinha da embalagem, prendo-a com a boca e a deslizo por seu pênis com meus lábios, até que quase me alcança a garganta. Está perfeitamente colocada. Um homem previdente, como eu gosto...
COLOQUE... COM A BOCA
Todas as prostitutas conhecem a técnica para colocar, com a boca, perfeitamente — e sem que o homem perceba —, um preservativo no pênis, pois ainda há clientes que se recusam a usá-lo na penetração. Convém praticar, justamente para a eventualidade de tropeçar em alguém que resista a ter esse cuidado (em tempos de Aids, com doenças sexualmente transmissíveis não erradicadas e gravidez indesejada, é melhor não brincar em serviço).
Agora ele me invade lenta e suavemente, mas alterna penetração e cunnilingus. Isso me deixa louca de prazer! A todo momento estou a ponto de gozar, mas ele demora bastante a permitir. Seu controle é total, incrível, me fascina. Quando ele considera conveniente, me deixa chegar ao clímax. É sua língua que consegue essa maravilha.
LÍNGUA E PÊNIS, COMBINAÇÃO FATAL
É muito gratificante a alternância sexo oral-penetração. Enquanto o primeiro estimula o clitóris com fatal suavidade, o coito proporciona uma sensação de plenitude vaginal muito agradável. Se a penetração se prolonga e a mulher deixa de sentir prazer (por uma posição incômoda, por não haver estimulação do clitóris ou mesmo por cansaço), a lubrificação acaba e tudo se transforma em um ato desagradável. Se acontece o cunnilingus, a vagina se umedece rapidamente e a penetração é fluida e prazerosa.
Sinto uma vertigem, perco os sentidos, os olhos reviram... ele sabe que é um orgasmo longo e intenso, a que se seguem outros mais breves e deliciosos. Ele então retira a língua um instante e depois volta, repete a pausa e torna a se aproximar, várias e várias vezes. Para finalizar, me penetra intensa e freneticamente. Ambos alcançamos, juntos, um gozo absoluto, total, sem precedentes. Ele se afasta delicadamente, para tirar o preservativo impregnado de sêmen.
Nós nos vestimos e tratamos de nos recompor de qualquer jeito, timidamente, em silêncio. Ainda estamos tremendo, de pé, frente a frente, nos recuperando, quando ele me beija com ternura e pergunta: estou apto? Olho para ele abobalhada e desconcertada por alguns segundos, até que recordo onde estou. Com um sorriso malicioso, sussurro: "Não, sinto muito. Você terá de refazer o psicotécnico amanhã". Ele sorri, pisca maliciosamente e sai do consultório, deixando um pedaço de papel sobre a mesa com seu número de telefone. Meu trabalho me fascina!
Sou separada e estou sem namorado. Atualmente, vivo com meu filho de 6 anos e minha irmã, de 30, solteira e sem compromisso. Sonho em ter um homem a meu lado, mas também aprendi a tirar bom proveito de minha nova condição de vida. Não tenho pressa. Tudo chegará a seu tempo.
Creio que não estou nada mal e noto que atraio bastante o sexo oposto. Não sou muito alta tampouco baixinha; morena, com cabelos ondulados. Tenho que vigiar constantemente meu peso, porque, a meu ver, sempre me sobram uns quilinhos, embora eles neguem, assegurando que estou muito bem. Isso confirma a hipótese que sempre apoiei de que os homens não apreciam muito o estilo tábua.
QUILOS A MAIS, QUILOS A MENOS
A mulher, efetivamente, é muito mais crítica com seu corpo que o homem. Também é certo que alguns cavalheiros anseiam que suas namoradas ganhem uns quilinhos. As diferentes tendências da moda é que têm indicado como deve ser o perfil feminino ao longo do tempo. Basta fazer uma breve síntese do que aconteceu no século passado. Nos anos 1920, o ideal era que fossem magras, sem seios nem cadeiras. Nas décadas de 1940 e 1950, ao contrário, a ordem era ter e ostentar curvas em todo seu esplendor. Para comprovar isso, basta dar uma olhada no maior sex-symbol do período, Marilyn Monroe.
Atualmente, modelos e atrizes são padrões de magreza, à exceção dos seios, aumentados por cirurgiões-plásticos. Isso distorce a imagem da mulher. Anorexia e bulimia são os aspectos mais dramáticos da tirania estética atual.
Quando não conheço uma pessoa, minha atitude é reservada, até mesmo seca. Km contrapartida, quando ganho confiança e liberdade, posso ficar interessante e atraente. Mas, se me dá na cabeça, sou capaz de parecer bem antipática.
Sou muito vaidosa e gosto de roupas que destaquem os seios, porque é o que eles mais olham em mim. Por isso, é imprescindível no meu guarda-roupa um sutiã adequado, capaz de valorizar o que eu tenho. Minhas pernas são bem torneadas, fazem bastante sucesso. A natureza, porém, fez uma das suas: começaram a sair umas varizes que odeio. Como já são bastante visíveis, fui obrigada a aposentar as encantadoras minissaias.
Não gasto muito em roupa íntima, sinceramente porque não posso. Uso pouca maquiagem, mas nunca saio sem batom. Eu me sinto estranha se não pinto a boca. Andei tanto de saltos altos que meus pés e minha coluna vertebral já se ressentem. Agora, primeiro penso em comodidade e só depois na estética, ao contrário do costume anterior.
Os homens que me atraem são muito mais jovens que eu, com corpos esculturais e carinhas de criança inocente, olhos claros, lábios sensuais. Não é esse modelo, porém, que eu escolheria para uma relação de longo prazo.
Para compartilhar a vida, as qualidades físicas não me importam, mas sim o que está no cérebro. Quero um companheiro leal, compreensivo, tolerante, consciente de seu espaço e disposto a respeitar o meu. Que saiba me fazer rir em certos momentos, mas que também leve a vida a sério quando for preciso, ou seja, alguém maduro, com inteligência emocional, capaz de assumir responsabilidades, que leve as rédeas de sua vida com elegância e desprendimento, acima de tudo, que não esteja procurando uma mãe.
Mas, na verdade, para passar bons momentos, nada como um vigoroso e atraente amante de 25 anos. Não importa o que tenha no cérebro, contanto que saiba como dar prazer a uma mulher... Humm!
ELAS PREFEREM OS JOVENS?
Clichê machista: a jovenzinha que faz as delícias do homem maduro e que dá gosto ostentar em público. Algumas mulheres já ousam romper o tabu que ainda prevalece, de evitar o homem mais jovem. Ainda que este depoimento faça diferença entre o indivíduo com quem poderia passar um bom e fugaz momento e o que escolheria para uma relação duradoura. Certamente, a idade é importante para desfrutar imensamente: os homens estão na plenitude sexual aos 25 anos, enquanto a mulher, dos 30 aos 40. Mas não custa lembrar que ainda vigora o velho ditado popular: "O diabo sabe mais por ser velho do que por ser diabo" e em questões de sexo, a maturidade é um trunfo. Além da experiência, também é apreciada a inteligência. Se todos concordamos que o sexo começa no cérebro, alguém descerebrado (seja do sexo masculino ou feminino) dificilmente poderá satisfazer plenamente seu amante entre os lençóis.
Perdi a virgindade em uma noite de verão, numa dessas aventurazinhas esporádicas que se costuma ter nas férias, na vila onde vivem meus pais, na Costa do Sol. Tinha 22 anos e foi com um uruguaio encantador, um pouco mais velho que eu. Não houve fogos de artifício nessas primeiras vezes. Devo admitir que eles começaram a pipocar com a passagem do tempo e a experiência.
O segundo homem com quem fiz amor foi o atraente e meio maluco Daniel, que viria a ser meu marido. Com ele, de fato, descobri o sexo e aprendi a ter prazer. Nós estivemos juntos durante dez anos — quatro de namoro e seis de casamento — e, embora o laço matrimonial tenha se rompido, é preciso frisar que a cama era muito gratificante, tanto que, no início, foi difícil um afastamento completo. Ainda tivemos relações sexuais ao longo de um ano e meio, embora eleja estivesse envolvido com outra pessoa.
CAMA, DEPOIS DA RUPTURA
A atração sexual freqüentemente se sobrepõe à paixão, pois a força da líbido é tal que resiste às divergências de caráter e faz com que se esqueçam os maus momentos do matrimônio. Quando o entrosamento sexual é perfeito, depois de uma ruptura do vínculo é comum que ainda haja encontros carregados de paixão. Provavelmente até aumenta o tesão, porque pressupõe a transgressão de normas não escritas — afinal, já não estão casados. Também é freqüente que restem laços de dependência entre os ex-cônjuges e que tenham graves dificuldades para soltar as amarras.
Ambos gostávamos muito de sexo oral. Quando nos conhecemos, éramos simplórios nesse aspecto, mas aprendemos. E como! Chegamos a uma sincronidade incrível. F alávamos claramente do que cada um de nós queria e do que não estava a fim. Eu conhecia perfeitamente suas preferências, da mesma maneira que ele, as minhas. Ele tem uma língua habilidosa, capaz de vibrar em uma velocidade que jamais encontrei em nenhum outro homem com quem já estive. Sempre iniciávamos nossos encontros sexuais com cunnilingus. Eu sabia muito bem que era a melhor forma de estar a mil — muitos deveriam aprender isso! —, já que a ele bastava olhar para mim: ficava excitado com muita facilidade. Constatar que eu estava desfrutando ao máximo era o que mais o deixava em ponto de bala.
CUNNILIUNGUS
Se na fase do desejo beijos e carícias constituem o primeiro patamar de estimulação, no auge da excitação, o sexo oral é a melhor maneira de potencializar a libido e lubrificar a vagina para a posterior penetração. Embora nos tenham "vendido" a idéia de que o ápice do prazer para a mulher deve ser o coito (sentir o homem dentro de si), o certo é que, para ela também, o sexo oral é a prática mais prazerosa e que mais facilmente a conduz ao orgasmo, da mesma forma que para eles, que não se privam de reconhecê-lo e até de exigi-lo na relação sexual.
Fizemos amor em todos os cantos da casa — e fora dela, em outros lugares —, mas devo confessar que para mim não há nada melhor que a cama.
NADA COMO A CAMA
Um sexy-boy russo radicado na Espanha, com vasta experiência sexual — segundo ele, não por haver estado com muitas mulheres, mas por ter mantido relações duradouras ao longo de seus 39 anos de idade — diz que "para transar, não há nada como a cama" Como exemplo oposto, comenta que no banho, com a probabilidade de escorregar, é perigoso, e de pé, pode dar câimbras. Portanto, o leito é o lugar mais adequado para relaxar e chegar ao orgasmo". O mesmo vale para outro plano igualmente horizontal, como uma mesa ou um sofá.
Nossa hora preferida é o meio-dia, antes ou depois de comer. Melhor depois, se a comida não foi muito pesada ou abundante.
Para nós, a penetração em si não era mais que a culminação de muitas outras coisas. Creio que provamos todas as posições, embora minhas preferidas sejam aquelas em que eu estou por cima. Sou multiorgásmica, mas como o único homem com quem tive uma relação duradoura foi meu ex-marido, ainda não pude experimentar esse dom com nenhum outro, até agora — mas tudo chegará a seu tempo.
Houve outros homens depois de Daniel, relações fugazes e não muito satisfatórias. Passaram por minha cama e eu pela deles sem deixar rastro: um profissional de informática, solteiro, mais jovem que eu, tipo ursinho de pelúcia, carinhoso e terno; um guarda civil, solteiro, mais velho que eu, atraente, mas pouco complacente — vamos ver se vocês, homens, se convencem de uma vez por todas: sexo sem cunnilingus não é sexo!; um camareiro paquistanês muito atraente, solteiro também, mais novo que eu, mas com o mesmo problema: sua religião proibia o cunnilingus.
E o que dizer de Luís, o diretor do banco onde tenho conta, responsável pelas minhas finanças, interessante, bem apanhado, 40 e tantos anos... Com ele, muito bem, luxo total: os melhores restaurantes e hotéis, o melhor sexo oral. Só havia um pequeno inconveniente: era casado! Ser Uma linda mulher, para ele, tinha seus encantos, mas como não gosto de contribuir para os cornos alheios, me sentia mal com a situação. Assim, eu o deixei. Ainda fico alterada quando estou na agência e o vejo atrás de sua mesa, bem-vestido, comportamento impecável, educação primorosa, tratando os clientes sempre de maneira personalizada — e como! — e sinto vontade de dizer em voz alta: Eu já o chupei)
Em resumo, em vista do exposto, agora estou só. Não quero me precipitar desta vez. Nem pretendo ir para a cama com qualquer um ou me ligar a homens casados. Faz três anos que me separei e sinto muita falta de sexo, com certeza, mas preciso estar ligeiramente apaixonada para aproveitar, ficar relaxada, me abandonar ao gozo. Preciso ter um companheiro em quem possa confiar e que haja boa química entre nós. Esperarei o tempo que for preciso.
E enquanto aguardo o amante ideal, não estou à míngua, porque meu corpo me pertence e, se alguém o conhece bem, sou eu. Estar sem um companheiro não implica renunciar à sexualidade. Aprendi a explorar meu território — há tantos anos que nem me lembro quando comecei. Com imaginação e criatividade, eu me divirto bastante.
O PRAZER SOLITÁRIO
As mulheres não se masturbam como alguns homens imaginam, à maneira das atrizes pornôs, introduzindo pênis artificiais na vagina, e quanto maiores, melhor. Somente cerca de 1,5% das mulheres usa exclusivamente inserção vaginal, contra 87,5% que manipulam a vulva e o clitóris, seja com a mão ou com um vibrador (78,5%); com água, seja o jato da ducha ou da banheira de hidromassagem (2%); com a pressão das coxas (3%) ou se esfregando com um objeto macio (4%). As 11% restantes alternam diferentes técnicas. Entre as que usam a estimulação direta do clitóris, é comum a combinação dessa prática com a introdução dos dedos ou de algum acessório sexual na vagina.{6} Neste caso, o depoimento esclarece que, além do uso da vela, há utilização dos dedos — supomos que para estimular a zona do clitóris.
Isso é muito íntimo, mas se vocês prometem guardar segredo, eu conto: uso uma vela. É ideal, você não faz idéia de quanto! Sim, uma dessas velas brancas que têm um tamanho e grossura semelhante à de um pênis. Envolvo a vela em um preservativo e dou um nó para que fique bem preso, sem perigo de sair. Fica perfeita. Nem muito grande, nem muito pequena, manejável e, o mais incrível, adaptável! Sim, exatamente isso. Com o calorzinho de meu corpo, a vela vai aos poucos adquirindo a forma apropriada. Depois de usar, eu lavo bem com água e sabão e guardo envolta em uma toalhinha. Com a vela, meus dedos e minhas fantasias, tenho o suficiente para uns dez orgasmos.
Se pudesse utilizar minha própria língua, creio que jamais precisaria procurar um homem — eu me assusto com minhas próprias palavras! Soam forte, eu sei, mas estou certa de que mais de uma mulher concordará comigo, embora não se atreva a dizê-lo em voz alta. Já estive tentada a comprar um vibrador, mas me dá vergonha entrar numa sex-shop. A recatada educação recebida na infância tem seu peso. Eu também não me sinto confortável com os filmes pornôs, embora tenha visto alguns, com meu ex-marido.
Transar, senhor, sim senhor!
Sou jornalista e tenho 32 anos.
Minhas fantasias sempre foram relacionadas com as pessoas desejadas a cada momento, ou seja, nunca tive uma fantasia "a granel".
Uma imagem, porém, sempre esteve presente: que meu parceiro aparecesse vestido de militar. Eu fantasio que estou em casa, não importa a hora, embora goste de pensar que seja de noite e batem à porta. E ali está ele, armado até os dentes (imprescindível que tenha uma malha de gola alta), tipo "boina verde". Sem dizer uma só palavra, me leva para a cama, me arranca toda roupa e vai direto ao assunto.
MILITAR E CAVALHEIRO
Além da pura atração estética pelo "uniforme" a imagem do militar está
relacionada com qualidades de poder, caráter forte e sagaz, personalidade valorosa e corajosa e capacidade de assumir tarefas de responsabilidade, salvação e emergência. Em resumo, eles inspiram segurança e decisão (segundo determinado ponto de vista, obviamente).
Esta mulher fantasia em ser despojada de sua roupa e possuída sem contemplações. Embora a atitude dele seja equivalente, não é uma violação, porque ela não opõe resistência. São maneiras que se encaixam nessa imagem pré-fabricada do homem de carreira militar.
PENSAMENTOS LIBIDINOSOS
Segundo alguns estudos, o homem pensa em sexo cerca de noventa vezes ao dia. Alguns talvez acreditem que a mulher só tenha devaneios românticos. Mas, como se pode comprovar por elas mesmas, o sexo também ocupa uma parte importante dos pensamentos femininos. A psicóloga argentina Graciela Sikos realizou um estudo a partir de respostas anônimas de mil mulheres e duzentos homens que participaram de seminários de educação sexual em vários países da América Latina. De acordo com esse trabalho, publicado pelo Instituto Gino Germani, as mulheres têm pensamentos eróticos com tanta freqüência quanto os homens.
O curioso, em nosso entender, é que ainda estejamos às voltas com essas comparações: qual dos dois pensa mais nisso, qual demora menos a chegar ao orgasmo, quem se masturba com mais freqüência e se as mulheres também são capazes de fazer sexo sem amor. Que sentido tem isso? São parâmetros com os quais se mede nosso nível de "normalidade"? Nós, as autoras, sinceramente temos nossas dúvidas.
Recentemente me senti atraída por um sujeito que já foi militar. Quando nos encontrávamos para tomar um café (nunca dormimos juntos), não podia evitar de imaginá-lo vestido de uniforme. Em pensamentos, eu fazia a mesa que nos separava saltar pelos ares e transávamos ali mesmo, no meio de toda aquela gente.
A outra fantasia, pontual, se relaciona com uma mulher por quem me senti muito atraída, embora não tenha acontecido nada. Eu me senti tão bem na fantasia que ela reapareceu era meus sonhos noturnos e despertei mais que satisfeita. Foi algo visceral, muito sensual, e eu me lembro que adotei uma atitude muito passiva, deixando que ela fizesse o que queria.
Atualmente tenho um companheiro e estou encantadíssima, entre outras coisas, porque além de me fazer rir e me fazer sentir desejada e ouvida, ele tem uma voz que me derrete e um sorriso como o do Ricky Martin. E sabe beijar.
Pensava que isso não aconteceria outra vez, desde que minha primeira relação importante chegou ao fim. Faz oito anos e ao longo desse tempo mantive relações que vão desde uma só noite, passando pelas que surgem com amigos (um equívoco, porque se percebe que a base sexual não é o fundamental), até as típicas, com um homem casado e outra com um separado que tinha um filho.
Numericamente não foram muitas, e eu também não sou muito atirada, embora sempre tenha sido muito sensual. De qualquer forma, constatei que, para explorar essa faceta, tenho que sentir algo pela pessoa, e me refiro a algo mais do que vê-lo com as calças arriadas.
PAIXÃO OU ROMANTISMO
Joaquín Oristrell, roteirista e diretor cinematográfico, declarou em uma entrevista à revista Man, que a única coisa que verdadeiramente importa durante o ato sexual é o prazer. "Ama-se antes ou depois, mas não durante. Enquanto se transa, a única coisa que importa é o prazer que você está sentindo e que haja excitação." Talvez por ser óbvia, poucas vezes se analisa essa questão. Por mais mágico e estimulante que seja o sexo com amor, o certo é que se durante a relação sexual a mente se aprofunda em divagações de caráter sentimental, o mais provável é que diminua a libido. Para desfrutar do sexo temos que separar sensualidade de sentimentalismo "durante", senão a excitação vira fumaça. Como o roteiro de Oristrell para o filme de Manuel Gómez Pereira: Por que chamam amor quando querem dizer sexo?
TÍMIDOS E PASSIONAIS
Costuma-se relacionar uma personalidade "atirada" para abordar o sexo oposto com uma natureza muito sensual. Talvez ambas as coisas sigam juntas, pois os grandes sedutores, sejam homens ou mulheres, possuem um inegável dom de se relacionar com pessoas. Mas os tímidos podem ser extremamente passionais ou mesmo insaciáveis na cama. Ser mais ou menos atirado depende não tanto do desejo sexual, mas de um caráter mais ou menos extrovertido, de um temperamento relaxado em relação ao senso de ridículo e de ser pouco suscetível às opiniões alheias. O sexo não se manifesta de maneira semelhante em todas as pessoas. Para algumas é comunicação, para outras luxúria, para muitas uma forma de sentir carinho e proximidade. Para outras ainda, proporciona segurança ou divertimento, e às vezes uma válvula de escape às pressões do dia-a-dia.
Sinto prazer me masturbando, portanto, quando não surge uma oportunidade com alguém, eu não me sinto mal.
Se levo em consideração o que me dizem as pessoas, sou como o vinho. Com os anos melhorei muito e em todos os aspectos. Fisicamente, passei de gordinha a esbelta. Quanto ao caráter, sempre fui aberta, mas tinha dificuldade de me relacionar com os homens. Agora não. Eu me sinto mais segura (o físico ajudou e isso permite que eu me jogue mais).
Sou extremamente charmosa. Faço charme até para as pedras. Não posso evitar. Ainda que tenha um companheiro e que me sinta muito bem com ele, continuo flertando.
Penso que meu maior atrativo para os homens seja minha espontaneidade e frescor, ao menos é o que me dizem.
Há muito tempo tenho a idéia de me matricular em uma academia, mas não sou boa esportista. Cuido de minha alimentação e tento caminhar. Creio que aceitei meu corpo bastante bem. Não gostaria nada de voltar a engordar.
Meu estilo para me vestir não é definido, nem sigo marcas e modas. Quero comodidade, acima de tudo. Nem saltos altos, nem roupa excessivamente comportada. Meus gastos com roupa íntima têm a ver com o fato de ter ou não parceiro. Agora que tenho, compro mais, mas nos períodos de seca uso calcinhas absolutamente convencionais (daquelas antigas, com o cós alto).
CUIDADO COM AS CALCINHAS!
As calcinhas tradicionais, de modelo antigo, não combinam com as relações-relâmpago (essas em que a mesa vai pelos ares) e a espontaneidade. Em caso de emergência — uma fantasia que se torna realidade —, um conselho de mulher para mulher: corra para o banheiro mais próximo, e use o isqueiro para reduzir a cinzas sua prenda mais intima. Que ninguém possa associar você a uma dessas calcinhas do tempo da vovó (odor, fluxo, iniciais bordadas, pêlos púbicos). Quem sabe nunca mais você possa ter a oportunidade de viver essa aventura (como canta o compositor Joaquín Sabina: "é absurdo programar o desejo") e você não vai se recusar a mergulhar nessa vertigem por umas malditas "calçolas" E ele vai ficar excitado demais quando perceber que você não usa nada por baixo! Sorria para seu interior: nesse momento, você passa de uma mulher desejada a uma enigmática mulher fatal.
Sou muito inconstante no uso de cremes e idas ao cabeleireiro. Quanto à maquiagem, realço os lábios e os cílios, que são quilométricos.
Se analiso meu repertório, posso dizer que fisicamente gosto dos homens magros e altos, mais atraentes que bonitos e, sobretudo, que tenham algo a dizer. Meu ponto G, sem dúvida, está no ouvido. Não me refiro aos elogios sem conteúdo, mas aos que sabem conversar e tenham uma visão de mundo. Se além disso tiverem senso de humor, é o máximo!
SENTIR-SE ESPECIAL
Podemos afirmar, sem medo de errar, que a maioria das mulheres tem o ponto G no ouvido. Não somente diante de um interlocutor interessante e sagaz, mas também diante de uma voz insinuante — quantos "amores radiofônicos" por conta de um timbre aveludado —, mas especialmente face a um elogio ou lisonja, se soam sinceros. Não é apenas questão de vaidade. Quando nos apaixonamos nos vemos refletidas nos olhos do amado. Se a imagem que ele projeta de nós é toda feita de qualidades, a auto-estima vai ao infinito, e nos sentimos desejadas, atraentes, radiantes... dispostas a conquistar o mundo. Somos "especiais" para ele e, por extensão, para o resto dos mortais, porque é assim que entendemos. Com eles acontece o mesmo. Por isso necessitamos, homens e mulheres, não apenas que nos amem, mas que digam isso e declarem o que temos de especial para merecer esse amor.
Minha primeira relação sexual foi muito boa. Estava apaixonada e ele foi muito paciente, mas quando chegou o momento, eu quase não me dei conta. Imaginei que ia doer, mas não... Ainda que tenha me alegrado, confesso que fiquei um pouco decepcionada.
O HÍMEN
A sexualidade gerou convicções tão arraigadas em nós, que estas continuam a circular como sagradas, apesar das comprovações empíricas de sua falsidade. As referentes à virgindade feminina são as mais flagrantes. Na adolescência, a confusão é total, quando a maior parte da informação sexual procede de amigas da mesma idade e não se conta com a tranqüilidade que pode proporcionar a experiência.
A perda da virgindade está indissoluvelmente ligada à dor e perda de sangue pela ruptura do hímen. O certo, porém, é que o hímen pode ser rompido antes de forma acidental ou ser suficientemente elástico para permitir a entrada do pênis sem ruptura ou mesmo não existir. Nem sempre quando ele se rompe há perda de sangue, e se a situação é de relaxamento, há boa concentração e a mulher goza, a vagina fica bem lubrificada e o coito não é doloroso. A tensão das primeiras vezes é que provoca a contração da vagina, fazendo com que a penetração seja uma tortura.
Comecei a me masturbar cedo, no final da infância e começo da adolescência. Agora vejo isso como normal, mas naquela época pensei que algo de muito mau se passava comigo. Minhas amigas falavam de amor e sexo sempre com um companheiro, mas nunca tocavam no tema da masturbação, de maneira que eu me via como um bicho muito raro.
CONSPIRAÇÃO DO SILÊNCIO
Quando se é muito jovem, há muito pudor, confusão mental e hipocrisia. É certo que na vida adulta a questão não melhora substancialmente, ao menos no tocante à masturbação. Impõe-se o pacto do silêncio, como se o auto-erotismo, em relação ao sexo compartilhado, fosse coisa de algumas reprimidas, taradas ou obesas. Somente quando se começa a ler e buscar mais informações sobre isso é que se descobre que é uma prática comum à maioria das mulheres, além de muito recomendável para conhecer o próprio corpo e os mecanismos de satisfação sexual. Mas em ambientes convencionais, continua sendo algo sobre o qual não se fala à mesa.
Quando mantive uma relação exclusivamente sexual, não a desfrutei tanto como acontece com uma pessoa por quem esteja apaixonada. Fazê-lo com um desconhecido me bloqueia um pouco, creio que pela educação e, entre outros fatores, o medo da Aids.
A PROTEÇÃO
Nos tempos atuais, não nos cansaremos de repetir: preservativos devem estar sempre à mão, Tenha sempre alguns na bolsa, caso ele se esqueça. Se seu amante é portador do vírus da Aids — desconhecidos são sempre potenciais transmissores da síndrome — ou se você os tem, é obrigatório usar essa proteção não apenas no coito, mas também no sexo oral. O líquido seminal e o fluxo vaginal não devem penetrar no interior do corpo, pois uma pequena e imperceptível ferida na boca ou nos genitais basta para favorecer o contato e, por conseqüência, o contágio.
Se parece incômodo nas primeiras vezes, use um lubrificante desses que são vendidos em sex-shops — nunca vaselina! —, para facilitar a entrada do membro na vagina. Quando já se está habituada a usá-lo, a secreção vaginal, que é a forma natural de lubrificação da vulva, não cessará. Ainda que não houvesse uma doença contra a qual é preciso proteger-se — além da Aids, há todas as venéreas —, é muito mais higiênico o uso de preservativo quando se trata de amantes ocasionais.
Minha libido está altíssima e, se fosse por mim, faria amor a todo o momento. Meu atual parceiro também é muito ativo, mas não tanto quanto eu. Isso não me causa desconforto (em relação ao que possa pensar de mim), mas às vezes me reprimo, portanto, no fundo, suponho que me importa, sim.
MULHERES MAIS ATIVAS SEXUALMENTE... OU NÃO?
No Relatório Hite sobre sexualidade masculina, entre as questões apresentadas aos homens ao longo da pesquisa, perguntava-se o que eles alterariam em relação ao sexo. A maioria respondeu que as mulheres não pareciam desejar sexo tão freqüentemente quanto eles. "O homem aspirava, às vezes, ser o receptor durante o sexo, sentir-se desejado, perceber um movimento em sua direção para que recebesse a entrega e que a outra pessoa realmente quisesse fazer amor com ele. Muitos homens se queixaram de que faltava entusiasmo às mulheres, que não sabem como fazer essas coisas (nem desejam aprender) e que geralmente, são 'demasiadamente passivas'. Mas, por outro lado, muitos homens protegiam ciosamente sua prerrogativa de ser 'o responsável', o que domina a relação macho-fêmea e aceitavam mal se uma mulher tentava impor-se ou ser mais ativa sexualmente."
A eterna contradição. Diante da dicotomia, não titubeie. Seja você mesma, sempre com a máxima delicadeza.
Nunca pratiquei sexo anal, embora saiba que muitos homens gostam disso. Não me excita nada essa imagem. No mais, estou aberta a aprender novidades, a experimentar. Gosto que me surpreendam e também de surpreender, embora algumas vezes as propostas me esfriem.
Prefiro a informação erótica à pornografia. Esse tipo de filme não me acende, mas um bom texto erótico, sim. Como me excito facilmente, a leitura acaba em masturbação. Não sou cliente de sex-shops; antes de mais nada, por falta de ousadia, de atrevimento.
PREFERÊNCIAS LITERÁRIAS
Nós, mulheres, somos mais propensas a "ler com uma mão só" — livros em geral e eróticos, em particular. Eles, os homens, são mais visuais e explícitos. E escolhem como leitura habitual os jornais diários. Claro, há exceções. O texto escrito é o veículo ideal para a mulher. Nele se recriam detalhes ansiados por nossa imaginação e que tanto estimulam nossa libido.
Faça comigo o que quiser
Trabalho como massagista e tenho 29 anos.
Tenho muitas fantasias e não saberia escolher apenas uma para relatar. Então, conto algumas.
Fantasia 1: fazer sexo com dois homens. Enquanto o que está diante de mim me excita com carícias nos lábios, pescoço, axilas e entrepernas, o outro cuida de minhas costas, cintura e bunda. Quando o da frente me introduz o pênis e estou próxima do orgasmo, o de trás me invade e chegamos, os três, ao êxtase.
Fantasia 2: uma vez tive um sonho... um gorila me raptava e me levava ao interior da selva. Ali, perto de umas cataratas, transava comigo sem parar, até me deixar sem fôlego. De vez em quando, ao recordar essas imagens, chego a ficar excitada.
Fantasia 3: freqüentemente penso em orgias, como ativa participante.
Fantasia 4: ser possuída por muitos, em seqüência.
Fantasia 5: eu e um desconhecido ficamos presos em uma rede, totalmente nus, os corpos colados, sem que nenhum dos dois possa se mover. Pouco a pouco ele se excita e seu pênis, ereto, se encaixa perfeitamente em minha vagina.
Por último, gostaria de mencionar uma fantasia que tenho desde criança e que se mantém recorrente até hoje. Quando eu tinha uns 6 ou 7 anos, brincava muito com uma amiga, que morava na casa vizinha. Eu inventei uma história: imaginávamos que éramos duas sereias, perseguidas por Siré, um "sereio" malvado, de quem fugíamos. Era uma espécie de aventura. Mas, quando eu ficava sozinha, esse enredo mudava. Eu me via aprisionada pelo perseguidor, em uma jaula, nas profundezas do mar. Ele entrava e me submetia a seus caprichos. Quando era pequena, esses caprichos não passavam de toques em todo o corpo, mas à medida que crescia, descobria e entendia o que era a sexualidade, essa relação com Siré incluía novas e lascivas práticas. Ainda agora ele me persegue, faz comigo o que quer e eu vou a mil quando recrio essas passagens.
AS FANTASIAS FAVORITAS
As invenções mais estimulantes de nossa mente com freqüência são recriadas milhares de vezes, ao longo dos anos. Quando queremos desfrutar da masturbação ou do sexo com nosso par, recorremos àquilo que é seguro, às imagens que nunca falharam e que nos proporcionam um prazer completo. À medida que aprendemos na teoria e na prática e de acordo com a vivência acumulada, acrescentamos novos ingredientes às fantasias favoritas, porque cada novidade também nos satisfaz.
Sou heterossexual e há uns três anos e meio vivo com meu namorado, que — estou certa é minha "metade da laranja" e futuro pai de meus filhos, se a natureza assim permitir, tão logo eu tire o DIU.
Vivo uma bonita história de amor, com seus altos e baixos, e que espero nunca acabe.
Desde muito cedo, sem mais nem menos, me apareciam tantos pretendentes que meus pais ficavam preocupados. Até os 17 anos, não tive o que se pode chamar de um namorado formal, porque na verdade não me apaixonava. Aos 19 anos, me apaixonei perdidamente por um rapaz que acabara de romper com sua namorada. Tudo ia às mil maravilhas e minha atração por ele crescia dia a dia, até que a ex reapareceu. Por medo de perdê-lo, decidi que seria o primeiro com quem faria amor. Pensava que, dessa maneira, conseguiria mantê-lo a meu lado. Mas a decepção do encontro sexual foi tão forte que eu o deixei.
Para superar minha dor, eu me deixei levar por um rapaz com quem havia saído antes, porque sempre voltava a me paquerar. Enviava flores à minha casa e me fazia sentir muito bem. Com ele, o sexo não era insatisfatório, mas faltava paixão. No fundo, não estava apaixonada por ele. Poucos meses depois, comecei a me angustiar. Ele era excessivamente controlador, não me deixava respirar, sentia ciúmes de tudo, até de minha família. A relação se tornou muito difícil e rompi com ele.
AMORES CARCEREIROS
Liliana Morelli, autora de O príncipe se converteu em sapo, classifica os homens extremamente controladores na categoria de príncipe veemente. Muitas mulheres ainda confundem suas ceninhas de ciúmes com provas de amor desmedido. A princípio podem sentir-se atraídas por sua rudeza, sua atitude vigilante, possessiva e amedrontadora, mas se não detectam a tempo a violência emocional, acabam submetidas e aprisionadas em um clima de opressão e violência, com a auto-estima estraçalhada. Em muitos casos, o que começa com violência verbal (críticas constantes, desqualificações, brincadeiras de mau gosto) acaba em agressões físicas.
Lamentavelmente, nossa sociedade ainda não superou o ideal de "tipo durão", que confunde o lado agressivo e dominante do varão, com as pegadas que denotam a presença do homem autêntico. O que não submete a fêmea às suas ordens continua sendo acusado de mole.
Anos depois, em férias, conheci um garoto com quem mantive uma ligação a distância, porque nos víamos no verão e apenas algumas vezes ao longo do ano, quando podíamos nos deslocar, um em direção à cidade do outro. Eu imaginava estar muito enamorada dele, até que o destino me mostrou o contrário. Uma noite, em uma festa de minhas colegas de trabalho, apareceu um amigo delas. Bastou esse primeiro contato para que eu sentisse uma grande pontada no peito.
Seus olhos me diziam que a atração era recíproca. Ele me seduziu com sua lábia e sua voz melosa. Tudo nele me agradava. Nunca sentira um desejo tão forte... até doía. Rompi a relação anterior e me entreguei à nova.
Durante os primeiros dias, houve muito sexo apaixonado. Mas havia algo que me fazia desconfiar dele, além das advertências de algumas pessoas, que falavam de sua fama de don juan. O amor é cego e eu não queria enxergar, mas todos estavam certos. Passei meses de angústia e dor, eu me sentia vulnerável. Estava totalmente envolvida com ele, era como um vício.
Para piorar as coisas, nem mesmo a freqüência sexual se manteve. Eu sempre faminta e ele sem vontade. Finalmente abri os olhos e acabei descobrindo que ele mantinha relações com outras mulheres.
Depois daquilo tive uns rolos com os quais tentava esquecer o passado, até que fiquei enojada, porque tampouco era isso o que eu queria. Quando compreendi que não precisava de nenhum homem para me sentir querida e que podia estar muito bem sozinha, conheci meu noivo. E fomos felizes para sempre, como dizem no final dos contos de fada.
Brincadeira à parte, não posso me queixar. Creio que sou atraente. Tenho tendência a engordar, mas consigo me manter esbelta — há três meses sigo uma dieta bem saudável. Meus ossos são grandes, portanto sempre serei corpulenta, por mais magra que fique. Creio que o que mais agrada aos homens, em mim, seja meu rosto. Os olhos são amendoados e pequenos, mas muito vivos, com um olhar profundo. Tenho pele delicada e morena.
Sou extrovertida, tenho um lindo sorriso que é um grande trunfo, acompanhado de simpatia — modéstia à parte. Sou preguiçosa para fazer esportes e não me rendo ao culto ao corpo, embora preferisse ter força de vontade para caminhar uma hora por dia, ao menos.
Eu me considero charmosa e cuido de minha imagem. Uso maquiagem todos os dias, para trabalhar. Não tenho um estilo determinado para me vestir, mas acompanho a última tendência.
Nunca segui um padrão determinado para me sentir atraída por um rapaz. É bem verdade que me chamam a atenção os altos e magros, de personalidade forte e com um grande coração.
"MINHA ATITUDE EM RELAÇÃO AO SEXO MUDOU"
A sexualidade não obedece a regras exatas, como a matemática. Cada pessoa pode ter um enfoque diferente do sexo e é muito difícil conseguir, automaticamente, um bom ritmo quando transamos pela primeira vez com alguém. É preciso dar um tempo para que se produza um ajustamento satisfatório, com vivências como a mútua exploração e descoberta, além, é claro, de conversas sobre preferências e necessidades.
Mas há impasses que podem nos deixar temerosas de sofrer novamente em outra relação, e inconscientemente algumas mulheres não se entregam totalmente à intimidade sexual, porque temem se sentir vulneráveis. Negando-se a desfrutar o sexo com plenitude, evitam um compromisso emocional e a dor que sofreriam caso houvesse uma ruptura.
Sexualmente, notei um grande esfriamento com o tempo. Recordo que antes era eu quem praticamente avançava neles. Mas depois daquele que me causou tanto dano, meu corpo não voltou a arder com a mesma paixão e minha atitude quanto ao sexo mudou.
Nunca cheguei ao orgasmo somente com a penetração, exceto com aquele garoto. É uma questão que me preocupa. Amo meu namorado e gostaria de voltar a ter aquelas sensações com ele. Imagino que, de alguma maneira e sem saber como, devo ter ficado traumatizada. Também é verdade que, aos 29 anos, não somos iguais ao que éramos aos 23. Da mesma forma, a rotina e o cansaço físico e psíquico não ajudam em nada.
Sou passiva, gosto de sexo suave, com muitas carícias e beijos no pescoço, cintura, axilas, seios, ventre e entrepernas. Com grande dose de carinho, abraços e com um "amo você" uma vez ou outra.
Quando tenho vontade de sexo e ele está dormindo, eu me masturbo lembrando de alguma fantasia ou filme erótico.
Alguma vez pensei em infidelidade de ambos os lados, mas é algo que me repugna, pois romperia com essa união divina que mantemos.
Raramente usamos filmes pornôs. Quase todos me aborrecem. Prefiro os eróticos, sobretudo os desenhos animados, porque mais tarde posso me excitar recordando aquelas imagens.
SEREI SUA PROSTITUTA FAVORITA,
UMA LOLITA NA ESCOLA
OU A PACIENTE ABNEGADA EM TUAS MÃOS...
Interpretar papéis e se colocar na pele de diferentes personagens é, seguramente, das fantasias mais "inofensivas" para realizar com o parceiro estável. Além da excitação sexual e da volúpia geradas por "ser alguém diferente" (hoje uma prostituta sensual, amanhã uma empregada libidinosa, no fim de semana uma professora muito exigente com seu aluno) e "estar com alguém diferente" (hoje um intrépido aventureiro no melhor estilo Indiana Jones, amanhã um excêntrico pintor, no fim de semana um regente de orquestra) — o que ele faz com o chicote, o pincel, o óleo e a batuta, e você com a roupa íntima e os sapatos de prostituta, o espanador de pó e a régua de madeira, depende de vocês, pois há inúmeras possibilidades —, é também a forma mais lúdica de desfrutar o sexo. Retira dele a transcendência, ajuda a se livrar de pudores e, mais importante, trata-se de compartilhar risadas e se divertir juntos. Em resu mo, uma maneira de romper com a monotonia, de conhecer o outro e a si mesma e ainda, voltar a ser criança através da brincadeira. Nesse caso, do jogo sexual.
Com os jogos teatrais é fácil dissociar paulatinamente o conceito de "sujeira" que desgraçadamente ainda persiste associado ao sexo. Uma herança da educação recebida. Se conseguirmos erradicar 100% dessa noção, será uma grande vitória. Com um adendo igualmente importante: a "cumplicidade", conceito mágico que opera milagres na relação de um casal. Imagine o sorriso cúmplice com seu amante quando seus filhos ficarem entusiasmados diante da próxima aventura cinematográfica de Indiana Jones, agora ainda mais interessante a seus olhos, ou quando os amigos comentarem como acham "aborrecido" escutar música clássica — em sua mente ainda ressoará com clara sonoridade o fabuloso orgasmo que sentiu, mais ou menos no oitavo minuto da Fantasia e Fuga em Sol Menor, de Bach? E o que dizer quando seu namorado comente em público, como quem não quer nada, que conhece uma professora muito rígida, mas incrivelmente sexy?
Nós estamos no plano da realidade e essas páginas versam sobre o sexo que se origina e se mantém no imaginário, mas não pudemos resistir a incentivar os que acalentam o desejo de explorar novas formas de viver a relação sexual que façam isso por intermédio dos jogos de teatro. Alguns sofisticados e glamourosos, outros simples e sem grandes artifícios, segundo as preferências de momento dos participantes. Além dos benefícios mencionados, teatralizar o contato sexual é tremendamente útil para vencer a timidez (em todos os níveis) das pessoas introvertidas e retraídas. Assim, você pode propor que o próximo jogo a dois não seja xadrez. A não ser que você seja a torre e ele o cavalo, e que ele coma você de uma forma especial.
A origem dos papéis talvez tenha que ser buscada nos antigos deuses que povoam a mitologia grega. Ou, melhor ainda, nos homens que os inventaram. Prometeu, o deus do fogo. Netuno, o dos mares. Diana, a caçadora. Desde que o homem é homem, valeu-se do relato e dos mitos para se comunicar com seus semelhantes. Com ou sem o objetivo de tomar como exemplo e mostrar um "modelo de conduta", a história da humanidade está cheia de heróis e vilões, de mulheres bondosas e de pérfidas cruéis. Para Carl-Gustav Jung, que foi colaborador de Freud, em todas as culturas existem arquétipos (o inocente, o explorador, o amante, o sábio, o herói, o messias) na mente de cada indivíduo — embora não sejamos conscientes disso —, pois eles habitam o inconsciente coletivo. Segundo o psiquiatra suíço, é precisamente nos sonhos e na imaginação que eles correm soltos. Os modernos fabulistas — cineastas, escritores, produtores de vídeo, coreógrafos — continuam recorrendo a mitos, arquétipos e personagens para narrar uma "história". Seguramente, não há outra forma de fazer isso.
Na hora de nos contar uma história que nos agrade, como não iria nossa psique lançar mão desses papéis que nosso inconsciente — coletivo e individual —, absorve minuto a minuto, todos os dias de nossa existência, além dos que nos foram transmitidos por herança cultural? E usando a lembrança, quais foram nossas "fantasias infantis"? Nós éramos princesas aprisionadas na torre do castelo. Eles, valentes príncipes — extremamente lindos e sempre dispostos, que nos libertavam do cativeiro, levando-nos em incríveis cavalgadas em seus corcéis brancos. Ou então, ansiávamos por uma carreira de atriz e o diretor mais importante do momento — que, veja bem, era lindo de morrer! — nos oferecia o papel de nossa vida. Ou, em meio a um terrível naufrágio, aparecia ele, um marinheiro seguro e experiente — que também, como não!, correspondia exatamente ao tipo de garoto que nos deixava loucas — e nos salvava da morte certa.
Às vezes, o príncipe, o diretor de cinema, o marinheiro, não eram outros senão Manuel, Raul e Joaquim, casualmente nossos "amores" antigos. Hoje, os objetos e ambientes de desejo descritos por esses depoimentos em suas fantasias sexuais são um professor, um homem experiente sexualmente, um hospital, um bordel, uma chefe, um jovem que aparece para assumir a função de motorista (nessa fantasia o papel preponderante e muito mais definido é o dela) e um militar ("seu namorado" no momento). E elas: uma aluna não tão inocente quanto aparenta, uma jovenzinha inexperiente, uma paciente, uma prostituta, uma empregada, uma psicóloga em seu consultório, e uma mulher que não assumiu um papel específico (na sua fantasia, o protagonista é ele, sem dúvida).
Como nos contos de nossa infância, a mulher assume esse papei muito mais passivo, se rende aos encantos e à força viril do cavaleiro de seus sonhos e se deixa levar, embevecida pela sorte de ter sido ela a escolhida. Ela é boa, a personagem principal, a que conquista o príncipe ou o artista de nobres sentimentos. As más — estejam na pele de perversa madrasta, bruxa malvada, irmã corroída pela inveja — não tem alternativa senão morrer de raiva e sorver seu próprio fel, ao contemplar a vitória da jovem de bondoso coração.
Na maior parte das fantasias descritas neste capítulo, a mulher outorga ao homem um papel hierarquicamente superior. Ele é o especialista, o que toma a iniciativa o domina a situação. Ela o deseja, desfruta com o desenrolar dos fatos e fica literalmente encantada de que aconteça daquela exata maneira. Inclusive na narrativa da psicóloga, em que ela tem uma função proeminente por ser a que deve decidir se o jovem está ou não apto no exame psicotécnico, é ele quem a aborda primeiro, atuando com total desenvoltura na intimidade. Em nenhum momento acontece a primazia da mulher na relação sexual.
Normalmente, não há normas unidirecionais na imaginação — ou, ao menos, não deveriam existir, ainda que haja resíduos inconscientes (educação, religião, mitos, fábulas) — e se aparecem, sempre há pessoas dispostas a transgredi-las. Também encontramos nesse capítulo o testemunho de uma mulher que estimula sua libido se imaginando como uma prostituta, cujos clientes se rendem ao seu poder de sedução e não passam de meros aprendizes diante de sua (nociva?) arte ao fazer amor. Ela é a especialista, a que dita as normas no ambiente. A quantas de nós não pareceu sempre muito mais atraente a mulher fatal da novela que a princesinha da história de fadas? Quantas não nos alegramos ao ansiar que Clark Gable ficasse com u mordaz Miss Kelly (Ava Gardner) e não com a insípida Linda Nordley (Grace Kelly), no filme Mogambo? (Não entendemos como ele não pôde ter sequer um segundo de dúvida.)
Por outro lado, o ser humano é muito inclinado à ornamentação, em todas as épocas e culturas. Nosso código de comunicação está repleto de símbolos, muito visíveis nos trajes e acessórios: a saia xadrez de pregas de uma escolar, o top de couro de uma roqueira, as trancinhas rastafári dos ecologistas ou o impecável terno do executivo. Como iríamos evitar a atração que sentimos por isso? Têm um poder crotizante por si mesmos ou é fruto da aprendizagem? Pensemos em cintas-ligas para prender meias na altura das coxas, corseletes... Mas se as peças de moda íntima são tão óbvias e desenhadas com clara intenção, o uniforme — associado a um papel ou profissão determinada (o militar, o médico, o piloto, o comandante de navio, a enfermeira, a aeromoça, a camareira) — parece exercer um influxo quase hipnótico para algumas pessoas (mas sem chegar a funcionar como um fetiche, no sentido estrito, pois neste caso se trataria de uma fixação sexual exclusiva e obsessiva).
Parece que a luxúria que eles evocam em nós é diretamente proporcional ao grau de poder que ostentam. Ainda que o doutor ou o açougueiro se vistam com o avental branco, o primeiro desperta muito mais excitação. É certo que um uniforme militar, para as que surfam nessa onda, mais atrai quanto maior for a quantidade de galões que ostente no peito. Da mesma forma que o uniforme do comandante de navio tem mais charme que o do ajudante-de-cozinha. Certamente, isso é fruto da necessidade feminina de nos sentirmos atraídas por alguém a quem admiramos intelectualmente, situados hierarquicamente acima.
A eles, em contrapartida, excita mais nossa capacidade de abnegação e de estar a seu serviço (o que, imediatamente, outorga ao homem um status superior), pois as mulheres profissionais que usam uniforme são do tipo enfermeira que cuida do bem-estar do paciente, camareira que se ocupa do atendimento ao cliente, empregada até pouco tempo sempre vestida de touca e avental e que não podia negar nada, ou aeromoça, que na opinião do artista plástico Andy Warhol, era a tradução do papel de doméstica para os ambientes aéreos.
Não queremos, porém, entrar em digressões de caráter feminista. Imaginamos que isso seja assim porque até recentemente as mulheres só tinham acesso a trabalhos de categoria inferior. Espera-se que com o tempo ou talvez agora mesmo (já houve substanciais mudanças na realidade anterior), os homens fantasiem com mulheres diretoras de cinema, médicas cirurgias, capitãs-de-infantaria no Exército ou juízas da Suprema Corte. De fato, como ressalta a mulher que imagina ser prostituta, os homens "inteligentes" já se deixam seduzir por aquelas que ostentam um cargo de responsabilidade. Enquanto isso não acontece de maneira generalizada, o cinema e as revistas pornográficas seguem repletas de enfermeiras libidinosas, pilotos com pênis hiperativos e domésticas que gostam de tirar o pó dos móveis com minúsculos aventais, cintas-ligas e saltos altos tipo agulha.
Os papéis "clássicos", "tradicionais" (os que aparecem mais vezes neste capítulo) são os que excitam a mulher atual? Será que é o que se espera de nós? Satisfazem à nossa libido ou à nossa "consciência"? Nosso subconsciente elabora essas fantasias para "nos manter na linha", porque esse deveria ser nosso "comportamento mais adequado", em função da educação recebida? Eles nos estimulam a adotar papéis diametralmente opostos aos que desempenhamos na vida cotidiana? Algumas mulheres são rebeldes "com causa" também em suas fantasias sexuais?
Acreditamos que não haja uma resposta para cada uma dessas perguntas. Todas elas admitem as duas faces da moeda e cada leitor ou leitora extrairá suas próprias conclusões, todas elas válidas. Se servem à reflexão e ao diálogo, são bem-vindas. Se úteis para acabar com tabus, chegam em boa hora. E se extinguem algum preconceito, é como açúcar no mel.
De qualquer forma, conceda-se a liberdade de interpretar todos os papéis, desde a inocente lolita à mais desbocada artista de cabaré, e faça de conta que ele se converte no mais terno efebo da agora grega ou no maior e invencível valentão. Na sua imaginação ou na realidade. A sós ou em companhia. Ê a forma mais saudável de explorar todas as facetas que existem em você, já que todas temos em nosso interior a ingênua, a mulher da vida, a rígida governanta. É um valioso instrumento para se conhecer em profundidade e se surpreender. E o melhor de tudo, você vai viver um verdadeiro "conto de fadas" — expressão bem apropriada, porque você constrói, dirige e protagoniza a história, sendo, ao mesmo tempo, a espectadora privilegiada.
Capítulo 3
Será que sou lésbica?
Como se pode perceber nas páginas anteriores e comprovar nas seguintes, as mulheres que nos relatam suas experiências vividas e imaginadas neste capítulo não são as únicas que fantasiam em sentir prazer com um corpo do mesmo sexo que o delas. Pudemos constatar que os estudiosos de nossos pensamentos impuros não estavam equivocados. Como eles haviam assegurado, transar com outras mulheres é uma das fantasias mais comuns e poucas que nos escreveram se questionam se tais pensamentos são "normais" ou não.
Para algumas, essas fantasias não passam de masturbatórias, mas outras mulheres podem abrir sua mente para conhecer novas maneiras de revolucionar sua vida sexual e aplicar o que os depoimentos nos revelam, inclusive nas relações heterossexuais... se quiserem.
Em grande forma
Tenho 30 anos. Sou educadora familiar, violinista e dou aulas de arte em escolas.
Uma das fantasias que me vêm à mente quando me estimulo é que estou na cama com uma amiga. Eu gosto de homens, mas também estou aberta a ter experiências com mulheres. Sim, me agrada e suponho que seja porque aceito e me identifico muito com isso. O fato de nunca ter tido um contato físico com nenhuma mulher faz com que minha libido aumente apenas em pensar como eu tocaria em minha amiga ou como seria seu cheiro. Eu adoraria lamber todo seu lindo corpo, de uma maneira muito sensual. Na verdade, ela está em grande forma e só de pensar que sinto seus seios em minhas mãos, eu fico a mil. Imagino um ambiente muito místico, com velas e música indiana. O simples fato de tocá-la e sentir sua pele me provoca uma sensação saudável e ao mesmo tempo de luxúria.
ORIENTAÇÕES SEXUAIS
A orientação sexual é uma questão das mais complexas. Nos anos 1940 e 1950, Alfred Kinsey e sua equipe se atreveram a realizar um estudo sobre os costumes sexuais da população dos Estados Unidos, com o qual se comprovou que nem todo mundo podia se definir como puramente homo ou heterossexual. É certo que algumas pessoas tinham um histórico exclusivamente hetero, tanto nas experiências físicas como nas reações psíquicas e, da mesma forma, havia as eminentemente homossexuais. Em alguns casos, predominavam as experiências hetero e em outros, as homo. Determinada parcela dos estudados apresentava uma prática bastante equilibrada tanto em um quanto em outro sentido. A partir disso, Kinsey desenvolveu uma espécie de classificação que refletia os diferentes graus de experiência ou resposta sexual de cada histórico estudado.
Atualmente, muitos especialistas preferem falar de "atos" hetero ou homossexuais, em vez de definir ou rotular as pessoas que os praticam.
Outra fantasia que me passa pela cabeça e que também me sobe a libido é recordar o que sinto quando meu companheiro me acaricia todo o corpo, com sensibilidade. Sinto sua pele ardente, seu hálito, seu cheiro... O que me excita ao máximo é recordar sua maneira de fazer amor, como ele me morde em todas as partes, o odor de seu sexo e sua atitude.
Sou solteira e tenho um amigo com quem compartilho uma vida sexual bastante completa. Essa relação é a mais importante de minha vida. Com ele aprendi a viver os relacionamentos com mais independência e desapego. Tornei-me consciente da importância de ser eu mesma em todos os momentos, e ter respeito comigo e com o outro.
Tive mais amantes do que possa contar nos dedos. Com muitos percebi o que não quero em minha vida. Outros me apresentaram novidades. Um deles me iniciou nos prazeres da pele, no Kama Sutra{7} e no jogo da paixão. Descobri que eu também sou uma mulher muito sensual e que aqueles meses de lascívia, sensualidade e erotismo foram um presente a que sou muito grata.
Meus olhos são grandes e expressivos. Vivo uma vida saudável, mas não dispenso um cigarro de maconha. Gosto de dança do ventre, de massagens, de sentir o cheiro das pessoas. Há momentos em que sou aberta e comunicativa. Os homens são atraídos por minha sensualidade, meus olhos, meus seios. É uma questão de se sentir bem com seu corpo e sua alma. Me visto de maneira variada e confortável. Mas nunca clássica, sempre bastante informal.
SE VOCÊ SE GOSTA
A aceitação da própria imagem é um dos primeiros passos para usufruir plenamente da sexualidade. Nossa sociedade, através da publicidade e dos meios de comunicação, criou um ideal de beleza que muitas mulheres — e também homens — perseguem e essa busca incessante pode gerar graves problemas emocionais.
As pessoas satisfeitas com seu físico têm menos conflitos para desfrutar de seu próprio corpo, permitirem-se gozar e entregar-se totalmente ao prazer, sem as interferências que a obsessão por supostos defeitos pode provocar.
Não saberia dizer exatamente o que me atrai nos homens, mas creio que primeiramente seja algo interior, e depois a aparência. Isso ocorre quando me apaixono, mas muitas vezes não sinto mais do que uma pura atração física.
Agora, estou apaixonada. Vivo uma relação sem compromisso. Em todas, até agora, aprendi a discernir o que é bom ou não para mim e em função desse princípio, eu decido me sentir bem mesmo que a relação não tenha realmente me oferecido nada de bom, porque me parece essencial aprender tudo, mesmo o que não é bom. Em meu atual relacionamento, valorizo muito o crescimento interior que tenho vivenciado, individualmente. Qualquer coisa que se faça na vida com boas intenções reflete positivamente para a pessoa que faz e para os que a rodeiam.
Algumas vezes usei cenouras e bananas em minhas experiências a sós. Gostaria até de ter um consolo. Mas, na verdade, percebo que desde que estou com meu amigo atual, não necessito de nada mais além dele. Eu me sinto mais sensual que sexual, embora tenha fases de tudo. Durante este último mês, quase não pude fazer nada, porque tive uma alergia na região vaginal, no períneo e no ânus. Foi muito desagradável, mas finalmente está sarando.
ACESSÓRIOS ECOLÓGICOS
Cenouras, bananas, pepinos... são os chamados acessórios eróticos (termo que substitui a palavra "consolo") ecológicos vegetais que algumas pessoas usam para se masturbar.
Os especialistas aconselham que sejam bem lavados e envoltos em um preservativo, com o acréscimo de um lubrificante adequado (nunca vaselina) para sua utilização correta.
O material pornográfico não me serve para nada. Eu me conheço muito bem e sei que preciso muito mais do calor e da energia de alguém do que do sexo puro, duro e machista vendido no mercado da pornografia. Ao menos foi essa a impressão que tive ao ver alguns filmes desse tipo. Vivo minha sexualidade de uma maneira construtiva, com todos os meus sentidos e saboreando o momento compartilhado.
A vizinha nova
Tenho 28 anos, nível superior e trabalho com informática.
Imagino que estou em casa e de repente, aparece uma vizinha nova, que é muito bonita e amável. Com a intenção de se apresentar, visita os andares do prédio (coisa que ninguém faria em nosso país) e nos explica que chegou recentemente ao bairro e quer conhecer a vizinhança. Eu a convido a entrar e conversamos um pouco.
Nós nos entendemos muito bem e combinamos dar uma volta nos arredores para que eu possa lhe mostrar as lojas e os lugares mais interessantes. Ficamos muito amigas e passamos a sair juntas com freqüência, em passeios pela rua, bares e lojas. Um dia, em sua casa, ela me mostra o seu consolo e falamos de transar com o mesmo sexo. Para ambas, não parece má idéia. A partir daí, começamos a nos olhar de outra maneira.
Outra tarde, sentadas no sofá de minha sala, ao passar com o controle remoto pela TV, encontramos um filme pornô e paramos para assistir. Começamos a nos masturbar individualmente até que ela se aproxima, me beija e faz amor comigo.
Quando eu era solteira, saí com muitos garotos até que comecei uma relação séria, que ainda permanece. Estamos juntos há nove anos. No quinto, houve algumas traições de minha parte, mas restrita a alguns beijos, nada além. Nós nos casamos há um ano. Estou muito apaixonada e feliz. Sempre estive. Agora quero ter um filho.
Sou uma mulher normal. Não chamo a atenção de saída, porque não tenho um tipo marcante: nem muito bonita, nem muito alta. Engordei demais e agora trato de me cuidar. Conquisto mais quando me conhecem melhor, porque dizem que entendo muito bem os homens.
À primeira vista me agradam os fisicamente interessantes. Sei que é uma bobagem, porque na realidade o que me encanta é a simpatia e o senso de humor. Só depois noto se é ou não gente boa.
Perdi a virgindade aos 19 anos e me senti bem. Atualmente, pratico sexo de forma regular. Comecei a me masturbar faz muito tempo, não me lembro quando. Me parece uma coisa natural e sadia, mas não conto a ninguém.
COM PARCEIRO E SE MASTURBA
Ao que parece, muitas mulheres com parceiros costumam negar nas pesquisas suas práticas masturbatórias ou minimizam a freqüência delas, já que não é nada bem visto por nossa sociedade que procuremos prazer fora da relação de casal. Alguns estudos sobre masturbação feminina concluem que o sexo solitário é uma prática muito comum entre mulheres que têm um companheiro estável. Além disso, aquelas com alta atividade sexual se masturbam com mais freqüência. O motivo? Não há apenas um, mas podemos apontar que as mulheres que fazem mais sucesso e são mais populares nem sempre conseguem um orgasmo nas transas com alguém que acabaram de conhecer e têm que se satisfazer sozinhas.
Como revela o psiquiatra Jesus Ramos, em sua estupenda obra Um encontro com o prazer. A masturbação feminina, essa atividade "é a principal fonte de orgasmos nas mulheres, seja qual for sua idade, condição civil e experiência sexual. Inclusive entre as muito ativas sexualmente, a masturbação continua sendo a fonte de oito em cada 10 (80%) de seus orgasmos. A razão mais importante para a masturbação é, portanto, alcançar um orgasmo." (grifo do autor)
Sexualmente, houve apenas um período — justamente quando comecei a sair com meu marido — que foi realmente estupendo. Eu adorava fazer amor em qualquer lugar. Agora, fazemos dia sim, dia não, porque queremos ter um filho. É um ato mecânico, porém não me importo. Creio que tenho períodos em que fico totalmente distante do sexo.
SEM APETITE SEXUAL
É relativamente recente a descoberta de que a falta de desejo é o principal problema que pode originar outras disfunções em homens e mulheres.
Os motivos que desencadeiam isso podem ser muitos e variados: fadiga, estresse no trabalho, tensões familiares, mudanças hormonais, efeitos secundários de alguma medicação (como ansiolíticos antidepressivos ou mesmo as pílulas anticoncepcionais), conflitos na relação de casal e, claro, o tédio.
Nestas páginas, muitas mulheres relatam essas mudanças na relação com certa tristeza. Sabem que amam seus maridos, mas eles não as excitam como antes. Pode ser um sintoma que esconda ressentimentos e conflitos não resolvidos. Em muitos casos, perdeu-se a variedade das práticas, o entusiasmo e a espontaneidade que havia no princípio. Eles se conhecem melhor, e isso de certo modo pode melhorar a vida sexual do casal, mas existe o perigo de a rotina se instalar entre eles.
Quando existe amor entre casal, mas isso não basta para resolver o problema da inibição do desejo, os terapeutas propõem vários exercícios para despertá-lo. Um dos mais básicos consiste precisamente em recriar uma fantasia sexual (em silêncio, se preferirem), durante a prática sexual. Algumas, inclusive, podem ser compartilhadas e levadas à prática, como acontece com os jogos de teatro.
Uma vez ou outra vejo filmes pornôs na televisão, mas só por um momento e para me masturbar. Eles me entediam. Eu fico um pouco irritada, porque são sempre iguais e também pela forma como caracterizam a mulher. Não uso acessórios eróticos. Nada contra, é simples descuido. Se meu marido se masturba com filmes e me parece genial, não sinto ciúmes. Creio que a masturbação é uma outra forma de experimentar o sexo, mais íntima e pessoal. É fenomenal e necessária.
Poderosas e autoritárias
Tenho 29 anos e sou jornalista free lancer.
Na verdade, eu sempre me considerei obsessiva com minhas fantasias. Sou bissexual, mas minhas fantasias são quase que exclusivamente com mulheres. Também sempre me excitou, e muito, me imaginar transando com dois homens. De qualquer maneira, todas as histórias que conto a mim mesma para me masturbar são de dominação. Gosto de imaginar que tenho uma chefe autoritária, ou uma amante refinadíssima, sempre muito mais velha que eu, que me submete sexualmente, ou uma médica que me consulta, ou a dona do bordel em que trabalho...
Vou me concentrar em uma para ser mais precisa. Eu sou dama de companhia de Uma mulher rica. Vamos à praia com uma de suas amigas, também muito poderosa e arrogante. Ambas ignoram minha presença durante toda a tarde, mas na hora de mudar de roupa, ordenam que eu entre com elas na ducha. A água fria escorre e eu me intimido porque sei que há mais gente nas proximidades, mas elas não dão a mínima. Tiram minha roupa, me acariciam e também me batem. Sou obrigada a fazer sexo oral para uma delas, enquanto a outra me açoita ou me introduz os dedos violentamente no ânus. Se estou me masturbando, nesse momento costumo gozar. Gosto de sentir o prazer mesclado com a dor e de me sentir dominada por elas, pois sei que no final também terei minha parte.
Atualmente tenho namorado, uma amante oficial e rolos esporádicos com mulheres e homens. Recentemente, pela primeira vez tive uma experiência com uma transexual. Estou encantada com meu parceiro e somos muito unidos, porque nossa cumplicidade está acima de tudo. Sou promíscua e nunca poderia ser feliz numa relação sexualmente monogâmica, embora tenha suportado muitas. Quando inicio uma relação, sempre deixo muito claro como sou, mas esta é a primeira vez em que fui respeitada quando as coisas aconteceram.
Tive quatro namoros anteriores (três homens e uma mulher), e as relações foram bastante desastrosas, entre outras razões, por ciúmes.
Agora estou muito feliz e tenho certeza de que não voltarei a estar com alguém que não me aceite como sou, porque eu mesma custei muito a me aceitar.
Creio que meu maior trunfo para ser admirada é que sou bastante segura nesse sentido. Em outros, sou um desastre. Sou bonita, embora não excessivamente. Antes de mais nada, sei tirar partido do meu físico. Tenho l,60m, sou delgada, mas bastante curvilínea. Quando adolescente, sempre usava uma malha amarrada na cintura, agora prefiro roupas mais justas e provocantes. Sou muito vaidosa e minhas amigas lésbicas me consideram bem feminina. Também gosto de me vestir ao estilo "andrajoso", com roupas rasgadas, isso sim é sempre sexy. Creio que sou um pouco escrava desse estilo. Só fico à vontade se mostro e evidencio os seios. Não gasto muito dinheiro com moda, mas tenho meu jeito especial de me arrumar. Sou tagarela, nunca seduzirei por transpirar mistério. É pelo intelecto que gosto ou não de alguém. O melhor homem, em aparência, pode virar pó de traque tão logo abra a boca. Aprecio as pessoas inteligentes, críticas e divertidas.
Não saberia dizer o que me seduz em alguém. Isso é sempre uma surpresa para mim. É melhor, porém, que não tome a iniciativa. Sempre me ligo a pessoas que eu escolhi ou quando a atração tenha sido mútua. Quase nunca sou escolhida.
O sexo é muito importante em minha vida, sem dúvida. Mas a aprendizagem foi dura às vezes, sobretudo no que diz respeito a entender que devo respeitar meus desejos, e que se alguém não os respeita, só pode me fazer sofrer, mesmo que transe como um deus.
Minha primeira relação sexual foi uma violação, por um garoto do colégio. Eu tinha 13 anos e demorei outros tantos para identificar aquilo como uma agressão. Por medo de perder alguém, transei sem vontade, fiz coisas que não desejava, fingi orgasmos... sobretudo com um ex por quem fiquei obcecada durante três anos e que me maltratou psicológica e sexualmente. Foi muito castrador para mim, perdi o controle de minha vida.
ORGASMOS SIMULADOS
Segundo o Informe Durex 2003, 27% dos jovens espanhóis fingiram um orgasmo, dado que varia muito segundo o sexo: 11,8% no caso dos homens, e 41,2% no caso das mulheres. Entre os bissexuais, 43,5% simularam alguma vez.
Outros estudos revelam que mais de 90% das mulheres fingiram orgasmo alguma vez na sua vida. Razões? Para não escutar coisas como "será que você tem algum problema? Todas as outras gozaram comigo"; porque sentimos dó do rapaz e não queremos causar-lhe um trauma; para que acabe de uma vez quando a experiência não é lá muito gratificante; para não perdê-lo, pois não sabemos pedir o que necessitamos; para que ele não se irrite, etc.
Agora faço terapia. Meu pai era um torturador doméstico. Eu ainda me sinto muito revoltada, mas estou bem. Minha vida sexual é muito diferente hoje, pois me sinto livre para decidir quando, como e com quem. Além disso, sinto cada vez mais prazer. Gosto de tudo, desde que seja de comum acordo. E cada vez me parecem mais difusas as práticas ou preferências. Por exemplo: gradativamente diferencio menos o sexo com homens do sexo com mulheres. Você pode ter uma relação sem penetração com um homem muito terno e outra com o uso de acessórios até a garganta, com uma garota selvagem. As pessoas são muito diferentes entre si, da mesma forma que você também é ao se relacionar com cada uma delas.
Às vezes, tenho vontade de ter a transa do século e outras só quero gozar. Adoro transar, mas nem sempre estou a fim. Não me considero uma insaciável. Ninguém é.
Gostaria de encontrar um tipo de pornografia que me excitasse, mas a que vi até agora me deixa bastante fria. Preciso mais de imaginação que de estereótipos. Os desenhos e quadrinhos eróticos é que me excitam, entre eles os da artista italiana Giovanna Casotto. Não tenho internet em casa, portanto, não pratico sexo virtual, mas com certeza me agradaria.
GIOVANNA CASOTTO
É uma das desenhistas de caricaturas eróticas mais famosas da atualidade. Sua forma de inspiração é muito singular: seu marido e ela adotam as posições que serão transformadas em vinhetas e se fotografam. Assim, ela mesma serve de modelo.
Adoro as bolas chinesas, os acessórios, os vibradores. É incrível como as ofertas se diversificaram nos últimos anos. Existe uma infinidade de formas, cores, texturas, ritmos... Estou procurando com meu parceiro alguns que agradem aos dois, para ver se nos decidimos a respeito. Não creio que substituam os órgãos biológicos, mas e daí? É preciso perder o medo deles. Não mordem. E para se masturbar são inestimáveis.
ACESSÓRIOS PARA COMPARTILHAR
Existem vários modelos de vibradores que o homem pode colocar na base do pênis e que estimulam o clitóris dela e o púbis dele ao mesmo tempo. Com a vantagem de exercer uma ligeira pressão que retarda a ejaculação. Existem modelos com e sem fio e também com controle remoto, para que um dos dois possa ligá-lo e pegar o outro de surpresa.
Também há acessórios desenhados para compartilhamento do sexo entre lésbicas. São consolos duplos e fáceis de manejar, para que ambas possam desfrutar da penetração ao mesmo tempo. São de diferentes grossuras e materiais, alguns muito realistas, outros que em nada se parecem com um órgão de verdade.
À flor da pele
Tenho 31 anos e trabalho com administração. Fiz cursos preparatórios para a universidade, ingressei, mas não concluí o bacharelado.
Minhas fantasias não são muito originais. Não imagino nada exótico ou violento, só sexo normal e rotineiro. Sou sentimental, me limito a fantasiar com o homem por quem esteja apaixonada. Quase sempre penso que ele aparece em casa, de surpresa, e sem dizer nada me agarra e me arrasta contra a parede, para fazermos amor de forma brutal. Suponho que não seja algo muito original.
Mas em algumas ocasiões, fantasiei com coisas que nunca fiz. Por exemplo: praticando sexo com uma mulher, algo que em princípio jamais chamou minha atenção. Pode ser uma amiga ou apenas uma simples conhecida. Estou com ela, nos despimos e nos chupamos por todo o corpo, praticamos sexo oral e eu sinto muito prazer. Penso que não gostaria de levar isso à prática, embora em questão de sexo eu não descarte nada. Com os problemas que tive com o gênero masculino, qualquer dia vou provar outra coisa. No momento, porém, gosto demais dos homens.
Bom, como definir minha situação? Creio que estou viva, mas sexualmente não muito. Meu estado atual é o de sempre: solteira, sem nenhum compromisso. Pode-se dizer que procuro o amor da minha vida. Mas não me importaria de ter algum "rolinho" esporádico, ou ocasional, ainda que não seja louca por sexo sem compromisso.
Estive apaixonadíssima até os ossos. Era um amor impossível, um amigo que quis como a ninguém mais em minha vida. Acreditei que havia encontrado minha alma gêmea, mas suponho que não era, porque do contrário estaria comigo. Agora c algo superado, se bem que conservo algumas seqüelas desse imenso mal de amor.
Minha história sexual é bem curta, embora sexo não se restrinja a relações com penetração, pois dessas tive bem poucas.
Tive muitos "amores" quando passava férias de verão no interior. O que costuma acontecer é que os rapazes que vivem nesses lugares ficam esperando as moças de fora que chegam para permanências curtas, cansados de ver sempre as mesmas caras. Nenhum desses garotos foi importante para mim. Dos 16 aos 20 anos, tive muitos, mas tudo se resumia a uns beijos e alguns toques, quando muito masturbação mútua. Eu não estava disposta a manter relações sexuais completas com qualquer um, naquele estilo de fazer por fazer. Aos 21 anos, encontrei o candidato perfeito. liste rapaz, sim, foi especial para mim. Fizemos sexo várias vezes e depois dele, não voltei a ter sexo completo com ninguém.
Há dois anos tive um "rolo" com um garoto de quem gostava muito. Era de fora e eu o conheci em um casamento. Imediatamente nos atraímos. Praticamos sexo oral, nos masturbamos e estivemos nus na cama. Eu estava muito à vontade com ele, mas ainda não preparada para que me penetrasse. Eu me sentia muito insegura, depois de tanto tempo sem fazer. Ainda assim, foi genial, porque ele entendeu perfeitamente e em nenhum momento me pressionou para fazer algo que não me agradasse, como acontecia quando era mais jovem com os meninos de verão: todos queriam a mesma coisa e eu negava. Alguns reagiam de forma quase violenta, diante da negativa, e faziam com que me sentisse muito mal.
O homem mais importante de minha vida foi o último por quem me apaixonei, um mal do qual sofri até recentemente. Nunca mantive relações sexuais com ele, nem sequer nos beijamos, mas o sexo está sempre presente em nossas conversas. O nosso sexo é verbal — não oral. Sempre acabamos falando nisso, de uma forma ou de outra. Não sei muito bem por quê, creio que ele tampouco. Disse a ele muitas coisas que não havia contado a ninguém, e ele a mim também (com certeza sua companheira gostaria de saber desses depoimentos). Enfim, creio que ele é o único que eu amei em minha vida, porque antes não havia sentido nada igual, o que é muito triste, pois ele nunca me correspondeu, ainda que tivesse lá suas dúvidas (ele jamais admitiria, claro!).
NOSSOS ROLOS
Chame de enrosco, de rolo, de obsessão, mas sobretudo, idealização, que nem sempre é o mesmo que "amor" ou "paixão", embora geralmente se faça essa confusão.
Não sabemos a quem atribuir a responsabilidade: se ao cinema meloso, às telenovelas, aos romances cor-de-rosa ou contos de fadas. Procuramos culpar alguém ou algo, em vez de refletirmos e descobrirmos por que estúpida razão nos deixamos enganar, o que nos impede de reconhecer que esse homem é perfeito, completo e adorável somente em nossa imaginação.
Sejam quais forem os motivos, as viciadas em amores platônicos são belas adormecidas que se negam a despertar e aproveitar as oportunidades que a vida lhes oferece.
Não duvidamos que também existam homens ligados em princesas que algum dia se transformarão em sapos. Mas, provavelmente porque a educação que receberam é diferente da nossa, um homem pode compartilhar um gratificante momento de prazer com a mulher por quem não está apaixonado.
Em contrapartida, para as prisioneiras de príncipes encantados, sua droga pode causar bloqueios sexuais que nem sequer lhes permitam dar uma alegria à sua entreperna, a não ser com a pessoa que seja o objeto de seu desejo.
Durante as últimas férias, eu ressuscitei sexualmente. Tive aventurinhas com dois velhos amigos, o que confirma minha teoria de que não gosto de sexo com desconhecidos. Para mim, é muito importante a confiança nesse sentido. Não me imagino transando com alguém que acabaram de me apresentar. Na verdade, preciso que a pessoa me conheça e eu a ela e que me sinta bem a seu lado.
Enfim, voltei a me sentir desejada e comprovei que posso desejar outros homens, além desse por quem permaneci tanto tempo apaixonada e a quem, de alguma forma, ainda quero. Saí da eterna seca, mas agora volto a estar sem homem, ainda que continuamente acompanhada por diálogos sexuais e um ou outro roçar com meu pesadelo, como costumo chamá-lo. Que querem que eu taça? Sem ele, tudo seria muito mais chato. Ainda que nunca chegue a ser realmente meu, espero que permaneça um amigo.
Sou uma moça normal, com certo encanto e bem feminina. Delgada e baixinha, morena, cabelo encaracolado. A típica "espanhola tropical". Não fui sempre magra.
Minha vida está marcada pelo pesadelo de menina gorduchinha. Em minha adolescência também era cheinha e isso me tornava muito insegura. Ainda sou, embora meu corpo tenha mudado muito. Não me vejo realmente delgada. Uso tamanho 38 e acho que sou rechonchuda. Creio que a readaptação seja questão de tempo.
Tendo a pensar que não agrado aos homens, ainda que saiba que isso não é certo, mas só um probleminha de auto-estima. Fisicamente sou agradável, capto isso nos olhos deles. Sou mignon, com cadeiras estreitas e seios pequenos, mas quando uso decote eles babam ao meu redor (então, eu penso: que diabos fariam se eu tivesse um par de melões?). Sou vaidosa. Sempre uso batom e um pouco de maquiagem. Nunca vou trabalhar de cara lavada. Acho que fico muito bem com um pouco de colorido.
Quanto à minha forma de vestir, depende da ocasião e de meu estado de ânimo. Num dia posso ir trabalhar de saltos altos, bem-arrumada, com um decote, mas no outro com roupa esporte e botas sem salto, para estar mais confortável. Eu penso que se você pode ir bonita sem sofrimento, melhor. Por exemplo: gosto de usar minissaia (creio que tenho boas pernas), mas não me sinto à vontade; assim, uso somente em algumas ocasiões pontuais. Evito passar o dia sofrendo, preocupada se sobe demais ou sem poder me sentar como queira, no escritório.
Sem dúvida, estou segura de que meu maior atrativo não está no físico. Em todas as minhas conquistas, houve algo mais. Sempre ou quase sempre, foram homens com quem tive bons momentos, com quem ria muito e falava sobre qualquer coisa. Parece que o que mais os agrada é minha personalidade. A princípio, sou tímida e sinto dificuldade para me abrir, mas uma vez que sinta confiança, é preciso me mandar calar, porque solto minha língua quase viperina.
Posso falar de sexo com eles de maneira tranqüila, sem nenhum problema, não me dá vergonha. Além disso, tenho muito senso de humor e costumo fazer comentários irônicos sobre quase tudo. Sou muito sarcástica e, quando estou animada, posso fazer piada de qualquer situação. Em minhas relações mais importantes isso foi o principal. Podiam deixar uma frase pela metade porque não necessito de mais para compreender ao que se referem, pego tudo no ar. Creio que não tenho nada de tonta. Ainda que seja muito insegura e muitas vezes duvide de mim mesma, me considero uma pessoa inteligente.
Gosto muito dos homens inteligentes e com senso de humor. Para mim, o mais importante é que me façam rir, é um traço recorrente em todos os meus homens.
Gosto dos tipo palhaço, que fazem uma brincadeira atrás da outra. Na verdade, com esse estilo, alguns até podem cansar você, uma vez ou outra.
Já sei que pode parecer um lugar-comum, mas eu me apaixono pelas pessoas, nunca pelos corpos. Quando vi o filme Frida, baseado na vida da pintora mexicana Frida Kahlo, eu me identifiquei com ela, que se apaixonava pela mente dos homens. Procuro uma pessoa com quem possa falar, que me explique suas coisas, que me ouça. Alguém inteligente, com quem eu possa conversar sobre qualquer assunto, que seja divertido e brincalhão, mas que na hora certa saiba ser responsável em seu trabalho e nas coisas sérias que valem realmente a pena.
Que ele seja sensível, carinhoso e tenha um senso de humor ácido e irônico como o meu. Alguém com quem eu possa brincar sobre algo sem que os demais entendam do que estamos falando. Parece um sonho, não é verdade? Mas não é. Estou certa de que existem homens assim, pois conheci mais de um, e ainda que possa parecer estranho, em alguns casos até vêm acompanhados de um físico muito bom. Eu mesma fui apresentada a um desses, em um casamento, ainda que para mim isso não tenha muita importância. Se eu me apaixono por um homem gordo ou extremamente magro, naquele momento ele passa a ter o corpo mais desejável do mundo.
Sou bastante passiva na cama, mas creio que isso possa ser creditado ao fato de eu ter tido poucos encontros. Se tivesse a oportunidade de praticar sexo de forma mais contínua, suponho que mudaria muito, que eu começaria a tomar a iniciativa e a me deixar levar por impulsos, algo que até agora não fiz. O sexo me parece muito importante na vida. De fato, está em todas as partes: na nossa forma de falar, em nosso comportamento, na publicidade, no cinema... Mas não penso que seja vital e me explico: já ouvi quem dissesse que era tão necessário como comer, por exemplo, mas creio que isso seja um exagero. Posso demonstrar que se pode passar muito tempo sem sexo e não se morre, garanto!
MUITO TEMPO SEM SEXO
É um erro clássico: confessar que não se tem sexo, quando na realidade o que não se pratica é o coito, nem se compartilha com ninguém outra variante sexual.
Esse tipo de comentário suscita e alimenta a suposição de que nós, as mulheres, somos mais frias do que os homens. Mas, como veremos neste caso mesmo, a jovem pensa em sexo constantemente, se excita com facilidade e se masturba com freqüência.
O que sucede a essa mulher — e a outras —, é que não quiseram transar com alguém, não têm "sexo relacional". Mas vida erótica não lhes falta, em absoluto.
De qualquer forma, vou falar de minha experiência, que, embora pouca, é tão válida como a de qualquer outra.
O que eu mais gosto é que me beijem — em todas as partes. O principal é na boca, claro, e bem (nem todos sabem fazê-lo, ainda que alguns acreditem que sim). Os beijos longos, muito úmidos, em que as línguas comecem apenas a roçar-se e pouco a pouco se enlacem até acabar se esfregando freneticamente, quase unidas. Também gosto muito que me chupem. A língua, para mim, é uma parte vital nas práticas sexuais. Adoro que percorram meu pescoço e meus seios, devagar, que baixem à barriga, umbigo, entrepernas — essa zona é incrível! —, até chegar ao ponto máximo: o clitóris e seu entorno. Esse é, para mim, o centro do universo das mulheres.
Gosto que me toquem os seios, mas muito poucos sabem como fazê-lo. Em minha última aventura encontrei um especialista nessa matéria. Começou roçando os bicos com a ponta dos dedos e depois continuou acariciando o resto do peito suavemente (alguns só sabem apertar, o que é muito desagradável).
OS SEIOS
Os seios, que tanta atração causam nos homens, são uma de nossas principais zonas erógenas. Nem todas coincidem nas preferências e algumas experimentam maior prazer quando estimuladas em outras regiões de seu corpo, ou não são receptivas ao manuseio ou a lambidas nos seios, mas isso não tem nada a ver com falta de apetite sexual. Além disso, de acordo com o momento em que se encontram no ciclo menstrual, muitas sentem dor nessa delicada área.
Definitivamente, cada mulher tem sua relação particular de zonas mais erógenas diante de carícias doces e lentas. Descobri-las é um jogo divertido e prazeroso.
Penso que as únicas práticas que me repugnam são as que incluem violência, sadomasoquismo e tudo o que se relacione com isso. Há muitas coisas que não fiz porque não tive oportunidade, não que me causem repugnância. Pode parecer incrível, mas nunca pratiquei sexo oral com um homem, quero dizer que nunca chupei ninguém. Não sei bem o motivo, mas suponho que seja porque só tenha tido sexo esporádico e não fiquei com vontade. Preciso ter mais confiança em alguém para fazer algo tão íntimo. Os homens são diferentes, nesse sentido. Não lhes importa conhecer uma garota e logo meter-lhe a língua em todas as partes. Mas para mim é algo especial, que deve ser feito somente se você deseja e não se incomoda.
Ainda que não pratique com muita freqüência, o sexo está muito presente em mim. Eu me excito facilmente e tenho muitas fantasias. Posso ficar muito ligada só com palavras de alguém que me pareça desejável ou às vezes com um simples roçar.
Perdi a virgindade aos 21 anos, no interior, quando estava de férias. Foi com um garoto de 18 anos, que tinha muito mais experiência que eu. Tínhamos uma relação estranha. Não conseguíamos manter uma conversa longa porque éramos muito tímidos, mas quando nos tocávamos perdíamos o mundo de vista: sabíamos exatamente o que tínhamos que fazer. A verdade é que não foi algo tipo fogos de artifício, mas foi bom. Eu me senti mimada, foi tudo muito suave e delicado. Senti dor e sangrei, mas recordo aquela noite com muito carinho. Hoje, passados dez anos, ainda não desfrutei plenamente de uma relação sexual. Tenho vivido muito bem, mas como nunca tive um parceiro estável, creio que o melhor ainda está por vir. Tive orgasmos em diferentes situações, mas nunca foram provocados pela penetração, mas pelo roçar e quase sempre com sexo oral — dessa maneira é muito fácil tê-los.
A nós mulheres, custa muito falar de masturbação. Nunca toquei no assunto com uma amiga. Eu me masturbo há muito tempo. Tudo começou quando eu tinha 11 anos, com uma amiga. Ela comentou que se tocar ali embaixo lhe agradava, então eu experimentei e continuei fazendo com freqüência. Não sei quantas vezes faço hoje em dia, às vezes diariamente, outras espaçadamente. Normalmente me masturbo com o dedo indicador, mas também provei outras formas, como no chuveiro, apontando o jorro de água com máxima pressão em direção ao clitóris, aproximando e distanciando, alternadamente. Pouco a pouco, sem se dar conta, a gente tem um orgasmo incrível.
Ultimamente, pratico mais com os dedos, porque dá melhor resultado. À noite, quando me deito e estou com vontade, deslizo a mão até o interior das calcinhas e esfrego suavemente a zona que está bem ao lado do clitóris (tocá-lo diretamente, às vezes machuca). Eu faço isso com as pernas abertas, esfrego devagar e vou aumentando a velocidade. Quando chego ao orgasmo, paro um momentinho, então fecho as pernas e toco o clitóris... assim, em seguida, tenho outro grande orgasmo. Eu adoro me masturbar e não me envergonho disso, me parece bastante natural. Mas não comento com ninguém.
DIRETO AO CLITÓRIS
Criado única e exclusivamente para nos dar prazer, o clitóris tem o dobro dos nervos que a cabeça do pênis — cerca de oito mil —, que convertem sua glande (a parte visível) no tecido mais sensível do corpo feminino. Tanto que na maioria dos casos, não se pode tocá-lo diretamente de forma imediata, pois isso pode provocar dor.
Segundo Steve e Vera Bodansky — um casal que há anos dá cursos para ensinar uma técnica com a qual se consegue impressionantes orgasmos —, o ponto realmente mágico da mulher se localiza no quadrante superior esquerdo da cabeça do clitóris, na perspectiva da mulher, ou a 1,30 da esfera do relógio, se é outra pessoa que se coloca diante dele para estimulá-lo.
Atualmente, minha situação poderia ser definida como "de parada forçada", mas estou acostumada. Eu pratico sexo quando posso e aparece uma oportunidade, ainda que não me contente com qualquer coisa. A verdade é que estou esperando encontrar um companheiro sexual e de vida, para ter relações contínuas, mas tem de ser alguém com quem eu me importe verdadeiramente. Não quero ter sexo casual, com uma criatura que conheça em uma discoteca, por exemplo. Nunca fiz e creio que jamais farei. Embora nunca se saiba...
Vi filmes pornôs em algumas ocasiões. Por exemplo: em uma dessas aventuras de verão, o rapaz colocou um vídeo. Suponho que ele não sabia como começar e a verdade é que me excitei e muito. Isso bastou para que ficássemos a mil, prontos para entrar em ação.
Agora mesmo, não uso nada de especial para me excitar, mas durante um tempo me deu a loucura do chat, na internet. O pior de tudo era que eu fazia pelo telefone celular, e esse joguinho saiu muito caro. Um dia entrei num chat de sexo, enviei uma mensagem a um desconhecido, dizendo que estava nua e fogosa (não sei como pude fazer algo assim). Ele me respondeu imediatamente e começamos a nos excitar. A verdade é que me enrolei com esse homem e ele comigo. Permanecemos teclando durante um mês, todas as noites. Era muito excitante. Na verdade, eu ficava a ponto de bala só de pensar em lhe mandar uma mensagem.
Na noite mais intensa, permanecemos umas sete horas nos tocando, cada um do seu lado. Tive uns cinco orgasmos, um mais intenso que o anterior. Foi incrível. Tudo consistia em explicar o que faríamos um ao outro se estivéssemos juntos: eu toco você ali, você me chupa aqui, etc. Aquela noite eu me senti maravilhada, muito, muito excitada e desfrutei demais. Muito pouca gente conhece essa história, porque quase ninguém a entenderia. Aquilo acabou, quando percebi que estava arruinando meu orçamento com tanta mensagem e deixei de fazê-lo. Durante um tempo, aquele garoto e eu continuamos nos comunicando pelo celular, sem sexo, mas um dia ele desapareceu sem explicações. Suponho que procurava colocar em prática tudo aquilo que "fazíamos" ao telefone.
Com um camareiro negro
Tenho 30 anos, não passei dos estudos básicos e trabalho como cozinheira.
Minha fantasia é fazer sexo com outra mulher, o que penso que talvez um dia tornarei realidade. Gostaria que fosse uma garota cândida e inocente para que seja eu quem a inicie, a perverta e submeta a meus caprichos. Há muito sexo oral e masturbação mútua. Um camareiro negro, completamente nu e com uma gravata borboleta branca, nos serve bebidas.
QUE SERÁ QUE TEM O NEGRO?
Um dos mitos eróticos mais difundidos é o de que os negros têm uma potência sexual maior que a dos brancos. Como acontece com outras crenças sobre a sexualidade, a teoria carece de fundamento científico, apesar de eles terem, de fato, um membro um pouco maior e mais grosso que o dos brancos (ganham em um par de centímetros de longitude).
Lamentamos por aquelas que sonhavam em encontrar em outras raças o amante perfeito, mas não há como subtrair o valor do poder afrodisíaco das fantasias. Além disso, reconhecemos que esses corpos estilizados, suavemente musculosos e com pele de ébano são dignos de protagonizar os sonhos mais ardentes.
Sou casada. Entre namoro e casamento, estou com meu marido há dez anos. Praticamente foi o único homem de minha vida. Sou fiel e apaixonada por ele. Estamos tentando ter nosso primeiro filho, por insistência minha. Por mim teria sido antes, mas ele foi adiando o assunto. Faz tempo que ele me prometeu que quando tivéssemos dez anos de vida conjugal seríamos papais, então agora estamos envolvidos nessa tarefa. Sou testemunha de Jeová — assim como meus pais — e vou às reuniões da igreja.
Tenho cabelo castanho, uso óculos e sou corpulenta. Minhas roupas são normais e não creio que nada em meu físico chame a atenção. Mas tenho personalidade e lábia, sou carinhosa e simpática. Talvez pareça um pouco sabichona e mandona, mas percebo que as pessoas se divertem comigo. Encho meu marido de beijos, atenções e elogios. Na convivência diária, seus desejos são ordens para mim. Vivo para agradá-lo e ele se deixa mimar.
Gosto dos homens como ele. É muito bonito, inteligente, divertido... enfim, um tipão espetacular.
Estamos muito ajustados, no que se refere a sexo, e o desejo permanece. Mas que fique bem claro: minha fantasia é um capricho privado. Eu não a compartilharia com ele, não desejaria que ele visse como a realizo e, muito menos, que a filmasse.
Eu me considero uma mulher com iniciativa e totalmente desinibida com meu marido. Ambos falamos muito de sexo em nossas conversas diárias. A questão "fazer bebê" não é tratada como uma obrigação. Gostamos de preparar um bom jantar (cozinho muito bem e ele adora comer), tomar um espumante, ter muito tempo pela frente, ir a um hotel... Temos boa disposição e somos do tipo que pratica sexo sem pressa, cuidando dos detalhes e desfrutando ao máximo. Tudo o que sei sobre sexo ele me ensinou e ele gosta que eu diga isso, se sente adulado. É um craque na cama.
Às vezes assistimos juntos a algum filme pornô. Cai muito bem e nos estimula.
Com várias mulheres
Tenho 26 anos e trabalho na área comercial.
Para me masturbar sempre imagino situações em que estou com homens mais velhos, casados, chefes... e que esses homens me desejam loucamente. Acontece que isso serve apenas para me masturbar, porque tive a oportunidade de fazê-lo e a situação não me agradou tanto.
Minha fantasia mais desejada e não escondida, porque sou muito aberta para falar de sexo (depende de quem, claro), é de estar com várias mulheres, numa orgia feminina. Como eu gostaria que fosse? Na realidade não me importa. Eu apenas quero realizá-la.
Atualmente tenho namorado, com quem estou há dois anos. Não é a minha relação mais duradoura, mas uma das mais importantes, para não dizer a mais, já que estou muito bem ao lado dele, que é maravilhoso e o melhor homem com quem já estive na cama.
Tive muitas experiências sexuais, com homens de diversas idades, e tenho uma opinião muito clara: eles não progridem sexualmente, apenas aprendem pequenos truques, nada mais. O problema dos que são muito mais velhos que a gente é que se enganam, pensando que você está começando a aprender com ele. Creio que a idade não tem nada a ver para a experiência sexual, já que há pessoas de 45 anos que não chegam a ter nem a metade das vivências de alguém com 25. Eu aprendi mais nos últimos cinco anos que em todos os que vivi antes, não por ter mais experiências (isso foi antes), mas porque me abri mais para desfrutar e percebi que o sexo não é um tabu, e sim a melhor coisa que existe.
Quanto à trajetória de amantes, tenho uma grande lista. Mas de todos eles, somente dois, no máximo, valeram a pena, já que quase todos são muito voltados para si mesmos, e mais preocupados com seu próprio prazer. Os poucos que sabem o que significam os jogos e preliminares, ou têm pênis pequeno ou algum tipo de problema. A verdade é que é muito difícil encontrar um que valha a pena em todos os sentidos. Eu, graças a Deus, tive essa sorte, e farei todo o possível para não perdê-lo. Maravilhoso como namorado, na cama é o melhor e mais completo homem que encontrei. É verdade que algumas vezes fui infiel, mas só pelo prazer de perceber que a outra pessoa está disposta a transar e que, sobretudo, existe desejo mútuo.
Tenho cabelos compridos e encaracolados, e atualmente, com mechas loiras. Não me considero bonita, mas sim muito atraente. Tenho um olhar que deixa os homens loucos. Meu corpo é bem proporcional. Gosto de perfumes e os que uso são muito caros. Adoro roupa, prefiro me vestir de várias formas, sempre muito elegante e ligeiramente provocativa. Prefiro roupa íntima vermelha e bem variada no estilo, desde que sempre muito sensual.
Sou extrovertida, sincera e com muita personalidade. Estou sempre dando risadas, já que esse é um dos meus exercícios favoritos. Leio livros de psicologia. Até pouco tempo praticava defesa pessoal e boxe. Agora estou num clube de danças, onde aperfeiçôo o que sei e aprendo coisas novas. Adoro dançar e ouvir música. Eu me depilo completamente, porque os pêlos no púbis me parecem anti-higiênicos, e além disso, sem eles eu tenho muito mais prazer. Sempre que posso, viajo para o sul, onde há piscinas com hidromassagem.
DEPILAR TUDO
A depilação total dos pêlos púbicos não é novidade. É uma prática utilizada há séculos em muitas civilizações, por razões culturais e de higiene, sobretudo quando existem dificuldades para conseguir água corrente. Algumas mulheres que raspam totalmente o monte de Vênus e toda penugem que rodeia a vulva são mais conscientes de sua anatomia e aprendem a conhecer e apreciar melhor seus órgãos genitais, ainda que a maioria prefira fazê-lo porque se sente mais limpa e seca.
Outras, ao contrário, se sentem mais mulheres se mantêm os pêlos (ainda que os cortem ou depilem parcialmente), porque eles representam um dos sinais de que deixamos de ser criança.
Há homens que pedem às mulheres que raspem a área genital, mas para outros, os pêlos podem ser fetiche. No romance de Henry Miller, Trópico de Câncer, um dos personagens diz que depois de observar com atenção e cuidado o sexo raspado de uma de suas amantes, chegava à seguinte conclusão: "o que o torna misterioso é o pêlo".
Sou fixada em homens morenos, com mãos cuidadas, que sempre cheirem a perfume e que me façam rir. Na cama prefiro os passionais, que acariciem todo o corpo e que descubram a sensualidade em cada parte de minha anatomia. Que tenham pênis de tamanho normal, mas sobretudo grosso e, se for possível, depilado, já que não gosto de comer pêlos.
MÃOS CUIDADAS
Como não apreciar mãos masculinas bem-cuidadas, se elas podem trazer sensações mais prazerosas que até o pênis mais habilidoso? Se a pele desses instrumentos é seca e áspera, o corpo feminino pode fugir de suas carícias e explorações, sobretudo nas zonas mais delicadas.
Muitos homens começaram a usar cremes e mantêm as cutículas e as unhas bem cortadas com uma boa manicure. Quem quer que deseje transformar o jogo erótico em uma obra de arte, deverá recordar que só inspiração não basta. É preciso manter todo o material necessário em perfeito estado.
A GROSSURA DO PÊNIS
Muito se insiste na pouca importância do tamanho do pênis para provocar maior excitação na mulher. Sem dúvida, algumas confessam que o tamanho não oferece sensações mais prazerosas. Mas estas são proporcionadas, sim, por um pênis grosso, porque esse exerce uma pressão maior nas paredes vaginais e, portanto, nas raízes do clitóris, favorecendo sua ereção.
Adoro sexo, embora durante alguns anos estivesse um tanto reprimida. Experimento de tudo, exceto coisas como sadomasoquismo. Gosto que me toquem nas nádegas e de sentir que os testículos batem nelas enquanto me penetram. E mais: chupar, estar em cima, ficar presa com algemas e algemar, pôr as pernas nos ombros do parceiro, etc.
Fui infiel, mas nunca de coração. Somente por sexo. Claro que depois sempre me sinto mal. Só me envolvi sexualmente com a pessoa com quem estou agora, e as poucas vezes que o traí não foi por necessidade, mas por vício e quando ele ficava uma semana inteira viajando. Sou muito realista e creio que nunca me interessei por alguém que não pudesse ter.
Minha primeira vez foi um nojo, porque quase fui violentada aos 11 anos de idade. Eu não queria e ele me obrigou. Realmente vivi esse episódio como um trauma durante os cinco anos seguintes. Creio, porém, que com o tempo e depois de haver estado com vários homens, aquilo me ensinou que eu escolho como, onde, com quem e quando, e sobretudo, que tenho direito de desfrutar. Hoje em dia não é a uno antes, pois as mulheres começaram a se liberar sexualmente. Acima de tudo, reivindicamos o direito a aproveitar e decidir.
Eu me masturbo com freqüência. Até uns dois anos atrás me parecia motivo de vergonha, mas agora acho normal e muito bom.
Gosto dos filmes e revistas pornôs. Costumo vê-los sozinha ou com meu companheiro. Todos me excitam. Sou sempre eu quem compra. Da mesma forma que os preservativos. Vou a sex-shops e tenho muitas coisas dali: consolos, bolas japonesas, máscaras, algemas... Adoro ver o canal Cosmopolitan, a série Sex and the city e outras do gênero, além de documentários sobre sexo. Esse tipo de material é um aditivo lúdico. Creio que não tem nada de mau.
Fazê-la gemer
Tenho 24 anos e sou formada em psicologia.
Minha fantasia, muitas vezes, é ter sexo com uma mulher, acariciá-la aos poucos, sentir seus peitos e lambê-los devagarinho, fazê-la gemer mordendo suavemente seu clitóris.
Sou solteira. Tenho alguns amigos com direito a intimidades. Entre eles, um que acabei de conhecer e que pode chegar a ser algo mais. Tive muitos amantes — uns cem. Com alguns tive uma relação de apenas uma noite, com outros saí algumas vezes, e com uns poucos alguns meses. Houve também um namorado formal, que me anulou como pessoa. A partir daí, cada relação que começo é mais destrutiva que a anterior. Drogas, maus-tratos, situações vexatórias e humilhações fazem parte do meu cotidiano.
Sou baixinha com boas curvas e muito extrovertida. Não tenho nenhum problema para chegar aonde quero. Boa de conversa, camaleônica, eu me adapto ao que a pessoa quer e espera de mim e lhe ofereço isso. Não necessito freqüentar academias, pois já me basta sair para dançar durante oito horas seguidas para ficar em forma.
]Prefiro roupas confortáveis, antes de tudo. No verão uso vestidos bem curtos e sainhas; para a noite, roupa justa. Maquiagem, só quando saio e mesmo assim, pouca. Eu depilo sobrancelhas, buço, axilas, pelos púbicos e pernas. Gosto de bons perfumes e minha roupa íntima preferida se resume às tangas de todas as cores e modelos.
Eu definitivamente me rendo diante do homem que se impõe, que parece mais duro e grosseiro, com um bom carro e um pouco simples.
Perdi a virgindade aos 13 anos, com um amigo de infância. Ele gostou, mas para mim não foi grande coisa, foi uma grande decepção. Depois eu compreendi que esse moço não estava preparado. Comecei a me masturbar muito cedo, com o dedo, e não me envergonho, é uma prática muito sadia. Mais tarde, comecei a utilizar objetos, tudo o que eu encontrava.
Relações incomuns: com um primo, eu fingia que estava dormindo e ele se masturbava em cima de mim, me tocava e me excitava a tal ponto que nunca senti com outro nada parecido. O melhor sexo oral foi com ele, quando eu tinha 12 anos. Outra: com um vizinho casado, de 47 anos, quando eu tinha 15. Não foi grande coisa. Também fiz sexo com dois garotos de uma vez, o que foi bom, e com quatro, não tão bom.
Minha situação atual: tenho vários amantes, mas estou colocando o pé no freio com todos eles, porque conheci esse rapaz que pode vir a ser algo mais. Com ele tenho tanto prazer que fico satisfeita e não necessito de outros homens.
Eu me excito muito vendo filmes e lendo quadrinhos — gosto muito da coleção de literatura erótica O Sorriso Vertical, em particular da História de uma prostituta vienense.{8}
Com parceiros usei algemas e vendas nos olhos, mas nunca me propuseram, nem eu a ninguém, usar outros acessórios eróticos. Até gostaria de experimentar, porque devem enriquecer muito as relações. Queria ter umas bolas chinesas, mas não me atrevo a comprar.
AS DELÍCIAS DA "SUBMISSÃO"
Lenços de seda, gravatas, meias, cordas... ou as clássicas algemas. O assunto é prender, ou que prendam você sem que isso cause dor. O que domina esse jogo tem o poder de fazer o que quiser com o outro: dar-lhe prazer, oferecer-lhe um strip-tease sem que possa se mover, acariciá-lo com as mãos e outros instrumentos, lambê-lo, e até introduzir-lhe algo ligado a um sadomasoquismo leve, se isso agrada o casal e foi combinado previamente.
Quem permanece atado experimenta a emoção de sentir-se submetido ao poder do parceiro, com o único propósito de saborear esse mundo de sensações que o outro está criando para seu amante.
Se alguém está decorando o apartamento, poderia escolher a opção da cama com cabeceira, que além de nunca sair de moda, oferece muitas possibilidades.
De todas as raças
Sou instrutora de dança e tenho 33 anos.
Estou num lugar aquecido, pouco iluminado e perfumado. Há mulheres de todas as raças, algumas vestidas e outras nuas. Às vezes, estou entre elas, e, às vezes, sou eu que escolho a companhia que quero: várias ou uma só.
Eu a desnudo. O que me excita mais são seus peitos, passo a chupá-los e tocá-los... depois, ela me come a vulva... Também me imagino com muitas mulheres em uma grande cama, numa confusão de mãos, peitos, vaginas, línguas e abraços amorosos. Há muita doçura, mas também paixão, nada violento nem agressivo. Esta é uma de minhas principais fantasias.
No momento, estou com um homem com quem vivo há 14 anos. É uma relação flutuante, o sexo às vezes é muito bom e gratificante e outras vezes menos, mas eu gostaria de ter uma amante. De fato, tive grandes paixões lésbicas, mas não as tirei de meu armário.
Quando mais jovem (antes de começar a relação com meu atual companheiro), tive várias relações com mulheres. Eu era, na verdade, bastante promíscua, mas sofri uma agressão sexual e me recolhi. Creio que foi o medo do sofrimento que cortou minhas asas para o sexo. Agora confio no meu homem. Ele é carinhoso na cama, generoso e tem imaginação, mas eu me entedio. Gostaria de outras coisas, tenho dificuldade de começar as preliminares e me excitar com ele. Mas, quando me sobe o fogo, ele está disponível. Estou conformada (ao menos) momentaneamente.
Tive um ou outro "rolo" já estando com ele, mas sem importância. Ele é fiel e eu o atraio muito. Ao menos é o que ele diz.
Sou alta, morena, de grandes olhos negros, nariz aquilino e lábios finos. O corpo é delgado e com boa musculatura. Danço, faço ioga e tenho muito prazer movendo meu corpo e relaxando. Faço massagens com óleos e aromas naturais. Hoje em dia, uso pouca maquiagem, mas quando mais jovem, saía toda pintada. Nos olhos, uso apenas lápis. Minha roupa é sui generis: mesclo o que gosto de diferentes estilos. Não tenho muito dinheiro, tenho de apostar no barato, prático e esportivo, mas não de marca. No verão, prefiro os vestidos justinhos e frescos. Costumo depilar as axilas e o buço, especialmente no verão; no inverno, conservo minha capa de pêlos. O cabelo muda de acordo com minhas crises de identidade: comprido, com franjas, curto... Não tinjo nem uso produtos extravagantes. Quando uso roupa íntima, é esportiva. Normalmente, uso calcinhas, mas bem baratas.
Eu me considero uma mulher sedutora e vaidosa, uma mistura de extroversão e timidez controlada. Gosto de jogar e de me transformar. Engano com a aparência, pois pareço uma mãe de família, mas por dentro me sinto mais rica, divertida e criativa, embora também agressiva, antipática e tirânica em outras situações.
Há pessoas que me agradam (homem ou mulher), e outras de quem não gosto, mas não há um padrão fixo. Mais que a constituição física, sou influenciada pelo cheiro, pela forma de se movimentar e olhar, e pelo tipo de conversa. Tenho de reconhecer, porém, que aprecio os corpos bonitos — redondinhos para mulheres e fortes para os homens —, mas sem exageros.
SÃO SEUS PERFUMES
Embora tenha sido demonstrado que o sentido da visão é tão importante nas mulheres como nos homens para despertar o desejo, a resposta feminina diante de estímulos olfativos pode ser muito mais forte que a masculina: o nariz da mulher é duas mil vezes mais sensível que o do homem. Mas cuidado com o que eles usam, porque os odores mais agradáveis para nós são os menos intensos.
Porém, não conhecemos nenhuma mulher cuja libido se solte até o limite ao sentir certos perfumes, como mostram certos anúncios de televisão.
Sinto-me conscientemente sensual desde muito pequena. Tenho um irmão com quase a mesma idade que eu. Juntos, descobrimos nossos corpos e os das vizinhas, lira um dos jogos favoritos de ambos. Sou um ano mais velha que ele e sempre nos sentíamos alegres e encantados ao experimentar, para ver o que acontecia. Com o passar do tempo e a chegada da puberdade, nossas descobertas se separaram definitivamente e prosseguimos com investigações individuais, eu com minha vizinha e ele... enfim, isso não vem ao caso. O que interessa é que me masturbo desde os 9 anos e tenho aperfeiçoado a técnica. Continuo praticando quando me dá vontade.
Depois chegou o tempo de ter relação com os (as) demais. Escolhi o caminho de lê-las com mulheres, amigas próximas e queridas, de brincadeiras, jogos e risadas. Pouco a pouco começávamos a flertar com os rapazes. Na primeira vez em que fiz "amor" com um homem, seguramente eu não tinha mais hímen, pois já havia introduzido meus dedos e de outros nesse tão querido buraquinho. A primeira relação com penetração (de pênis) não me emocionou. Não houve dano, mas também não teve graça nenhuma. Foi sem amor, sem preliminares carinhosas, nada de nada. Assim, prossegui buscando isso que contavam dos homens... o tal do orgasmo. Eu já tivera orgasmos fantásticos, sozinha ou com minhas amigas, e por isso mergulhei em uma procura frenética por um macho competente. Alguns foram bem, mas a maioria, um desastre. Senti-me suja, insatisfeita, usada e triste.
Continuei procurando o amor masculino através do sexo (conflito com meu complexo de Electra?) e, derrapando, cheguei a uma violação asquerosa que estancou minha trajetória. Desisti de tudo, e me dei uma trégua: relações, nem hetero, nem homo. Comecei a fazer tai-chi-chuan e yoga. Mantive o imprescindível celibato até que conheci o homem com quem vivo agora.
Quanto ao que prefiro para me masturbar: a água, os jatos de bidê, ducha ou hidromassagem. É uma coisa estupenda. Em companhia, que me chupem e beijem os peitos e a boca, muito e apaixonadamente, e depois, que a pessoa entre embaixo dos lençóis e brinque com meu sexo. Normalmente, sou passiva; gosto que me laçam. Mas,, às vezes, tenho necessidade de ser ativa, forte, dominante e um pouco burrinha, mas isso me excita. Em relação ao que não faria nem gostaria de imaginar, porque me dói, é o sexo com menores, com gente que não queira ou sofra. Com animais não considero ruim, sempre e quando não lhes cause dano. E agora estou neste impasse, feliz com meu parceiro, mas também com vontade de viver outras experiências.
Gosto muito de literatura erótica, desde que bem escrita. Tenho prazer com ela e é para mim, somente. Meu companheiro não lê romances nem consome nenhum tipo de material de sex-shop. Algumas vezes assistimos juntos a algo pornô, mas o que aparece na tevê, sem comprar nada. Apreciamos, seja nos masturbando ou transando. O que me acontece é que costumo entrar em conflito "político" com a pornografia, porque meu corpo se excita, mas meus princípios feministas provocam uma divisão interior. É como se eu dissesse: "Não quero olhar, que é politicamente incorreto", mas me deixa lasciva e não só olho como aproveito. Então, em resumo, não sei o que está bem ou o que está mal. Com este livro, vocês nos ajudarão a entender essas coisinhas?
NOSSOS GENITAIS E A PORNOGRAFIA
Nos anos 1970, Julia Herman, psicóloga que dirige a clínica de reprodução e medicina sexual da Universidade de Washington, realizou a seguinte pesquisa: enquanto várias mulheres escutavam fitas de áudio com relatos eróticos, um aparelho chamado fotopletismógrafo media a vasocongestão e a lubrificação de suas vaginas. Chegou-se à conclusão de que 42% das mulheres mentiam ao dizer que não haviam experimentado nenhuma sensação erótica. Não se sabe se tinham medo de não corresponder à imagem de "mulher correta" ou, simplesmente, não estavam conscientes do que lhes acontecia da cintura para baixo. O certo é que, naquela década, o que as reprimia era o peso da moral dominante, e atualmente pode ser que o que chamamos de "nossos princípios" não se adeque aos produtos pornográficos. Mas, à semelhança do que acontecia com aquelas mulheres, os clitóris de agora pouco entendem de militância ou políticas corretas.
SEXO NÃO EQUIVALE A COITO
Por mais esforços que façamos para nos reeducar, praticar, desejar e até fantasiar, o sexo lésbico ainda parece um desvio para grande parte da população. Muito mais que o sexo entre homens. Afinal, o que duas mulheres fazem na cama?
Mesmo que não tenha experimentado, toda mulher que tenha aprendido que sexo não equivale a coito pode imaginar e recriar em sua imaginação uma transa lésbica (que não é o mesmo que sexo entre lésbicas).
As mulheres que se sentem atraídas por outras, seja em sonhos ou na vida real, não reproduzem, de maneira nenhuma, a estética masculina. É a feminilidade que as seduz, e por mais que nos custe imaginar o contrário, o que as interessa são os peitos e as curvas voluptuosas de uma fêmea — ou várias — e não uma possível virilidade oculta.
A união com outras mulheres descritas nesses depoimentos têm pouco ou nada de espiritual. São mulheres que transam, e se divertem, algumas com ternura, outras com agressividade. Mas todas elas fogem de ingredientes cor-de-rosa e se referem explicitamente ao sexo com maior ou menor precisão.
A verdade é que não nos surpreendeu muito o fato de que experimentar o erotismo com o mesmo sexo seja uma fantasia tão comum. O que nos pareceu curioso é que muitas das entrevistadas se animam a confessar sua bissexualidade ou o desejo de tornar realidade essa estimulação mental, de gozar alguma vez com as carícias e o abraço erótico de outro corpo feminino — especialmente com o sexo oral! E mais: que elas considerem que não tem por que a atração se limitar aos homens, pois os seres humanos se apaixonam por pessoas, e não por um sexo ou outro.
Em uma sociedade em que o corpo da mulher é utilizado como propaganda para vender qualquer produto, parecia inevitável que nosso olhar feminino fosse em direção aos seios que ameaçam escapar da jaqueta de couro da loira. Ou fosse atraído pela excitante modelo que praticamente chega ao orgasmo quando usa um xampu, ou pelo strip-tease da top model Claudia Schiffer enquanto desce as escadas de uma suntuosa mansão. Assim como parecia inevitável que esse olhar em direção a outra mulher se tornasse erótico.
Essa apresentação das mulheres como objeto sexual tem sua correspondente versão masculina. Ao que parece, os publicitários acreditam que a sexualidade feminina permanece adormecida até que desperte o instinto maternal e nos lancemos à aventura reprodutiva, ou que os estímulos visuais somente funcionam com os homens, ou ainda, que nós não pensamos tanto em sexo como eles. Assim, para nos venderem algo, têm que nos posicionar em uma família feliz que, supõem, todas sonhamos ter algum dia. Enfim, negam-se a nos mostrar a bunda bem-feita de algum homem, a não ser em alguns anúncios de perfume. Um peito nu de vez em quando, e já devemos agradecer.
Pensemos na versão do espetáculo erótico que é montado para nós: a nudez dos homens em uma coreografia e encenação imaginadas para divertir e entreter, mais cômicas que sensuais. Nada a ver com o strip-tease feminino.
No entanto, de nossa parte, também pecamos por sermos hipócritas, de certo modo. Poucas se atrevem a transgredir as normas, se distanciar da imagem criada do que deve ser uma mulher, e se tornar uma garota má que mostre em público seu interesse por sexo. Nos Clubes das Mulheres, vão apenas as que têm permissão, dentro de grupos que celebram despedidas de solteiras. Há risadas, piadas e muita diversão, mas, no fundo, nenhuma das espectadoras é capaz de manifestar uma autêntica excitação (se é que há), pois talvez a tomem por vulgar. Suas amigas ficam assim quando se põem a depreciar a outra. As mulheres se permitem esse divertimento desde que se mantenha dentro de certos limites. Possivelmente, se a finalidade descarada fosse excitá-las, poucas se atreveriam a freqüentar esses lugares (da mesma forma que não entram em uma sex-shop ou não alugam filmes pornôs, mas os assistem em canais de televisão).
E não estamos, neste livro, exigindo que se abram locais com cabines individuais de strip-tease — ou sim? —, apenas queremos deixar claro que, com essa mania de autocensura, estamos renunciando à nossa sexualidade e a vivê-la como desejamos. Nos países ocidentais, ao menos no nosso, é permitido que se culpe o namorado ou o marido por não serem bons de cama e responsabilizá-los por nossa insatisfação, mas não nos sentimos igualmente liberadas para falar do nosso próprio desejo sexual. Assim atestam as mulheres que neste livro se queixam das dificuldades que têm para abordar a masturbação feminina com suas amigas.
Outro aspecto que nos distingue do comportamento dos homens com as pessoas do mesmo sexo é a proximidade física que existe entre nós, sem conotações sexuais. Pode ser que o fato de as mães nos tocarem mais do que os pais tenha algo a ver com isso. Mas, salvo naqueles casos em que se evita o contato com todo mundo (uma conduta que geralmente também se aprende em família), nós mulheres nos tocamos muito mais: nos maquiamos, penteamos e acariciamos os cabelos, aplicamos cremes corporais e sem nos violentarmos, em absoluto. As mulheres mais velhas formam pares para dançar nas festas dos povoados, quando não têm marido que as acompanhem, e as jovens o fazem em casas noturnas, com insinuantes movimentos de aparência lésbica para excitar aqueles que rodeiam a pista e se balançam ligeiramente com o copo na mão enquanto as observam.
As pessoas que vão a lugares onde se pratica o sexo em grupo, por exemplo, sabem que o protocolo permite o sexo entre mulheres, que além de excitá-las, dá tesão nos homens, mas entre estes o contato é proibido.
Não existe um padrão comum entre as mulheres que fantasiam com outras. Algumas foram vítimas de abusos ou maus-tratos, outras tiveram uma trajetória sexual saudável. Algumas mantêm uma relação com seu parceiro na qual o desejo se apagou há séculos, outras se sentem felizes e se confessam muito apaixonadas.
Talvez, haja quem busque na fantasia lésbica a fuga de um sexo tedioso, uma mudança de sabor, de textura, de ritmo, de intensidade. Ou, talvez, não seja nada mais que um capricho, um novo interesse de uma amante das emoções fortes. Possivelmente, para uma imensa quantidade de mulheres, fantasiar com o sexo lésbico não seja nada além disso: uma simples fantasia, e não a resposta a um desejo oculto e reprimido de sufocar a febre erótica com outra mulher. Seja qual for a causa — talvez nem faça sentido buscar motivos —, temos que reconhecer, pelas respostas recebidas, que aumenta cada vez mais o número de mulheres que têm uma reação erótica frente a outra pessoa de mesmo sexo que ela.
Como não existe um perfil definitivo das que se imaginam transando com outra mulher, também não existe uma forma única de imaginar essa experiência, nem de se excitar em companhia de uma amante. Supõe-se que na maioria dos casos se espera um encontro com ternura, mas algumas das que nos escreveram sonham em ser dominadas e submetidas por outras, com certa dose de agressividade. Como acontece com as fantasias de atos heteros, muitas confessaram serem as receptoras do prazer nas transas lésbicas imaginadas, mas não faltam as que desejam iniciar suas parceiras e pervertê-las.
Cometeríamos um grave erro também ao acreditar que outra mulher saberá nos dar mais prazer que um homem. Há uma tendência a acreditar que ela conhece melhor o corpo feminino, mas, lamentavelmente, há mulheres que ainda têm muito que aprender sobre sua própria anatomia. Além disso, quem disse que todas nos excitamos ao tocar nas mesmas teclas? Na verdade, os homens podem ficar tranqüilos: as que ardem com fantasias lésbicas não os expulsaram de seus pensamentos mais lascivos.
Capítulo 4
Com o parceiro
A maioria das mulheres tem saudade ao recordar os primeiros meses de uma relação amorosa. Para se sentirem excitadas, bastavam os preparativos do próximo encontro: enquanto escolhiam a roupa íntima, massageavam as pernas com creme hidratante e imaginavam o momento em que ele acariciaria de novo seu sexo.
Para uma mulher apaixonada — e sempre que as experiências com seu novo amor sejam satisfatórias —, a paixão arrebatadora por seu parceiro basta para alimentar grande parte de suas fantasias. Talvez recorra a uma mudança de cenário que traga outra pessoa ou ensaie mentalmente novos jogos que ainda não colocou em prática. Mas ELE é, nesse período de loucura, o protagonista indiscutível dos pensamentos mais ardentes das mulheres.
Fica louco!
Sou secretária de diretoria e tenho 36 anos.
Não sei se viveria a situação concreta, mas no plano da diversão imagino que lenho alguma coisa com uma mulher, embora a maioria das vezes eu fantasie mesmo com meu parceiro.
As cenas de filmes pornôs, que vejo só de vez em quando, são suficientes para me deixar bem inspirada. Gosto de visualizar meu namorado e eu fazendo amor como fazemos normalmente ou, também com ele, imito as atitudes das atrizes dos filmes, com mudanças de decoração e situação.
Imagino ele alucinado com meus peitos, que se tornam maiores e túrgidos, e também com meus genitais, que nesses devaneios são à la meninas da Playboy (serão reais essas garotas?). Assim me vejo tão sedutora quanto elas. O que não entendo é por que os homens — ou ao menos meu noivo —, perdem o interesse quando assistimos a um filme desses e não aproveitam para jogar. Gostaria mesmo de saber. Ele é encantador e procuro sempre usar toda a imaginação possível quando fazemos amor. Sei que mudar as situações o agrada muito.
ATÉ OS GENITAIS!
Era só o que faltava! Não basta o silicone nos seios, nos lábios, nas nádegas, nas maçãs do rosto; que façamos lipoaspiração, que cortemos aqui e ali ou estiquemos todas as partes. Isso ainda não é suficiente, também nossos genitais têm que ser atraentes para que nós fiquemos satisfeitas. E como sabemos se são ou não? A referência, claro, está nas coxas das atrizes e modelos da indústria pornográfica, todas elas eleitas por homens. Outro trauma!
Apesar do que se mostra em revistas e filmes, ter os lábios internos grandes e irregulares é um fato muito comum (em 2/3 das mulheres eles se projetam para fora dos lábios maiores). Se alguma leitora se horrorizou ao explorar sua vulva e ao olhar pela primeira vez essa carne enrugada que fica ali pendente, ou algum leitor se assustou ao comprovar que a de sua garota não é como as que se vêem nas fotos das revistas ou nos filmes, é melhor que dêem uma olhada nos genitais de ambos os sexos expostos no site da popular Betty Dodson (www.bettydodson.com). Ela dirige, há muitos anos, seminários e oficinas em que milhares de mulheres americanas conseguiram explorar suas intimidades e alcançar o orgasmo.
Antes, fantasiava de outra maneira. Na verdade, creio que não conhecia minha própria sensualidade. Explico: ao longo do meu casamento anterior, que durou 11 anos, era tudo muito mecânico. Meu ex-marido, que fazia o estilo macho hispânico, era um latin lover, mas não tinha a menor idéia de como dar prazer às mulheres. Ele foi meu primeiro amor e eu carecia de experiência. Não tinha grandes fantasias na época, mas agora meu companheiro me fez descobrir partes de meu próprio corpo que me dão muito prazer. Antes eu nem imaginava que isso existisse. Talvez explique por que eu agora penso nele quando fantasio.
O homem mais importante da minha vida é o atual. Ele realmente me entende e me faz muito feliz. Os demais, nem vale a pensa citar com detalhes. Foram dois namorados que tive antes de me casar. Eles estavam interessados exclusivamente em sua própria satisfação. Depois, veio o período com meu marido até a separação.
Analisando agora aquele matrimônio de outro ângulo, creio que ele sabia transar, mas não tinha a menor idéia do que é fazer amor. Assim, até os 36 anos, eu não havia encontrado um homem que me entendesse e fizesse feliz.
Considero-me interessante: nem bonita, nem feia, nem magra, nem gorda, mas bem proporcionada. Talvez me falte um pouco de ginástica, mas tento suprir essa falha com o intelecto, além da simpatia, da compreensão, da escuta atenta... Os aspectos físicos que trato de realçar são aqueles em que os homens se fixam primeiro: peitos, bunda e lábios.
Normalmente, eu me visto de maneira discreta, mas isso não significa que eu deixe de me preparar para agradar. Ao escritório, vou entre clássica e esporte, e fora do trabalho bem mais esportiva, com estilo étnico e hippie. Às vezes, uso sapatos de salto alto, quando saímos juntos. A roupa íntima me encanta. Não compro conjuntos, procuro as peças mais divertidas. Uso maquiagem apenas nos olhos. Amo perfumes, mas me controlo. Não sou assídua no cabeleireiro.
Prefiro os homens que sabem expressar seus sentimentos, e que sejam maduros, sensíveis, inteligentes e, se possível, embora esta não seja uma condição imprescindível — bonitos. Sim, solteiros.
Sou muito ativa nas relações sexuais, mas também gosto que ele tome a iniciativa. Procuro dedicar a essa atividade todo o tempo possível, mas como este é um bem escasso, é sempre pouco em relação ao desejável. Gosto muito de jogar e de divertir meu parceiro. Nós nos sentimos muito bem juntos. Minhas zonas erógenas são os peitos, os lábios e o clitóris. "Descobri" os orgasmos somente no ano passado, quando comecei a sair com meu namorado atual.
Quando estava casada, em muitas ocasiões eu mantinha relações sexuais com meu marido por obrigação, mas essa é outra história que não vale a pena explicar. O caso é que era assim. Atualmente, sinto muito prazer.
Aos 17 anos tive a primeira experiência sexual com o homem que era meu namorado. Ele passou muito bem, mas eu nem percebi o que aconteceu. Logo dei o fora nele. Com o segundo, aconteceu o mesmo. Com o que foi meu marido, não tive prazer nem conseguia me excitar. Minha situação presente é divina, já estava na hora!
Às vezes, alugamos algum filme erótico. Nunca comento com meus amigos esse tipo de intimidade, porque me dá muita vergonha. Com imagens como essas é mais fácil se masturbar, e além disso, oferecem boas idéias para colocar em prática.
Com meu parceiro imaginário
Tenho 30 anos. Fiz escola técnica e sou camareira. Pensando bem, agora mesmo não tenho ou não me recordo de nenhuma fantasia com detalhes. Sempre me agradou pensar que seria bonito fazer à noite, em uma praia ou piscina iluminada, dentro da água.
Mas ao escrever isso, recordo de uma fantasia que eu tinha. Eu me imaginava na cama com meu "garoto" de quem atava as mãos na cabeceira e os pés aos da cama. Vendava seus olhos e começava a lamber todo o seu corpo a partir dos pés. Seguindo pelo entrepernas, eu fazia uma ligeira carícia com a língua em seu pênis e prosseguia pelo torso até chegar aos bicos do peito. Depois lambia seu pescoço e, após beijá-lo apaixonadamente, eu me sentava sobre sua boca, oferecendo a ele meu órgão sexual. Nesse momento, soltava suas mãos, para que ele pudesse agarrar minhas nádegas, e em seguida fazia menção de me levantar, afastando-me ligeiramente, só para ver como ele morria de desejo. Depois, sentava novamente nele, até que ele me deixasse louquinha e gozasse.
Sou solteira e sem namorado. A verdade, é que gostaria de ter um companheiro, mas devo ser um pouco esquisita, porque só tive um até agora. Foi o único homem com quem fui para a cama. Sei que parecerá fantasioso, mas não foi falta de oportunidades. Simplesmente, ele foi a única pessoa com quem tive vontade de fazer isso. Não tenho o costume de ter rolos com rapazes. Sou um tanto "clássica" para ter intimidades com alguém (ao menos até o momento), Tenho que sentir muita vontade e a pessoa tem que significar muito para mim.
SENTIR AMOR PARA TER PRAZER
Como informa Carmen Palma, que estudou como as mulheres imigrantes do deserto de Magreb vivem sua sexualidade, é interessante até que ponto interiorizamos o estereótipo feminino fabricado por nossa sociedade patriarcal. Ao contrário do que acontece em outras comunidades, grande parte das ocidentais continua se negando a permissão para gozar com um homem se não existem vínculos afetivos, mesmo que ele seja um parceiro imaginário. A educação e a cultura influem tanto em nossa capacidade de sentir prazer que algumas mulheres precisam inventar uma relação estável para protagonizar uma cena lasciva em suas próprias fantasias.
Com meu ex-namorado, foi muito agradável, na cama "também" — entre aspas, porque embora eu sempre ficasse muito excitada, me parece que nunca cheguei ao final, realmente. Não sei por quê. A relação acabou mal. Ele era uma pessoa imatura c eu sou demasiadamente adulta. Às vezes, tenho dúvidas a respeito: talvez eu pecasse por excesso, ou ele fosse mesmo infantil.
Fisicamente, creio que sou bem normal, nem gorda, nem magra. As pessoas me acham mais bonita quando me conhecem. Pode parecer estranho, mas meu físico tende a melhorar frente aos olhos alheios quando descobrem meu interior. Suponho que sou boa de conversa, entre outras coisas, porque, quando não domino um assunto, tento não arriscar muitas opiniões. Acredito que essa seja uma conduta correta.
Às vezes, uso meu corpo e os olhos para atrair. Tento me cuidar bastante. Vou à academia e uso cosméticos, embora nem sempre os mais caros. Sou um pouco dondoca, mas não exatamente porque use marcas. Na verdade, essa é a opinião das pessoas a meu respeito.
A roupa íntima que prefiro não é provocante, nem de algodão. Está no meio-termo. Sempre uso tanga. Calcinhas, só para dormir. Eu me depilo e uso maquiagem discreta: rimei nos olhos e brilho nos lábios para o dia-a-dia. Quando tenho um compromisso, capricho um pouco mais, mas sem exageros. Faço massagem e limpeza de pele. Tenho uns dois ou três perfumes caros, mas que ganhei de presente. Tento estar sempre com os cabelos arrumados, trato de refazer a tintura e cuidar da saúde dos fios. Sou uma mulher clássica, mas moderna.
Gosto dos homens que se cuidam e se preocupam com sua aparência, embora não em excesso, e que tenham um estilo parecido com o meu. Assim, não me refiro ao típico musculoso de academia, que use penteados com fixador. Não. Simplesmente que tenham esmero consigo. Na esfera pessoal, é importante que nossos gostos sejam afinados, que ele converse e me faça rir.
Sou ativa na cama, quando adquiro confiança. Não considero, em absoluto, que o sexo seja obrigação. Gosto de carícias nas mãos e lambidas no ouvido com suavidade, e também que me masturbem (melhor ainda se for com a língua). Creio que ainda não tive um orgasmo, embora sentisse prazer nas minhas relações. Ê claro que me encantaria conseguir, ainda que não seja obcecada com isso. Acho que falta alguma coisa.
NUNCA TIVE UM ORGASMO
Muitas das mulheres que não conseguiram chegar ao clímax com parceiros estão convencidas de que o prazer que sentem ao se masturbarem não é um orgasmo, ou que este seja de menor qualidade. Quando a auto-estimulação usada é gratificante, pode ser incorporada aos jogos com o parceiro, e pouco a pouco se aprende novas formas de obter satisfação.
Do ponto de vista moral, me enojam as pessoas que praticam sexo com crianças. Jamais entenderei uma coisa dessas.
Nunca estive com alguém exclusivamente por sexo. Possivelmente uma relação possa funcionar se essa parte não for muito excitante, mas sempre haverá "problemas".
Não aprovo a infidelidade, seja de minha parte ou do parceiro, mas sei que não se pode dizer "nunca jamais" — é um mistério o que pode acontecer amanhã.
Sim, eu me masturbo. Não é um vício, mas faço sempre que posso, que seja fácil e me dê vontade, seja pelo lugar, o momento ou outras circunstâncias.
Perdi a virgindade aos 26 anos, com o namorado que mencionei. Na cama. Sinceramente, não foi a melhor noite que passei com ele, nem a experiência mais gratificante que tivemos, mas também não foi a pior.
Sim, eu gozo com o sexo. Comecei a me masturbar sozinha depois dessa relação. Não me envergonho disso. É bastante enriquecedor porque amplia o autoconhecimento nesse terreno.
Atualmente, estou em "parada sexual", no que se refere à relação de casal, mas não creio que seja por falta de alternativas. Nos tempos de hoje, se alguém está nessa situação, é porque quer ou gosta.
Não consumo pornografia, por falta de interesse. Tenho que reconhecer, porém, que mudei quanto a isso. Quando tinha namorado, sei que ele via filmes e revistas com freqüência, para se masturbar. Eu brigava muito com ele por causa disso. Era intolerante, reconheço. Ao encontrar esse tipo de material, que ele usava na minha ausência, eu o acusava de que fazia isso porque era um insatisfeito, um viciado em sexo. Reconheço agora que, depois, eu também vi alguns trechinhos de filmes pornôs para me masturbar (embora também o faça sem eles) e que eles me excitam bastante. Especialmente quando as garotas chupam o membro masculino e observam os homens e suas expressões faciais e ouvem os seus gemidos.
Não me impediria de comprar esse tipo de material, mesmo que alguém me visse fazendo isso, mas não seria também um motivo de orgulho. Nenhuma de minhas fantasias é inspirada nesse gênero.
Até agora, em minhas relações, nunca usei acessórios eróticos de sex-shops. Não sei se esse tipo de coisa enriquece ou arruína a vida sexual do casal, porque nunca experimentei, mas creio que se ambos estiverem de acordo, deve ser divertido.
Tudo molhado
Tenho 32 anos. Trabalho como secretária e sou formada em turismo. Atualmente, vivo com meu companheiro, muito apaixonada e feliz. Estou grávida de uma menina.
Minha fantasia acontece na banheira ou na ducha, com ele. Encharco seu corpo com água e sabão enquanto ele faz amor comigo de cima para baixo e de baixo para cima. Percorre o pescoço, as costas, os braços, o peito, a cintura, a pélvis... desliza os dedos dentro da vagina e depois no ânus. Quando tudo está bem úmido, pára e em seguida desce aos pés.
ORGASMO SIMULTÂNEO
Não vamos negar que ter orgasmo ao mesmo tempo costuma provocar no casal uma sensação muito prazerosa, porque gera em ambos a forte impressão de compartilhamento de uma experiência. Mas, na verdade, mitificar o orgasmo simultâneo não tem nenhum sentido.
Imaginemos, por exemplo, que a mulher consiga um orgasmo múltiplo. Com qual deles teria que coincidir o do homem? Ou suponhamos que ele chegue ao clímax quando sua parceira começa a sentir as primeiras contrações de um orgasmo prolongado, e que deixe seu pênis dentro da vagina até que ela acabe — essas contrações das paredes vaginais não poderão talvez provocar dor ou incômodo a um homem que já tenha entrado no período refratário (perda da ereção)?
Finalmente, insistimos que se angustiar por alcançar uma meta nos impede de saborear tudo o que acontece durante o encontro erótico e pode transformá-lo em uma fonte de mal-estar e frustração.
Depois vêm mais carícias nos seios, nas costas, no pescoço até que tudo esteja tão molhado e escorregadio, e o pênis tão grande, que está pronto para ser introduzido em minha vagina. Ele abre as minhas pernas e eu me enrosco em seu corpo, num abraço completo, e seu pênis entra dentro de mim uma e outra vez, sem obstáculos, até chegarmos, juntos, ao orgasmo.
CUIDADOS COM A ÁGUA
Muitas mulheres fantasiam com práticas sexuais na água, seja na praia, na piscina, na banheira ou na hidromassagem. Mas embora seja um bom elemento para jogar e excitar-se, não é muito recomendável para a penetração. Inconvenientes? A possibilidade de contrair alguma infecção ou irritação, sem ir mais longe. Pois ao mesmo tempo que o pênis, introduz-se na vagina água com sabão e outras substâncias.
O sexo aquático também não é compatível com alguns métodos de precaução, como o preservativo. Além da dificuldade de colocá-lo sob a água (melhor fazê-lo fora), o líquido pode resvalar para dentro da película, fazendo-a escorregar.
Num meio aquático (exceto quando se usa sabão), o líquido é absorvido e impede a lubrificação da vagina, de maneira que a situação pode ser excitante, mas não o ato em si.
É preferível desfrutar de todos os prazeres que a água possa oferecer sem penetração; massagens, esfregar-se, carícias, ensaboar-se... (há esponjas vibradoras que podem ser encontradas em lojas de artigos eróticos).
Se além disso se deseja penetração, é recomendável sair da água e praticá-la em terra firme.
Considero que os amantes ou namorados mais importantes de minha vida foram os primeiros, talvez porque se viva o amor e o companheiro de outra forma, mais inocente, inclusive no sexo. Com eles, a paixão era diferente, tudo valia e era bonito, e eu idealizava a outra pessoa, que era como um deus. Além disso, eu acreditava que esse amor era para sempre. O sexo também é diferente nesse momento da vida. Você se preocupa se satisfez o outro e o que ele pensará de você.
Meu melhor amante foi o primeiro namorado, quando eu tinha 15 anos. A relação durou até que eu completasse 20, quando ele morreu em um acidente de automóvel, Para ele só existia eu e nada mais. Todas as outras coisas não tinham valor nem sentido. Ia me buscar no colégio e depois na universidade. Suas economias foram destinadas a comprar um anel de ouro, parecido com uma aliança, que me deu de presente no meu aniversário. Eu também estava muito apaixonada por ele, ainda o amo e sempre amarei. Tenho o costume de ir ao cemitério para lhe levar flores. Guardo todas as suas recordações: presentes, cartas, fotos, e até mesmo o recorte de jornal com a notícia do acidente. Nunca mais vivi com alguém daquela maneira. As outras relações são diferentes.
No momento, estou apaixonada por meu companheiro, mas de maneira muito distinta do que acontecia quando eu tinha 15 anos. Toda história sentimental tem várias etapas, dependendo da idade, do contexto, da situação (casados, com vida em comum, vivendo cada um em sua casa ou em cidades diferentes, com filhos, etc.)
Por sorte, sou atraente, a julgar pela reação dos homens. Alta, magra e morena, tenho cabelos lisos de tamanho médio e olhos castanhos. Presumo que minhas pernas sejam bonitas, nem gordas nem finas, mas bem torneadas. Costumo andar sem meias, com saias curtas, médias ou compridas (dependendo da ocasião), sempre com salto alto, embora para o escritório prefira médio. Gosto muito de botas de cano alto para o inverno e sandálias de salto para o verão.
Tenho um bumbum firme e abençoado, porque por mais doces que eu coma, ele não aumenta. Quando uso calças compridas, procuro as que sejam mais justas nos quadris e pélvis, justamente para destacar.
Geralmente sou introvertida e de pouca conversa até que adquira confiança. Às vezes, uso meu intelecto como arma de sedução, mas os homens quando estão diante de uma mulher não costumam pensar se ela é sagaz ou não, preferem se certificar de que tem boas tetas e outros atributos físicos, porque geralmente se atemorizam diante de uma mulher inteligente.
Uso cosméticos. Minha opção é o meio-termo: nem as marcas mais baratas nem as mais caras, exceto para olheiras ou maquiagem, em que tenho minhas preferidas. Para o trabalho faço a maquiagem de maneira mais discreta que para sair em meu tempo livre.
Poucas vezes uso perfume, não gosto de cheiros fortes.
Visto-me de maneira esportiva e clássica, mas sempre na moda. Entre as peças prediletas estão os conjuntos de saia ou de calça comprida, camisa de lycra e malhas de gola alta. Aprecio a moda e as últimas tendências. Da cintura para cima, uso tons vivos que me favoreçam, e da cintura para baixo, os mais escuros. Gosto das jaquetas, dos paletós acinturados e dos blusões esporte curtos. No verão, prefiro os vestidos decotados e de tecidos leves.
Uso sutiãs com armação ou de modelos que ressaltem os seios, já que não os tenho muito grandes, e calcinhas de lycra. Com saias, prefiro meias até as coxas. Meu namorado fica louco ao tocar a pele onde termina a meia. Sobretudo no verão, prefiro tangas em vez de calcinhas. Também gosto de seduzir meu parceiro com insinuantes bodies, embora não me sinta muito confortável com roupa íntima com rendinhas. Minhas cores preferidas são o preto e o vermelho.
Não vou a saunas, embora tenha o costume de usar ducha fria depois da quente, especialmente na zona lombar e nas pernas. Ativa a circulação. E, quando tenho tempo, vou nadar. Ginástica me desagrada e nunca pratiquei aeróbica na minha vida. A natação me relaxa e contribui para me manter em forma.
Geralmente me atraem os homens morenos, magros e de físico atlético, sem serem musculosos, de preferência mais altos do que eu (entre l,75m e l,80m). Eles têm que ter um olhar especial, de paixão, e um sorriso bonito. E um traseiro Levi's. Não gosto que usem roupa que marque seus genitais. O modelo da cueca não importa. Também costumo fixar a atenção nas mãos, se têm dedos finos ou grossos, que odeio. Prefiro que não roam as unhas, e que se vistam de modo esportivo e estejam barbeados. As costas masculinas me parecem muito sensuais.
Sexualmente, me atraem os homens ativos na cama, e os muito passionais, que apreciam a variedade e não tenham o orgasmo como meta. Que comecem devagar, com preliminares, sedução, carícias e beijos, até chegar à paixão descontrolada. Não gosto dos violentos ou que pareçam dispostos a correr a maratona o quanto antes.
Também prefiro que o sexo não seja premeditado, e nem sempre aconteça na cama pelo simples fato de dormir ao lado de meu parceiro. Que o façamos em qualquer hora ou momento do dia e em diferentes lugares: na garagem, no carro, na cozinha, na ducha, na sala de estar, no dormitório, no campo, no hotel. Mais: depois de comer, no jantar, limpando a casa, fazendo a comida, lavando os pratos, estendendo a roupa. Que tudo seja surpresa, improvisação, e sobretudo, com muita paixão. Se estamos na cama, não gosto que saiam correndo depois, mas que fiquemos juntos um tempo para relaxar, eu deitada sobre o peito dele, recuperando as forças e tirando um cochilo.
DEPOIS DO SEXO
Virou para o lado e dormiu.
Foi ao banheiro para se lavar.
Mostrou-se muito seco e distante comigo.
Estas são algumas das queixas femininas que descrevem a conduta de certos homens depois do orgasmo, embora tenham se mostrado carinhosos e atentos antes e durante a transa. As mulheres, mesmo quando ficam plenamente satisfeitas, não entendem essa mudança de atitude. A maioria não sabe que existem diferenças fisiológicas entre os sexos e que, embora elas possam continuar estimuladas depois do orgasmo, porque ainda estão na fase da excitação (o que favorece o orgasmo múltiplo), ele entrou no período refratário, o tempo que transcorre entre uma ereção e a seguinte, e que aumenta com a idade.
Além disso, a liberação de endorfinas provocada pelo orgasmo induz ao sono.
Mas o que realmente causa mal-estar perante as mulheres é que o homem deixe de oferecer demonstrações de afeto depois do clímax. Elas solicitam que o contato físico não acabe (abraços, carícias, e outros gestos de carinho), embora não se reacenda a sessão de luxúria compartilhada.
Que sejam detalhistas, carinhosos, compreensivos nos momentos difíceis, bons de conversa, que apóiem você nos seus projetos, que gostem de esportes, do campo, da natureza, de viajar. Que não sejam inflexíveis, mas capazes de se adaptar a tudo, desde umas férias na praia até um turismo rural. Que sejam tímidos, mas autoconfiantes. Que não fiquem olhando cada mulher que passe diante deles.
Não me considero ativa nem passiva nas relações sexuais. Gosto da variedade e da alternância: que meu companheiro seja ativo, às vezes, enquanto em outras seja passivo e eu a dominante.
MUDAR DE PAPEL NA CAMA
A formação herdada pesa muito na hora de atrever-se a mudar o comportamento sexual e mostrar-se mais ativa, especialmente se a mulher recebeu, desde pequena, mensagens que prejudicam a auto-imagem: que carece de atrativos e da sensualidade necessária para ser apreciada pelos outros. Essa avaliação pejorativa pode frear o impulso de inovar por medo de rejeição, levando-a a conformar-se com o papel de "receptora". Acaba se deixando conduzir pelo parceiro para sentir-se mais confortável do que se arriscasse assumir o papel de iniciadora e de colocar em prática o que gosta. É receio de que o par se aborreça, se decepcione, que não aceite a mudança... em outras palavras: de fracassar.
Não se pode forçar as mudanças se elas provocam ansiedade, mas convém, no mínimo, refletir sobre que passos poderiam ser dados para tentar uma nova maneira de viver a sexualidade, mais gratificante e satisfatória.
É importante dedicar tempo à sedução, que não se resume a puro sexo. Há muitas formas de se insinuar e excitar o outro sem ir às vias de fato: um pouco de vaidade, por exemplo, com roupa insinuante, chupando e beijando o dedo do companheiro; tocando seu pênis sob a mesa com o pé, com palavras sensuais; comendo de maneira provocante, saboreando o que se coloca na boca (um iogurte, uma banana, uma salsicha, um marisco). Qualquer motivo pode ser suficiente para seduzir.
O sexo não é nenhuma obrigação. Sexo é comunicação, jogo, cumplicidade, desejo, paixão, e não creio que seja bom psicológica e emocionalmente que se transforme num dever. Assim como se dedica tempo para cuidar das plantas, também é necessário mimar e tratar das relações sexuais. Tudo o que implica relação de casal requer atenção para que não esfrie. O que se deixa ou abandona no final morre. Além disso, creio que sexo não tem limite de idade.
LIMITE DE IDADE
Como é lógico, o passar dos anos produz mudanças orgânicas e psicológicas em ambos os sexos. No caso da mulher, o fim da menstruação implica a redução de estrógenos (hormônios femininos) e com isso, surgem diversos sintomas, como dores de cabeça, descalcificação dos ossos e fadiga. Pode ocorrer, ainda, um desequilíbrio emocional, uma revolução, como também acontece na adolescência.
Apesar disso, a menopausa não é o final de nossa vida sexual. O desejo não diminui quando a sensualidade anterior foi satisfatória. São as experiências negativas que causam a falta de desejo.
Para que as mudanças fisiológicas não transtornem nossas relações (a secura vaginal, por exemplo, pode causar dor durante a penetração), convém ir ao médico, para nos informar a respeito das opções existentes.
O que mais me excita é que me toquem e acariciem o clitóris, fazer amor, que me penetrem com muita paixão, sempre experimentando diferentes posições (eu em cima, de lado, na posição de cachorrinho, na rede, numa cadeira, na banheira...). São imprescindíveis as carícias preliminares: beijos, massagens sensuais dos pés à cabeça e também lambidas (pernas, coxas, monte de Vênus, genitais, púbis, nádegas, ânus, costas, espáduas, barriga, peito, pescoço, orelhas, nuca, cabeça), toques com as mãos tentando transmitir calor ao corpo do outro, enquanto me esfrego nos genitais de meu parceiro. A isso se somam beijos sensuais. Também pratico, de vez em quando, a "cubana" e o "francês".
VARIEDADE ERÓTICAS
Com a expressão "o cachorrinho" imaginamos que nossa entrevistada se refira à posição em que ela fica de quadro e ele a penetra vaginalmente por trás. Esse estilo tem muitas variantes e permite que ele deslize uma de suas mãos até o clitóris dela, para estimulá-la, enquanto a penetra. É uma posição que costuma excitar muito os homens.
Para praticar a "rede", ele se senta na cama de joelhos e apóia suas costas na cabeceira ou na parede. Ela se senta sobre ele, cara a cara, com uma perna de cada lado, enroscada nele. Assim, a mulher pode controlar a profundidade da penetração com um suave balanço.
Para realizar a"cubana", a mulher aperta suavemente o pênis do parceiro entre seus seios, como se ele se encontrasse no interior da vagina ou envolto pela mão. Há que se procurar a posição mais cômoda para fazê-lo.
Quanto ao "francês", é, como muita gente sabe, uma das formas populares de mencionar o sexo oral praticado no homem, pela mulher.
Penso que o sexo é fundamental em uma relação. Não mais nem menos importante, mas sim algo que não pode faltar. Há muitos aspectos que requerem cuidado no universo do casal e este é um deles.
Tenho orgasmos, seja através da penetração ou quando ele me toca de determinadas maneiras. Atualmente, minha libido diminuiu, mas isso se deve ao fato de estar grávida, portanto, não me sinto nas mesmas condições de antes. No fim do dia estou muito cansada. Mesmo assim, sempre existem momentos para o sexo.
Não fui infiel, a não ser em pensamento. Já me passou pela cabeça ter relações sexuais com homens que conheço e são atraentes.
Como costuma acontecer a nós mulheres, a primeira vez que me penetraram não foi uma experiência positiva. Não senti prazer e paixão. Mas não foi, também, algo horrível e desagradável, só nada teve a ver com o que posso sentir agora: desejo, clímax, vontade de fazer amor com meu parceiro e de fazê-lo gozar junto comigo.
Não penso que me masturbar seja algo vergonhoso. E mais: quem diz que não faz, mente. Até os padres e as freiras sempre tiveram essa prática. Creio que seja uma forma de autoconhecimento, de saber do que realmente gostamos, explorando nosso próprio corpo. É bem verdade que não pode ser comparado ao que se pode sentir quando se está com o companheiro e as carícias vêm de outra pessoa, não da gente.
Considero que não tive nenhuma relação sexual que marcasse minha vida de forma negativa. Minha trajetória sexual, até o momento, foi muito positiva.
Quero dominá-lo
Tenho 36 anos. Sou editora e escritora.
Gostaria, sobretudo, de atuar como dominatrix com meu parceiro. A ele também agrada essa idéia. Fico muito excitada ao imaginar o estalar do chicote e de obrigá-lo a fazer tudo o que eu lhe diga. Quero ter um chicote e saber como utilizá-lo. Não é fácil achar. Eu já tentei, em vão. Temos procurado corseletes de couro nas lojas, desses com longos cordões e que deixam os seios de fora. É um presente que ele quer me oferecer. O conjunto viria sem calcinhas. Nada de capuzes, porém. Gostamos também de botas altas, de couro, e salto fino e alto. Sem estar atado, ele só poderia se mover com minha permissão. Eu limitaria seus movimentos com o som do chicote, me colocaria sobre ele (tardaria muito a fazê-lo) e ele não poderia tocar em mim até que eu permitisse. Eu lhe faria tudo e suponho que o jogo terminaria quando ele também se tornasse ativo. Continuaríamos a transar de todas as maneiras.
DOMINATRIX
É tão difícil encontrar um chicote? Para tirar a dúvida, telefonamos para a Erotic Shop, a loja de produtos sexuais que, além de nos assessorar, difundiu nosso questionário entre suas clientes. Maica Sola respondeu: "Todos os artefatos para os jogos de dominação podem ser adquiridos em separado, mas também existe um kit de iniciação ao sadomasoquismo, que inclui tiras de náilon com velcro para prender, máscara, vara para dar palmadas na bunda e, claro, o chicote, que pode ter vários tipos de extremidades. Alguns conjuntos contêm um vídeo explicativo."
Sim, praticamos jogos de poder, indistintamente, e não apenas exclusivamente sexuais. Isso nos diverte e excita. Por exemplo: quando passeamos à noite, eu coloco meu dedo entre suas nádegas, como se o introduzisse no ânus. Ele caminha na ponta dos pés e eu o conduzo pela rua, levando-o para onde quero. Isso nos agrada.
Outra coisa que fazemos e nos diverte é responder ao outro de maneira cega, melosa e submissa, mas com um tom de absoluta segurança, a qualquer tipo de proposta, por mais absurda ou disparatada que seja, sexual ou não. É uma espécie de "você manda, meu amor", que trocamos com freqüência.
Há ainda outra brincadeira que nos divertiria: interpretar personagens. Eu a doutora, ele o paciente; a empregada e o vendedor de enciclopédias; o senhor que chega do trabalho (eu o espero com um aventalzinho minúsculo e uma tanguinha, por exemplo); polícias e ladrões, sendo eu a ladra, claro!
Mais um jogo que gostaria de experimentar é o de fingir que estou morta, até que não agüente mais de excitação e "ressuscite". Ou de nos encontrarmos em um lugar como se não nos conhecêssemos, fazer o contato e em seguida sairmos — "na sua casa ou na minha?" —, para uma transa selvagem, fingindo todo o tempo que somos desconhecidos.
Uma transa a três com uma mulher também seria interessante, mas o que poderíamos fazer dependeria das circunstâncias, embora não sei se realmente me agradaria vê-lo transar com alguém diante do meu nariz. Se ela fosse comida por nós dois, aí sim. Que eles me comam, também, ou as duas a ele. Ou seja, sempre com todos participando, mas não com ele me olhando ou eu a ele, reduzidos a espectadores. Se eu não estivesse comprometida, a coisa podia ser diferente, talvez dois homens e eu, que me penetram pela frente e por trás. Tudo o que me desse vontade, com o tempo eu poderia fazer.
Tive meu primeiro namorado entre 15 e 17 anos, que me deixou por uma amiga. Com esse garoto não houve penetração, porque ambos éramos virgens, quando tentávamos não conseguíamos e não dávamos muita importância à coisa. Juntos, aprendemos milhares de maneiras de gozar e fazer amor sem penetração. Foi uma imensa aprendizagem. Depois, só tive umas relações passageiras, mas não creio que fosse muito promíscua, transando assim a torto e a direito — apenas quando estava ligeiramente apaixonada. Dos 19 aos 21 anos tive outro namorado firme. Acabamos porque eu me entediava. Não vivi com nenhum dos dois.
Em seguida, passei por uma fase hiperpromíscua, hipersexual, até os 25 anos. Foi quando conheci aquele que seria o pai de meu filho e com quem vivi nove anos monogamicamente, exceto no final, quando decidimos ter uma relação aberta. Depois me separei, numa boa, e passei quase três anos solteira e sem compromisso, me masturbando e transando com algum conhecido de vez em quando. Não me agradava o sexo "puro e simples", para isso preferia fazê-lo eu mesma. Não saía demais, preferia ficar sozinha, queria desfrutar a "solteirisse" e superar da melhor forma a dor da separação. Ficava muito em casa, com minhas amigas e meu filho. Era como estar recolhida à minha concha, freqüentemente sem companhia. Dois anos depois, uma amiga me trouxe de volta para a "noite", mas não toda semana. Então, conheci meu atual namorado.
Nesse período, durante os dois anos seguintes à minha separação, recuperei também vários amores impossíveis do passado. Com o primeiro, não foi bom para ambos: ele também tinha acabado uma relação afetiva, ambos estávamos na defensiva. Ficamos com medo e quatro meses depois ele teve um ataque de pânico e me disse que queria voltar com sua ex (ela começava a ter uma relação séria e ele não queria se envolver com "uma separada com filho" — eu). Era um homem careca, sem filhos.
Depois, fiz uma nova tentativa, com outro dos amores que vinham do passado. Esse realmente gostava de mim, teve muita paciência comigo, mas eu me fazia não exatamente de difícil, mas de impossível. No final, nos distanciamos física e emocionalmente. Não passamos dos beijos na boca. A coisa durou uns sete ou oito meses e nos víamos pouquíssimo, Eu me masturbava, claro, mas sem pensar nele, somente no meu prazer.
SEPARADA E... VULNERÁVEL
Contra as crenças populares e mesmo que possa encontrar um homem disponível nos lugares habituais, uma mulher recém-separada não costuma sair numa busca frenética de uma braguilha volumosa, que acalme seu fogo. Talvez tenha o ego no chão e se sinta fracassada (são os sentimentos habituais depois da ruptura, embora a liberdade seja outra sensação bastante comum), mas sabe que sua auto-estima não levantará dois dedos do solo se compartilhar a cama com o primeiro colecionador de vulvas que tente penetrá-la. E se não sabe disso, bastará uma só experiência de sexo fugaz para que descubra.
Esta viciada em jogos de dominação nos oferece uma descrição bem mais próxima da realidade do período posterior à ruptura sentimental e da situação emocional tanto deles quanto delas.
Prossegui com minhas masturbaçõezinhas e rolos com amigos ou conhecidos sem repetir a mesma cama até que conheci a pérola que é meu namorado, após quase três anos da minha separação. Estamos juntos há seis meses, muito apaixonados. Somos monógamos e trabalhamos muito nossa relação. Eu passo metade da semana com meu filho (a outra metade ele fica com meu ex). Com meu namorado, vamos de uma casa a outra (há dias em que não nos vemos, mas geralmente ficamos bastante agarrados). Ele quer viver comigo, eu não. Eu me acostumei tanto à independência em todos os níveis, me custou tanto estar bem como estou, que eu não quero arriscar absolutamente nada, nenhuma partícula de meu bem-estar nem de meu estado atual. Penso, inclusive em lhe dizer — ainda não sei como fazer sem machucá-lo — que quero diversificar a minha vida (ter mais tempo para mim, sozinha, com minhas amigas, com meu filho) e que, portanto, não podemos continuar assim tão grudados. Ele se dá muito bem com meu filho de 9 anos, os dois se gostam bastante. Geralmente nos divertimos muito quando estamos os três juntos. E assim vamos... (não tive namoradas, porque embora tenha gostado de várias mulheres, elas não gostaram de mim — eram bastante, para não dizer absolutamente, heteros).
UM AMOR E DUAS CASAS
Os países industrializados vêm ganhando adeptos de um tipo de casal que nos Estados Unidos tem até uma sigla, LAT (Living Apart Together ou vivendo juntos mas separados). Isso quer dizer que mantêm uma relação sexual e sentimental, mas cada um vive na sua própria casa. Na Espanha, são as pessoas separadas e com filhos as mais inclinadas a escolher esse tipo de compromisso, para evitar problemas de coabitação, ou os casais que não vivem na mesma cidade por razões profissionais.
Vantagens: mantém-se certa independência (especialmente no que se refere a hábitos adquiridos), autonomia econômica e o espaço próprio. A rotina e o desgaste típicos da vida doméstica demoram mais a aparecer.
Desvantagens: manter duas casas não é algo acessível a todos os bolsos e, segundo opinam alguns terapeutas de casal, dessa forma os vínculos estão menos consolidados que entre aqueles que compartilham o mesmo teto. Sem dúvida, a maioria desses casais fazem acordo de fidelidade e exclusividade, e o que é mais importante, só poderiam manter uma relação sentimental se fosse com esse modelo de convivência.
Tenho um rosto estranho, exótico, com o nariz proeminente e aquilino, mas sou muito atraente. Morena, de corpo esbelto, musculoso e elegante. Tenho presença e graça. Agrado muito, como tenho comprovado desde menina. A verdade é essa e consigo reconhecê-la, finalmente, aos 37 anos. Sou muito extrovertida, bastante simpática, divertida e criativa. Por ser um tipo raro, de rosto, franqueza e descaramento (suponho) aprendi a me aceitar com a idade, que aumentou minha força de atração. Agora, estou "melhor" do que nunca, como os vinhos. E não sou só eu ou minha avó a dizer isso. Até meus seios estão aumentando, naturalmente. Juro!
Como sou muito ativa, estou em forma e meu corpo está mais jovem que o rosto. Não vou a academias, balneários nem nada nesse estilo. Meus exercícios são transar, dançar, lidar com a terra e passear no campo. Em relação a cremes, compro alguns nos supermercados, bons e baratos, mas não chego a ter um arsenal, apenas o necessário. Uso óleos naturais, que espalho pelo corpo ainda úmido.
Meu estilo de me vestir é bastante singular e eclético. Não sigo moda. Sou o que chamam de estilosa e como sou muito despojada, segura e com o corpo elegante (uma boa estrutura óssea), posso usar o que quiser porque me cai bem (é verdade, por que iria mentir?). Não ando por aí como uma árvore de natal, mas combinar exaustivamente xadrez com listras ou flores, com a mesma cor de fundo, nunca me preocupou. Vestir para mim é um ato recreativo. Gosto de misturar: elegante-roqueira-"putona"-cômoda-moderna com um toque hiperclássico para disfarçar, por exemplo. Ando de sapatos com saltos muito altos. O único baixo que tenho são uns tênis esportivos. Quando estou em casa, costumo ficar de vários jeitos. Minha roupa íntima oscila entre as calcinhas brancas de algodão, tipo criança, que me parecem muito sexies, e os modelos mais insinuantes que eu consiga encontrar e comprar.
Com a idade, aprendi a gostar de pernas lisinhas, portanto me depilo sempre que posso. Mas passei boa parte da vida com pernas tão peludas (pêlos compridos, grossos e negros), que daria para fazer trancas.
Conquisto, acredito, porque sou autêntica. Para mim, a inteligência é sexy, assim talvez seja essa uma de minhas "armas".
Uso os cabelos sempre da mesma maneira — a que melhor fica para mim: comprimento médio, cor escura e ondulados, com algo de grisalho, que não tinjo. De vez em quando, trato do cabelo com máscaras e bons xampus.
Não gosto de perfumes, porque costumam ser muito fortes. Quando uso (quase nunca), são óleos com essências naturais. Sempre pinto os lábios de vermelho (tomate, escuro, cereja ou ligeiramente amarronzado) e disfarço as olheiras com um pouquinho de maquiagem. Também acentuo as sobrancelhas com lápis marrom. É tudo. Raras vezes uso delineador. Limpo a pele do rosto todas as noites. De vez em quando, faço máscaras de limpeza e hidratantes.
Gosto das pessoas sejam independentes e respeitosas, autênticas, honestas e conscientes. Que cuidem bem das relações, sejam do tipo que forem. Que trabalhem suas paranóias, medos e pontos fracos. Da mesma forma, procuro tudo isso em um namorado. Espero ainda que ele seja bastante sexual (criativo e aberto, sobretudo não "coitocêntrico"), carinhoso, cuidadoso, sensível, emocionalmente aberto e claro, inteligente e divertido. Se ainda por cima tiver muita personalidade, como meu atual parceiro, eu me derreto.
Depois dos 30 anos, mais ou menos, minha sexualidade ficou mais potente e intensa, desde o próprio desejo até a qualidade e a quantidade de orgasmos. Dedico tempo ao sexo, tanto na freqüência como na duração.
COITOCENTRISMO
A sexualidade coitocêntrica ou falocêntrica é aquela que considera como único modelo aceitável e ideal de praticar o sexo aquele que tem como foco a penetração vaginal heterossexual. Esse padrão é resultado de um conjunto de crenças socioculturais e religiosas transmitidas geração após geração.
Desde que se iniciaram as pesquisas sexológicas, médicos, psicólogos e terapeutas insistem na necessidade de explorar e enriquecer nossa vida sexual abrindo a mente às múltiplas formas que temos de obter prazer. A maior parte dos problemas sexuais de homens e mulheres provém da ignorância, de seu desconhecimento sobre diferentes comportamentos de que poderiam desfrutar sem preconceitos. Se alguém se impõe como meta provocar o orgasmo por um único método, porque acredita cegamente que é a forma correta e adequada para tanto, é provável que caia em crise de ansiedade e angústia ou em algum tipo de disfunção sexual.
Nesses casos, o sexo se converte em um dever, em uma norma a mais a cumprir e inspira medo de fracasso. E o medo é o caminho mais curto para a impotência.
Minhas relações sexuais têm sido quando e como eu quero. A primeira foi aos 19 anos, quando resolvi que assim seria. Eu saía com um garoto que sabia que eu era virgem e que queria transar (tinha curiosidade), assim, fomos à casa de um amigo em comum. Não foi nem a milionésima parte de satisfatório do que eu já havia sentido com meu primeiro amor (sem penetração), de maneira que pensei: "ah, tanta coisa para isso..."
A masturbação eu aprendi ou recuperei de maneira plenamente consciente, inclusive com uma parafernália previamente preparada — acessórios, lubrificantes e cenouras, por exemplo —, quando já era mais adulta, a partir dos 30 anos. Na adolescência também praticava, mas era algo esporádico, súbito ou espontâneo. Sonhos ardentes, em que me tocava até gozar. Recordo que, quando era pequena, fazia uns toques ou me esfregava na cadeira e ralhavam comigo. Aprendi, portanto, que era algo "sujo" e "mau". Quando, mais tarde, voltei a fazer, passei a montar todo o cenário com meus acessórios e os introduzia em todos os buracos possíveis, ao mesmo tempo em que estimulava o clitóris ou me acariciava todo o corpo, empapado em óleos. Basicamente, eu me amo!
Considero a masturbação algo enriquecedor, que estimula a auto-estima e que ajuda você a conhecer melhor seu corpo, saber do que mais gosta. Sem dúvida, quando tenho parceiro eu me masturbo muitíssimo menos, quase não uso esse recurso e me sinto sexualmente satisfeita. Agrada-me, porém, e bastante, a masturbação a dois, um de cada vez: eu faço para ele ou ele faz para mim.
Sempre que eu quis sexo, tomei a iniciativa sexual, com insinuações de palavras ou atos. Sou bem ativa, aberta e criativa. Alguns parceiros eventuais até se "assustaram" e outros preferiam que eu não fosse tanto, mas sou como sou e não cedo nesse ponto. Creio que o sexo, como comer e coçar, é questão de começar e une muito o casal, em especial se não se faz dele uma questão hidráulica ou meramente uma ginástica, mas sim uma atividade de amor mútuo e de abertura emocional.
Com meu atual namorado tenho experimentado muito. Comprovamos que ficamos "louquinhos", mais suscetíveis e até mesquinhos se passamos muitos dias sem fazer amor. Para nós é muito importante (com outros parceiros meus não foi tanto), é uma maneira de nos comunicarmos, de desfrutar nosso amor e ainda, de nos divertirmos e de receber e dar prazer, um ao outro. Não damos especial importância à penetração, o que nos libera de muitas pressões: "dar conta", "estar no ponto" "gozar sempre"... O coito vaginal não é nossa principal atividade sexual. Nem sempre o praticamos. Descobrimos o ânus como fonte de prazer incomensurável (eu já havia experimentado, mas não com tanta freqüência). Temos acessórios para o ânus de vários tamanhos. Hoje em dia talvez o que mais apreciemos seja o 69. Passamos muito tempo fazendo e eu costumo gozar na boca dele. A partir do primeiro orgasmo, tenho outros, cada vez mais freqüentes e intensos. Cito o ânus, porque proporciona um orgasmo mais rápido, inclusive que a vagina ou mesmo o clitóris, mas gosto demais de apertar o pênis com a vagina, quando ela já está bem inchada.
O NÚMERO ERÓTICO
Apesar de sua grande popularidade, o 69 não permite desfrutar plenamente dos beijos genitais, porque não é possível concentrar-se no próprio prazer quando se tem que praticar uma boa técnica lingual para o parceiro. No fundo, a maioria das pessoas prefere realizá-la por turnos. Se o homem não obtém seu orgasmo em primeiro lugar ou ao mesmo tempo que a mulher, pode proporcionar-lhe vários até que ela decida parar.
APERTAR O PÊNIS COM A VAGINA
Em algumas raças, como as orientais, as mulheres treinaram essa técnica até se transformarem em autênticas artistas. Com a mente concentrada nos músculos pélvicos e vaginais, estes se contraem para segurar o pênis (pode-se fazer uma experiência, introduzindo os próprios dedos para notar a pressão), como se o prendêssemos. Com muita prática, o homem poderia chegar ao orgasmo sem que a mulher movesse nada mais que as paredes de sua vagina. Os exercícios de Kegel e as bolas chinesas são muito úteis para desenvolver essa habilidade.
Não acredito que uma relação pudesse funcionar, no meu caso, sem uma vida sexual gratificante. Eu paraliso sexualmente e minha libido baixa quando a relação de casal não vai bem, por desamor, falta de respeito, incomunicabilidade, desatenção ou desconsideração.
Com meu ex-marido, tive a experiência da relação aberta, estipulando que com outros contatos sexuais sempre haveria camisinha e discrição, e que não chegaríamos a ter amantes (relações, portanto, que não superassem os três meses). Não considerávamos isso uma "infidelidade". Creio que esse é um termo cujo conteúdo cada casal deveria estipular de acordo com sua própria visão, embora geralmente se tenha como certo, tacitamente, que se refira exclusivamente a relações sexuais. Em minha opinião, estaria mais relacionado com a lealdade e a confiança. Ou seja, se seu parceiro é um desvairado por sexo, alguém insaciável (o raciocínio vale para ambas as partes), creio que é melhor fixar compromissos baseados na realidade, e não em desejos e expectativas inviáveis. Acredito que temas como esse devam ser tratados emocionalmente, pisando em terra firme, para que se tenha uma relação real em vez de enganar-se mutuamente. Também considero que um compromisso sobre "fidelidade" deveria ser revisado e renovado, se for preciso, com o tempo. Não é a mesma coisa estar superapaixonados e viver juntos por 10 anos ou, por exemplo, ter uma paixão primaveril ou uma vontade eventual de fazer um trio. O mais indicado é que ambos estejam abertos, pois a vida dá muitas voltas.
OS CASAIS ABERTOS
Não existe uma só fórmula, mas há relações em que ambos se dão permissão para manter contatos sexuais com outras pessoas. Em alguns casos, isso inclui a troca de casais e o sexo em grupo. Quem pode aceitar semelhante proposta, sem sofrer demasiadamente? Para começar, quem tenha uma auto-estima à prova de bomba.
Não há dúvida de que um pacto assim tem suas vantagens, porque oferece a oportunidade de tornar realidade a fantasia de ter experiências com outras pessoas, sobretudo sem complexos de culpa. Para muitos, este acordo é preferível ao adultério e, portanto, mais honesto. Assim, ninguém é exclusivo de ninguém, mas não se cai na infidelidade, porque até que ponto se pode chamar infiel quem vai para a cama com outras pessoas, se houve esse tipo de acordo?
Sem dúvida, na maioria desses casais ao menos um dos dois se sente terrivelmente inseguro e atemorizado diante da possibilidade de perder o ser querido para um outro amor, mais forte e possessivo.
No que concerne aos relacionamentos sexuais, já experimentei muitos em minha vida, normalmente depois de me separar de alguém, ou seja, em pleno momento de queda de auto-estima. Mas depois da última vez, com o separado careca sem filhos, que sabia latim, decidi que eram muito melhores as masturbações que eu podia oferecer a mim mesma, sozinha, sem complicações e bem menos perigosas. Mas o futuro eu desconheço.
Entre os vários tipos de acessórios que tenho, para usar só ou com meu parceiro, há alguns para penetração anal, com diferentes tamanhos. Foram comprados em sex-shops. Creio que esse tipo de material pode enriquecer a vida sexual, com ou sem parceiro. Em meu aniversário, minhas amigas me deram de presente um vibrador completíssimo, com apêndice para o clitóris, e vários tipos de vibrações e velocidades. Meu namorado ficou com um pouco de ciúmes, mas já vai passar tão logo ele comece a usar no ânus.
VIBRADORES SOFISTICADOS
São acessórios que permitem a estimulação de várias zonas, separada ou simultaneamente. Introduzidos na vagina, são como pênis artificiais com bolinhas prateadas que dão voltas nas paredes da entrada, onde se supõe que esteja localizado o ponto G. Ao mesmo tempo, a parte que simula a glande de um pênis fica girando. Podem ter duas protuberâncias: uma é o vibrador para o clitóris, outra para o ânus.
Sua utilização depende dos desejos do momento, pois há opção a fazer.
Meu filho conhece os acessórios. Expliquei do que se trata, porque ele perguntou. Encarregou-se de difundir a informação para meus pais e amigos de que tenho "um aparelho que você esfrega e gosta". Não fico com vergonha, nem mesmo se usasse pornografia. Não assisto (alguma vez andei procurando, ao acaso, com o controle remoto da TV), mas não gosto da imagem que a maioria desses filmes faz da mulher, desvirtuada, estereotipada e focada no ponto de vista exclusivamente masculino. Sendo assim, não me animei a ver mais. Sei que existe pornografia para mulheres, mas não me inspiro nela. Eu mesma invento, sozinha ou com meu parceiro. É verdade que li livros sobre sexualidade, que me deram idéias e também páginas na internet. Ultimamente estou interessada no Tantra.{9}
Fiquei com ciúmes quando descobri que meu parceiro usava pornografia. Por um momento, pensei que "não tinha bastante comigo", mas em seguida me dei conta de que era um pensamento absurdo. No começo do verão dei a ele, de presente, o filme japonês O Império dos Sentidos.{10} Estava preocupada com a possibilidade de ele se "contaminar" com a visão que se tem da mulher nos filmes pornôs para homens e também que ele escancarasse um eventual traço rudimentar que supus estivesse escondido em sua intimidade, embora eu jamais tivesse tido o menor sinal disso. Mas também descartei essa idéia, por achá-la estúpida. Na realidade, pouco me importa o que ele faça com seu corpo, sei como é e confio nele. Sei também que ele não se faria mal e que é bastante escrupuloso. Além disso, até o momento, somos monogâmicos.
Eu daria de presente a uma amiga algum desses acessórios sexuais, para que enriquecesse sua vida. De fato, faço bastante proselitismo a respeito, mas não empresto os meus, ainda que tivesse ficado com um enorme vibrador alheio durante mais de um ano. Tive de devolvê-lo, depois que contei tudo o que fazia com ele, o óleo e a cenoura. Agora gostaria de ter o modelinho dominatrix e, sobretudo, o chicote. E que tal as bolas chinesas para ir ao supermercado?
Sussurros ao ouvido
Tenho 31 anos e trabalho na área administrativa-contábil.
Sou solteira, vivo sozinha por opção e por circunstâncias da vida. Convivi com meu parceiro anterior durante dois anos. Eu o deixei ao perceber que ele nunca mudaria, depois de 12 ou 13 anos de namoro, um casamento adiado e algumas traições que suportei dignamente. Quando decidi pelo rompimento, ele permanecia com a mesma idade mental da época em que o conheci, era inseguro, uma pessoa com verdadeiro pânico de compromisso.
Logo conheci um homem perfeito... ou, ao menos, assim me parece. É verdade que está se separando e tem dois filhos que vivem com ele, o que complica bastante as coisas.
Creio que não estou mal fisicamente, mas também não sou do outro mundo. Tenho um físico normal, e fico agoniada pela celulite que se apodera de meus quadris a cada dia. Eu me cuido um pouco... ultimamente, mais. Pratico ioga, fundamentalmente pelo relaxamento. Também faço massagens, para ver quem pode mais, a celulite ou eu. Sou obcecada por depilação. Uso pouca maquiagem. Dizem que pareço mais jovem do que sou. Para vestir, tecidos como linho e algodão, e modelos simples. Roupa é minha paixão. Não costumo usar saltos altos, por comodidade. Gosto de roupa íntima confortável e bonita. Perfume? Aire de Loewe, sempre. Uso o cabelo preso, novamente pela comodidade. Creio que seja boa de conversa, mas tenho que me sentir em um ambiente de confiança, para soltar a língua. Creio que a chave para que meu atual parceiro e eu nos sentíssemos apaixonados foi justamente essa, o diálogo, a conversa. Para conquistar? O que funciona é eu me encontrar bem comigo mesma, ainda que isso soe como um lugar-comum.
Quanto aos homens, não tenho padrão. Para mim, o ideal é um conjunto de qualidades. Precisa ser inteligente, atraente, alto, delgado, bem moreno, romântico, sensível, bom ouvinte, capaz de falar de seus sentimentos, muito sincero, decidido, comprometido com sua família, seu trabalho, seus amigos... A descrição pode não valer em casos de profundos efeitos da paixão.
Sou ativa nas relações sexuais. Anteriormente, não era. Procuro dedicar tempo a isso, embora nem sempre seja possível: jantar, banho com velas, beijos... Sou, portanto, bem normal, nada de práticas exóticas. Mas desfruto muito. Creio que descobri o que é o amor há pouco tempo. Gosto do corpo dele, integralmente. Fico excitada se meu parceiro me sussurra coisas ao ouvido, como dizer que deseja fazer amor e coisas desse tipo quando estamos em um restaurante ou uma cafeteria. Adoro que relacione detalhes de como seria se pudesse fazê-lo ali mesmo, naquela hora. Gostaria de transar em um cinema ou outro lugar público, mas continuará sendo uma fantasia porque tenho medo que me surpreendam. Ou, talvez, uma hora dessas, me encha de coragem para concretizar o sonho.
A ANTECIPAÇÃO
Como indica o sexólogo Antoni Bolinches,{11} dizer ao parceiro o que farão quando estiverem juntos e a sós pode ser um excelente afrodisíaco mental. O terapeuta denomina esse fato de "fantasia antecipatória", que permite preparar o ambiente e provocar a excitação, antes do encontro propriamente dito. Para "antecipar o prazer" com essa técnica, pode-se usar o telefone, o correio eletrônico, os torpedos no celular ou, como faz o parceiro dessa garota, sussurrar insinuações ao ouvido em um lugar público.
Eu não me ligaria com ninguém apenas por sexo. Para mim, deve haver algo mais, sentimentos. Quando a comunicação é boa, o sexo também é — ao menos esse é o meu caso. Minha situação pessoal do momento, e meu estado de ânimo sempre se reflete no sexo. Não fui infiel, embora ficasse tentada em algumas ocasiões. Nunca aconteceu, nem creio que se concretize. Um quase deslize me levou a romper minha relação anterior. Foi a faísca que me abriu os olhos e me indicou que as coisas não iam bem. Sei muito bem o que é estar sem companhia. A masturbação não me seduz. Se não existe a pessoa adequada, não sinto essa necessidade.
ESTADO DE ÂNIMO
Uma mulher insatisfeita com sua relação sentimental, enfurecida com seu parceiro, frustrada ou infeliz com as circunstâncias que a rodeiam, costuma deixar de excitar-se com a freqüência habitual dos bons momentos vividos antes. É bem verdade que há algumas que não perdem o apetite sexual, mesmo quando ligadas ou viciadas em companhias que as maltratam psicologicamente. Geralmente, elas não são conscientes desse abuso, e é bem possível que eles também não.
Perdi a virgindade por volta dos 17 anos, com meu namorado. Não foi excitante, nem bonito, nem nada parecido. A única coisa boa que tiro dessa experiência é que eu o fiz por amor e jamais me arrependi. Masturbei-me, com alguns toques típicos. Depois disso, pouco mais e nada digno de menção, em minha trajetória sexual. Durante um tempo, achei que não aceitava com naturalidade o fato de ter relações sexuais, então demorei para desfrutar realmente.
Agora, tão apaixonada, pratico sempre que é possível, mas é bem menos do que eu gostaria. Infelizmente, a vida é assim e as circunstâncias do momento obrigam.
Não consumo pornografia, mas gosto dos filmes com carga erótica, para assistir com o parceiro. No mais, se dependesse de mim, a indústria pornográfica deixaria de existir. Não creio que arruíne, nem que enriqueça a vida. Imagino que cada casal é um mundo e que, dependendo da etapa da relação, as práticas irão variar. Nem descarto a idéia de usar algo, simplesmente até agora não considerei necessário. Sim, compraria algum acessório erótico para praticar com meu parceiro, mas creio que não entraria em um sex-shop. Faria tudo pela internet.
MULHERES APAIXONADAS
Quando estamos apaixonadas, o sexo é extraordinário, sem dúvida. Passamos o dia pensando nesse homem, incapazes de nos concentrar no trabalho, com olhar distante enquanto comemos com a família, com sorriso de boba por onde quer que andemos. Quando nos encontramos com o parceiro, nosso estado de excitação é tão intenso, que nos derretemos tão logo ele nos abrace.
Uma fantasia sexual não é somente uma breve história pornográfica que representamos em nossas mentes, é também um simples pensamento que causa um ardor repentino: a maneira como ele olhou você na tarde passada, quando você tirou o casaco, e se perturbou ao ver como lhe caía bem o vestido que você usava; quando você relembra o toque de sua língua úmida nas suas coxas, ou o momento em que ele agarrou suas pernas e te levantou, para penetrá-la de pé... Uma pequena recordação e o corpo pede sexo, você sente desejos incontroláveis de reencontrá-lo, o sangue vai para seus genitais e as terminações nervosas de sua pele se tornam terrivelmente sensíveis à mais leve carícia.
Seguramente, muitos leitores acreditaram que nestas páginas encontrariam mulheres que sonham com heróis bonitões e audazes que as salvam do rapto de piratas selvagens, ou que são seduzidas por um homem de negócios atraente, que as convida a jantar em seu luxuoso iate. Não duvidamos que esses sejam os estímulos mentais de muitas. Não é por acaso que as editoras enriquecem com os romances cor-de-rosa. Mas não esqueçamos que nesse gênero de narrativa também abundam as descrições de cenas sexuais bem explícitas. E, na verdade, para que imaginar que o tipo de quem você acabou de se desligar virá buscar você algum dia, montado em um cavalo, se nossas experiências com ele já nos oferecem suficiente material erótico para passamos dia e noite em uma temperatura de constante ebulição?
Se algo nos chamou a atenção ao começar a receber as confissões das mulheres que responderam ao nosso questionário foi, precisamente, que muitas — a maioria — das fantasias femininas estavam relacionadas com os encontros que mantinham com amantes e parceiros reais. Estas são algumas respostas que não incluímos integralmente no livro:
"Quando faço amor com meu marido, me excita vê-lo nu e que me agarre forte e em seguida me foda." (professora, 33 anos)
"Quando me masturbo, fantasio com meu noivo e tudo o que costumamos fazer: felação, sexo oral recíproco e simultâneo, ele de joelhos e eu em cima, por trás, ele em cima, eu em cima... Costumo imaginar várias práticas misturadas, ao acaso. Uma fantasia recorrente e difícil de levar à prática (pelo frio que faz por aqui) é transar em cima do capo do automóvel, eu deitada e ele de pé, ou eu agachada e ele por trás. Quando faço amor com ele não fantasio. Para quê, seja estou fazendo o que quero?" (desempregada, 22 anos)
"Eu me imagino fazendo amor com meu garoto em uma praia paradisíaca, rodeada de palmeiras, com a água roçando nossos corpos." (31 anos)
"Gosto de estar com meu marido, os dois nus, recendendo a colônia fresca e à luz de velas." (encarregada de área administrativa, 44 anos)
"O olhar de desejo do meu namorado, sem mais nem menos, me derrete, assim como quando ele sorri nervoso, sem óculos e com as maçãs do rosto enrubescidas." (dona de casa, 21 anos)
"Embora tenha tido algumas fantasias, não há nenhuma que me atraia especialmente. Quando me masturbo, penso em meu marido, mas é mais um sentimento que uma visualização." (documentarista, 29 anos)
Os romances cor-de-rosa, as telenovelas e o cinema romântico só causam problemas nas mulheres que confundem suas fantasias com a realidade, como a que espera que um mulherengo de carteirinha se transforme no mais fiel dos homens, graças ao amor que ela lhe dedica. Essa fantasia, sim, podemos alinhar na categoria de irrealizável.
Não, os autênticos conflitos não provêm da ficção (nem George Clooney ou Brad Pitt têm culpa de que um homem tenha deixado de excitar a sua parceira), mas sim da vida cotidiana. Porque não há nenhum mistério em desfrutar de uma sexualidade plena e satisfatória quando se está apaixonada, mas quando chega a convivência e a rotina, a manhã seguinte de muitas manhãs despertando juntos, o anoitecer de um dia comprido e cheio de tensões, em que nenhum só pensamento sexual visitou seu cérebro, a libido fica fechada no congelador, ainda que se continue amando a mesma pessoa. E o que os especialistas costumam chamar de "inapetência secundária"{12} que não seria um problema se não fosse porque muitas das que padecem dele sentem vontade de ter vontade.
Para provocar o degelo, recomenda-se intensificar o diálogo com o parceiro, reservar parte de nosso tempo para desfrutar relaxadamente a relação sexual (o planejamento a que nos referimos), surpreender o outro, inovar, não se tornar obcecada pela busca do orgasmo e, claro, conectar-se novamente com as fantasias. Embora as respostas de nossas confidentes indiquem que estão acontecendo algumas mudanças, as mulheres costumam esperar que alguém as deseje ou tome a iniciativa, em lugar de aprender a desejar e começar o contato sexual.
As fantasias podem ser compartilhadas com o parceiro? Não falta quem admita isso, nesses depoimentos como fator capaz de aumentar a temperatura erótica, mas nem sempre isso é aconselhável. Muitas pessoas podem ficar incomodadas se seu par confessar que, um segundo antes de alcançar o clímax, havia imaginado que um companheiro de trabalho lhe mordia os bicos dos seios. Outras sentem uma profunda rejeição em relação a certas práticas ou talvez não entendam que fantasiar com determinadas experiências não significa que exista um autêntico desejo de realizá-las. Enfim, cada um saberá se é preferível desfrutar delas em silêncio.
Um jogo que os casais com bom nível de comunicação podem fazer consiste em construírem juntos uma fantasia, como se escrevessem um relato erótico a quatro mãos, criando o cenário, o argumento, os personagens e as práticas. O importante, em resumo, é saber que o desejo não aparece espontaneamente. Como acontece em quase tudo, na vida, ele precisa ser trabalhado. É o resultado de uma procura e as fantasias sexuais podem ser um bom ponto de partida para começar o rastreamento da nossa libido perdida.
Capitulo 5
Quero ser dominada
Me bata! Me castigue! Me prenda! Me morda!
Quero ser violentada várias vezes, até que não agüente mais... de prazer. Ai... são essas fantasias as que nos trazem mais dores de cabeça: as de submissão. Mulheres que sentem prazer sob o domínio do garanhão de pêlos no peito, atraídas por sua força bruta. Seriam reprimidas? Por suas trajetórias sexuais, ninguém diria.
Mais forte, mais forte!
Tenho 20 anos e estou na faculdade.
Em minha fantasia não sou eu quem apareço, mas outra mulher. Há vários homens que a violentam, um após o outro, e ela não pode se defender. Na verdade, ela se assemelha a um objeto: não se rebela, não faz nada, é simplesmente um corpo. A cena é tenebrosa. Há muito pouca luz, somente a mulher e eles, sem camas nem objetos. De vez em quando eles batem nela, e isso me excita ainda mais.
SUBMISSOS E PODEROSOS
Há uma visão de que os homens e mulheres que exercem poder na vida profissional e ostentam determinado status são os que mais gozam com práticas de submissão e humilhação. É totalmente falso. Talvez a única base real dessa afirmação se origine no fato de que os serviços profissionais de uma criada especializada não são acessíveis a todos os bolsos, e, portanto, quem goza de tais favores são sempre pessoas de classes sociais mais favorecidas e, portanto, com influência e poder.
Em minhas fantasias, é bastante habitual a dominação masculina, embora na realidade quem goste de dominar seja eu. São coisas da imaginação que não se pode controlar.
Tive meu primeiro namorado aos 16 anos e a vida sexual com ele foi nefasta. Aos 17 anos, gostei de uma amiga, e isso me provocou dúvidas quanto à minha orientação sexual. Em seguida, comecei com outro garoto, com quem permaneci ao longo de um ano. Terminamos há pouco tempo. Agora conheci outro, com quem não tenho um namoro, apenas mantenho relações sexuais. Embora viva como heterossexual, tenho curiosidade (como muitas) de experimentar relações lésbicas, mas no momento não é uma necessidade imperiosa.
Sinceramente, eu me considero bem privilegiada. Sou muito atraente. Meu cabelo é negro, comprido e ondulado, e os olhos castanhos. Estou bem esbelta. Tenho 1,63m de altura. Uma garota comum, enfim, tendendo a bonita. Mas me sinto muito segura de mim mesma e creio que os homens percebam. Nunca tive problemas para ter casos passageiros. O físico não me toma muito tempo, pois não pratico esporte e como tudo que me dá vontade. Se algum dia precisar, vou me controlar um pouco. Jamais faria uma cirurgia para resolver esse tipo de problema. Eu me visto de acordo com a moda, bem feminina. Nada de marcas. Compro o que me cai bem e sei que isso agrada aos outros. Quase sempre uso saltos altos, utilizo maquiagem e me depilo integralmente.
Tenho um fraco por tipos nórdicos, sobretudo os alemães. Gosto dos loiros de olhos verdes ou azuis, fortes, com carinha de criança. O que mais valorizo no campo sexual é que saibam se movimentar e fazer bem o sexo oral. E ainda que dediquem muito, mas muito tempo mesmo a me beijar inteirinha.
Perdi a virgindade com 16 anos e não gostei daquilo. Não lembro de algo bom, apenas da dor. Permaneci um ano com aquele rapaz, sem nada sentir em minhas relações com ele. Depois, transei com outro — era melhor, eu gostava, mas também não havia orgasmos. Agora, estou com um que é inacreditável na cama, mas mesmo assim, não alcanço o clímax. Talvez seja a idéia fixa, mais que outra coisa, o que me impede de chegar lá.
AS OBSESSÕES
Todos os terapeutas sexuais recomendam aos seus pacientes que não fiquem obcecados com as disfunções, nesse caso a ausência de orgasmo (anorgasmia). O prazer sexual deve ser experimentado durante toda atividade, não somente no final. A obsessão gera tensão, que por sua vez impede a pessoa de liberar-se dos medos e gozar. Para que haja orgasmo, é preciso perder o controle conscientemente. Algumas pessoas sentem pânico diante da idéia de abandonar-se completamente nos braços de seus amantes e se freiam mentalmente, o que bloqueia o aparecimento do êxtase.
Também é possível que a excitação não seja suficientemente intensa, pois como afirmou Shere Hile, se há tantas mulheres que fingem alcançar o clímax, é pela enorme pressão para que as mulheres tenham orgasmo durante o coito.{13}
Sem dúvida, uma herança de Sigmund Freud e sua classificação dos orgasmos femininos vaginais e clitorianos, considerando os primeiros como desejáveis e correspondentes a uma mulher sexualmente madura. A realidade, porém, é que a maior parte das mulheres não experimenta mais orgasmos que os produzidos pela estimulação direta de seu clitóris, e os supostamente vaginais são também clitorianos, porque resultam da estimulação indireta do clitóris.
Eu me masturbo desde criança, talvez desde os 11 anos, mas não relacionava isso com sexo. Depois, fui me descobrindo e gozei cada vez mais. Creio que é algo saudável e natural, nunca me senti mal por fazê-lo. Ao contrário, falo disso normalmente. É parte de mim.
PRAZERES SECRETOS
Felicitações, valente! Você é uma saudável exceção. Muitos aspectos da sexualidade continuam sendo tabu em uma sociedade tão aparentemente liberada como a nossa (a frivolidade de algumas conversas, os nus e a proliferação de amantes não são indicadores da verdadeira liberdade sexual), e a masturbação feminina é um dos mais flagrantes. Caso se comentasse isso com a mesma naturalidade com que se fala da masculina e como os homens o fazem, seria um primeiro passo para que fosse aceita como prática habitual e, inclusive, recomendável. Como bem indica nossa confidente, faz parte dela. Efetivamente, integra a sexualidade, é parte da mulher.
Sou uma pessoa muito fantasiosa, passo o dia pensando em sexo. Apesar de não atingir o orgasmo em minhas relações, logo fico excitada, até mesmo com uma ligeira roçada já sinto algo fora do normal. Já me senti atraída por uma mulher.
Abraçá-la e perceber que me deixava acesa foi algo novo e muito excitante.
NINFOMANIA E HOMOSSEXUALIDADE
Em relação ao aparente antagonismo entre não experimentar orgasmos e excitar-se com muita facilidade, o sexólogo Antoni Martin observa que as autênticas ninfomaníacas não existem tal como foram vendidas pela literatura e cinematografia convencionais. A mulher que tem contatos sexuais constantes não alcança o orgasmo. É por isso que busca de forma sistemática a satisfação que tanto procura. Desfrutar muito do sexo e praticá-lo com freqüência possível não constitui nenhuma patologia.
Por outro lado, a atração pelo mesmo sexo na fase adolescente nem sempre é um indicador de uma homossexualidade futura, mesmo que tenha havido contato físico. Como assinalou o biólogo norte-americano Alfred Kinsey nos anos 50, as pessoas podem mudar de orientação sexual ao longo da vida. E é comum que ocorra na adolescência, porque há uma explosão sexual-sensual e dos sentimentos íntimos. Normalmente, as pessoas mais próximas são as amigas, portanto do mesmo sexo.
Sempre uso material pornográfico, via internet: vídeos, relatos e fotos. Isso me estimula, embora não seja imprescindível para que me masturbe. Costumo ver sozinha. Não me sinto identificada com as protagonistas, mas aquilo me excita.
Ainda assim, tanto eu como muitas outras mulheres reivindicamos que sejam feitos filmes com conteúdo mais erótico (sem excluir a parte pornográfica). A excitação é imprescindível para nós. O homem é mais visual e, com isso, lhe sobram condições para ficar excitado. Nós exigimos cenários, protagonistas masculinos apresentáveis e mulheres que não finjam orgasmos.
Eu sentiria vergonha se meus amigos e amigas soubessem que uso esse material, principalmente porque eles nunca comentaram nada a respeito. Por isso, não quero ser a primeira. Eu gosto, uso, está bem e ponto. Quando a sociedade estiver mais evoluída, a percepção da pornografia será diferente e eu não vou mudar o mundo.
Creio que o material pornô é positivo e não sentiria ciúmes se meu parceiro o consumisse. Poderíamos, inclusive, comentar e ver juntos. Esses materiais enriquecem tanto a vida sexual pessoal, como a do casal.
O que acontece comigo, doutor?
Tenho 30 anos e sou formada em história e jornalismo.
Minha fantasia me deixava preocupada, até que soube que é muito comum nas mulheres: a violação. Li que ela acontece porque é uma maneira de nos sentirmos "prostitutas", liberando nossos desejos sexuais, mas a verdade é que jamais pensei que a sexualidade fosse um problema para mim. Nunca tive dificuldades nesse terreno. Ao contrário, me fascina, e não temia que alguém pensasse que sou uma prostituta. Fui para a cama com "conhecidos" e não me senti culpada. Entendo que uma coisa é o sexo, outra é fazer amor. E embora não haja nada melhor no mundo que fazer amor, praticar sexo também é um prazer. Não entendo por que alguém se negue.
FORÇADAS
Efetivamente, essa é a interpretação que sexólogos, psicólogos e psiquiatras dão a uma das fantasias mais comuns entre as mulheres: a violação. Pode-se concordar ou não, mas cabe assinalar que o sentimento de culpa a respeito do sexo que supostamente elas experimentam nem sempre se manifesta de forma consciente. Na fantasia, são obrigadas a fazer sexo, portanto, não podem sentir-se responsáveis por seu desejo nem pelos atos que realizam. É uma forma de permitir-se realizar algo que desejam, mas que no fundo consideram mau (nossas mães nos ensinaram que as boas meninas não deviam fazer certas coisas).
Lamento dar tantas explicações prévias, mas o caso é que minhas fantasias têm a ver com a violação. Não sou eu que as protagonizo, mas outra garota que nunca tem corpo nem rosto, ou seja, eu imagino as situações e as partes do corpo necessárias a cada cena, mas nunca visualizo alguém com determinadas características.
Minha fantasia mais recorrente, embora eu tenha muitas, é uma em que a garota vai a uma clínica porque tem um problema sexual (vaginismo ou ausência de orgasmos; às vezes, imagino que ela é virgem e que vai lá para que lhe rompam o hímen cirurgicamente). Quando chega, é desnudada e presa a uma maça. Ela fica nervosa, não entende a necessidade disso, e lhe explicam que vão penetrá-la. Ela se nega, mas não pode fazer nada, porque está amarrada. Primeiro, vem uma enfermeira que lhe pratica sexo oral, para "prepará-la" e, em seguida, um médico com um pênis enorme. Ele a deflora, enquanto ela grita e todos ao seu redor contemplam a cena. Às vezes, completo a fantasia com sexo anal e acessórios como vibradores, que usam como preliminares para a chegada do doutor.
O PÊNIS IMENSO
Um lugar-comum arraigado em nossa cultura e em nosso modelo erótico que continua sempre presente, sem que haja fundamento real para sustentá-lo, é o pênis de grandes dimensões. Não é mais prazeroso, ao contrário, pode causar dor e impedir a penetração em determinadas posições. No entanto, é condição primordial na produção pornográfica, que não faz mais do que reproduzir o mito popular. A sexóloga Pilar Cristóbal afirma que os homens querem um pênis grande para competir entre si e acrescenta que o protótipo ideal para a mulher é o do David, a escultura de Michelangelo que está exposta no Museu da Academia, na cidade italiana de Florença: "Mão grande, pênis pequeno". Ela explica que a grossura (e não o comprimento) tem reflexo sobre o prazer da mulher, porque as paredes vaginais têm sensibilidade somente no primeiro terço exterior. De alguma maneira, nós, as mulheres, também não nos recusamos à idéia de comparar quantidade e qualidade. Ainda que seja só em nossa imaginação...
Tive uma relação de oito anos que foi excelente até seis meses antes da separação, pela simples razão de que só restara carinho, mas não amor. Como sou muito perfeccionista, me senti fracassada por ter deixado que a situação se desgastasse tanto. Além disso, era meu primeiro amor e eu não tivera "vida adulta" senão com ele. Quando rompemos, eu estava com 24 anos e tinha a experiência amorosa de uma jovenzinha de 15 (muito vivida, porque minha iniciação nessas artes foi precoce, mas mesmo assim adolescente). O único mundo que conhecia estava desaparecendo e diante de mim se abria outro totalmente desconhecido.
Eu me senti como se tivesse despertado depois de oito anos de coma, com a necessidade de voltar a aprender tudo sozinha — e essa é a palavra realmente certa para a situação. Em vez de me assustar, a nova circunstância me fez sentir bem, com a sensação de estar diante de uma caixa repleta de surpresas. Afinal, eu tinha 24 anos e desde os 13 não soubera o que é estar sem namorado mais de dois meses seguidos. Nunca tomara um ônibus (não urbano, claro) sem companhia, não prestara atenção em mim mesma, nunca estivera "a sós comigo"... assim, optei por experimentar como isso me cairia. Felizmente, gostei bastante.
Pela primeira vez, decidi o que queria fazer de minha vida, sem levar em conta outros fatores (namorado, família...). Fui estudar em outra cidade, escolhendo a carreira que sempre havia desejado e não pudera realizar. Aquele foi o melhor ano de minha vida. Finalmente, fazia o que me dava na cabeça. Não tinha um tostão e minha família não estava de acordo com minha decisão (embora a respeitasse), mas eu estava feliz. Fiz novos amigos e decidi continuar a viver ali.
Em relação ao amor, não voltei a ter parceiro estável desde que terminei com meu ex, há seis anos, Eu me apaixonei perdidamente por um amigo e estive mais ou menos um ano louca por ele, até que o rapaz disse claramente que não queria nada comigo. Eu fiquei muito mal, não exatamente porque ele não me queria, mas sim por pensar que me rejeitava por meu físico. Bem, o transe terminou em três dias, quando percebi que o que eu realmente almejava era fazer com que ele gostasse de mim. Eu não o amava, mas estava empenhada justamente pela dificuldade de consegui-lo.
Minha mãe diz que tenho essa característica, e reconheço que é verdade. Às vezes, me interesso por um garoto e paro para pensar: "Vamos ver, ele não lhe atrai, mas tenta se convencer de que gosta sim, para ver se você é capaz de conquistá-lo". É exatamente assim. Creio que este é o único lastro que restou de minha relação anterior: a insegurança. Pensar que não sou bastante bonita e tentar demonstrar a mim mesma que sou, embora eu acredite que agora esteja superando isso.
No mais, me apaixonei por um rapaz que conheci logo depois de me separar de meu ex, mas eu não quis deixar que essa relação adiasse meus planos — "pense em você, somente em você" — até porque já estava inclinada a viver em outra cidade. Assim, não tive dificuldades para superar a questão, sobretudo porque com o tempo concluí que ele era uma cópia melhorada de meu ex. Assim, se tivesse mergulhado na situação proposta, seria ter mais do mesmo. Em seguida, me encantei por alguém que conheci no trabalho, mas também não deu certo porque vivíamos a 500 quilômetros de distância um do outro.
Tive muitas aventuras, porque gosto de flertar e de sexo. Não vejo nenhum problema em transar com "semi" desconhecidos (digo "semi" e não completos desconhecidos, porque me preocupo com minha segurança física, para que não me veja diante de um louco) e não me parece que essas relações sejam frias. Esqueci de alguns, mas da maioria recordo com carinho, porque embora tivesse sido só sexo, é algo íntimo que você compartilhou com essa pessoa e tem que ser muito fechada para não sentir sequer uma empatia.
Nunca quis algo mais com eles, depois. Quando se trata só de sexo, não entendo as mulheres que criam enredos de filmes e esperam telefonemas de volta, como se pelo simples fato de transar fosse obrigatório ter uma relação. Eu não acredito nisso.
É bem verdade que eu adoraria me apaixonar e iniciar algo estável, mesmo que demore muitos anos a acontecer, para que eu possa seguir desfrutando de minha "solidão". Não sei... neste exato momento não me agrada ter um namorado, mas de alguma forma me preocupa ignorar se algum dia voltarei a ter uma relação mais longa. É parecido com o que acontece comigo quanto a ter filhos. Estou certa de querê-los, mas não agora, e me perturba pensar que talvez nunca venha a tê-los.
Não me considero feia, mas gostaria de estar mais magra. Não que seja gorda, mas me sobram uns quilos. Tenho de admitir que nunca estive preocupada demais com meu físico. Não gasto muito em roupas (odeio fazer compras), nem em cosméticos (somente o básico: higienizante, tônico, hidratante, mechas no cabelo a cada três meses e pouco mais). Durante a semana, me visto de maneira confortável: jeans e peças esporte, e, para reuniões, conjuntos. Quase nunca uso maquiagem.
Nos fins de semana, me arrumo para tomar uns drinques, mas nem para essas saídas sociais sou uma escrava da moda. Procuro me apresentar muito bem, bonita, mas sem passar toda a noite sofrendo por conta da vaidade. O objetivo é me divertir, ou seja, nunca saio com sapatos incômodos ou de salto agulha. Decotes sim, porque tenho seios grandes, e calças compridas ou minissaia, com algo mais comportado na parte de cima. Sou clássica com um toque sexy. Para uma noite de sábado, sempre reservo algo especial (um pouco de brilho na área do decote, uma sombra dourada nos olhos...), mas nada que chame excessivamente a atenção.
Minha perdição, porém, são os perfumes caros e a roupa íntima. Não me importo de gastar dinheiro com isso. Agora, como não tenho parceiro, escolho peças antes de tudo cômodas, mas antes comprava muitas, bem variadas, e quero voltar a fazê-lo. Gosto de usar as supersexy, com jeans e camiseta. Isso me faz sentir muito sensual, mesmo que seja para trabalhar.
Não sei se devo creditar isso a algum trauma infantil, mas os rapazes por quem me interesso são sempre iguais: não muito altos (tenho l,73m, portanto, dessa altura mais ou menos), de pele morena, com olhos negros e de cílios longos e escuros, com corpo de esportista (não os típicos de academia, mas com tudo bem definido) e de traços um pouco infantis. Mais que bonitos, de rosto interessante.
Gosto dos que têm lábia (mas não dos que falam bobagens) e são seguros de si, com a ressalva de que não tolero afetação. É imprescindível muito senso de humor e, sobretudo, inteligência. Quando gosto de um homem é porque em determinado momento ele disse algo e eu pensei: "Olha, que sagaz!". Nada a ver, porém, com os desagradáveis pedantes, mas sim com rapazes interessados em muitas coisas, com amplas perspectivas e informados do que acontece no mundo.
Aprecio os relatos pornográficos, os leio de vez em quando, da mesma forma que vejo filmes, mas nunca alugo nem compro esse tipo de material. Eu me masturbo nessas ocasiões, mas posso fazê-lo sem esses adereços. Não vejo nada demais em partilhá-los com alguém, mas igualmente não são imprescindíveis para a relação sexual. Não gostaria de jeito nenhum que meus amigos encontrassem esses acessórios comigo, porque considero algo íntimo.
Nos filmes pornôs, as mulheres se excitam por coisas que não produzem esse efeito na vida real. São produções feitas para os homens, e assim suponho que correspondem mais ás fantasias deles que às nossas. Não gostaria de levar à prática quase nenhuma dessas cenas (as eróticas, sim), mas serviram para que eu criasse minhas próprias fantasias. As penetrações anais me excitam especialmente, mas nunca experimentei (até gostaria, se não fosse a dor).
PORNÔ EXCITANTE
Várias pesquisas demonstraram que as mulheres se excitam tanto como os homens diante da pornografia. As que manifestam o contrário mentem? Não há por quê. Os mesmos testes confirmam que reagimos melhor a outro tipo de conteúdo, do que aquele que eles preferem. É provável que, embora as técnicas utilizadas nesses estudos captem as pulsações vaginais, as consciências das mulheres não percebam esses sinais porque a educação recebida, os sentimentos de vergonha e culpa bloqueiem o processo. Algo que já se constatou na investigação de Julia Herman, a que nos referimos no capítulo Será que sou lésbica?
Muitas mulheres — e neste livro estão reunidos muitos testemunhos a respeito —, não se identificam com a excitação que eles sentem nos filmes pornográficos. São dirigidos ao mercado masculino e as atrizes fingem um prazer que não é real. É provável que nós mulheres necessitemos de mais matizes do que os que aparecem ali — ambientação, decoração, argumento, personagens verossímeis... — bem como práticas mais próximas das que nos proporcionam um orgasmo.
Não tenho nenhum acessório sexual, embora acredite que compraria, se tivesse um parceiro estável. Talvez um vibrador, mas não que considere necessário. Esses materiais podem ser divertidos em uma relação sexual que funcione, mas duvido que sirvam para "salvar" uma que entrou na monotonia.
Não ligo que meu parceiro se masturbe ou use fotos pornôs. Eu me importaria se ele não mostrasse interesse sexual por mim, mas não que se masturbe. São coisas diferentes: uma tem a ver com a intimidade e outra com o desejo e o amor (não sei, é a diferença entre comer um aperitivo porque você não gosta de cozinhar e preparar um prato para desfrutar a comida; os tira-gostos caem muito bem e correspondem a uma necessidade física, da mesma forma que se masturbar, enquanto fazer amor é muito mais que isso). De qualquer forma, entendo que quando alguém tem parceiro fixo, se masturba menos que quando está solteiro.
Assaltada e violentada, mas satisfeita
Sou formada em história, tenho 27 anos e estou desempregada.
Eu me considero uma mulher muito normal, no que se refere a fantasias sexuais. A minha não realizável seria uma violação: eu me surpreendo sendo atacada, em qualquer situação, exceto na minha casa. Por exemplo: no meio da noite, por um garoto tremendamente atraente, alto, moreno, de corpo impressionante e rosto muito masculino (não gosto dos que têm traços efeminados), com uma mandíbula proeminente e um grande pomo de Adão.
Eu imagino uma situação sem armas, com resistência física, em que eu me sinta forçada e dominada, em um desses dias em que você tem tanta vontade sexual que parece que se enroscaria com qualquer um. Depois de sentir o terror que se supõe aconteça em uma circunstância dessas, me recupero e dou a volta por cima (aproveitando a oportunidade), pois o rapaz me deixa tão ardente que eu cedo. Crio um ato sexual com certa violência, sem preliminares (nem penetração anal) e rápido, porém muito gostoso, daqueles que nos deixam exaustas e satisfeitas.
Outra fantasia que gostaria de tornar realidade, mas não sei se me atreveria, é fazer um trio com meu parceiro estável e mais um homem. Quando penso nisso, sempre tenho dúvidas de que seja melhor com um desconhecido ou um amigo.
A cena acontece na minha casa, em um ambiente relaxado e de jogo, que permite experimentar diferentes posições: desde a felação em um, enquanto o outro pratica o cunnilingus, passando pela dupla penetração, penetração e felação simultâneas, até aquilo que surgir no sabor do momento.
Nessa fantasia, o que está em primeiro plano é o ambiente, ou seja, tenho que me sentir confortável no lugar onde acontece a ação, para que haja uma grande predisposição de todos ao divertimento e à exploração de possibilidades. Um cômodo suavemente iluminado (com velas) e com ares de sofisticação, pelos móveis e objetos. Eu me movimento com absoluta despreocupação, porque há muito tempo disponível.
Sempre tive curiosidade de averiguar quanto tempo agüentaria tendo orgasmos, porque embora minhas relações sexuais sejam satisfatórias, nos últimos anos poucas foram as vezes em que eu não quis mais que meu parceiro. Tenho a sensação de que nunca termino vencida pelo cansaço.
A ONDA DE FELICIDADE
Segundo o Tantra — tratado hindu de ritos, disciplinas e meditações sexuais, elaborado há mais de dois mil anos, a mulher possui uma energia sexual maior que a do homem (o deus Shiva, o poder penetrante de energia focada, adormeceu Shatki, a força criadora feminina, também chamada o poder do Tantra, porque teve medo de seu enorme potencial sexual). Esse potencial aumenta quando o amante ejacula dentro dela. Por isso, depois do orgasmo, o homem fica exausto, enquanto a mulher transborda energia. O Tantra preconiza o orgasmo masculino sem ejaculação, para não "perder energia yang",{14} o que resulta em maior prazer para a mulher. Os tântricos classificam cinco tipos de orgasmo feminino. No quinto, o nível de excitação cresce em intensidade e pode durar de 10 a 20 minutos. São sete picos de êxtase — cada um mais alto, forte e poderoso que o anterior — até que o mais intenso libera a amrita, como é denominada a ejaculação feminina. Os sexólogos o chamam de orgasmo estendido e o Tantra, de onda da felicidade.
Há dez meses eu me separei de meu companheiro, depois de uma relação de sete anos de namoro e três de vida em comum. Foi uma decisão de ambos, por causa da dificuldade na convivência. Sexualmente, nos dávamos muito bem. Essa foi a relação mais importante da minha vida. Anteriormente, saíra com garotos, mas nunca houve relações sexuais, apenas beijos e toques.
Desde os 12 anos até conhecer esse homem, tive um amor platônico marcante. Ele era seis anos mais velho que eu. Eu o via no verão, no interior, e nos conhecíamos, já que ele é sobrinho de minha tia, por parte de seu marido. Às vezes, ele me tratava como uma criança e em outras, brincava descaradamente com meus sentimentos. Ele me fazia sentir importante e uma verdadeira mulherzinha: jogávamos cartas sozinhos em um cômodo da casa, fazíamos passeios a pé todas as manhãs e minha tia me permitia ir ao vilarejo vizinho se ele me acompanhasse. Estava disposta a tudo por ele. Dos 14 aos 15 anos eu dizia a uma amiga que se ele pedisse, faria amor com ele.
Eu me considero uma mulher atraente, mas não especialmente bonita. Tenho feições bastante comuns: cabelos e olhos castanhos, nenhum traço diferenciado no rosto. Sou relativamente alta e não muito magra, mas meu corpo é bem-feito, segundo o padrão tradicional: ombros retos, peitos grandes, quadris não muito cheios e longas pernas.
Até uns dois ou três anos atrás, eu era muito hippie, mas contrariada, pois gosto de seguir a moda. Por razões ideológicas não me permitia esse prazer. Vivia dando as costas a tudo o que tivesse a ver com estar bem fisicamente, fazer ginástica, usar cremes, etc. Considerava tudo isso consumista e supérfluo.
Com o tempo, fui mudando de concepção, de maneira que aceitei esse traço de minha personalidade. Passei a me arrumar mais, com roupas femininas e alguma maquiagem. Finalmente, evoluí para acompanhar as tendências da moda. Sem ser uma vítima da última tendência, tenho um aspecto um tanto sofisticado.
Sou extrovertida e boa de conversa, gosto muito de falar e tento seduzir com jogos intelectuais. Adoro encontrar gente que também seja assim.
No meu corpo, eu destaco os seios para seduzir, usando decotes e dispensando o sutiã, para que se perceba que ando sem. Uso saltos altos. Fisicamente causo forte impressão em muitos homens, porque me consideram muito alta e hiperfeminina, não uma flor delicada. Uso maquiagem discreta e me depilo. Minha roupa íntima é bem variada, desde a cômoda e juvenil até a sofisticada e cara. Após me separar, comecei a usar cremes e ir à academia para malhar.
Normalmente, aprecio homens altos e com cabelos escuros, mas eles podem me atrair por diversos aspectos. Não costumo me render diante do típico bonitão. Tenho fixação por rapazes bem diferentes dos padrões consagrados, mais atraentes que lindos.
Eles têm que ser interessantes física e intelectualmente. Não gosto nada dos que não têm inquietações culturais, com os quais não possa engatar uma boa conversa, nem aprender alguma coisa. Têm que ter vida além do trabalho, pois não quero um desses meninos-prodígio da área de finanças. Me agrada alguém que trabalhe em construção e goste de música, arte, montanhismo. Mas, de maneira geral, não dou muita importância à profissão deles.
Comecei a me masturbar por volta dos 8 anos. Foi de uma maneira totalmente natural, tão espontânea que ensinei à minha irmã e às minhas tias pequenas (temos a mesma idade) o quanto era divertido esfregar-se contra uma almofada. A partir daí não deixei de fazê-lo, mesmo quando tenho parceiro estável.
Considero o sexo uma parte importante da pessoa. Não creio que entre pessoas adultas e maduras deva haver barreiras sexuais. Os limites são determinados pelo que gostamos ou não. Eu vivo o sexo como expressão, jogo e experimentação.
Sou muito aberta nesse sentido, mas nunca praticaria coisas como zoofilia, sadomasoquismo, necrofilia e sobretudo, pedofilía, que considero repugnante.
Atualmente, tenho muito prazer com o sexo, mas foi um caminho árduo que tive de aprender sozinha. Nunca recebi uma educação repressiva nesse sentido, nem em minha casa se falava disso com preconceito. Mas na época em que eu tinha 12 ou 13 anos e achava o desejo sexual pecaminoso, eu considerava meus pais sujos e viciados, porque praticavam sexo por prazer e não para me dar um irmão.
Essa concepção se arraigou em minha mente, embora não fosse suficiente para inibir meu próprio desejo, de maneira que eu o vivia de forma ambivalente, com curiosidade e rejeição. Até os 18 ou 19 anos, essa idéia persistia. Muitas vezes, porém, cedi à vontade de sair com garotos. Isso aconteceu a partir dos 14 anos. Tive rolos de uma noite, com carícias, manipulação e simulações.
Mudei minha maneira de viver isso quando conheci o homem com quem vivi tanto tempo. Eu tinha 17 anos e ele 19, e, juntos, descobrimos o sexo de maneira adulta. A princípio, me custou bastante. Recordo momentos em que, depois de nos beijarmos e acariciarmos, eu me depreciava completamente e começava a chorar, porque me sentia suja ao admitir o desejo e perceber que o que fazíamos era bom. Acreditava que as mulheres não podiam apreciar isso, que uma "boa menina" não tinha desejo, só as "perdidas".
SENTIR-SE SUJA
O corpo é imune aos juízos morais que a mente emite em relação às práticas sexuais e ainda que não partilhemos da visão da igreja, da família ou da sociedade em geral, a mensagem de que o sexo é ruim fica gravada em nossos valores mais profundos, ainda no âmbito do inconsciente. Se persiste a idéia de que se está fazendo algo corrompido, seja por não praticá-lo dentro do matrimônio, com fins de reprodução, ou por sentir que não merece o prazer sentido, os sentimentos de culpa e remorso afloram.
Passarão ainda muitas gerações até que se erradique a conotação "pecaminosa" do sexo, supondo que não ocorra um retrocesso, como já aconteceu na História. As bruxas, por exemplo, eram mulheres que não admitiam um papel submisso perante o homem, nem mesmo nas relações sexuais. A repressão as perseguiu durante séculos, culpando-as de todo o tipo de calamidades de que os povos padeciam, torturou-as e as condenou à morte na fogueira.
Ter companheiro estável, poder falar a respeito e descobrir e vivenciar as mesmas coisas foram fatores que colaboraram para que eu superasse o problema aos poucos. Sexualmente, porém, eu me mostrava pouco ativa, esperava que ele viesse a mim e, salvo raras exceções, não tomava a iniciativa.
Comecei a ver meu corpo de outra forma ao notar o desejo que despertava em meu parceiro. Quando tinha 17 anos praticávamos sexo oral e isso fez eu me conhecer em outro nível. Embora naquele princípio déssemos muita importância ao coito, não o fizemos senão três anos depois, quando eu estava com 20. Planejamos tudo. Primeiro, fomos juntos à consulta a uma ginecologista, para que me receitasse anticoncepcionais (eu tinha obsessão por não fazê-lo com camisinha). Nós dois queríamos que tudo fosse especial, porque nos contivemos durante muito tempo. Saímos para um fim de semana juntos e preparamos tudo, conscientemente.
O DESEJO REPRIMIDO
Wilhelm Reich, psicanalista austríaco, desenvolveu, a partir do fim de 1920, e até sua morte em 1957, um paralelismo entre pensamento psicanalista e marxista. Suas teorias partem de uma premissa: a sociedade exerce sua função repressiva e autoritária por meio da opressão sexual. Reich descreve a trajetória dos costumes sexuais com a legitimidade da propriedade privada. A mulher pode seduzir com o sexo, mas deve negar o coito para evitar uma gravidez fora do matrimônio. Se traz ao mundo um filho bastardo, não há assistência para ele, nem ela assegura seu futuro (a mulher passava de depender economicamente de seu pai para seu marido). O homem somente reconhece os filhos nascidos no seio da família, legítimos herdeiros de seus bens patrimoniais. Para que a riqueza familiar prospere e não se fragmente demais.
A revolução chegou aos anos 60 com a pílula anticoncepcional. A mulher se liberava do sexo reprodutivo e surgiam ares de mudança. Hoje, em tempos de Aids, o preservativo é considerado o melhor método de contracepção. Mas, mesmo com o fato de que nunca foi tão fácil desfrutar o sexo simplesmente, o mito da penetração ainda entorpece o desenvolvimento de relações sexuais prazerosas. Seja porque é o método para gerar um filho e por isso goza de especial veneração, porque é a única prática 100% heterossexual — "o verdadeiro amor homem-mulher" —, ou porque ainda não resolvemos o problema da contracepção — 9% das jovens espanholas que tiveram relações sexuais completas declaram ter engravidado em alguma ocasião sem o desejar, segundo o informe da Juventude de 2000 —, o certo é que continua sendo a mais arriscada das práticas. Sem ser a mais prazerosa (no nível puramente físico) a que requer uma relação de maior confiança (o sexo oral é muito mais íntimo), nem a que implica maior compenetração (fundamental na penetração anal).
Quando chegou o momento, estávamos tão nervosos e tensos (ele também era virgem), que foi frustrante. Recordo alguma dor, mas não foi isso que me desanimou, mas sim o fato de não sentir nenhum prazer. Eu gozava muito quando praticávamos sexo oral e tinha orgasmos, de maneira que foi decepcionante.
O sentimento de frustração permaneceu em mim durante anos, quase toda nossa convivência, e foi aumentado por um problema de ejaculação precoce dele. Tentamos mil maneiras e métodos. Gradativamente, livrando-nos da pressão de estar atentos demais ao que acontecia a cada momento, superamos o problema e eu comecei a sentir muito prazer com os coitos.
A grande mudança foi o fato de passarmos a viver juntos, porque tínhamos uma casa onde estávamos tranqüilos e confortáveis, podíamos usar o tempo que fosse preciso e experimentar. Comecei a ser mais ativa e dominante, testamos várias posições e contextos, desde usar algemas até teatralizar, com papéis e cenários românticos. Tínhamos uma premissa: viver coisas novas sem nos forçar, mas superando tabus. Tudo valia se estávamos de acordo, assim que em dado momento incorporamos o maior de todos, o sexo anal, que nem eu nem ele havíamos feito.
AFUGENTAR A MONOTONIA
A falta de interesse está sempre rondando uma relação estável. A segurança de mover-se em terreno conhecido — e também esses bons orgasmos graças ao fato de conhecer a dedo o próprio corpo e o alheio — pode gerar uma "rotina do sexo". Seguem-se sempre os mesmos passos e cada vez se chega ao clímax em menos tempo (como em qualquer rotina de trabalho). Os casais que estimulam sua libido sem cair nessa monotonia incorporam novos elementos e variam os habituais, reservam tempo e espaço às relações íntimas e vivem sua sexualidade de forma lúdica, bebendo em distintas fontes de forma light: sadomasoquismo, massagens, jogos de cenas, algemas, pornografia, comida supostamente afrodisíaca... tudo é válido, se ambos estão de acordo.
Para mim, o sexo é importante e enriquecedor. Desde que rompi com ele eu me masturbo com mais freqüência do que costumava, quatro a cinco vezes por semana. Imagino situações ou assisto a filmes pornôs, leio livros e relatos eróticos, mas, principalmente, crio histórias em minha imaginação.
Recentemente, comecei a ter relações de uma só noite. Nunca havia me sentido suficientemente segura para fazê-lo, mas agora, sim, e aproveito. Não me importa o que alguém possa pensar, pois vivo como bem entendo. Nessas situações, costumo dar o primeiro passo, seduzo, lanço o anzol. Por ser muito decidida, há um homem ou outro que se recusa, se retrai. Quando aceitam, eu domino, peço coisas e gosto que eles se deixem levar.
Gosto muitíssimo de sexo oral, tanto se me fazem como se sou eu a oferecer, mas não gosto de fazer 69, já que não posso me concentrar no que estou fazendo. Considero que todo corpo pode ser um receptor de prazer. Descobri que muitas partes podem proporcionar sensações agradáveis quando são acariciadas e beijadas, mas minhas principais zonas erógenas são o pescoço e as costas. Uma das posições que mais gosto é eu de costas e ele em cima.
Vejo e consumo material erótico e pornográfico de maneira ocasional, pois não é necessário. Quando estou sozinha, uso muito a imaginação. E, se estou acompanhada, o simples fato de estar com alguém já me excita, da mesma forma que os beijos e as carícias, falar do que vamos fazer um ao outro, seduzir, etc.
A pornografia não me enoja, mas normalmente não me identifico com o desejo da mulher ali presente. Uma vez ou outra me imaginei sentindo que era eu que estava sendo penetrada, mas acho esse material muito direcionado para o homem. Eu me excito muito mais com o filme erótico do que com pornográfico.
Com meu antigo parceiro, usávamos de vez em quando um vibrador que ele me deu de presente. Agora eu o utilizo em meus jogos solitários, e quero comprar alguma outra coisa. Para uma amiga aberta a esses assuntos e a testar coisas novas, eu daria sem hesitar um acessório de sex-shop.
Eu não sentiria ciúmes se meu parceiro se estimulasse com pornografia. Jogaria com a situação, pediria a ele que me contasse coisas que já viu ou que víssemos algo juntos. Sobretudo, saberia respeitar sua opção, porque é uma parte a mais de sua vida sexual, para se masturbar ou se excitar. Eu me sentiria mal, porém, se ele só pudesse se estimular dessa maneira.
VÍCIOS SEXUAIS
No diagnóstico das patologias sexuais, também chamadas parafilias, concorrem vários fatores: o grau de intensidade, que a satisfação provenha de um determinado estímulo, e como isso é vivido pela pessoa (se seu vício cria angústia, isolamento social, síndrome de abstinência). Assim, se alguém depende inteiramente da pornografia para se excitar, deve procurar um médico.
Não creio que o uso racional desse tipo de material possa arruinar algum casal, ao contrário, acho que pode enriquecer, já que rompe a rotina.
Sou um instrumento de prazer
Tenho 37 anos, sou formada na universidade e trabalho como professora.
A fantasia que eu não levaria à pratica é, sem dúvida, a mais excitante: um ambiente escuro, como uma cabana. Talvez sujo, mas com detalhes ambientais imperceptíveis por causa da penumbra. Só se destacam a porta de entrada, de madeira como o resto, e a mesa de uma grande cozinha. Eu não sou nada importante, só um instrumento de prazer para meu dono. Eu me sinto assim, à mercê dos violentos desejos de alguém muito maior que eu e a quem não dou a mínima, com quem não converso. Só ele fala. Entra pela porta e depois de livrar-se do que carrega (sua mala de trabalho), vem até mim com passo firme, ruminando em tom dominante: "O que você fez enquanto eu não estava? Certamente se portou muito mal. Agora vai ver... vou castigá-la...". Imediatamente, me empurra contra a mesa e me penetra sem contemplações. Tem uma vareta nas mãos e ameaça me fustigar. De fato, bate em meus seios, enquanto me penetra e goza (eu também). Fim da cena.
O SPANKING
Seja ou não masoquista (dependerá da intensidade, entre outros fatores) e os açoites sejam acompanhados por outras práticas de submissão, o chamado spanking provém da disciplina inglesa. Muitos casais que não se alinham no sadomasoquismo o incorporam ao jogo sexual na versão de dar algumas pancadas nas nádegas — geralmente na mulher —, enquanto se falam palavras obscenas ou se grita. Na variante mais sofisticada, esses toques são infligidos com uma palmatória ou um relho, instrumentos que podem ser encontrados em sex-shop ou em lojas de equitação.
Pilar Cristóbal explica que a posição em que se desenvolve o spanking durante o coito é com ela de quatro (conhecida como a de cachorrinho) e, mais raramente, com a mulher em cima. Pode ser praticada deitada, sobre os joelhos do açoitador, com uso simultâneo de um consolo ou carícias nos genitais. A dor esporádica intensifica o orgasmo. Com o spanking se recuperam sensações da infância e se sente o domínio através do poder do outro.
Sou casada com um marido fiel, apesar de pactuarmos claramente que a vida de cada um seria da estrita esfera individual. Convivo com a sogra e uma afilhada. Sem filhos. Mantenho relações sexuais esporádicas — mas fixas — com dois amigos. Um deles eu conheci antes de meu marido (está casado). É um companheiro de trabalho e já fui muito apaixonada por ele. O outro, também casado, conheci recentemente. Eu me apaixonei loucamente por ele, apesar de não combinarmos muito. Mas paixão é paixão. Sem problemas.
Sei distinguir perfeitamente esse tipo de arrebatamento da vida estável de casal com alguém com quem se compartilha mais que relações sexuais. Meus amantes, por outro lado, costumam ser amigos com quem compartilho outras coisas (trabalho, viagens). O sexo por sexo que eu praticava com desconhecidos, anos atrás, não acontece mais hoje, simplesmente por falta de tempo e de vontade de sair à caça. Buscar não busco, mas encontro.
Não sou gorda nem magra. De rosto, sou mais para feia (segundo minhas amigas, com cara de sapo). Seduzo habitualmente por minha simpatia e meu nível de conversa. Dizem que sou muito extrovertida e segura de mim mesma.
Segundo alguns, me visto de maneira muito austera, mas isso não parece ser nenhum problema para seduzir, talvez até me favoreça (uso muito tailleur de saia ou calça comprida por causa do meu trabalho). Não gasto um tostão em cosmética porque sou alérgica a tudo. Nunca uso maquiagem. Eu me depilo uma ou duas vezes por ano (tenho 19 pêlos nas pernas, segundo diz meu marido, brincando). Eu me classifico, em resumo, como fisicamente neutra. Devido à minha relação com minha afilhada adotiva, que tem 20 anos, ultimamente uso roupa mais juvenil nos fins de semana, porque ela me dá o que não gosta ou o que lhe fica mal. Pratico dança do ventre como atividade esportiva, porque é divertida e muito prática (segundo meu amante, me movimento muito e sou bastante flexível).
DANÇA DO VENTRE
É sensual, sutil, erótica e muito feminina. Os movimentos ondulantes da dança do ventre nasceram no Oriente Médio (Egito, Argélia, Líbano, Turquia, Tunísia, Irã...) e permitem que a mulher desbloqueie seu corpo, especialmente os músculos da pélvis e dos quadris, a zona do segundo chakra: o do sexo. Porém, na realidade, nenhuma parte do corpo deixa de ser trabalhada: ombros, pescoço, braços, mãos, peito, pernas... O ventre é o que mais chama a atenção, mas não é a barriga que move a bailarina e sim as cadeiras, criando esse efeito rítmico intenso, quase hipnótico para quem o contempla.
A única coisa em comum nas minhas conquistas é que são todos baixinhos, mas acredito que isso seja mera casualidade. Teoricamente, me atraem os homens loiros com o rosto magro, mas, na realidade, como seduzo e me seduzem pelo intelecto, principalmente, o que acontece é que são tipos variados. Meu marido é moreno e gordinho. Um amante fixo é loiro, com olhos verdes e muito delgado, e o outro, igualmente loiro, tem olhos cinza, barriguinha de cerveja e também é baixinho como os outros. Isso quer dizer que eles medem entre l,67m e 1,72m.
Tive experiências traumáticas. Aos 8 anos, fui violentada por um parente "simpático". Aos 12 sofri outra tentativa, desta vez por parte de um garoto que eu supunha ser o meu primeiro namorado. Isso aconteceu em uma noite de bebedeira e ele estava com um amigo do acampamento onde servia como militar. A partir daí passei por um período de dúvidas existenciais, mostrando-me muito refratária a manter nem digo relações sexuais, mas qualquer simples contato físico com os homens.
Graças a um bom samaritano de 37 anos que me seduziu muito habilmente quando eu tinha 16 — sabia que eu era menor de idade e me ensinou que sexo não é só penetração —, descobri que desejar um homem era possível apenas por ouvir palavras doces e sensuais ao ouvido. Nunca fizemos amor. Só depois de muito tempo começamos com masturbações mútuas. Eu, em paralelo, e principalmente graças à sua intervenção, já praticava sozinha masturbações digitais com a ajuda de instrumentos caseiros, como escovas de cabelos de cabo longo. Minha primeira relação sexual completa foi com um companheiro de colégio, aos 17 anos. Comprovei que não era virgem, para grande surpresa dele, e mantivemos relações esporádicas durante quatro ou cinco anos, até que ele descobriu que era homossexual, fato que não me surpreendeu já que ele gostava de fazer por trás (me provoca dor) e me pedia que depilasse o púbis. Com ele entendi, principalmente, que sexo e amor não têm que estar relacionados. Eu estava apaixonada, mas ele não, e assim aprendi a me controlar e colocar as coisas em seu devido lugar.
Continuamos amigos até hoje e sou sua confidente. Paralelamente, desfrutei de relações sexuais com desconhecidos que encontrei em bares e discotecas, sem nenhum outro compromisso senão o de aproveitar o momento. Isso me satisfaz, porque são pessoas que não conheço e tudo se encerra na mesma noite. Nos casos de encontros esporádicos, costumava ser eu quem acabava. Sinto mais prazer com o sexo clássico, na posição mais tradicional.
Simultaneamente, comecei a sair com um garoto com quem ia me casar, mas por sorte descobrimos a tempo que a única coisa que nos atraía era o sexo. Ele era muito possessivo e ciumento. Me deixou por outra, com quem tem filhos. Não quis que continuássemos a nos ver, embora eu tivesse feito a proposta. Ele acreditava em amor para toda a vida. Agora, não acredita mais e de vez em quando vem me visitar no trabalho, para falar de seu erro. Esta é uma constante em minha vida: três homens me deixaram porque queriam ser fiéis e que sua parceira também fosse, e sabiam que eu não faria tal pacto. Eles se afastaram, apesar de me amarem muito (e o demonstraram mantendo a amizade e fazendo propostas anos depois, quando já se haviam cansado de suas mulheres). Eu neguei. Simplesmente já não me interessam e, com o passar do tempo, me pareceram infantis.
Com 26 anos consenti em viver com meu atual companheiro, com a condição de manter um elevado grau de independência. De fato, ele fez a proposta e me pareceu excelente. Ultimamente, porém, ele está se mostrando possessivo e pretende controlar minhas ausências. Eu já o avisei, seriamente, que vou me separar, caso continue a se comportar assim.
Mantenho relações passionais com o marido de uma amiga de meu marido. É minha mais recente e singular experiência. Eu me apaixonei por esse homem, sete anos mais jovem que eu. Ele gosta de fazer amor da forma tradicional e sem grandes malabarismos, o que é uma grande sorte, pois isso me desconcentra e me provoca risadas. Ele aprecia relações anais, mas já deixei bem claro que não há a menor possibilidade de tê-las comigo. Para isso, terá de procurar outra mulher.
Quanto a experiências com o mesmo sexo, aos 20 anos eu me apaixonei por uma amiga ou foi algo bem parecido com esse tipo de envolvimento. Eu gostava muito dela, tinha grande vontade de beijá-la. Eu lhe disse, mas ela se recusou e eu me resignei, sem insistir. Atualmente, continuamos sendo amigas de alma e compartilhamos tudo, menos sexo.
Hoje, minha valorização a respeito da sexualidade é a mesma de quando tinha 10 anos: fantástica. Eu pratico com quem e quando me dá vontade e somente quando não estou a fim de transar com meu marido — e eu o aviso, para que ele possa fazer o mesmo.
Eu me considero heterossexual, mas com uma queda para bissexual, e me masturbo sempre que tenho vontade. Não preciso estar apaixonada para ter prazer com sexo.
Quando era adolescente, consumia quadrinhos eróticos, que recebia de presente de um amante mais velho. Atualmente, vejo pornografia na televisão, porque é grátis. Isso me excita e costumo me masturbar se estou sozinha, ou fazer amor com meu marido. Ele não tinha esse costume e agora me pede que coloque os filmes. Eu costumo gravar. Não alugo, porque isso implicaria organização demais. Para os amigos que vêm em casa, mostro as melhores. Meu marido detesta, mas as pessoas acham genial. Tenho um consolo, que um amante me deu de presente há anos, mas não uso. Esse tipo de material, para mim, é dispensável.
Sonho em ser manipulada
Sou estudante universitária, com 21 anos.
Eu gosto que me tomem com força, inesperadamente, dizendo coisas pesadas... ser quase uma escrava. Claro que não faço isso na realidade, só em parte. Aprecio as situações sutilmente loucas: ser rebaixada, um nada. Mas isso não é para ser levado ao pé da letra, porque na verdade sou muito graciosa.
Sonho em ser dominada, que os homens me desejem e me obriguem a fazer amor. Mas nunca na realidade. Nada disso!
Sempre gostei dos homens mais velhos do que eu, ou seja, trintões — me parecem fortes e muito viris. Meu namorado tem uns 15 anos mais que eu e estou muito apaixonada. Ainda assim, gosto de flertar com outros, sem que ele saiba, embora em teoria me permita manter uma relação aberta. Adoro o perigo.
Meus casos ou rolos? De alto nível cultural e mais maduros. Enquanto estava com eles, mantinha uma relação íntima com um garoto da minha idade. Não me pesa ser infiel, ao contrário, eu me sinto poderosa.
O PODER DA CONQUISTA
Já não é restrito aos homens o jogo de seduzir para ampliar as reservas e sentir-se com mais valor ou poder à medida que se amontoam os troféus de caça. Para os psicólogos, esse comportamento nas relações costuma ser um reflexo de falta de segurança interior, tanto no sexo feminino, quando no masculino. É muito comum entre adolescentes e no início da vida sexual e sentimental. Conquistar, para depreciar depois, pode fazer mais mal a quem faz que aos outros, porque a pessoa aprende a se relacionar a partir do engano e da falta de confiança.
Tenho um estilo bem pessoal, mas moderno. Elegante, mas sem afetação. Gosto de me arrumar. Na internet, porém, prefiro seduzir pelo intelecto e não levo nada adiante. Fisicamente sou um pouco cheinha, mas bem atraente. Adoro me cuidar, ficar bem bonita para que me olhem, ainda que depois possa ficar encabulada. Raramente uso maquiagem. De vez em quando saio de qualquer jeito, com aparência bem descuidada, para passar despercebida. Às vezes, me sinto horrível... mas aí, já é outra história.
Tentei perder a virgindade aos 16 anos, mas foi impossível. Consegui, finalmente, aos 19. Eu me masturbo desde os 12 anos. Foi uma descoberta casual. A princípio pensava que Deus ia me castigar e dizia: "Esta é a última vez". Sou católica, mas não idiota, e meu atual namorado me ajudou a entender que isso é muito normal. Pouco me importa se é pecado ou não — é bom demais!
Um segredo? Algumas vezes gosto de me sentir como uma puta e deixar meu companheiro esgotado. Sei que na verdade isso nada tem a ver com prostituição, mas adoro ser ativa. Tomo a iniciativa, sobretudo em relação a sexo oral. Mas gosto também que ele comece, que assuma seu papel de homem, que me domine e faça o que quiser comigo. Hummmmm!!
Não gosto de pornografia. Não tem muito a ver com a realidade e justamente por isso não me motiva. Gosto de observar casais de verdade, ver as mãos dos homens tocando verdadeiramente corpos de mulheres. Há algo mais belo? Nada a ver com bonecas infláveis e efeminados transando. Fico imaginando o que pensam os diretores desses filmes... Para que me excite, a coisa não pode ser "de mentira", mas sim casual e brusca (e sobretudo, na posição de cachorrinho). Não consumo nada disso, porque não me interessa.
NOSSO LADO SUBMISSO
Supomos que para as pessoas que jamais se sentiram atraídas pelo sexo mais selvagem, feroz e violento, esses depoimentos devam parecer absurdos. Ser flagelada, receber chicotadas, obrigada a realizar certas práticas sexuais que a princípio parecem repulsivas — sem contar a violação —, são fantasias que podem provocar uma avalanche de opiniões e reações distintas, tanto em quem jamais as imaginou como nas próprias mulheres que se viram surpreendidas por essas imagens. Sobretudo se descobrem que isso também lhes desperta o desejo. De fato, algumas de nossas colaboradoras se assustaram ao notar que se excitavam ao imaginar que são violentadas.
Os julgamentos dos que observam essas histórias de submissão são igualmente variados: daqueles que as classificam simplesmente como desequilibradas, até os típicos das criaturas dominadas pelo machismo mais obsoleto: "Sim, já sabemos que quando elas dizem não, em realidade querem dizer sim". Há muitas coisas que não entendemos, menos ainda na esfera da psique humana, mas poucos de nós não emitimos julgamentos à menor oportunidade.
Há fantasias que funcionam só na esfera mental e outras que a pessoa considera passíveis de levar à prática. Algumas respondem a mecanismos de excitação idênticos aos vividos na realidade, mas para outras é o contrário.
Nenhuma mulher deseja ser violentada. Para ter certeza disso, basta citar o estudo divulgado em 1986 no Journal of Sex Research (literalmente, Jornal de Pesquisa sobre Sexo, publicação norte-americana de grande prestígio entre os especialistas no assunto), que Silvia de Béjar descreve em Tu sexo es tuyo (Teu sexo é teu). Dois pesquisadores mostraram a um grupo de mulheres dois filmes. Em um deles se via uma fantasia erótica de violação. As mulheres responderam com interesse e excitação. Na outra, aparecia uma cena do mesmo gênero, mas rodada realisticamente. A reação feminina, unânime, foi de tristeza, medo, dor e depressão. Os sentimentos apareceram de forma tão intensa que os pesquisadores constataram ser similares aos das verdadeiras vítimas desse tipo de violência e aconselharam precaução em estudos dessa natureza.
As fantasias sobre submissão têm muito a ver com a necessidade das mulheres de "dar-se permissão" para o prazer. Isso prova a quantidade de resíduos que deixou a mentalidade puritana nas gerações seguintes, pois na época se negava às mulheres que fossem seres sexuados, que sentissem algo mais que o sagrado instinto maternal. Eram mães, antes de mais nada, e esse instinto as conduzia a praticar o coito apenas como ato reprodutivo. O sexo não era (nem deveria ser) gratificante, mas sim um presente que ofereciam ao marido (ou um castigo, quando se negavam por estarem irritadas), um dever de esposas.
Algumas das que responderam a nosso questionário estão distantes apenas uma geração das que foram educadas sob essa moral. Outras tiveram mesmo que escutar que o sexo era algo sujo que não deveria agradar às mulheres e que se os homens procuravam as putas, era porque sua natureza animal os obrigava a isso.
Com a submissão, a mulher delega o controle de sua vontade aos outros: ela não é responsável pelo que acontece com ela. Seu corpo responde, mas os atos que provocam essa resposta positiva acontecem contra sua vontade. E "a culpa" de sua excitação e do prazer que sente é do "outro" o que a "obriga" a praticar sexo à força. Wilhelm Reich fala disso em A função do orgasmo.
Muitas delas mostram condutas transgressoras em suas relações sexuais "reais". Estamos, sem dúvida, em um processo de transição. Mas em nossa cultura, o peso da religião católica foi decisivo. Se, como sustentava Reich, a sociedade exerce sua função repressora e baseia seu autoritarismo na opressão sexual dos cidadãos, fazê-lo em nome de Deus foi sempre mais efetivo. Se a força do homem não era suficientemente persuasiva, o fogo do inferno seria definitivo. E eterno. Para comprovar esse destino, nada melhor que as fogueiras da Inquisição, nas quais morreram tantas mulheres acusadas de bruxaria e de celebrar cerimônias secretas, descritas como autênticos bacanais. Sim, o sexo sempre esteve associado ao que há de mais depravado.
O fogo já não arde. Até o papa abjurou a existência do inferno, mas as mulheres libertinas continuam se vestindo de vermelho vivo. E sempre há as que fiquem em dúvida se estarão mesmo agindo certo. Esse debate interno se projeta também nas fantasias. Nos depoimentos das mulheres coexistem o prazer e a dor, a atração e a repulsa, o desejo e a rejeição.
Neste mundo (nos referimos ao mais próximo) todos nos reprimimos de alguma maneira, tanto homens como mulheres. Não os ensinam a reter as lágrimas? Não sabem o quanto perdem!
Um dia qualquer nos levantamos com um tônus vital baixo, e com o passar das horas a sensação de angústia se torna mais intensa até que nos rendemos ao choro ao observar uma velhinha ao sol — seu desamparo nos paralisa. Não obstante, nem sequer desconfiamos a que atribuir esse estado de ânimo, pois não aconteceu nenhum incidente marcante, nossa vida caminha razoavelmente bem, como sempre — quer dizer, as dificuldades de dinheiro permanecem —, o chefe é o mesmo verme de sempre e o amante atual continua alheio ao fato de que o sexo oral excita mais e persiste em me introduzir o dedo na vagina. Enquanto isso, milhões de pessoas continuam morrendo de fome em alguns países distantes. Se nada é diferente de ontem, por que hoje me sinto tão mal?
No meio da tarde, e depois de não acertarmos uma no trabalho e de nos sentirmos na mais absoluta miséria pelo comentário de uma companheira que nem de longe se referia a nós, mas que interpretamos como uma alusão direta à nossa competência profissional, chamamos nossa melhor amiga:
— Que tal um cinema? Você gosta de um filme daqueles de chorar?
Na obscuridade da sala de projeção, reconfortadas por umas pipocas e a boa companhia de nossa colega, choramos rios de lágrimas com o amor impossível de Clint Eastwood e Meryl Streep, no filme As pontes de Madison. E, pouco a pouco, nos livramos do mal-estar que nos invadira durante o dia inteiro. Depois de ensopar mais lenços de papel que o próprio Clint poderia ter calculado em suas previsões mais otimistas, nos sentimos maravilhosamente bem. Amanhã será um dia feliz e nos parecerá muito estranho que ontem estivéssemos tão deprimidas.
Uma pessoa, às vezes, não sabe por que está triste. Talvez seja por uma atitude de alguém, uma conversa, um fato pontual que revolve algo em seu interior e provoca a angústia. O filme nos permite canalizar nossa inquietação para uma história concreta — um argumento a que possamos nos agarrar — e, finalmente, encontramos um "motivo real" para chorar. E isso nos tranqüiliza.
Pode ser que em mais de um caso, com essas fantasias aconteça algo semelhante e que elas liberem repressões. Mas o que essas mulheres reprimem? A masoquista que escondem no armário? Não é tão simples. Diversas gerações de mulheres lutaram para obter direito a voz e voto, e a batalha pela igualdade de direitos continua, mas o mais difícil é desaprender o que se aprendeu, libertar-se dos padrões de conduta que nos identificam com o estereótipo do que significa ser mulher para a mentalidade dominante. Uma coisa é o que pensam e outra o que sentem. E muitas ainda, até demais, se entregam loucamente ao machinho grosseiro, colecionador de vulvas e agressor de mulheres e fogem — até mesmo depreciam — do que coloca o avental para cuidar delas, servi-las e tratá-las como rainhas. E tudo isso enquanto corre solto o grande debate pela igualdade dos sexos!
Não, nós as mulheres não somos submissas por natureza. Nem a violência e os poderes de mando são naturais nos homens. Psiquiatras e antropólogos asseguram que é tudo cultura, que tudo se aprende. Margareth Mead o demonstrou em seu famoso estudo sobre o comportamento de ambos os sexos entre os povos arapesh, mundugumor e tchambuli, que habitam nas ilhas dos Mares do Sul. Na primeira tribo, homens e mulheres são maternais, afetuosos, pacíficos e cooperativos nas responsabilidades familiares. Os mundugumor de ambos os sexos, em contrapartida, são agressivos e de temperamento violento. E entre os tchambuli, as mulheres dirigem e dominam os homens, que são os subordinados do ponto de vista emocional. Em cada uma dessas tribos, os meninos e meninas são educados segundo os valores e ideais de seu povo, e da mesma forma que acontece em nossa sociedade, quem aparenta um temperamento diferente daquele que corresponde ao seu sexo é um marginal.
Também não podemos perder de vista a questão biológica. Um gigolô nos contava, do fundo de sua ampla experiência profissional, que nas relações homem-mulher, por suas respectivas constituições anatômicas e do coito em particular, se produz uma violação do espaço íntimo feminino com o falo viril. A penetração implica um aspecto de dominação masculina e o explorador consultado acredita que toda mulher espera encontrar isso no homem. Ao menos durante o ato sexual. Ela tem que se mostrar submissa, ainda que seja por segundos, para relaxar seus músculos vaginais e permitir a invasão de suas entranhas.
Mas deixemos em paz as questões de gênero, a guerra de sexos e as repressões. Voltemos ao jogo do sexo. Porque isso é o que querem essas mulheres: jogar, incondicionalmente. Ao menos em sua imaginação. Duas pessoas que se divertem teatralizando os papéis de dominador e dominada somente buscam o prazer através de um modelo sexual de consenso (as regras são definidas: a força das chicotadas, se haverá violação, até que ponto se pode dramatizar que um deles se comporte como um cão, se devem ou não ser usadas cordas, que tipo de humilhações são permitidas...).
E, claro, a encenação será com quem lhes agrade. Muitas dessas mulheres mencionam na descrição de sua fantasia que são forçadas e dominadas por homens tremendamente atraentes, que respondem ao padrão estético de suas preferências. E com o qual são levadas ao êxtase à força. Mas por alguém que é de seu gosto.
Não sabemos se um dia algumas dessas mulheres concretizarão suas fantasias. O certo é que nenhuma delas adota o papel de submissa em suas vidas (por acaso é uma mulher dócil a que fantasia com a cena da cabana? O que parece a estudante de 21 anos que sente prazer imaginando-se escrava?).
Dois corpos podem excitar-se enquanto simulam uma briga vigorosa e se tratam brutalmente, e em outra sessão se entregam às carícias mais ternas. Nada disso tem a ver com crueldade ou maus-tratos, ao contrário, uma relação sexual desse tipo requer alto grau de confiança, respeito e liberdade entre os amantes. Porque não é com qualquer um que você se deixaria prender a uma mesa com os olhos vendados. Nem sequer o amor é feito apenas de gelatina.
Capítulo 6
Olhar e ser olhada
Levante a mão a mulher que não sonhou alguma vez em ser a deusa diante de quem todos se rendem, que jamais tenha sentido atração pelo palco, o desejo de ser a estrela, de brilhar e despertar paixões incontroláveis, de ser fonte de inspiração para outras mulheres que a imitem. É a fantasia de ser admirada, ainda que com isso possa se transformar em objeto a serviço da fantasia masculina. Que excitante, provocar ereções oferecendo o espetáculo de nossa nudez...
Mas isso quer dizer que são apenas eles que se deleitam com a contemplação das intimidades alheias? É o olhar ardente do homem em nossa direção que nos estimula? Não temos nada a ver com voyeurismo, já que isso não é coisa de mulheres? Não arriscamos o olho em direção às coxas ou ao bumbum arrebitado de um belo corpo de homem? Até que ponto você não se excita quando olha quem a admira?
Em um ambiente árabe
Tenho 23 anos e trabalho na área social, com o respaldo de um diploma universitário.
Sempre tive uma fantasia sexual que nunca contei a ninguém. Meu parceiro e eu fazemos uma viagem a um país exótico. Visitamos o lugar, degustamos os melhores pratos e somos convidados a uma festa noturna.
Eles nos levam a um local com ambientação árabe, com muita comida e bebida. Está calor, a iluminação é com velas e tochas, as pessoas estão sentadas e meio reclinadas em uma espécie de triclinium.{15} Há uma agradável música de fundo, que parece tocada em harpas ou liras. Aparecem dois grupos de homens e mulheres. Eles nos oferecem uma bebida estranha, que desperta o desejo sexual. Somos levados para um quarto amplo com duas camas, uma diante da outra, enquanto os integrantes de cada um dos grupos começam a nos acariciar e fazer jogos sexuais. Tiram nossa roupa e tomamos mais daquela bebida. Quando estamos completamente excitados, nos conduzem a outro ambiente onde há uma cama enorme, adornada com velas. A música é a mesma de antes. Todos ficam atrás de imensos vitrais, observando como eu e ele fazemos amor incansavelmente.
BEBIDAS
O uso de alucinógenos, drogas e poções que despertam o apetite sexual tem sido recorrente ao longo dos tempos. Seus poderes foram registrados nos relatos mitológicos de todas as civilizações do planeta. Sem ir muito longe, as bruxas, conhecedoras dos efeitos de algumas plantas, preparavam bebidas com as quais escapavam da realidade e sempre se suspeitou do alto conteúdo sexual de suas cerimônias, como forma de rebelião contra as atitudes morais da época.
Alguns estudiosos desses seres oferecem uma curiosa explicação para os famosos vôos de vassoura: em suas convenções, as bruxas besuntavam as zonas mais sensíveis do corpo com um ungüento que elas mesmas preparavam. Era um alucinógeno forte que produzia a sensação psíquica de voar. Ao que parece, untavam também cabos de vassoura com esse mesmo preparado e os introduziam em suas vaginas... Não é à toa que voavam!
No momento estou solteira e vivo com minha família. Tive um namoro importante que durou dois anos e até agora aquele foi o único homem com quem mantive relações sexuais. Estou em um período de relaxamento, de descoberta de mim mesma,
Em relação a meu aspecto físico, sou um pouco gorda, mas de aparência agradável. Entre meus atrativos, os seios se destacam e, quando quero, tiro partido disso. Minha forma de vestir depende da ocasião e do estado de ânimo. Se estou mais triste, prefiro roupas clássicas; se alegre, algo um pouco mais ousadas. Sou de lua, num dia me agrada sair toda arrumada e impecável, em outro me enfio num agasalho esportivo qualquer. Não costumo me maquiar, somente aos sábados à noite, nem faço um tratamento contínuo com cosméticos. Uso creme hidratante e um ou outro mais.
Considero-me extrovertida, com facilidade de comunicação, capaz de um bom diálogo. Gosto de gente com quem possa falar de vários assuntos, não apenas futebol.
Em princípio, não tenho nenhum padrão fixo de homem perfeito. Mas quase todos os garotos com quem estive são mais magros que eu e de cabelos castanhos.
À primeira vista, o físico sempre me chama a atenção (sejamos realistas), mas me encantam os homens muito diferentes entre si. Por um lado gosto que sejam um pouco hippies, despojados e impulsivos; por outro, fico alucinada com um homem elegante, intelectual, articulado. Sinto-me atraída pelos que têm consciência e compromisso social, pelos detalhistas e respeitosos. Quanto ao corpo, me encanta um traseiro duro e cheio, para que eu possa agarrá-lo.
Minha primeira relação sexual com penetração foi aos 20 anos. Uma experiência positiva em relação ao momento e à pessoa, mas a situação foi horrível. Com o tempo melhorou. Geralmente chego ao orgasmo quando me masturbo ou me masturbam. Acho positivo e aconselho a todas as mulheres que tenham essa prática, porque libera tensões e não é preciso estar com ninguém. De fato, quando transo dou mais importância às preliminares que^ penetração propriamente dita.
AS PRELIMINARES
Em 1970 foi lançada a primeira edição de um clássico da sexualidade humana, a obra Human Sexual Response (Resposta Sexual Humana), em que os doutores William H. Masters e Virgínia E. Johnson apresentaram suas descobertas sobre o coito, após 11 anos de investigação.
Desde então, e até mesmo neste novo século, os especialistas seguem confirmando ao mundo o que aqueles pesquisadores concluíram: que as chamadas "preliminares" não deveriam ser vistas como uma introdução, e que era imprescindível desfrutar dessa fase de excitação, em vez de considerá-la apenas um meio para alcançar o orgasmo, E essa receita era válida como remédio para as disfunções sexuais e a insatisfação de ambos os sexos. Os que aprendem a saborear plenamente essa etapa liberam-se dos efeitos nocivos que a obsessão por chegar ao final o quanto antes pode causar.
Zonas erógenas a destacar: o pescoço (fico derretida com beijos nele), os seios, o entrepernas, o baixo ventre, o clitóris. Considero o sexo muito importante para manter uma relação viva, mas não creio em sexo só por prazer ou sem amor.
Algumas vezes assisti a partes de filmes pornôs, mas não agüentaria mais do que 20 minutos. Sempre que fiz isso foi sozinha e me masturbando. Não teria problemas em assistir com meu parceiro. Nunca tive objetos de sex-shop. Para mim, o sexo é um jogo e a imaginação tem um papel muito importante. Para realizar esse jogo, você pode usar qualquer objeto que lhe venha à mente. A questão é sentir-se bem.
Com um profissional
Tenho 33 anos e formação universitária.
Minha sorte é que boa parte das fantasias que tenho consegui tornar realidade. Outras não. Por exemplo: gosto de sexo anal e o pratico, mas uma de minhas fantasias consiste em fazê-lo com alguém que não seja meu companheiro, mas na presença dele.
A cena é a seguinte: meu parceiro me dá de presente uma noite de sexo com um profissional, desses que cobram para transar. A condição é que ele deve presenciar e ditar as regras, ou seja, ele ordena ao outro o que fazer comigo. Eu só me deixo levar. Entre as coisas que manda, e que habitualmente fazemos juntos, é que o rapaz me agarre pela cintura e me penetre por trás. Nesse momento, ele fica a mil e eu também... em minha fantasia. Na verdade, até já sugeri a ele, que pelo jeito não se interessou muito.
Outra coisa que temos fantasiado e que não descarto tornar realidade é ir a um lugar de troca de casais. O que eu gosto mesmo é da idéia de que ele não apenas me observe, mas sim me admire quando eu faça sexo com outro e sinta prazer com isso. Mas não me excito nada imaginando a situação contrária.
Como é fácil adivinhar, o que me excita é que me olhem. Em outra de minhas fantasias, eu me masturbo com os dedos ou um consolo, enquanto vários homens me observam e também se masturbam.
Finalmente, minha veia masoquista me faz ter prazer com um certo grau de pressão do homem. Gosto que me chamem de "puta" ou "rameira" enquanto me fodem, que me segurem a cabeça e me impeçam de levantá-la enquanto pratico sexo oral, que me agarrem (forte, mas com moderação) e me "obriguem" a fazer algo a que resisto. E também que me cubram os olhos para que eu não saiba o que acontece ao meu redor e seja surpreendida. Ah! Gosto da idéia de ser penetrada simultaneamente pelos dois lados, o que já realizei com a ajuda do meu namorado, que usou consolos.
PALAVRAS SUJAS, TAPAS, CORDAS E VENDAS
Excitar-se com impropérios que nos dizem enquanto praticamos o sexo não tem nenhuma relação com uma necessidade real de se sentir humilhada. Nesse jogo vale tudo, desde que ambos estejam de acordo. São regras combinadas, não impostas por apenas um. Não há uma hostilidade autêntica nem simbólica em quem chama sua amante de "puta" ou "rameira", quando sabe que a mulher o deseja e insulta sob ordens da pessoa insultada. São as mulheres com alta auto-estima e muito seguras de si que têm coragem de experimentar com a encenação de agressões verbais ou físicas; as que sabem que eles não as dominam, nem deixam de ser ternos e carinhosos por mais tapas na bunda que lhes dêem. São as que confiam tanto em seu parceiro que permitem ter os olhos vendados e se deixar levar sem se sentirem ameaçadas.
Espero que meu depoimento tenha sido útil. Considero minha sexualidade completamente normal e ainda que de maneira geral não se fale desse assunto com detalhes, suponho que muitas mulheres sentem prazer com os mesmos estímulos que eu.
Convivo com um homem há mais de um ano, depois de ter três relações. Posso defini-lo como aberto e complacente, embora acredite que ele é daqueles que apreciam as mulheres um pouco putas, exceto quando se trata da sua. Ultimamente, o sexo com ele está se tornando cada vez mais convencional.
No momento, imagino a possibilidade ou a conveniência de ter outras relações. Fantasiei a idéia de fazer sexo com mulheres, mas não sei se um dia chegarei a realizar isso. Antes fui casada com um homem para o qual o sexo se limitava à penetração. Assim, passei anos fingindo orgasmos e em seguida indo ao banheiro com a justificativa de me lavar, quando na verdade aproveitava o momento para concluir o assunto me masturbando. Depois de algum tempo, eu não tinha mais a menor vontade de pensar em sexo.
Tenho uma aparência normal: l,60m e 58 quilos. Pratico esportes, o suficiente para não deixar que se instale a tendência familiar à celulite. Até tenho um pouco, confesso, mas eu controlo. Para vestir, prefiro o estilo esporte. Não uso perfumes nem exagero na maquiagem, gosto do visual limpo, de quem acaba de sair do banho. Meus trunfos de conquista: sou sensual graças aos lábios carnudos que herdei de minha mãe, tenho uma bunda que geralmente agrada aos homens e não me privo de manifestar minhas preferências. Minha melhor arma são as palavras.
Gosto de homens que se excitam quando eu gozo e que se mostram dispostos a experimentar coisas. Não aprecio os convencionais, que só querem ir ao ponto.
Recordo uma aventura curta que tive com um homem maduro e experiente, que me disse o seguinte: "Quando você goza me dá a sensação de que perde a consciência, que se esquece de tudo". Para mim, sexo é isso. Algo que se deve desfrutar ao máximo. E não existem limites se algo lhe dá prazer e pode ser compartilhado. A experiência que talvez tenha me marcado mais foi a de uma série de vários encontros esporádicos com um homem bem mais velho, que muito me ensinou. Com ele tive minha primeira experiência anal e recordo que, longe de me sentir envergonhada, agradeci por haver encontrado alguém que me fizesse descobrir aquilo.
Como vivência traumática, enterrada profundamente em minha memória, houve um breve contato sexual com alguém da família (uma mulher), quando eu era criança (não foi, acredito, abuso sexual).
ENTERRADA NA MEMÓRIA
Temos mecanismos que ajudam a nos defender de fatos e recordações que não podemos enfrentar e principalmente, dos sentimentos dolorosos gerados por esses acontecimentos. Uma dessas estratégias é a que Daniel Goleman{16} chamou de "o ponto cego", o auto-engano em que nos protegemos da ansiedade, fracasso ou sofrimento.
Algumas das mulheres que nos confessaram suas experiências traumáticas da infância tentam criar essas lacunas, pontos vazios em suas mentes que funcionam como um paliativo para o dano causado e que não as atormentam em sua vida adulta.
Lamentavelmente, nem sempre se consegue e de algum modo, ao não tomar consciência do que aconteceu, é difícil identificar o que pode ser uma ameaça e volta-se a passar por vivências que evocam esse sofrimento psicológico. Mas o mais difícil para essas pessoas é perdoar, não a quem abusou, mas a quem deveria protegê-las e não o fez — o pai ou a mãe que, mesmo cientes, preferiram ignorar o problema. Essa é uma culpa que lhes é atribuída até mesmo quando não sabiam de nada, pois para a vítima da agressão, os bons pais teriam que adivinhar. Nos filmes Eclipse Total e Marnie — Confissões de uma ladra, as protagonistas se reconciliam com suas respectivas mães ao descobrir que elas haviam matado quem abusou delas na infância.
Quanto à masturbação, sempre me pareceu algo fabuloso e, diante de meus parceiros, tento fazer com que compreendam que faz parte da sexualidade, esteja eu só ou acompanhada. Não me incomodo que um homem manifeste desejo de se masturbar, estando comigo. Nesse caso, escolho me masturbar com ele e, por exemplo, retardo meu orgasmo para coincidir com o dele.
Minha situação atual: companheiro estável e ausência de aventuras (por enquanto). Nem sempre fui fiel a ele, e em algumas ocasiões lhe confessei. Porém, creio que agora ele não aceitaria tão bem como no passado.
Iniciativas minhas: quadrinhos eróticos, sempre (não é malvisto adquiri-los, parece até avançado). E sexo pela internet (no momento, só conversa erótica. Não passei à etapa das webcams nem do telefone; prefiro manter meu anonimato).
Iniciativas dele: filmes pornôs, a que assistimos juntos e eu, às vezes, sozinha (suponho que ele também faça isso); consolos (foi um presente dele, com o qual fiquei encantada) e bolas chinesas (que não me satisfizeram completamente).
QUANDO AS BOLAS CHINESAS NAO CONVENCEM
O que as pessoas esperam das bolas chinesas? É possível que muitas vinculem esse artigo aos filmes e espetáculos pornográficos, mas na realidade essas bolas têm apenas uma função terapêutica. A mulher que caminha com elas introduzidas na vagina, várias vezes por semana, consegue fortalecer a musculatura pélvico-perineal. Elas servem também para prevenir a incontinência urinaria e melhorar as relações sexuais. Mas se a musculatura dessa área se encontra em boas condições físicas, passam despercebidas. Mas, na verdade, excita bastante saber que você está com um par de bolas presas em suas paredes vaginais e que a pessoa sentada a seu lado no ônibus não faz a menor idéia disso.
Creio que tudo que possa trazer novas experiências é positivo. Quem não se entedia depois de transar cem vezes da mesma maneira? Aceito de bom grado ir a um sex-shop, embora reconheça que seria difícil para mim fazê-lo sozinha. Não sinto ciúmes se meu parceiro usa acessórios ou filmes para se excitar, acho fabuloso participar disso. Eu me masturbo vendo os filmes. Costumamos gravar ou pegar emprestado de amigos. Particularmente, me excita a imagem de uma mulher penetrada simultaneamente por dois homens.
Em um bar
Tenho 19 anos e sou estudante universitária.
A fantasia que há algum tempo me excita mais acontece em um lugar público, especificamente num bar. Às vezes, imagino que mantenho relações com vários homens nesse local, à vista de todos, mas ultimamente acho melhor fazer só com um, enquanto todos nos olham com inveja e lascívia. Não podem fazer nada, a não ser observar.
Também costumo ter fantasias com orgias de homens e mulheres. Gostaria de provar coisas diferentes, como relações com mulheres, até mesmo em grupo. Mas no futuro, também me agradaria ter um parceiro estável (sou heterossexual) e nessa situação, não ia querer compartilhá-lo com ninguém. Eu mesma seria fiel.
Tive três companheiros significativos, com quem aprendi algo, embora fossem relações de curta duração. Com eles mantinha freqüentes e satisfatórios contatos sexuais, embora eu desse mais prazer do que recebesse. Foi sempre assim. Eu nem sempre tive orgasmos.
Fisicamente, me considero bem normal e nada feia. Gostaria de estar mais magra. Creio que meus melhores atributos físicos são, em primeiro lugar, o rosto, porque tenho um olhar expressivo e lábios carnudos, e em seguida, talvez as pernas. Um de meus complexos são os seios. Preferia que fossem maiores. Eu me cuido, mas sem exageros. Faço depilação, uso cremes para manter a pele do corpo suave e uso maquiagem com moderação.
Às vezes, uso sapatos de salto alto e roupa provocante, desde que me caia bem. Para roupa íntima, prefiro a confortável no dia-a-dia, e em ocasiões especiais, aposto em algo mais sofisticado ou ao menos atraente, ainda que não gaste muito dinheiro com isso. Antes, meu estilo de vestir era mais hippie, agora sigo um pouco mais a moda, mas acima de tudo sou juvenil. Não faço tratamentos nem massagens. Vou ao salão só para cortar o cabelo, de vez em quando.
Tento usar meu intelecto para atrair, embora isso não costume dar bom resultado, já que para eles pouco importa. Normalmente, recorro a olhares ou a comentários insinuantes. Habitualmente não tomo a iniciativa de seduzir — nem gosto dessa palavra. Creio que sou boa de conversa — ainda que um pouco tímida —, mas sei ganhar as pessoas aos poucos. Costumam dizer que sou muito simpática e espontânea, embora às vezes possa ser exatamente o contrário.
Gosto de homens inteligentes, que tenham projetos e interesses além de sair para festas ou serem donos de um carro bonito. Prefiro os que tenham senso de humor e saibam rir de si mesmos. Que escutem e não queiram estar sempre com a razão quando não seja o caso. Que me façam sentir especial como mulher e que demonstrem isso de vez em quando, não necessariamente em público. Que respeitem minhas amigas e não sejam demasiadamente possessivos ou ciumentos. Que me dêem segurança, cuidem de mim, se for preciso, e se deixem cuidar, também. Que desfrutem do sexo e experimentem coisas novas. Que me respeitem, antes de tudo, e sejam fiéis. Que valorizem minhas qualidades e não queiram que eu mude, que me ensinem coisas e também estejam dispostos a aprender.
Fisicamente, não tenho um padrão. Mas prefiro os morenos, com olhos expressivos — a cor não importa —, e corpo mais ou menos normal, sem serem magros demais. E que não vivam para cultuar o físico, porque odeio o narcisismo masculino.
O que valorizo num amante é que esteja atento ao prazer da mulher, e tente desfrutar tanto quanto ela. É preciso ainda que saiba valorizar o que uma mulher lhe oferece, e que não seja excessivamente doce ou terno. Gosto que tenha iniciativa e que seja apaixonado, embora a doçura caia muito bem em algumas ocasiões.
AGRESSIVIDADE MASCULINA
É impressionante até que ponto somos escravizados pelos padrões sexuais estabelecidos e como estes nos obrigam, inconscientemente, a nos sentirmos de uma ou de outra forma. Em nossa sociedade, a masculinidade verdadeira não combina com suavidade e doçura. Nós, mulheres, pedimos aos gritos um pouco mais de ternura, mas — que contradição! — muito carinho nos esfria. Em compensação, basta um pouco de força... e nos entregamos às delícias da luxúria.
Enfim, estamos generalizando e nós, as autoras, nos proibimos de cair nessa armadilha. Evidentemente, como os depoimentos demonstram, há mulheres que se excitam com os homens de aspecto infantil, e outras que ordenam a seus amantes que as prendam, batam nelas ou mordam, para acalmar o fogo que arde em suas entranhas.
Há alguns anos foram criados "grupos de homens" que buscam um modelo de masculinidade própria e individual e se defrontam com a imposição de uma sociedade patriarcal que lhes nega o direito a se expressar e satisfazer suas necessidades de afeto.
Na realidade, o tipo de sexo que cada pessoa prefere varia enorme-mente e é descoberto no caminho. E mais ainda: quase todos nós gostamos de variações. Em algumas ocasiões nossa vontade será de ter um encontro relaxado, sensual, tranqüilo... e em outras ansiaremos gozar do sexo mais selvagem.
Eu me considero uma mulher ativa nas relações sexuais. Talvez nem sempre tome a iniciativa no começo, mas gosto de participar intensamente. As coisas que mais me excitam: sexo oral (mas prefiro fazer no homem); que falem comigo enquanto transamos; e que me digam que sou boa nisso e me estimulem a prosseguir.
VOCE TRANSA MUITO BEM
Ser elogiado como amante e enaltecido pela perícia que mostramos nas artes do amor é algo que pode fazer muito bem tanto a homens como a mulheres. O agrado, ainda que seja com expressões grosseiras, é um bom incentivo — uma vez que outorga segurança — e um disparador da excitação.
Com as palavras adequadas, a outra pessoa descobre o que nos faz desfrutar mais: "Adoro quando você morde os bicos dos meus seios" ou "assim, assim, mete bem forte". Destacar o que gostamos no modo como nosso parceiro faz sexo é muito mais proveitoso e útil que as reprimendas e críticas. Os psicólogos descobriram, há muito tempo, que o reforço positivo é o melhor método de aprendizagem.
Sem esquecer, porém, que certas pessoas preferem o silêncio. Nesse caso, será melhor tratar o assunto fora da cama.
Algo que nunca provei é o sexo anal. Embora não diga que jamais farei, no momento não me atrai. Algo que eu nunca faria é zoofilia, não por questões morais, mas porque tenho nojo só em pensar.
Uma passagem que me marcou foi fazer sexo a três com dois homens. Gostei da experiência. E também de transar com um homem bem mais velho que eu (ele 30 e eu,18).
Perdi a virgindade aos 18 anos, com um garoto com quem saía há muito tempo. Aconteceu em uma casa desabitada que meus pais têm. Foi doloroso, mas gostei, embora sem nenhum orgasmo, como é nt>rmal. Não considero o sexo uma obrigação numa relação. Algumas vezes fiz sem envolvimento amoroso. Eu gosto de fazer e que meu parceiro também goste. Sem dúvida, creio que uma relação pode funcionar mesmo que o sexo não seja muito excitante. Haveria alguns problemas de vez em quando e talvez até acabasse fracassando, mas impossível não é.
A PRIMEIRA VEZ
A sexualidade se aprende com a prática. Por esse motivo, raramente é possível alcançar o orgasmo na primeira vez. O homem consegue graças à sua capacidade de ejacular, mas o caso da mulher é muito diferente.
Para começar, nem todas experimentaram com seu próprio corpo para saber como atingir o orgasmo por si mesmas. Além disso, a história cor-de-rosa que quase todas têm na cabeça sobre o que significa a primeira vez diz respeito às fases do desejo e da excitação, porque esse romantismo não é canalizado para as sensações mais sexuais e a mulher não se encontra com a disposição mental adequada. A tudo isso temos de acrescentar nossos medos: de engravidar, de não ter um bom desempenho diante dele, de explicar nossas preferências íntimas... E claro, se o rapaz não tem muita experiência ou se também é sua primeira vez, atuará com excessiva rapidez. As adolescentes de hoje são mais ativas sexualmente que suas mães, mas isso não garante que todas encontrem prazer em suas relações.
Eu me masturbo com freqüência, desde os 10 ou 11 anos de idade. Antes me sentia culpada e acreditava que isso era errado, mas depois passei a achar normal e completamente natural. Agora penso que é algo necessário para a mulher, já que ajuda o autoconhecimento e estimula a sexualidade. Faço sempre que tenho vontade, inclusive quando tinha companheiro.
Pensar na infidelidade me provoca sentimentos negativos. Sou fiel e desejo o mesmo de meu parceiro. É possível que perdoasse uma escorregada, mas não creio que seja a melhor opção. Sou ciumenta, mas não sem motivos. Confio muito em quem está comigo e gosto que a recíproca seja verdadeira. Não me excita a idéia de vida dupla ou clandestinidade (não neste momento).
Agora mesmo não há nenhuma situação que bloqueie meu desejo sexual, já que não sofri traumas nesse terreno. Posso ficar sem vontade quando estou triste ou entediada, mas são situações pontuais.
TRISTE OU ENTEDIADA
Não é segredo para ninguém que emoções como o tédio, a raiva, a ira ou a tristeza afetam a libido. Para nós, o sexo em companhia é relacionai, e nos parece compreensível que não se pode ser afetuosa com uma pessoa com quem se está triste ou magoada. Não acontece o mesmo com os homens? Parece que agora sim. Segundo se pode observar nas consultas de terapeutas, começou a ocorrer uma aproximação entre os gêneros: os homens aprenderam a fazer contato com seus sentimentos. Para eles — alguns ao menos —, o sexo deixou de ser puramente instintivo.
Mas não se pode confundir essas situações pontuais com o equivocado costume de omitir conflitos, acumular ressentimentos e castigar o parceiro negando sexo, ou utilizar as artes da cama (ou a recusa a elas) para obter o que se quer. É manipulação e, lamentavelmente, muitas mulheres fizeram isso ao longo da história, ainda que não estivessem conscientes disso.
Atualmente o sexo é importante para mim, ainda que eu não faça há alguns meses por falta de parceiro. Não é uma questão que me deixe obcecada, mas se eu tivesse um parceiro, praticaria muito.
Nunca vi uma revista pornográfica. Não tenho o hábito de consumir esse tipo de material, mas não porque deteste. Vi trechos de filmes e eles me excitam bastante. Fico com vontade de me masturbar. É verdade que as cenas são feitas expressamente para os homens e as mulheres são tratadas como bonecas infláveis, mas não me importaria de fazer sexo dessa maneira, e na verdade, até já aconteceu algumas vezes. Não daria esse tipo de material de presente a uma amiga que tivesse problemas sexuais, nem comento esse assunto com as que tenho, porque sei que elas não gostam.
Não sei se sentiria ciúmes de meu parceiro caso ele se estimulasse com isso. Na verdade, preferia que ele fizesse comigo, ou seja, que nos estimulássemos mutuamente vendo pornografia.
Não uso consolos, vibradores nem outros acessórios do tipo e não me incomodaria testá-los, mas gostaria que fosse para jogar com meu parceiro. Sozinha me parece absurdo. Creio que pode enriquecer nossa vida sexual se a isso recorrermos de vez em quando, mas não como algo rotineiro, porque pode destruir a convivência. Ou seja, é preciso saber usar.
Eles entram de repente
Sou jornalista e tenho 31 anos.
Uma de minhas fantasias mais recorrentes é quando no momento em que estou quase chegando ao orgasmo, a porta se abre e entra um grupo de pessoas. Elas ficam ao redor da cama, em silêncio, e nós continuamos a transar. Algumas vezes imagino que os observadores estão aprendendo: estou num centro especializado em sexo e tenho um tipo determinado de orgasmo, por isso chegam quando estou prestes a alcançá-lo. As preliminares não lhes interessam.
Outras vezes trata-se de um show e esse pessoal vem para ver o clímax. Seu interesse é científico, não há uma busca pela excitação. Faz muito tempo que tenho essa fantasia, na verdade anos, e só há algumas semanas confessei a meu parceiro, assim que acabamos de transar: "imaginei que nos olhavam".
Sou solteira, e tenho um namorado a quem sou fiel, porque estou muito bem com ele.
Tive quatro relações estáveis (contando a atual), que poderia classificar como namoros. O primeiro, com quem fiquei três anos, sempre soube me satisfazer e se esforçou para melhorar a cada dia, interessado em que eu pudesse desfrutar sempre mais.
O segundo foi um verdadeiro desastre, incapaz de me dar prazer, mas eu estava muito apaixonada por ele e demorei três anos para deixá-lo. Um horror, levando em conta que foi esse o exato período da anorgasmia. Fui a uma sexóloga e ela me disse que minha resposta sexual estava inibida. Em seguida, por sorte, tive uma relação que me curou e me recuperou novamente para o sexo, mas não vivíamos na mesma cidade e era muito sacrificante. Ficamos juntos dois anos. Agora, minha relação sexual é excelente, há muita complementação c ele se preocupa com minha satisfação. Convivemos há dois anos e meio.
Tenho olhos castanhos, cabelos longos e ondulados, e sou bem proporcional: 1,64m e 54 quilos. Uso manequim 42 e não sou nem gorda nem magra. Faço natação uma vez por semana. Tenho o corpo típico da espanhola: não excessivamente peituda, cinturinha interessante, mas com uma bunda linda. Em síntese, um corpo pêra, embora bem proporcional. A parte que faz mais sucesso são os seios.
Costumo me vestir de maneira informal, numa mistura de clássica (nada de roupas caras) e esporte. A prioridade é para tudo que seja cômodo: sapatos baixos, pouca ou nenhuma maquiagem, água de colônia em vez de perfume. A roupa íntima é simples, com um toque sexy, mas sem exageros; normalmente branca ou preta. Costumo sair com o cabelo molhado ou penteado com gel ou presilha, o que ficar melhor. Sempre uso anéis e brincos de prata (não gosto de ouro), e me depilo de vez em quando (como é uma coisa chata, faço exclusivamente por meu parceiro).
Saí com homens lindíssimos e com verdadeiros horrores, mas não pude controlar a paixão.
Gosto da expressividade, tanto de rosto como na maneira de ser. Não suporto homens sonsos, calados, que não se alteram e não se sabe se estão bem ou mal. O aspecto físico não me preocupa. Detesto os supermalhados e até me agradam os mais cheinhos, porque são fofos e eu posso me aconchegar. Gosto que tenham olhos bonitos, não importa tanto a cor, e cabelos que eu possa acariciar.
Sexualmente, sou muito ativa. Gosto muito de sexo, acho importante em uma relação e na vida pessoal e individual, mesmo que você não esteja com alguém. Pratico sexo oral, penetração (apenas vaginal) em todas as posturas possíveis, masturbação ativa e passiva. Tomo a iniciativa na mesma proporção que meu parceiro. Gosto de dedicar bastante tempo ao sexo e falo de tempo de qualidade, ou seja, nada de pressa, porque não curto. Preciso de um tempo de aquecimento, que é variável e às vezes bem longo, quando estou estressada ou com alguma preocupação.
NOSSO TEMPO DE AQUECIMENTO
Para alguns homens, nós somos demasiadamente lentas. Para algumas mulheres, os homens são excessivamente rápidos. Mas o certo é que uma mulher nem sempre leva o mesmo tempo para responder aos estímulos eróticos e que é imensa a lista de fatores que influem nesse intervalo que transcorre entre a fase de desejo e a chegada ao orgasmo.
Uma mulher que assume o controle da situação poderia alcançar o clímax em poucos minutos, mas a posição clássica "papai e mamãe" facilita o orgasmo dele e entorpece o dela. A masturbação costuma ser o método mais rápido para consegui-lo, mas qualquer pessoa pode se distrair ao recordar, de repente, que tinha um recado urgente a dar e esquecer que deixou os dedos acariciando o tecido mais sensível de sua vulva por muito tempo e de maneira mecânica — a estimulação mental é tão importante! Em contrapartida, os genitais femininos poderiam responder com toda a velocidade a uma fantasia, um relato erótico ou qualquer outro afrodisíaco e chegar junto com seu parceiro, em um átimo.
Temos que perguntar até que ponto todo esse esforço por concluir o processo não tem algo de ridículo. Vão lhe dar algum prêmio por terminar antes? Alguém está competindo por uma medalha de ouro? Por que tanto interesse pelo fim da viagem? Por acaso o que acontece durante tem menos importância? É obrigatório manter sempre um ritmo crescente de intensidade? Ê proibido mudar de marcha? E já que estamos tão questionadoras, a quem se outorgou o poder de definir o que é "normal" em questões de sexo?
Acontece comigo algo interessante, que não sei se é normal: quando tenho vários orgasmos seguidos (não múltiplos, mas em seqüência), em vez de me cansar, fico cheia de energia e não consigo parar. Fico atacada e posso continuar, continuar e continuar... Fico de bom humor e absolutamente disposta, então praticamos coisas mais violentas e fortes, porque agüento tudo. Muitas vezes paramos porque eleja não pode mais.
O que me aconteceu como fato curioso foi ter saído exclusivamente para transar quando eu não tinha namorado. Chamava alguém, fazíamos a coisa e pronto, eu ia direto para casa. Também fui para a cama com alguém que conheci poucas horas antes.
No momento estou apaixonada, mas freqüentemente me sinto muito cansada para ter relações sexuais e demoro mais para ficar realmente ligada.
Vejo com ele, ou às vezes sozinha, filmes pornográficos em casa (ou mesmo quando vamos a um hotel), daqueles que são apresentados em canais locais, ou seja, de má qualidade. Nós ficamos nos tocando. Se estou sozinha, me masturbo. Não utilizo acessórios de sex-shop. Meu namorado trabalha com fotos caseiras e libidinosas de internet e costumamos vê-las juntos, não com muita freqüência — uma vez por mês, acredito. Tudo isso favorece a vida sexual: transar vendo outros na mesma situação ou mesmo nos olhando, refletidos no espelho — isso sim é a melhor coisa do mundo, porque você se transforma em atriz pornô.
TRANSAR EM FRENTE AO ESPELHO
Se os intérpretes da cena não se traumatizam com a celulite, a falta de cabelo ou qualquer outra dessas preocupações que perturbam a paz dos humanos ocidentais, a experiência de ver o reflexo das próprias práticas sexuais em um espelho pode ser muito excitante: a forma como os corpos se entrelaçam, o tônus da pele, a visão do desejo de uma nova perspectiva, como seria a de um voyeur... Porque é isso que somos de frente ao espelho: ao mesmo tempo observadores e exibicionistas.
Há, no entanto, pessoas que podem se sentir invadidas pela presença do espelho, como se esse reflexo se intrometesse em um assunto privado, e perdem a sensação de intimidade de que necessitam para se concentrar no próprio prazer. Mais uma vez, aquilo que excita alguns pode ser um inibidor do desejo para outros.
Dançar para alguém
Tenho 31 anos, estudei imagem e som e trabalho com isso.
A fantasia que eu não gostaria de realizar é sentir como outra mulher me acaricia. Ainda que na realidade elas não me atraiam, já sonhei algumas vezes com isso ao vê-las na rua ou em algum filme. Algo que durante um tempo me preocupou, provocando dúvidas sobre minha sexualidade.
A que eu gostaria de realizar eu já fiz, embora me ocorram variações: dançar reservadamente para alguém muito especial. Foi excitante porque estava tudo escuro e ele me olhava com uma câmera de visão noturna. Eu não via nada e ele me via apenas, em tons de verde.
DANÇA E EROTISMO
Dizem os especialistas que em quase todas as civilizações foram criadas danças que reproduzem a corte, a sedução e até a cópula do casal. Como poderia faltar o baile em nossas fantasias? Dançar reservadamente como jogo preliminar já vem, portanto, de tempos muito antigos, juntos ou separados, com ou sem strip-tease.
O ingrediente acrescentado aqui é realmente incomum: ela sabe que é observada, mas não pode ver como ele a olha (da mesma forma que a mulher que fecha os olhos enquanto pratica o sexo, para não perder a concentração). Com a liberdade de sentir-se sozinha, ela intui a excitação do homem.
Uma entrada fantástica para abrir o apetite.
O primeiro amor e a perda da virgindade aconteceram aos meus 19, numa relação que durou seis anos. Terminou porque, segundo ele, o sexo não funcionava. Para descobrir isso, ele se dedicou a provar outras coisas com todas as que se aproximavam dele, o que eu só soube quando tudo acabou. As relações seguintes foram mais experimentações que outra coisa. Jurei para mim mesma que nenhum homem voltaria a me dizer que eu não tinha nem idéia da coisa. Creio que o progresso foi grande. Antes eu não tinha fantasias e minha primeira masturbação foi aos 25 anos, justamente quando encerrei o primeiro namoro.
Os dois últimos anos foram espetaculares. Encontrei uma pessoa com quem, além de poder conversar, me sinto muito bem no sexo. Nós nos identificamos muito. Ele entende minha forma de ter orgasmos (um tanto peculiar) e não paramos para pensar, simplesmente aproveitamos. Ele me completa em todos os níveis, mas existe algo que o impede de se decidir definitivamente.
Considero-me com sorte. Minha aparência física não é de se jogar fora e nem é resultado de muita malhação. O que mais costuma agradar aos homens é meu sorriso e meu senso de humor, embora nós mulheres saibamos que isso, na verdade, significa: "que seios você tem!".
DESCONFIANÇAS
Quando uma mulher padece da síndrome "todos os homens são uns porcos e merecem morrer" (trata-se de uma terminologia inventada pelas autoras, portanto, que ninguém saía procurando por ela nos manuais de psicologia), quase todo príncipe beijado por ela se transformará em sapo, O ressentimento e a raiva acumulados por uma trajetória sentimental pouco satisfatória conduz as pessoas a ver fantasmas em toda a parte, desconfiando da sinceridade de todo bicho vivente que se aproxime para seduzi-la.
O pior é que enquanto ela não descobrir quais são os problemas pessoais que a levam a selecionar sempre os falsos príncipes, e ela não se conscientizar de que parte do que lhe aconteceu é de sua responsabilidade, a profecia se cumprirá e os homens continuarão parecendo porcos. Ah, e os que não são estão fora de alcance, claro.
Mais uma observação: o sorriso é muito valorizado em nossa sociedade. É um dos elementos de maior atração, para homens e mulheres.
Sou extrovertida e não me considero ruim de papo, mas se não domino o tema sobre o qual se fala, não me arrisco a meter a colher. Prefiro perguntar ou ficar em silêncio.
Os aspectos físicos que destaco para seduzir são o olhar e as costas. O primeiro para fazer contato e as segundas porque acho que as tenho muito excitantes, largas e com sardas.
Não costumo me maquiar e quando o faço é de maneira muito leve, apenas um pouco de rimei e um brilho nos lábios, pois não gosto de maquiagens carregadas.
Para vestir, o estilo é esporte, embora uma vez ou outra use saltos altos e saia, mas sempre em ocasiões muito especiais. A roupa íntima é antes de tudo cômoda, porque se não estou confortável me sinto insegura e não me sinto preparada. Prefiro as de algodão e um pouco mais finas para os dias especiais. No verão, quase sempre opto pela tanga.
Tenho um estilo muito pessoal para os cabelos. Gosto de variar bastante: presos, soltos, lisos, ondulados. Faço massagem de vez em quando. Se estou com baixa auto-estima, eu me ofereço uma homenagem de uma hora e saio como nova. A depilação é um grande problema. Estou começando a usar o sistema a laser, que é muito mais cômodo.
Quanto aos homens, gosto dos morenos de olhos negros. Por incrível que pareça, meus dois grandes amores eram morenos, com olhos imensamente azuis. Em relação ao caráter, prefiro os que tenham senso de humor e façam eu me sentir protegida, mas sem me sufocar. Que se cuidem, mas nada de obsessão por academia. Que eu seja mimada, que me ouçam... ou seja, o que todas queremos.
Embora não fosse o momento mais adequado, deixei de ser virgem porque acreditava que perderia o amor de minha vida se não fizesse sexo com ele. Eu me precipitei. Foi um ato doloroso, mas Hão ficou na lembrança como algo negativo. Quando terminamos, ele leu poesia e me vestiu. Apesar da dor, foi bonito.
Ao longo dos seis anos de relação fui passiva. Ele levava as rédeas e quando eu sugeria algo diferente, a resposta dele era: "Você acredita que aquilo que acontece nos filmes é verdade".
Ao terminar esse caso, e após jurar nunca mais voltar a me limitar nem consentir que alguém me dominasse, passei a ser muito ativa. Tomo a dianteira e procuro coisas novas, ao menos para mim. Ou seja, fazer algo mais do que o "papai-e- mamãe".
Atualmente, vivo uma relação que completou dois anos — o sexo é sem máscaras ou reservas, quem impõe os limites somos nós dois. Por problemas pessoais e de estresse, porém, não ando muito disposta a transar. Prefiro carícias, nada mais.
Descobri tardiamente a masturbação, de um jeito muito peculiar. Ao percorrer os canais de tevê com o controle remoto, vi um filme erótico em que duas mulheres se acariciavam. Não sei como, cruzei as pernas e me veio algo parecido com um orgasmo. Agora trato de ir descobrindo os truques, embora tenha muito cuidado com essa forma de ter orgasmos, porque algumas vezes contei a prováveis parceiros e eles me disseram que era um problema, uma anomalia, e que eu devia me curar.
A princípio, eu me angustiava, mas cheguei à conclusão de que minha sexualidade é como é e ponto. Se eu conseguisse orgasmos metendo o dedo no nariz eu o faria, sem dar explicações a ninguém.
ORGASMOS CRUZANDO AS PERNAS
No último estudo sobre sexualidade feminina, baseado no testemunho de centenas de mulheres, Shere Hite descobriu até seis formas de masturbação e que seguramente não seriam as únicas.
Uma dessas variações consiste em contrair os músculos das coxas, de forma a comprimir a vulva e com isso, estimular o clitóris ao cruzar e apertar as pernas. As mulheres que se masturbam assim — cerca de 3%, diz o informe Hite — conseguem ter orgasmos de pé, sentadas ou deitadas e em praticamente qualquer lugar (que sorte!). Algumas o utilizam para acalmar sua ansiedade quando se sentem muito nervosas, como antes de uma prova ou de uma entrevista de trabalho.
Não quero encerrar meu relato sem comentar um fato. Sofri assédio sexual no trabalho, com atitudes que superaram a barreira do "você é boazuda". A primeira foi um chefe que acreditou estar com a faca e o queijo e me beijou na boca sem mais nem menos. Ao contar o fato para seu superior, este também me faltou com o respeito, tocando na minha bunda. Olhei para ele com expressão de ódio, saí de seu gabinete e dez minutos depois, para descarregar a raiva que sentia por não ter enchido a cara deles de bofetões, simplesmente investi contra o carro dele. O conserto saiu bem caro.
Quando era pequena, um amigo de meu pai passou dos limites várias vezes, algumas até mesmo diante dele. Meu pai não abriu a boca, por considerar que se um amigo de 40 anos tocava os peitos de sua filha de 12 era uma concessão dele, e não um abuso. Esse indivíduo foi eleito deputado pela comunidade de Madri.{17} Ainda não sei se superei o trauma. Ele tinha bigodes e ainda hoje, quando vejo um homem que os usa, me sinto muito mal.
Apesar de tudo isso, creio que tenho uma relação saudável de sexo com meu parceiro, embora durante anos não acreditasse que seria capaz.
Sobre outros tipos de "práticas", tenho pouco a dizer. Às vezes, me masturbo quando vejo um filme na televisão, mas não compro nem alugo. Também não uso acessórios, seja só ou acompanhada. É algo a que nunca me propus, e também nenhum de meus parceiros sugeriu. Tenho curiosidade de ir a um sex-shop com um rapaz, mas ainda não surgiu a oportunidade.
Entre dois homens
Meu nome artístico é Bibian Norai. Tenho 29 anos e sou atriz pornô.
Só tenho escolaridade básica, mas as pessoas me consideram inteligente e sensível. Gosto de conhecer gente, aprender sobre as relações humanas e, claro, sobre a sexualidade.
Eu tinha uma fantasia: sexo oral e comida, com mulheres. Tudo com muita sensualidade, ao estilo do filme Nove semanas e meia de amor, com frutas que estimulem por seu sabor e textura, semelhantes ao sexo da mulher. Atuei em uma peça teatral do grupo La Fura deis Baús.{18} Havia uma cena de sexo com um ator, nós dois cheios de espaguetes. Fiquei muito ligada e saía a cada noite cheirando a queijo. Agora me excito pensando em uma cena homossexual entre dois homens, com muita sensualidade e ternura, tudo muito devagar e com amor. Boa parte de minhas fantasias eu realizo em meu trabalho, e talvez esta de agora me excite porque não tenho que participar, sou espectadora.
BRINCAR COM COMIDA
Jorros de champanhe que deslizam sobre as costas, nuvens de chantili no entrepernas, caminhos desenhados na geografia humana com musse de chocolate, sorvete sobre o ventre no verão... Para criar uma saborosa receita e deleitar-se em companhia, vale tudo o que possa sugerir a vontade e a imaginação do consumidor.
Compartilhar um jantar pode ser uma grande experiência erótica quando um comensal sabe usar a língua, os lábios, os dentes, os dedos... e criar cenas insinuantes com seu jeito de saborear e degustar os alimentos, tenham ou não aspecto fálico. Também se pode desfrutar em um restaurante, se um deles tira o sapato e desliza a ponta do pé até o interior das coxas do outro.
No momento estou solteira e sem compromisso. Sou monógama, porque não gosto dos "rolos de cama". Eu me sinto feliz quando estou apaixonada e todas as minhas relações foram com homens fora da profissão. Curiosamente, souberam entender meu trabalho, sem sentir ciúmes. E eu inclusive me sinto bem assim. Não faço segredo: eu me dedico ao cinema pornô porque gosto de sexo, sinto prazer em todas as produções e embora nem sempre goze, já tive vários orgasmos com os atores com quem contraceno. Reconheço que não é fácil encontrar homens que entendam isso, mas tive a sorte de topar com alguns. Tenho de admitir que no meu caso, minha profissão é um fator positivo para estabelecer relações estáveis, que é o que mais me agrada.
Sou loira e magra.{19} Cuido bastante do meu corpo e não deixo de ir à academia, devido à minha profissão. Não gosto de sair, festas me aborrecem e só vou àquelas imprescindíveis para meu trabalho: apresentações de filmes, festivais, prêmios do segmento... mas procuro desaparecer bem antes que a coisa termine.
É fundamental que os homens considerem o sexo da mesma maneira que eu, que entendam que tenho prazer com meu trabalho e que como este consiste em fazer sexo, não representa uma infidelidade. Nem o amor é apenas sexo, mas muito mais que isso, até mesmo que desejo. A verdadeira infidelidade no amor é a de alma, não a de corpo. Eu, com a alma, jamais fui infiel.
Sempre gostei de sexo e jamais o vivi com repressão ou culpa típicas de quem sente que está fazendo algo ruim, pecaminoso e sujo. Eu adorava experimentar novas sensações. Eu aproveito muito o sexo — se não for assim, nem pense em ser atriz pornô — e me defino como alguém 90% exibicionista. Além das pessoas da equipe (técnicos e artistas), algumas vezes convidam outras de fora (imprensa, amigos...). Alguns atores se sentem perturbados e perdem a concentração. Para mim, ao contrário, quanto mais gente há, mais me divirto, e as cenas saem melhores. Adoro o erotismo e já tive muitos orgasmos em cena. Mesmo que não goze, sinto muito prazer com o que faço.
UM OLHAR FEMININO
A maioria das mulheres se queixa de que a indústria pornô as esquece, mas como se pode ler aqui, também são muitas as que aproveitam de seus produtos. Estas são algumas de Suas críticas sobre os filmes:
• Os orgasmos parecem fingidos.
• As posições são tão incômodas que não se pode acreditar que aquilo seja agradável.
• Falta roteiro.
• São feitos para o prazer masculino: há apenas estimulação direta do clitóris e o sexo oral dura horas, enquanto a um cunnilingus são dedicados apenas alguns segundos.
• As atrizes parecem bonecas infláveis.
• A decoração dos ambientes costuma ser brega.
• Algumas cenas são muito agressivas, para nós,
Sou bissexual no que se refere estritamente ao sexo: gosto de fazer com homens e mulheres, mas para o amor e as relações estáveis prefiro um homem. Sem dúvida, aproveito mais se estou com várias pessoas do mesmo gênero, ou seja, as orgias mistas me excitam menos do que aquelas apenas com homens ou só com mulheres.
Na intimidade, minha sexualidade é muito terna, doce, sensual e dedico bastante tempo a isso, o que imagino ser lógico. Meu trabalho é feito por tarefa: as cenas são rodadas no menor tempo possível e fora das câmeras não há contato físico com os atores, ou seja, não existe "pré-aquecimento" (apenas um pouco para o sexo anal), sensualidade, beijos ou carícias. O que se vê no filme é o que é feito, nada mais. Nem antes nem depois de rodar. Ao canalizar minha sede por novas experiências e muitas de minhas fantasias para o trabalho, na intimidade sou muito tranqüila, bem normal.
Não preciso de nenhuma parafernália para estar à vontade e me excitar. Só exijo tempo e conforto, porque as posições que adotamos nos filmes são incômodas, já que na tela são as que têm mais efeito. As pessoas quando vêem esse tipo de filme não querem imagens "papai-e-mamãe", esperam o mais espetacular e, claro, isso dá câimbras e formigamento nas pernas. Às vezes, é preciso trabalhar doente. Eu mesma já vivi esse problema: rodei com 40 graus de febre porque estava com gripe (nessa ocasião, o ator com quem eu contracenava ficou superexcitado porque, segundo me disse, eu "tinha a xoxota fervendo").
POSIÇÕES INCÔMODAS
Há alguns anos, os bombeiros da comunidade da Catalunha tiveram de socorrer um casal em sérios apuros. Tratava-se de um homem e de uma mulher, ambos de meia-idade, que haviam procurado um esconderijo na montanha de Tibidabo. Em pleno ato sexual, ele sofreu uma contração muscular que o deixou imobilizado. Para tirá-lo do carro, não houve outro remédio senão arrancar o teto. Ela chorava copiosamente, não pelo estado de saúde de seu parceiro, mas porque não saberia explicar ao marido o que acontecera com o automóvel.
O bom sexo precisa de conforto e relaxamento. Vale testar o repertório proposto no Kama Sutra, arriscando novas posições, mas as tensões musculares e os movimentos bruscos que provocam dor dificilmente nos conduzirão à euforia.
Com os homens que amo faço sexo com calma. Dedico muito tempo a beijar, acariciar, explorar, a percorrer todo seu corpo e com o máximo conforto possível: banheiras, cama grande, almofadões e tapetes no chão. Além disso, sou terna e delicada. O bom de meu trabalho é que um filme é rodado em duas semanas — durante as quais o namorado não vê nem a sua sombra —, mas em seguida você tem um mês de folga e, se quiser, pode dedicá-lo inteiramente a seu parceiro, ao amor e ao sexo. Como sou muito caseira, não gosto de sair e a televisão me cansa rapidamente, sobra mesmo muito tempo para as artes do amor, que é mesmo do que eu mais gosto.
Sempre adorei pornografia e não errei ao pensar que podia ingressar na profissão e ter prazer com meu trabalho. Quando me apresentei à primeira seleção de elenco fui bastante clara em casa, para que aceitassem o fato com a mesma naturalidade que eu. E funcionou.
Um casal de executivos
Tenho 27 anos, sou graduada em assistência social e trabalho em um centro de assessoria à mulher.
Comecei a ter fantasias sexuais (sobretudo fazendo amor) há um ano e meio, ou seja, desde que estou com meu novo namorado. Nesse período eu também comecei a sentir necessidade de me masturbar. Antes, nem cogitava. Costumo ter várias fantasias quando estou com ele, sendo a mais freqüente imaginar um casal de executivos que são apenas companheiros de trabalho e quase não se conhecem. Ambos estão em uma sala de cinema pornô, na hora do almoço.
Ele começa a acariciar os seios dela, sobre a blusa, para em seguida começar a abrir os botões lentamente e sentir a pele. Depois, aos poucos, desliza a mão para baixo, e vai numa seqüência de ações até acabar chupando sua vagina. O final varia: algumas vezes aparece uma terceira pessoa que também está no cinema e lambe os bicos dos seios da mulher, ou fazem sexo ali mesmo, sob o olhar dos poucos espectadores presentes.
Ao lado de meu namorado eu me sinto a mulher mais feliz do mundo, quase todo o tempo. Antes dele, tive outra relação formal que durou mais de quatro anos e da qual não tive muitas coisas boas, já que ele era um homem muito parado e delicado, sem muito interesse por sexo. Apenas fazíamos amor, a maioria das vezes somente com toques. Ele dizia que não sentia muito prazer com isso. Vivíamos com nossos respectivos pais e ele nunca queria ir a um hotel para dormir comigo ou passar férias.
Sempre achei que ele queria mesmo evitar essas situações, e agora desconfio que ele possa ser gay sem saber, porque havia muitas coisas que não eram normais. Antes era apenas um pressentimento, mas agora que tenho uma vida sexual plena, começo a ter certeza. Tive muitos rolos, mas quase nenhum com penetração, porque não queria fazer por fazer, de qualquer jeito. Eu preciso ter confiança na pessoa. Além disso, descobri que aprecio muito mais as relações sexuais quando estou com alguém realmente confiável, como é meu namorado. Nós nos damos muito bem nisso e somos muito ativos.
QUANDO ELE NÃO QUER
Precisamos dar sentido aos acontecimentos que nos parecem estranhos e preferimos encontrar uma explicação que não nos afete negativamente. Assim, nascem muitos mitos e falsas crenças a respeito da sexualidade. Por exemplo: que um homem heterossexual nunca diz "não" ao sexo com sua parceira e que esteja sempre mais disposto que ela a praticá-lo. Por isso, um rapaz com escasso apetite sexual nos levará a pensar que ele é gay. Os enganos, inclusive os provenientes dos ensinamentos machistas, nos convertem em escravos — todos, sem exceção, inclusive os homens, nos quais se firma a idéia de que aqueles de verdade têm de ser garanhões.
Helen S. Kaplan, médica e diretora da Clínica de Sexualidade Humana do Hospital de Nova York, nos Estados Unidos, explica em seu Manual Ilustrado de Terapia Sexual que a perda do desejo pode ser um sintoma derivado de muitas causas, entre as quais "depressão; alcoolismo e abuso de outras substâncias; tumores de hipófise, que provocam secreção de prolactina; deficiências de testosterona, tanto em homens como em mulheres, assim como outros fármacos e enfermidades menos comuns" Ela acrescenta que também podem ser encontradas razões psicológicas muito remotas e profundas. Apesar de tudo, não se pode descartar que o namorado desta jovem fosse gay. O importante, em todo caso, é que se tratava de um problema pessoal dele e que seu bloqueio do desejo nada tinha a ver com ela.
Não me considero uma pessoa muito atraente, embora tenha tido épocas de sucesso com os garotos. Creio que meu encanto reside em meu jeito de ser, porque me mostro exatamente como sou: sincera, divertida e carinhosa.
Quando me interesso por um homem, o aspecto físico não é prioridade. Valorizo que seja sincero, carinhoso, ativo e tolerante. Em resumo: boa pessoa, alguém que merece crédito.
Tive o primeiro casinho com 16 anos e perdi a virgindade com 21. Considero um pouco tarde, mas não me arrependo. Eu fiz no momento em que quis, embora tenha sido com um garoto que conheci naquele mesmo dia. Não me senti bem porque estava nervosa e portanto, não aproveitei. Nem sabia o que era prazer até conhecer o homem com quem estou agora. Pode-se dizer que minha vida sexual anterior não era muito ativa e é uma pena que depois de conviver quatro anos com alguém, eu fosse inexperiente nesse terreno. Assim eu me sentia, e pude comprová-lo com meu parceiro atual. Agora, gosto de levar as rédeas, às vezes, e de fazer tudo para ele, comprovando meu poder de deixá-lo excitado. Outras vezes, no entanto, prefiro me entregar, para que ele faça o que queira.
DEIXÁ-LO MUITO A FIM
As espanholas não costumam aprender a ser sexualmente ativas, apenas a deixar que ele conduza, "porque é homem e sabe o que tem que fazer". Temos como fato que os homens saberão o que nos agrada por inspiração divina e que nós temos que ficar quietinhas à espera do sagrado orgasmo. São mentiras que prejudicam a ambos. A nós, porque reprimimos nossa vontade de agir e de expressar o que gostamos que façam, por medo de ferir a auto-estima deles, e aos homens porque cai sobre seus ombros toda a responsabilidade de uma sexualidade feminina gratificante.
Por sorte, os casais estão aprendendo a mudar os papéis quando lhes agrada e muitas mulheres se sentem plenamente satisfeitas ao comprovar que seu amante se excita com sua criatividade sexual, sem tachá-la de "pervertida".
Não usamos nenhum material erótico para nos excitar, somente nossa imaginação. Nós mesmos fazemos nossos filmes, inclusive com disfarces. Sentimos muito prazer assim. No momento, acreditamos que não nos falta nada. Está tudo muito bem.
QUERO SER ARTISTA E PROTAGONISTA
Nós, as mulheres, aprendemos a mostrar e também a esconder.
A ocultar o suficiente para que não nos tomem por uma "sem-vergonha" (adjetivo bem mais pejorativo, convenhamos, que o similar para o homem) e a mostrar o necessário para chamar a atenção de nossa provável presa: um marido que nos complete e nos mantenha, essa retrógrada e vergonhosa fantasia, que tem pouco de erótica, mas que já passou alguma vez pela cabeça de todas nós. Podemos trabalhar fora oito horas por dia e outras cinco nesse lar que é propriedade do banco, enquanto não liquidamos o financiamento. Gostamos de nos sentir capazes, independentes, supermulheres, mas, haja paciência! Somos HU-MA-NAS e um momento de fraqueza qualquer um tem.
Há regras explícitas para definir o que se pode mostrar e a que altura da perna se perde a elegância. São ensinadas e absorvidas desde a época em que nascemos e vêm de nossas origens familiares, das pressões religiosas, da cidade e até do bairro em que vivemos, de nosso círculo social e, claro, da moda.
Mas, seja com um decote mais ou menos pronunciado, saia longa ou curta, nossos pais — sobretudo a mãe — nos ensinaram a expor nossos atributos físicos para conseguir um homem, sem parecermos uma "depravada". Seguramente, na maioria dos casos, foi um ensinamento e uma aprendizagem inconsciente. Mas, saibamos ou não, a maior parte das mulheres tem uma exibicionista dentro de si. Ao menos, é isso que indicam nossas fantasias.
As décadas de 1960 e 1970 foram momentos de mudanças sociais. As correntes feministas protestavam pelo abuso do corpo feminino como propaganda, e nossa liberação passava pela independência do poder econômico masculino. Entramos nas universidades e obtivemos excelentes qualificações. O passo seguinte? A incursão no território até então praticamente exclusivo do outro sexo: a empresa.
Nesse ambiente não podíamos circular com rodeios, obrigadas a demonstrar que éramos algo mais que seios e bunda. Tínhamos um intelecto a exibir. Nossa massa cinzenta podia escolher o melhor vaso para decorar a mesa do refeitório, recordar que o filho tinha consulta com o oftalmologista na próxima segunda-feira, desenhar o projeto de um edifício ou estudar a geologia marinha. E não era ficção científica.
Para romper o teto de cristal — essas barreiras invisíveis que bloqueiam nossa escalada rumo aos postos em que se tomam decisões no mundo dos negócios —, a estética da mulher se tornou austera, sem artifícios, assexuada, andrógina em alguns casos. Até o modo de falar adquiria tons viris, com um toque de agressividade, se fosse necessário. Nada de exibir o corpo como arma aceita nessa batalha. As regras do jogo eram outras.
Rosa, uma das protagonistas da novela de Lúcia Etxebarría Amor, curiosidade, Prozac e dúvidas, é uma executiva viciada no trabalho e nos antidepressivos do título e uma fiel seguidora dos preceitos de John T. Molloy, que em 1977 publicou um relatório para recomendar o uso de ternos e roupa discreta para as executivas, se não quisessem que os homens questionassem sua autoridade: "No escritório não posso esquecer de que, além da maneira como me visto, devo controlar meu comportamento. Hei de lembrar que nas reuniões é proibido ajeitar os cabelos, ajustar as alças do sutiã, manusear os colares ou os brincos, ajeitar as meias ou tirar da blusa um cisco imaginário". Definitivamente, isso não deve distrair eroticamente os homens.
Sem dúvida, a estratégia nos serviu e muito. Obtivemos muitos sucessos a partir daí, mas é preciso reconhecer que nem reduzimos o teto de cristal a estilhaços, nem deixamos de rivalizar com nosso próprio sexo, nem nos liberamos das malditas tarefas domésticas, nem conseguimos ainda a plena igualdade de direitos e deveres. E pior, nem sequer temos o mesmo salário se fazemos o mesmo trabalho. Ganhamos cerca de 30% menos que os nossos colegas em idêntica posição. E que ninguém se esqueça: foram os homens que recomendaram às mulheres que usassem blusas abotoadas até o pescoço e que ocultassem o menor gesto de sensualidade. Ficaria muito desagradável se os executivos passeassem pela companhia com a braguilha avultada.
Se não éramos homens, nem podíamos mostrar uma imagem de mulher (do que nos havia dito que significava "ser mulher"), quem éramos, então? Por que exigiam que nos disfarçássemos, escondendo nossos corpos de mulheres para cruzar o umbral de seu reino? Por que não aprendiam a conviver de verdade e a nos aceitar como a mulher que havia em cada uma de nós?
Cansadas de travestir-se contra sua vontade, as mulheres decidiram que não havia necessidade de se enfiarem um saco para aparentar eficiência. E assim chegou a era do silicone, da lipocirurgia, e de um culto ao corpo a que também se dedicaram os homens. A era do disparatado sucesso dos reality shows, espetáculos, misérias e desgraças alheias, assim como os Big Brother, série de sucesso que em algum país teve até versão pornô. Milhares de pessoas dispostas a serem observadas por milhares de indivíduos durante 24 horas por dia, num dos maiores êxitos da TV em todos os tempos. O pesadelo infernal de George Orwell,{20} convertido em sonho dourado que permite saciar a excitação que produz e invadir a intimidade alheia. Que diabos se passou conosco? O que explica essa batalha para sair sem roupa em capas de revista? Não se acreditava que uma mulher não vende seu corpo quando não está pressionada pelos homens?
A mulher exibicionista não é politicamente correta. Não era antes da suposta liberação feminina, nem ficou depois. Antes, porque não era natural na mulher excitar-se com o que se relacionasse ao sexo e depois, porque se acredita que a nenhuma de nós agrada se sentir objeto erótico.
Todas as fantasias sexuais de homens e mulheres são influenciadas por componentes psicossociais dos quais dificilmente podemos fugir, por mais que lutemos para mudar o mundo em que vivemos. E um dos componentes mais arraigados em todos nós que crescemos na sociedade católica é o sentimento de culpa.
A primeira fantasia desse capítulo nos transporta a um ambiente oriental, imaginado pelos ocidentais como um mundo fascinante desde a publicação de As mil e uma noites, a obra clássica protagonizada por um dos maiores mitos da literatura: Sherazade. Influenciada por essa visão idílica, essa jovem de 20 anos não deixa de acrescentar nenhum ingrediente nesse festim sexual: manjares desconhecidos em nossa gastronomia, música insinuante (dança do ventre, talvez) e ambientação cálida e confortável. Mas a jovem busca e encontra uma forma de não se responsabilizar por seus atos exibicionistas: lhe oferecem uma bebida para perder o controle. Não é culpa dela e sim da droga. Uma estratégia para enganar sua própria mente e continuar sendo uma boa menina, mesmo quando age contra seus sistemas de valores, pois do contrário poderia se produzir um bloqueio que lhe cortasse o apetite sexual.
Em outro testemunho, o da mulher que pratica sexo com um profissional, ela exige a presença de seu parceiro, necessita que o homem com quem assumiu um compromisso lhe dê permissão para transar com outro. Seria uma deslealdade fazer pelas costas dele. Sem dúvida, ela é uma das mulheres mais transgressoras desse capítulo. "Considero minha sexualidade completamente normal", manifesta, depois de confessar suas preferências sexuais um tanto agressivas. Ela pratica um dos jogos mais instrutivos que existe: masturbar-se diante de seu companheiro. Quanto melhoraria o relacionamento sexual de boa parte das mulheres caso se atrevessem a imitá-la, em vez de gastar saliva queixando-se das torpezas de seus maridos? Por que acreditam piamente que os homens nasceram sabendo onde está o clitóris e como estimulá-lo?
Nenhuma das mulheres que fantasia com exibicionismo é uma tarada ou degenerada. O exibicionismo se converte em um problema, em uma parafilia, quando a pessoa não tem outra maneira de praticar sua sexualidade que não seja mostrando seus órgãos genitais a desconhecidos, sem ir mais além. Trata-se de alguém infeliz que não pode alcançar satisfação.
Na fantasia exibicionista a mulher se sente bonita e atraente, sem o menor sinal de conflitos de auto-estima. É o centro do espetáculo, a estrela, a grande amante que obtém reconhecimento social.
Embora a sociedade tenha de fato dado excessiva importância à competência sexual do homem, inclusive nas sociedades mais repressoras, também é verdade que as mulheres que se destacaram na história real ou fictícia da humanidade eram estupendas sedutoras com desempenho sexual excelente. Pensemos em Cleópatra, Salomé, Mata-Hari, ou nas estrelas do cinema e da literatura como Madame Bovary e Lady Chatterley. Até o próprio Deus agradeceu à Judith que dominara o inimigo com suas artes do amor para que depois, quando ele estivesse esgotado, pudesse lhe cortar a cabeça. Essa é a crença popular: qualquer mulher que saiba utilizar suas armas para deixar os homens loucos na cama tem o poder de dominar quem quiser. Aquela que fantasia com o exibicionismo extrai seu prazer da demonstração de sua capacidade de domínio.
E onde se esconderam as observadoras? Não nos deparamos com muitas fantasias de voyeurismo em nossa pesquisa, salvo a que nos conta Bibian e a jovem que imagina o casal de executivos. A primeira escolheu — livremente — uma profissão que lhe permite ser artista e protagonista; a segunda — porque em sua relação com o namorado também teatraliza os jogos que mais lhe agradam —, prefere a sua imaginação do que a visualização de material erótico. Para quê olhar algo que não vai me oferecer o que eu desejo ver e talvez possa me decepcionar? Da mesma forma que acontece com os exibicionistas que usam capa, a atitude do observador ou da observadora é apenas um desvio psicológico quando se é incapaz de fazer outra coisa que não seja espiar as práticas sexuais dos outros às escondidas, sem participar, e sem sequer tocar as pessoas que vigia. E esse não é o caso exato das mulheres que registraram aqui seus testemunhos.
Capítulo 7
A zona tabu
Bunda, bumbum, traseiro, popozão... Homens e mulheres prestam atenção, especialmente nas mais firmes e durinhas. Por outro lado, grande parte do que se pode fazer com a bunda causa repulsa em nossa sociedade, apesar da enorme atração que ambos os sexos sentem por ela.
Ao que parece, nos casais heteros, são os homens que costumam pedir sexo anal, embora prefiram continuar em seu papel de penetradores. Mas já se ouvem vozes de mulheres que se mostram muito entusiasmadas diante dos prazeres recém-descobertos da sodomia.
Eu tenho pênis
Terminei os estudos básicos e passei muitos anos fazendo cursos preparatórios para a universidade. Trabalho como operadora de telemarketing e estou com 28 anos.
Minha fantasia sexual é ter pênis. Só por um momento, claro, porque deve ser bastante desagradável carregar esse "volume" todo dia. Gostaria de saber o que se sente ao ter um falo, quando o acariciam, chupam e, sobretudo, qual a sensação de penetrar na vagina ou no ânus.
SER A PENETRADORA
Foi Sigmund Freud, o pai da psicanálise, quem se referiu à "inveja do pênis", que nós mulheres sentiríamos quando, antes de ficarmos adultas, descobrimos que não temos entre as pernas o mesmo que o papai ou nosso irmãozinho.
Atualmente ninguém se choca que se sinta inveja dos membros que desfrutavam de um conjunto de privilégios negados às mulheres. Desde a independência econômica ao direito de voto, a lista é muito comprida. Durante a ditadura franquista, as mulheres espanholas não podiam viajar para o exterior ou se matricularem numa auto-escola sem a autorização escrita do pai ou do marido, independentemente da idade que tivessem. Não é de estranhar que mais de uma desejasse ter nascido homem ou ter filhos varões para que não encontrassem as mesmas barreiras que elas.
Eu me imagino possuindo meu atual parceiro, podendo introduzir-lhe o pênis pelo ânus e saber que sensação lhe provoca. Eu adoraria. Nesse momento, eu trataria meu companheiro com muita ternura. Primeiro beijaria e lamberia todo seu corpo. Em seguida, deixaria que ele beijasse e chupasse meu membro mas ele teria que tratá-lo com muita delicadeza, da mesma forma que faço com ele. Seguro seu pênis e o beijo e chupo com muita suavidade, sabendo que grande parte do prazer que sinto quando estamos juntos se deve a essa parte de seu corpo. Depois, para finalizar o ato, colocaria suas costas contra meu peito e aos poucos e com delicadeza, meteria meu pênis em seu ânus. Lentamente, para poder observar como seu ânus traga meu pênis em suas profundezas — assim como as ondas penetram a areia da praia — e também para que ele sentisse como seu corpo, pele e peito se enchem de prazer. Por um dia, gostaria de saber o que se experimenta estando do outro lado.
Convivo com meu atual parceiro há um ano e alguns meses, mas só recentemente oficializamos essa união. Antes de vivermos juntos, saímos durante seis anos e desde o último sou fiel a ele. Anteriormente eu me envolvi com outros, em algumas ocasiões. Não sei se voltarei a fazê-lo. Somente faria por aventuras de uma noite. Espero que ele nunca saiba, porque as traições são dolorosas. E se ele foi infiel algum dia, eu não quero saber. Para quê? Ele é muito, muito fiel. Eu creio que nem sequer se masturba, porque considera essa atitude uma infidelidade para mim. Embora eu talvez não ponha a mão no fogo, nem pelas masturbações nem pelas infidelidades. A vida dá muitas voltas...
Ele agüentou muitas malcriações até que iniciamos a convivência, porque eu não estava segura. Somos o dia e a noite. Até que me dei conta de que ele é assim e de que amar uma pessoa é aceitá-la como é. Eu terminava a relação toda semana, combinava com ele e aparecia duas horas mais tarde porque ia beber alguma coisa com outros amigos. Creio que deve haver homens mais bonitos, interessantes e inteligentes que ele, mas duvido que haja nesse mundo uma criatura tão boa. É pena que hoje em dia, quando todos nos achamos tão espertos, associamos ser "bom" a ser tonto.
Eu não tenho nenhum homem em meu currículo a quem possa outorgar a honra de considerar o homem de minha vida. Para mim, todos foram importantes. Talvez seja aquele com quem troquei apenas uns olhares no metrô, não precisa ser uma longa história de amor.
De qualquer jeito, destaco o primeiro, por quem me apaixonei loucamente. Foi durante as férias, quando eu tinha 16 anos. Imaginava conversas e situações com ele, e queria me casar, mas ele terminou comigo depois do verão. Chorei meses e meses, fiquei como uma alma penada. Eu expliquei por alto para minha mãe e ela me disse: "Você é muito jovem, não será a primeira vez que sofre". Ela tinha razão, porque logo padeci por outro, com quem permaneci dois anos. Puro sexo. A princípio eu estava louca por ele, era uma delícia. Aos poucos percebi do que se tratava realmente e quando nos encontrávamos, nos atracávamos. Era muito bom, mas deixou de me encantar. Ainda assim, creio que poderíamos ter sido felizes juntos e reconheço que é um dos homens com quem eu não me importaria de estar novamente.
O último foi alguém do trabalho com quem me envolvi já estando com meu parceiro atual. Era muito diferente deste, ao menos sob minha visão. Fomos próximos por um ano. Não houve sexo, apenas alguns beijos. Eu me sentia muito culpada e pressionada, porque ele me pedia que abandonasse meu namorado, a quem eu não queria magoar. Aquele garoto me agradava muito, mas não era bonito o bastante para mim. Ele se cansou de esperar e saiu do emprego para me evitar. Eu pedi um tempo ao namorado para refletir e descobrir o que queria, mas senti muito a falta dele e voltei. Decidimos tentar a sorte, vivendo juntos.
Eu me considero feia. Arrumada, me dou nota sete e simplesinha, quatro. Minha roupa é juvenil. Capricho mais no fim de semana. Gostaria de ter seios maiores, mas não vou operar — só de pensar, sinto náuseas. Não ando muito de salto alto porque não suporto, embora considere esse tipo de calçado muito feminino. Gostaria de ser uns dez centímetros mais alta. Minha roupa íntima é cômoda e, se possível, de algodão. Como tenho um pouco de celulite e a bunda muito flácida, nunca uso tanga, porque me pesa se não fica bem segura.
Tenho relações amorosas passageiras, com uma filosofia de vida nesse campo bem parecida com a dos homens, que me acham muito simpática. No momento, cuido pouco de mim, por ser muito preguiçosa. Mas sei que terei de mudar isso, até porque o tempo passa e estou ficando mais velha. Não freqüento academia, mas teria de ir, mais pela saúde do que para estar em forma.
Gosto dos homens tipo Tom Cruise, Mick Jagger, Joaquín Sabina, David Beckham. Muito variados. O ideal é o de cabelo escuro, olhos verdes e magro, mas não fraco. Que seja divertido, trabalhador e charmoso. Preciso também sentir atração por ele fisicamente. Posso achar a pessoa muito interessante, mas se a aparência não me agradar, não terei nada mais que amizade.
Atualmente, vou para a cama por prazer. Amo meu namorado, mas o sexo existe para ser bom. Nem sempre sinto que estou "fazendo amor". A maioria das vezes trata-se de "transar". Meu objetivo é chegar ao orgasmo. O amor eu faço a cada dia, pensando em meu namorado, gostando de meus amigos e familiares. Com meu parceiro sou ativa, mas gosto de tudo rápido, sem muitos preâmbulos. Tenho orgasmos clitorianos, mais fáceis de alcançar e mais gostosos. Também tive orgasmos vaginais, mas demoro mais para chegar.
EVITAR A DOR
O ânus não tem a mesma lubrificação e elasticidade das paredes vaginais, então é lógico que possa produzir dor se não for tratado com muito cuidado ou se a pessoa penetrada não é capaz de relaxar e se deixar levar.
Em primeiro lugar, é conveniente sentir uma imensa excitação para praticar sexo anal, ou seja, a pessoa "passiva" tem que desejar muito essa modalidade. Não se pode deixar de estimular, ao mesmo tempo, outras áreas do corpo (seios, lábios vaginais, nádegas, clitóris). As preliminares são cruciais para que seja realmente uma prática gratificante. É melhor iniciar-se com a penetração de um dedo enfiado em uma luva de borracha perfeitamente lubrificada e insinuar a penetração com carícias e toques nas bordas do ânus, para verificar como responde. Se não há rejeição, pode-se introduzir o dedo. Mas sem aprofundar demais, quando se percebe que o esfincter anal não cede. E, nem se deve acelerar o ritmo como na masturbação dos genitais. Claro, é preciso interromper a prática se a pessoa pede.
No caso de ir tudo bem, é bom continuar com os dedos, antes de penetrá-lo com o pênis, mas sempre com preservativo e lubrificante. O mais aconselhável é que a mulher dirija a ação, adotando a posição e o ritmo que considera mais cômodos e prazerosos.
Já pratiquei sexo anal, mas com meu namorado somente uma vez, porque ele tem um membro grande e me machuca. Eu me masturbo com freqüência. Eu gosto, a gente se conhece melhor. Posso chegar ao orgasmo sozinha ou com meu parceiro em meio minuto. Adoro que me beijem e lambam meus seios e joelhos. Com meu parceiro, costumo ser mais rotineira nas posições, ainda que ele prefira variações. Ele me satisfaz muito na cama e tem bastante criatividade.
Com os rolos esporádicos eu me deixo levar mais pela imaginação, suponho porque fico desinibida por saber que é uma simples aventura. Trata-se de aproveitar ao máximo, porque possivelmente não haverá outra oportunidade de voltar a encontrar essa pessoa. E isso é o melhor. Na segunda vez já não haveria tanta emoção. O desconhecido é excitante. O bom de um casal sexualmente estável é que ambos se conhecem melhor e sabem de que maneira chegar ao clímax.
Perdi a virgindade com o garoto com quem estive durante dois anos só por sexo. A experiência foi muito boa. Gostava muito dele fisicamente e ele me satisfazia muito. Eu me sentia tranqüila e à vontade. Nós transamos no carro dele. Mas para sexo, eu prefiro a cama. É o lugar mais confortável.
Minha mente e meu físico estão abertos a qualquer proposta. Exceto, claro, aquelas em que tivesse de participar de maneira forçada ou forçando alguém. Também não faria com animais ou garotos menores de 16 anos. Com pessoas de meu sexo não experimentei. Imagino que desfrutaria da mesma forma que com um homem. Meu namorado atual sempre tem vontade de fazer sexo, mas eu não. Como ele não quer se masturbar, nessas ocasiões eu o faço para ele ou deixo que utilize meu corpo para que se sinta bem. Claro que acabo gozando também.
Sou egoísta no sexo. Gosto de sentir prazer e não me preocupo o suficiente se o que faço possa igualmente agradar ao outro.
EGOÍSMOS
"Egoísta" é um termo que precisa ser revisto. Parece que herdamos a crença de que tudo aquilo que provoque prazer ou sua busca não fará de você uma "boa pessoa". Em compensação, há quem se sinta mais generosa se finge excitação, para que o companheiro fique satisfeito com sua obra de arte. Não faríamos a ele um favor maior ensinando-o a nos satisfazer? Será que eles querem que nos mostremos complacentes em todos os momentos? Tudo vale, contanto que não nos abandonem?
Quantas crenças erradas deveriam ser lançadas ralo abaixo! E que contradição há neste testemunho! Ela se considera "egoísta" porque busca seu próprio gozo. Comenta que se preocupa com o prazer de seu parceiro, e mais, que o prazer dele repercute no dela. Isto não soa a "amar ao próximo como a si mesmo"? Para conseguir prazer é preciso ser egoísta, deixar-se ir, abandonar-se. Por alguma razão, aquelas que culminam suas atividades sexuais com um intenso orgasmo se referem ao "delírio" uma espécie de desvario ou perda da consciência que torna impossível estar preocupada com o outro, ainda que seja por um breve espaço de tempo.
Eu me excito mais mental que fisicamente. Quer dizer, para estar a mil, consigo mais com uma voz sugestiva que com um filme pornô, por exemplo. Os que me excitam são aqueles feitos para gays. Ver dois homens transando, nessas circunstâncias, é mais interessante que quando se vê as cenas hetero, porque nesses filmes a mulher adota mais o papel de provocar o desejo do que de buscá-lo para si mesma. Meu namorado sabe disso e põe os filmes que me deixam mais ardente. Com esse tipo de coisa eu me excito antes, mas sem elas também. Não são imprescindíveis.
Não me parece que seja contraditório para a relação. Com certeza, para muitas pessoas trazem grandes benefícios, desde que não se transforme em obsessão. Se meu companheiro se masturba ou vê esse tipo de coisa, não acho ruim. É seu corpo, sua sexualidade, pode fazer com ela o que quiser. Eu me preocuparia se fosse escrava ou se não pudesse praticar sexo sozinha ou acompanhada sem depender sempre de algum desses métodos. Se são muito utilizados porque se necessita dessa ajuda para alcançar a excitação, me parece bom, mas se acontecesse comigo eu buscaria orientação de um especialista. Ainda que tudo o que se faça por prazer seja sempre bem-vindo. Já temos bastantes desgraças na vida. Não vamos renunciar aos momentos que temos para desfrutar. Eu me masturbo com as mãos, com a almofada e na ducha, com a esponja, acariciando o clitóris com os dedos ou com esses objetos.
No internato
Sou uma mulher de 36 anos. Estudei filologia, mas ao mesmo tempo me preparei para concursos públicos e fui aprovada, de forma que me acomodei com as vantagens que me oferece o serviço público. É bem verdade que me sinto um pouco frustrada por não exercer uma profissão relacionada com o curso universitário que concluí. De qualquer jeito, continuo sendo uma devoradora de livros.
Creio que uma das fantasias que tenho quando me masturbo ou faço amor com meu parceiro está relacionada com minha infância e adolescência, porque, ainda que não tenha sido interna, estudei em um colégio de freiras. Suponho que o uniforme e a disciplina tenham deixado alguma seqüela.
Imagino que volto a ser adolescente e que estou em um internato com outras garotas. É um casarão velho, mas muito bem-cuidado por dentro, com vários andares aos quais se chega por uma ampla escada com tapete vermelho. Está situado muito longe de cidades e povoados, entre montanhas, e é dirigido por uma mulher madura de aspecto severo, mas atraente. Todos os professores são homens.
Nós, as internas, somos filhas de famílias ricas que pagam um dinheirão para que recebamos uma boa formação acadêmica. Mas nossos pais não podem imaginar que estratégia a diretora e os professores idealizaram para nos motivar a estudar com afinco. As boas alunas são iniciadas pelos mestres nos prazeres da carne e à medida que melhoram nossos resultados acadêmicos, somos premiadas com uma nova prática sexual.
Eu me imagino de uniforme, sentada na mesa do gabinete de um de meus professores. Seu físico não tem nenhuma importância, apenas consigo ver seu rosto e ele é um tipo comum. Está sentado em uma cadeira alta de escritório e eu em frente a ele. Uso calcinhas brancas de algodão, bem inocentes, que estão arriadas até os tornozelos, sobre minhas meias e sapatos. Ele subiu minha saia e a segura com as mãos. Olha meu sexo e sorri com lascívia. Eu não sei o que ele vai fazer. Até esse momento, somente havia me chamado algumas vezes para acariciar meu clitóris com seus dedos. Então, começa a me lamber com a ponta da língua, desde os joelhos até a linha do púbis. Depois faz o mesmo com a outra perna e lambe também a marca das calcinhas que ficou na pele da cintura, desce para o ventre e para o monte de vênus.
Eu permaneço levemente inclinada para trás, me segurando com as palmas das mãos sobre a mesa, para não me reclinar completamente. O professor arranca as calcinhas e, com suas mãos em meus joelhos, abre minhas pernas. Agora envolve com sua boca os pequenos lábios da vagina e começa a lambê-los, mas sem tocar diretamente na glande do clitóris (não suporto, quase me dói). Coloca minhas pernas sobre seus ombros, sem afastar seu rosto de minhas coxas, e percorre com a língua a entrada da vagina, seguindo pelo períneo. Está a ponto de roçar o ânus, mas se detém. Eu não posso acreditar que exista algo tão delicioso como o prazer que sinto. Temo perder os sentidos ou o autocontrole.
PERDER O CONTROLE
Certas mulheres bloqueiam seu orgasmo inconscientemente, por medo de perder o autocontrole. Talvez temam que o parceiro as domine ao proporcionar-lhes prazer, tornando-as dependentes do homem, menos autônomas e invadidas pelo medo de perdê-lo.
Ou que se sintam mais vulneráveis caso se permitam alcançar o clímax, abrindo nesse momento os muros que protegem seus pensamentos mais íntimos, e fazendo com que seu companheiro penetre neles e as domine.
As mulheres com essas preocupações e conflitos precisam descobrir quais fatores freiam sua excitação e impedem o orgasmo. A ajuda dos terapeutas sexuais é muito valiosa nesses casos.
Ele põe minhas pernas sobre a mesa e fica de pé. Está bem no meio delas. Com as mãos sobre meus ombros me empurra com suavidade para indicar que devo deitar sobre a mesa. Eu me reclino. Sou uma garota muito obediente. O professor, que continua de pé, segura de novo minhas pernas, levantando-as de volta a seus ombros. Eu me seguro, as mãos agarradas às bordas da mesa, sobre a cabeça. Percebo que ele está tirando o cinto da calça. De repente, meu instinto faz com que gire a cabeça para o lado. Percebo que a diretora está sentada em um canto, na penumbra, observando a cena.
Noto que algo roça os delicados lábios de minha vagina e que aos poucos é introduzido com muita suavidade, com pequenos impulsos. É seu pênis e minha vagina faminta se dilata para recebê-lo. Estou totalmente molhada. Ele me penetra por completo. Sinto que um intenso estremecimento percorre minha coluna vertebral até meu cérebro, para voltar de novo às paredes vaginais e à zona do clitóris, detendo-se por um momento no ânus.
Enquanto sinto a pressão que percorre de cima abaixo as paredes carnosas, ele segura com uma de suas grandes mãos todo o monte de vênus e desenha com suavidade um círculo, iniciando um movimento rotativo que estimula toda minha zona clitoriana. Não sei de onde vem meu orgasmo, se daí ou das entranhas, mas sobe até as têmporas e me leva à loucura.
Estou tremendo quando ele tira seu falo, fecha e une minhas pernas, deixando-as com suavidade sobre a mesa, de lado. Eu permaneço em posição fetal, não posso me mover. A diretora se levanta e me acaricia os cabelos sem deixar de sorrir. Fala com ternura:
— Agora, vista as calcinhas e vá dormir.
Desço a escada que conduz à porta principal e também aos quartos. As pernas apenas me respondem, mecanicamente. Atravesso o hall e sento em um dos degraus da escada. Só então percebo sons que vêm do quarto do zelador. A persiana da janela está fechada, mas a luz escoa pelas frestas. Eu me aproximo e tento olhar para dentro. Noto que há gente e os ruídos difusos se definem: é uma voz feminina que geme.
Vou em direção à passagem onde está a porta de acesso àquele ambiente. Está entreaberta e agora posso ver o que acontece: uma das alunas de meu curso, justamente a que tem as piores qualificações, está sendo possuída pelo zelador. Ele é um homem mais velho que os professores e menos interessante. Nós, as filhinhas-de-papai do internato, o tratávamos com certo desprezo. Mas assim, de pé, parece agora outro homem, penetrando minha companheira por trás. Ela está deitada de bruços sobre uma mesa, com os pés no chão. Está de camisolão, levantado até a cintura, com as calças brancas na altura dos joelhos e chinelos infantis. Mantém a boca e os olhos abertos, mas não vê nada. Todos os seus sentidos se concentram no prazer que sente. De repente me dou conta de que o pênis dele não entra na vagina, mas no ânus. Não sabia que também podiam penetrar por aí. Volto a sentir pulsações no clitóris e percebo que o ânus também se torna sensível.
Eu acreditava que só as boas estudantes gozavam de certos privilégios, mas estava enganada. Enquanto pensava nisso, descubro que o zelador me olha com um sorriso malévolo, perverso. Sem deixar de penetrá-la, levanta uma das mãos me convida a entrar com um sinal de seu dedo indicador. Eu empurro a porta com suavidade e timidez. Ele se inclina sobre minha companheira para alcançar seu clitóris com a mão, acariciando-o, ao mesmo tempo que agiliza o ritmo do coito, até que ela goza com uma fúria que invejo e desejo para mim.
Ele tira seu pênis e se senta, deixando-se cair na cadeira. O falo continua ereto, ele ainda não gozou. Volta a pedir que eu me aproxime e me dá uma ordem:
— Ajoelhe-se!
Obedeço. Fico diante de seu membro. Ele segura meus cabelos sem me machucar e com uma suave pressão me obriga a meter o pênis na boca.
— Seus professores não a ensinaram bem — diz com uma voz risonha e tranqüila. Minha companheira se ajoelha ao meu lado e me toca o braço para que eu me distancie.
— Olha, é assim que se faz — diz, enquanto umedece seus lábios.
Percorre o pênis do zelador, roçando com os lábios entreabertos e a ponta da língua. E, ao chegar à glande, desenha ao redor dela círculos úmidos, para tragá-la e voltar a levantar a cabeça, como se fosse sugá-la.
— Agora, faz você. Eu a imito.
— Como se fosse um sorvete, mas sem tragá-lo inteiro — ouço o que ela me diz. E continuo com a felação até que noto um estremecimento nele e o líquido enche minha boca.
Esgotado, ele segura meu rosto com uma das mãos, enquanto com a outra pega um lenço de papel e limpa o sêmen de meus lábios.
— Você é uma boa aluna. Na próxima vez, vou meter por trás, como fiz com ela. Eu prometo. Agora, vá para a cama.
Eu me retiro para meu quarto com minha companheira, ansiosa, desejando que logo chegue a noite seguinte. De fato, fantasio com ele em muitas ocasiões.
Faz quatro anos que vivo com meu marido. Compramos nosso apartamento no mesmo ano que iniciamos nossa relação. Depois nos casamos. Eu o amo muito, não imagino a vida sem ele. Até os 31 anos, tive apenas alguns casos de curta duração, em que não cheguei a formalizar nada e passava longas temporadas sem companheiro. Eu me divertia e gostava de estar sozinha. Na verdade, nunca me senti só. Mas minha vida melhorou muito com ele. Também tenho mais problemas, porque aos de qualquer pessoa se somam os que surgem da relação. Já passamos algumas crises, mas é bom, porque o mais insuportável seria o tédio. Pelo menos não estou chateada.
Fisicamente, atraio os homens. Eles se insinuam, mandam recados por minhas amigas... mas não sei bem por quê. Não me sinto complexada, mas também não sei o que tanto os interessa. Eu me considero bonita, mas não sei de onde vem esse poder de sedução que realmente tenho. É inconsciente. Talvez seja mesmo por isso, por ser eu mesma, sem artifícios.
Gosto de me sentir bonita e confortável. Não sigo a moda, somente uso o que me agrada e fique bem. Mudo de estilo facilmente, de acordo com o que me atraia e o estado de ânimo em que me encontre. Sempre digo que tenho de me cuidar mais e compro produtos como máscaras para a pele e o cabelo, gel esfoliante, cremes anti-celulite... um arsenal, mas tudo isso fica no armário à espera do fim da validade. Prefiro fazer qualquer coisa em vez de dedicar tempo a meu corpo: ler, ver um filme, cozinhar, descobrir um prato novo...
Agora me preocupo com a maneira de me vestir em casa. Creio que nos descuidarmos nesse sentido é um indicador de que em parte abandonamos a relação sexual com o nosso parceiro. Se eu tivesse dinheiro sobrando, gastaria um monte em roupa íntima para exibi-la a meu marido. Gosto de me ver sobre ele, penetrada, vestindo algo que me faça sentir muito sexy. É um estímulo para mim mesma: as meias com ligas nas coxas, os tecidos suaves e transparentes das camisolas que parecem carícias de tão leves...
Gosto dos homens com princípios, que se sentem seguros de si. Isso me estimula. Mas não se pode confundi-los com aqueles que se sintam superiores ou necessitem aparentar isso, de maneira arrogante e soberba. Um homem seguro é capaz de tratar você como igual, escuta e mostra-se aberto a considerar suas opiniões como válidas, muda a forma de pensar ou simplesmente respeita sua mentalidade. Mas creio que quanto mais você se assemelha à pessoa nesse sentido, melhor funciona a relação. Há questões básicas em que ou estão ambos de acordo, ou não é possível criar um projeto comum.
Eu consigo conversar com meu marido e também permanecer em silêncio, sem tensão, porque estamos bem. Detesto estar com alguém com quem não sei sobre o que falar. Nisso creio que o amor e amizade são parecidos, porque o homem que me atrai também tem que ser meu amigo nesse sentido, para que tenhamos algo mais a partilhar, além do quarto. Em minhas relações anteriores ou só funcionávamos na cama ou unicamente fora dela. Com certeza, existem muitas diferenças entre amor e amizade. Um amigo pode falar comigo de sua ex ou de outras amizades femininas sem problemas. Com o marido não acontece o mesmo. É possível ter ciúmes do passado, não importa o que digam.
Não aprecio os homens com aspecto físico infantil, preciso que sejam viris. Podem ser bonitos, mas prefiro que tenham no olhar uma mistura de ternura e força. Não saberia explicar, exatamente. É que às vezes posso ser muito maternal com um homem, mas quero me sentir protegida por um abraço dele quando eu estou abatida. Trata-se de trocar papéis, sempre que seja preciso. Sei que cada um deve cuidar de si mesmo e que não se pode transformar a outra pessoa em todo o seu mundo, mas quem nos rodeia é parte de nossos pilares nos momentos difíceis, da mesma forma que nos bons ou em nossos triunfes pessoais... Enfim, vejo que estou um pouco melodramática. Uma pena, porque ao narrar a fantasia, notava que minha vagina estava mais úmida e está quase na hora de meu marido chegar em casa. Talvez seja melhor ler de novo, para ver o que acontece. Será uma experiência.
Comecei a me masturbar quando era criança. Talvez tivesse 9 ou 10 anos. Não sabia bem o que fazia. Às vezes passava por minha cabeça que meus avós, já falecidos, estariam me olhando de algum lugar. Isso me dava um pouco de vergonha, mas como nunca foram figuras autoritárias, ao contrário, essas sensações duravam pouco e eu continuava me acariciando até que alcançava o orgasmo. Procurava diversas emoções: toques suaves na linha do púbis e no ventre, antes de chegar aos lábios da vagina; carícias sobre as calcinhas... prestava atenção ao que acontecia quando abria as pernas, ficava de bruços, saía da cama e tentava fazer em pé, apoiada na parede, passando minha mão por trás, para afagar as nádegas.
As meninas não falavam disso. Com risinhos comentavam coisas dos meninos de quem gostavam e também conversavam muito sobre menstruação. Verdadeiras histórias de terror. Lembro, por exemplo, que havia uma sobre a garota que tinha tanta dor com as regras que chegou a quebrar os móveis da casa. Também competiam para ver quem tinha os seios mais desenvolvidos e já teria que comprar sutiã. Mas nada sobre masturbação. Nem mesmo na adolescência. Na realidade, creio que nunca conversei com mulheres sobre esse assunto. Somente recordo uma vez, em um jantar entre amigas, que fiz referência a meus orgasmos com os homens. Disse que eu somente conseguia se me tocavam o clitóris, ao que contestaram unanimemente: "Como todas!"
OS TRANSTORNOS DAS REGRAS
Pelo visto, enquanto a mulher não era incorporada pelo mercado de trabalho e os transtornos menstruais começaram a causar faltas, essas doenças de que padecíamos não eram levadas a sério. Agora tentam encontrar solução para o que nossas avós e mães tinham de agüentar com resignação. Cerca de 50% das mulheres jovens sofrem de dismenorréia, ou seja, dor menstrual crônica, que pode vir acompanhada de febre, náusea, vômitos e outros sintomas. Algumas mães levam suas filhas adolescentes ao ginecologista para que lhes receite anticoncepcionais orais, quando não haja outro remédio capaz de aliviar o sofrimento. Continuamos à espera de que se encontre o calmante ideal, sem efeitos colaterais.
Eu ainda era adolescente quando comecei a prestar atenção com o que me acontecia na vagina durante minhas investigações masturbatórias. Tive uma grande decepção: não chegava a nenhuma conclusão. Simplesmente a excitação se estancava. Com os dedos percebia que tudo estava muito úmido — que boba eu era! Acreditava que por isso, por estar tudo tão escorregadio, é que eu não notava o contato dos meus dedos ou do cabo da escova em meu interior. No colégio somente haviam falado do pecado, não de fluxos vaginais. E minha mãe também não me ofereceu muita informação. Entre minhas amigas, parecia que nenhuma se tocava, exceto eu.
O caso é que não sei se foi esse o motivo pelo qual não senti dor a primeira vez que pratiquei o coito. Eu tinha uns 21 anos. Estava farta de esperar me apaixonar por alguém, quando conheci, em uma festa, um garoto quatro anos mais velho que eu. Ele me atraiu imediatamente. Foi uma sensação mútua. Dançamos, nos embebedamos e fizemos no carro dele. Não cheguei ao orgasmo, mas me senti muito bem. Ele era terno e carinhoso. Estou certa de que teria conseguido me satisfazer, se eu tivesse lhe dado outra oportunidade. Mas em um segundo encontro eu me comportei como uma imbecil. Creio que me assustei, porque estava sentindo emoções por alguém e isso poderia se transformar em uma relação, pela prime vez. Antes, eu nunca havia correspondido aos garotos que haviam me pedido algo.
Demorei uns quatro anos para ter novamente relações sexuais com um homem. Aquela vez, sim, doeu. Fui uma boba. Fiquei em cima dele, agarrei seu pênis e fiz uma forte pressão para introduzi-lo. Ele ainda me chamou a atenção: "Tenha cuidado". Enquanto ouvia sua advertência, notei a dor. Definitivamente, sexo se aprende. Eu ainda não sabia nada sobre lubrificação e dilatação da vagina. Ainda bem que nunca me deparei com um desses sujeitos egoístas que só pensam em si. Tive muita sorte com meus amantes. Fora da cama não foi o mesmo, mas no sexo todos eles me trataram bem.
Se não estive com muitos foi porque demorei a me sentir atraída por um homem. Pelo que contam minhas amigas, melhor que tenha sido assim, porque não tive nenhuma experiência traumática (exceto aquela provocada por mim mesma), que tenha marcado negativamente. Com todos eles me senti bem, mas apenas com meu quarto amante tive o primeiro orgasmo. Eu consegui quando deixei de me preocupar com isso e me dediquei a desfrutar cada coisa que ele me fazia. Relaxei. O melhor dessa relação foi o sexo oral. Eu adoro, mas não com todos, porque alguns homens sabem manejar muito bem seus dedos mas não controlam sua língua. Se a usam para me tocar o clitóris diretamente, para mim é muito desagradável. Fico com medo de doer e não quero.
Com meu marido eu me retraía um pouco, até o dia em que gozei em sua boca. Mas o que tenho a destacar no sexo com ele é que foi o único com quem eu percebi o sentido do tato, com a penetração. Aconteceu na primeira vez em que transamos e isso me levou a experimentar, procurar regiões de minha vagina em que seu pênis pode me provocar mais prazer. Creio que descobri o ponto G, mas o que mais gosto é colocar-me sobre ele, me movendo de maneira que a glande roce essa zona e desenhe um caminho dali até o clitóris, para de novo retornar ao interior. Depois, tirar e colocar seu pênis muitas vezes, esfregando sua glande nesse espaço dos pequenos lábios ao interior, sem chegar ao fundo. Fecho os olhos quando faço isso, para me concentrar. Às vezes abro para vê-lo e percebo que um sorriso nos seus olhos, em outras ele está com a cabeça lançada para trás, se esforçando para não perder o controle. Ele gosta de gozar depois de mim, quando vê que não quero mais orgasmos. Posso ter dois ou três seguidos ou um muito longo e intenso. Quando ele goza, isso me provoca outro estremecimento, encantador, como se tudo estivesse concluído, uma espécie de arremate. Depois eu tombo, exausta, e durmo direto. Quando transamos de manhã ou à tarde, também tenho um sono repentino e breve.
Eu não tenho dados exatos para responder a essas questões sobre a freqüência com que pratico o sexo, porque depende totalmente da época. Há temporadas de baixa, que arrasam com a libido: problemas no trabalho, na família, um grande desgosto (como a perda de um ente querido), estresse, cansaço... Em outras épocas, quero diariamente e até várias vezes ao dia.
Eu gasto muita energia e tenho que dispor dela para uma boa transa. Com a masturbação é diferente, porque sabemos onde e como se tocar em cada instante para gozar rápido e relaxar. Mas se você está com alguém se estabelece um jogo. É preciso estar bem com o outro e há necessidade de mais tempo. Com isso, quero dizer que não entendo a rapidinha. Uma vez ou outra admito que é tarde, que estamos cansados e podemos transar sem floreios. Nós nos conhecemos muito bem, sabemos com que posição e de que maneira concluir depressa. Mas nesses momentos eu me fixo com essa coisa de acabar o quanto antes e não consigo. A mente é muito traiçoeira. Assim, as fantasias são fabulosas para a concentração. No começo, eu sentia pudores ao pensar em histórias e cenas — como a que narrei —, quando estava com meu marido. Mas já não tenho mais complexos de culpa.
Agora, quero experimentar o sexo anal. Ele me sugeriu isso e eu não descarto a possibilidade, porque adoraria sentir como funciona. Uma amiga me disse que o orgasmo é fabuloso com a penetração pelo reto. Mas me dá preguiça todo o aparato de higiene que requer. Pensei em começar com um consolo ou com os dedos, mas eu mesma. Se a masturbação é uma maneira de se conhecer e saber o que pedir a seu parceiro, acredito que seja o mesmo com o sexo anal.
Não gosto de pornografia. Os genitais aparecem em primeiro plano e acho a encenação absurda, grotesca, como se fosse um documentário sobre o acasalamento dos seres humanos. A primeira vez que vi um filme pornô foi com minhas irmãs. Meus pais estavam viajando e fomos à locadora. Pedimos à atendente, que era muito jovem, um filme com roteiro. Ela nos ofereceu um sobre um casal que saía de viagem e passava por várias experiências. Com esse ficamos bem excitadas, mas pensei que se aquilo era considerado roteiro, eu poderia escrever vários merecedores do Oscar. Depois vi alguns trechos de filmes em hotéis onde estive com meu marido, e descobri que aquele primeiro filme era fabuloso. O que mais me deixou acesa (recordo bem, apesar de passados tantos anos) foi o sexo oral que ele fez nela na piscina de sua casa, ao voltar da viagem. Ela se agarrou à borda e flutuava na água, enquanto ele segurava suas pernas e mergulhava a cabeça em sua vagina, saboreando-a. Era de noite e havia pouca iluminação. Gostaria muito de praticar essa cena, mas antes tenho de conseguir a casa com piscina particular!
Prefiro os filmes eróticos, em que há insinuação. Gosto das histórias de mulheres que são iniciadas. Enquanto respondo às suas perguntas, penso que tenho muitas fantasias, mas todas são de iniciação. Imagino que isso me incendeia, porque tudo é mais excitante quando você não conhece e tem que descobrir. Além disso, como é ele que ensina, você não tem que fazer nada. Se tomo a iniciativa em minhas fantasias, eu mando, ordeno que me façam. São sonhos em que interpreto o papel de rainha rodeada de soldados que estão a meu serviço, mas também há mulheres que são iniciadas e, de repente, eu fico no lugar de uma delas e a rainha é outra. Ou interpreto os dois papéis, porque na ficção você pode se dar ao luxo de ser mais de uma pessoa.
Agora me pergunto sobre os produtos de sex-shop. Meu marido permite, ainda, que eu não tenha encontrado nenhum acessório que possa substituir seu sagrado pênis. Também não são as imitações de pênis que mais me interessam. Provei as bolas chinesas e não senti nada. Mas me disseram que deve ser porque tenho os músculos da zona pélvica muito fortalecidos. Continuo experimentando, quando lembro de colocá-las. Para isso comprei um lubrificante, e foi ótimo em certa ocasião. Eu já havia lido as regras até o dia anterior e sentia dificuldade de me colocar em uma de nossas posições favoritas, então peguei o lubrificante, nós usamos e foi muito bom. Pode ter sido o efeito psicológico da novidade.
Agora estou entregue às investigações sobre sexo anal. Existirão luvas especiais para praticá-lo? A internet é sensacional para procurar informação sem dificuldades e também há muitos relatos eróticos de todos os tipos. Mas embora eu goste de literatura erótica, preciso que tenha uma certa qualidade, do contrário perco o interesse. Anaïs Nin é fabulosa.
Na sala de massagens
Tenho 35 anos. Trabalho na área administrativa de uma empresa farmacêutica.
Estou casada há 12 anos e tenho dois filhos. Sou fiel a meu marido desde que o conheci, embora tenha me interessado por outros homens. Não tive relações sexuais antes, apenas brincadeiras tolas em minha adolescência.
Houve períodos em que não me importei com o que vestia, nem com minha aparência. Mas normalmente sou muito vaidosa. Bonita e pequena, gosto de me vestir e pentear de maneira bem moderna, mas não exuberante. Meu maior atrativo para os homens não sei bem qual é, mas talvez seja o fato de ser tímida e mignon... eles sentem que precisam me proteger. Antes, diziam que eu era sensual. Agora, não sei, pois faz anos que não flerto com ninguém.
Quando quero que prestem atenção em mim, procuro me vestir com cuidado: uso salto alto, um perfume caro e tento provocar com algum decote, mas sem vulgaridade. Sempre mantenho a elegância, ao menos faço o possível. Também provoco com o olhar ou com a maneira como movimento meu corpo, mas reconheço que sou excessivamente tímida.
Não existe um padrão de homem que me agrade especialmente. Eu me fixo nos olhos e nas mãos. Talvez rejeite os esqueléticos, mas sempre encontro algum atrativo em um homem ou algum detalhe que me seduza. Gosto que seja sensível, seguro, educado e limpo (sim, muitos não são).
CHEIROS
"Que seja limpo" é a exigência principal de muitas mulheres, cansadas de homens pouco habituados ao banho e à troca diária de roupa íntima. No extremo oposto, às vezes nos deparamos com os que usam tanto perfume que parecem provocar asfixia nos outros. Acrescentemos, ainda, que esse esforço em disfarçar nosso odor natural — e limpo — de forma artificial pode ser contraproducente para quem tenta seduzir, porque as pessoas, da mesma forma que muitas espécies do reino animal, também comunicam suas necessidades e estados de ânimo com sinais químicos que têm como um de seus objetivos despertar o desejo sexual naqueles que sentem o seu cheiro. É verdade que, com o passar do tempo, os seres humanos perderam sua capacidade olfativa.
Sem dúvida, devemos reconhecer que a indústria cosmética conseguiu criar fragrâncias que acendem paixões, especialmente no caso dos odores almiscarados. Uma maneira muito simples de acabar com a rotina e a monotonia nas relações estáveis é mudar o perfume habitual por outro que possa despertar o ânimo do parceiro.
Apesar de ser fiel, reconheço que depois de tantos anos de casada a libido diminui muito, porque acontecem várias coisas na relação que concorrem para diminuir o apetite sexual de maneira notável. O amor pode permanecer, mas o desejo desaparece. É o meu caso.
Minha primeira relação foi aos 18 anos, no carro, depois de um pouco de bebida. Não foi nada satisfatória, porque não cheguei ao orgasmo e estava mais atenta ao que acontecia ao redor (eu me decepcionei). Depois, os pais dele saíram de férias e ficamos com o apartamento para nós. Foi quando descobri o sexo e a verdade é que aproveitei muito. Durante os quase três anos em que namoramos, nossa atividade sexual foi muito intensa. Naquela época, inclusive, era eu quem tomava a iniciativa.
Quando nos casamos, tudo mudou. As responsabilidades e a convivência se impuseram. Casei muito jovem e logo descobri que havia cometido um erro, porque não era o que eu esperava. Isso influiu na relação e durante um tempo me dava nojo ter relações (eu passava muito mal). Depois a situação melhorou e voltamos a ter mais sexo, embora nunca mais como antes.
QUANTAS VEZES É O NORMAL?
Pesquisa realizada pela Federação Espanhola de Sociedades de Sexologia (FEES), divulgada no verão de 2003, revela que os espanhóis têm relações sexuais de duas a três vezes por semana, especialmente quando têm parceiros estáveis.
O problema é que se presta demasiada atenção aos números, e se nossa freqüência de relações não alcança a média da população, parece que somos anormais. Os sexólogos nos lembram que o sexo não pode ser praticado como se fosse uma competição, da mesma forma que advertem para o fato de que a média não fixa um nível "normal" de apetite sexual.
O que pode provocar discrepâncias no casal é a diferença entre a vontade sexual de um e de outro. Quem tem mais necessidade de sexo (e nem sempre é o homem), costuma pressionar o outro e sente uma enorme frustração diante das freqüentes recusas. Em muitas ocasiões, essa batalha é uma manifestação das lutas de poder entre eles. Quando esse assunto começa a criar desconforto na relação, é preciso discutir a conveniência de procurar ajuda especializada.
Engravidei duas vezes, e novamente houve altos e baixos. Agora mantenho relações uma vez por semana (às vezes o intervalo é maior), mas prefiro que seja tudo bem rápido, para chegar ao orgasmo o quanto antes. Não gosto de tocá-lo. Eu me sinto muito afetada pelo meu estado de ânimo no momento do sexo.
Comecei a me masturbar depois de um ano de casada e continuei durante todos estes anos, mas não com muita freqüência. Às vezes, sentia mais satisfação sozinha. Já me interessei por outros homens, inclusive cheguei até a me apaixonar, mas nunca facilitei para que algo acontecesse. Minha maneira de ser não permite a infidelidade, são muitas complicações. Mas às vezes desejo com muita intensidade que me beijem, para sentir outra vez aquele comichão.
Durante uma época víamos juntos filmes pornôs que passavam aos sábados em um canal a cabo e eu me excitava muito. Em seguida praticávamos o que tínhamos visto. Também gosto de ler romances eróticos e relatos, e acabo me masturbando. Não gosto, porém, de comprar esse tipo de material, nem que meus amigos saibam que eu consumo. É desconfortável até mesmo se meu marido me encontra lendo pornografia. Acho que é algo muito íntimo. Reconheço que ver filmes pornôs ativou as relações sexuais. Algumas de minhas fantasias foram inspiradas no que li ou vi.
Não consumo acessórios de sex-shop.
Prefiro deixar as fantasias em minha imaginação, sem nunca praticá-las. Percebi que me excita ver duas mulheres juntas. Numa de minhas fantasias, estou em uma sala de massagens cheia de mulheres, que me fazem uma.
De repente, elas começam a se beijar e a que está comigo me separa as pernas e começa a lamber meu clitóris e a me masturbar. Também pega um acessório e o introduz pelo ânus. Em algumas ocasiões eu me imagino com mais de uma mulher e se um homem aparece nós o usamos como brinquedo. O curioso é que as mulheres não me atraem na vida real, nem sequer posso imaginar em minhas fantasias que me beijem a boca, porque me dá nojo. Mais ainda: quando vejo uma cena assim em filmes pornôs, me causa repugnância. Mas, sem dúvida, me excita ver que se masturbam e se lambem, embora não goste de pensar que sou eu que as acaricio.
SEXO ANAL ENTRE MULHERES
As mulheres que descobriram a enorme sensibilidade do períneo (zona que vai da vagina ao ânus) e do ânus também incluem carícias, estimulações e penetração anal em suas práticas lésbicas. Para isso, podem utilizar os dedos, vibradores e acessórios criados especificamente para essa área de nosso corpo, como as contas ou consolos anais, que são menores do que os vaginais no cuidado para evitar rupturas.
Outra de minhas fantasias é o coito anal com um homem. Eu me excito ao vê-lo. Imaginar que façam isso comigo me excita, mas, na realidade, como dói, eu perco a vontade e não prossigo. Mas ver dois homens fazendo isso não me agrada em nada.
Também costumo ter uma fantasia que acontece no trabalho, com um colega que me atrai e com quem tenho sexo selvagem sobre a mesa do escritório.
Orgasmo cibernético
Tenho 28 anos e trabalho em uma empresa de limpeza. Terminei o estudo fundamental e comecei uma formação profissional, que nunca cheguei a terminar.
Minha fantasia mais recente é muito estranha, porque nem sequer conheço essa pessoa. É só um nome e nem sequer verdadeiro.
Conheci um garoto de 22 anos numa sala de bate-papo na internet. Sei que ele é muito jovem, mas comecei a conversar e a coisa foi ficando cada vez mais alterada, até que passei a me excitar de tal maneira que eu mesma não podia acreditar. Ouvia o que diziam a respeito desses ambientes, mas era nova na prática e não tinha nem idéia. Em resumo, continuei com o rolo e ele começou a dizer tudo o que ia fazer com insinuações e sinais. Eu também descrevi tudo aquilo que me aconteceu no momento e que, se fosse real, eu teria feito. Deixando-me levar pela fantasia, cheguei ao orgasmo. Incrível! Acredito que com um estranho é muito mais fácil se abrir para qualquer prática. Com o parceiro habitual é mais gostoso, mas se esquecem os jogos. Com um desconhecido, nos lançamos à aventura porque, no fundo, você sabe que é só isso, uma fantasia.
MASTURBAÇOES MENTAIS
Segundo apontam algumas pesquisas, ao menos 2% das mulheres conseguiram orgasmo sem tocar seus genitais, nem sequer com a contração dos músculos das coxas a que já nos referimos antes. Nesses casos, pode-se falar de masturbações mentais, posto que o único estímulo que recebem são os pensamentos, sinais ou fantasias sexuais de seu cérebro.
O cérebro humano conta com vários "centros de prazer" (são áreas como o hipotálamo, o septums e o nucleus accumbenes) e também com substâncias como a dopamina, que tem o importantíssimo papel de transmitir essas sensações prazerosas.
Algumas mulheres a quem se receitaram certos ansiolíticos, anti-depressivos ou outros remédios antipsicóticos notaram que sua libido caiu vertiginosamente. A causa costuma ser o fato de a medicação bloquear essa transmissão, mas sempre se pode solicitar ao especialista que mude o tratamento por outro, de maneira a evitar o secundário, uma vez que da mesma forma que repercute no apetite sexual, pode deixar a pessoa sem outros tipos de motivações.
Espero que, com o tempo, eu não sinta mais culpa ao fantasiar, porque ainda considero isso como uma infidelidade. É um sentimento contraditório, pois para mim é agradável, não faço mal a ninguém e tento me convencer de que minha fantasia é só minha e de ninguém mais. É bonito compartilhar, como casal, mas também é preciso ter e sentir coisas absolutamente individuais.
Vamos aos detalhes do que se passou. Eu estava entediada e sozinha aquela tarde em casa e entrei num chat. Comecei a falar com um rapaz com quem já teclara antes. Conversamos sobre o que mais gostávamos no sexo. De repente, ele me perguntou que roupa eu estava vestindo. Eu lhe disse que era um short e uma blusa de alças. Ele me pediu que tirasse tudo (simuladamente, claro), que ele ia me fazer uma massagem por todo o corpo, usando apenas a língua.
Continuou, dizendo que estava tirando a camisa e, me beijando, que me fizera girar porque queria beijar também os seios, que ele morderia suavemente para não me machucar. Minha cabeça ia mais depressa que o ritmo das batidas do meu coração. Na seqüência, ele foi descendo até meu umbigo, e me lambendo todo o tronco, até que chegou ao short e disse que o estava baixando, aos poucos, sem deixar de me lamber. Nesse movimento apenas roçou um pouco meu sexo e chegou às pernas, que mordeu, beijou e acariciou. Continuou fazendo a massagem com sua boca por todo o corpo. Depois me pediu que o deixasse tombar-me em uma cama (fictícia) para abrir minhas pernas e introduzir sua língua suavemente em meu sexo. Eu acho que imaginei isso tão bem que parecia que ele estava fazendo aquilo de verdade.
Ele continuou colocando sua língua devagar e depois um pouco mais rápido. Disse que faria a mesma coisa com meu traseiro. Virou-me novamente e disse que estava pondo sua língua em meu ânus e que estava quase gozando.
O BEIJO NEGRO
A prova de que todo corpo humano é suscetível de ser beijado é esse tipo especial de atividade: o beijo negro, ou seja, na zona anal. Se a penetração nesse orifício é considerada por muitos uma prática suja, mais repugnância ainda costumam causar as carícias dos lábios e da língua nessa região. Mas com a preparação e higiene adequadas, se ao usuário parece gratificante e ambos o fazem por vontade própria, não pode ser prejudicial.
Não se deve esquecer, ao estimular essa parte do corpo, desse pequeno território tão excitante que temos entre o ânus e a vagina (ou entre o ânus e os testículos, nos homens), cheio de terminações nervosas: o períneo. Pode ser acariciado suavemente, de cima para baixo, com os dedos ou a língua, pois a pele é semelhante à dos lábios vaginais. Para beijar as áreas anais, recomenda-se o uso de uma barreira de látex (utilizada também no cunnilingus quando há situações de risco) que evite qualquer tipo de contágio.
Depois houve um intervalo e quando ele terminou, me disse que agora eu chuparia seu pênis até que estivesse de novo em forma, e que ele ficava muito excitado quando o chupavam (como quase todos, não?). Fiz o que ele me pediu e ele estava gostando muito. Depois me disse que ia me penetrar por trás, que nunca havia feito isso e que queria saber o que sentia. Ele começou a descrever como era o momento: ele me segurava pelos quadris — segundo ele para que eu não fugisse (mas eu não ia escapar) —, e começava a me penetrar devagar até chegar ao fundo e então entrava e saía, enquanto vez ou outra me acariciava os seios e me metia algum dedo pela vagina.
Depois me pediu que eu me virasse, que agora faríamos pela frente e começou o mesmo movimento, primeiro lentamente, depois mais depressa. Às vezes me beijava a boca quase tocando a garganta, mordia meus bicos dos seios até que estivessem duros e eu pedisse para parar, e depois os lambia. Ele me dizia como estava ficando, que não podia parar agora (porque ele estava se masturbando, me disse), que tinha que continuar me penetrando, me mordendo, me lambendo toda, me beijando, até que não pude mais e, quando ele me disse que havia gozado, tive um orgasmo.
E AGORA, PELA FRENTE
Depois do coito anal, jamais se deve penetrar a vagina diretamente, porque ela poderia ser infectada com bactérias do ânus. Antes de passar à zona dianteira, é preciso lavar o pênis e tudo o que se tenha utilizado na prática (os dedos, por exemplo), além de trocar o preservativo, claro. Para os que desejam introduzir os dedos no reto, existem protetores de silicone ou látex que se adaptam perfeitamente, mas com rugosidades e texturas granuladas que causam um estímulo muito intenso. Se a arte do sexo anal transpassar as fronteiras de nossa fantasia, é totalmente obrigatório tomar precauções de higiene, para não fazer de forma irresponsável ou temerária.
Tenho que admitir que eu o segui em todos os momentos, pois respondia a tudo que ele escrevia. Meu cérebro e minha imaginação foram fundamentais para que naquela tarde, eu tivesse um orgasmo sem necessidade de utilizar minhas mãos nem nenhum outro artifício. Uma vez ou outra volto a falar com ele, mas nunca mais brincamos. Pesa muito em mim a sensação de trair meu parceiro, mas não sei se podemos trair alguém com a imaginação.
TRAIÇÕES NO CIBER ESPAÇO
Ao que parece, os terapeutas de casal chegaram à conclusão de que uma relação via internet poderia ser considerada infidelidade, pois embora não haja contato físico, ocorre uma interação entre as pessoas. De fato, términos de relacionamento por conta de infidelidades virtuais são cada vez mais freqüentes. São muitas as pessoas que não resistem à tentação de conhecer quem se encontra do outro lado da tela, ainda que para isso tenham que cruzar o oceano.
O ciber sexo, como acontece com outros tipos de ligação emocional, pode criar vício e provocar desatenção e perda de interesse sexual pelo parceiro.
Mais que a desinibição por ser o outro um desconhecido, o que a internet oferece é o anonimato absoluto e, portanto, uma ausência de medo de ser rejeitada, julgada, perseguida ou pressionada, a não ser, claro, que se dê ao outro informação suficiente para que nos localize.
Eu me casei há três anos, mas parece que faz mais tempo, pois namoramos seis. Creio que quanto mais o tempo passa, mais complicada é uma relação. Quando você acredita que conhece tudo de uma pessoa, sempre pode ter alguma surpresa, e como! Você se casa e vai de surpresa em surpresa, e nem sempre elas são agradáveis.
Meu primeiro namorado foi aos 14 anos. Eu estava louquinha por ele. Era lindíssimo e ficamos três anos juntos, mas eu nunca estive segura de que ele estava realmente ligado em mim. Essa suposição foi confirmada quando ele se envolveu com uma francesa que passou o fim de seu curso na cidade em que vivo. Mas eu o perdoei, era muito ingênua.
Outra pessoa importante em minha vida foi um garoto de Cádiz, que conheci num verão e com quem me relacionei durante quase dois anos. Houve outros: um militar de Madri, que logo percebi ser um mulherengo convicto, e um rapaz de quem eu gostei muito e com quem fiquei durante três meses, até deixá-lo por ter um comportamento um tanto esquisito. Seguramente esses devem ter sido os mais importantes, porque embora eu tenha tido mais histórias, elas não me vêem à cabeça como algo significativo.
Pessoalmente, não me considero bonita. Às vezes, uso maquiagem em excesso. Não que eu saia como uma palhaça, mas poderia estar mais simples. Com certeza, os homens são atraídos por meus olhos verdes, é o que mais chama atenção em mim. Sou bem normal. Em uma escala de 1 a 10, eu ficaria em 5, provavelmente. Se bem que não posso me queixar. Mesmo casada, continuo interessando a muitos. Talvez seja por isso mesmo: o fato de estar casada os excita.
Não vou à academia e uma dieta não dura mais que dois dias, no máximo. Agora estou de regime. Perdi três quilos e estou passando muita fome. Gosto de me vestir de maneira bem informal, com uma tendência hippie, mais cômoda. Os sapatos são bem baixos, senão sequer chegaria à esquina de casa. Semanalmente faço depilação, embora uma vez ou outra esqueça, porque sou um pouco preguiçosa para isso. Gosto muito de perfumes caros, mas, se é necessário, me encharco de água de colônia. O importante é ter um cheiro bom.
Para mim, um homem tem que ser, antes de tudo, simpático. O físico também importa, mas isoladamente não preenche todas as necessidades. Tenho preferência pelos criativos na cama, que não sejam do tipo aqui e agora, rapidinhos. Que ao menos passem da meia hora habitual à qual muitas estamos acostumadas. Nem sempre é assim, mas acontece com freqüência.
Gosto de sexo e não vejo nada de mal em admitir isso. Adoro fazer coisas diferentes, para evitar a monotonia, embora nem sempre seja fácil fazer com que seu parceiro entenda isso. Ele pode até pensar que você está cansada dele. Ainda que não seja assim, os homens sempre imaginam o pior. Em alguns momentos sei que estou um pouco entediada, porque já cheguei a me imaginar indo para a cama com um vizinho (diga-se de passagem, ele é bem interessante). Depois me senti mal, mas já estava feito, ou melhor, pensado.
FANTASIAR COM OUTRO HOMEM
Muitas pessoas se preocupam ao imaginar-se com alguém conhecido que não seja seu parceiro estável. É um temor natural (sobretudo para uma sociedade influenciada pela mentalidade católica, líder no que se refere a complexo de culpa), porque costumam acreditar que concretizariam essa fantasia se tivessem a oportunidade.
Quando se trata só de imaginação, sem nenhum tipo de intervenção real por parte da pessoa, não se pode falar de infidelidade. Com nossas fantasias podemos nos dar ao luxo de manter relações proibidas, sem atentar contra nossos valores. É uma maneira de canalizar esses desejos. Talvez pudesse haver efeitos nocivos se nos impedissem de nos relacionar com nosso parceiro e não fôssemos capazes de nos excitar com outros pensamentos.
Meu marido é muito bom em todos os sentidos. Sabe o que eu gosto na cama e como me satisfazer, mas a imaginação me exige, que vou fazer? Não creio que eu seja a única. Eu me sinto como se tivesse 18 anos, mas com a diferença de que agora estou casada. E ainda que tenham aparecido oportunidades de ser infiel, creio que a educação que recebi me segurou, ou seja, a típica mulher para quem o casamento é sagrado e não se pode trair o marido.
A primeira vez que fui para a cama com um homem traindo meu namorado de três anos não foi lá muito boa, no que se refere à penetração. Mas em outros aspectos foi fabuloso. Portanto, quando solteira fui infiel, permiti essa possibilidade.
Depois chegou a hora da verdade e isso sim, foi por puro prazer. Estava com um homem interessante e que me excitava totalmente. Durou poucos meses, justamente por se tratar simplesmente de sexo. Ambos sabíamos, por isso não foi difícil terminar. Perdemos o sexo que tínhamos, que era bastante, mas nem só disso vivem homens e mulheres. Agora, pelo fato de estar muito apaixonada por meu marido, não posso entender quando eu imagino algo com outro. Eu me masturbei algumas vezes, mas foi obsessão, e em ocasiões pontuais. Algumas vezes gostaria de praticar certas coisas que vi num filme. Por exemplo: sexo anal. Parecerá uma bobagem, mas não conheço muita gente que pratique isso, ou ao menos que admita. Também experimentaria algum acessório de sex-shop, mas acho que me reprimi durante muitos anos e que meu marido até estranharia. Creio que não nos conhecemos completamente, ainda que nunca seja tarde para ampliar essa descoberta.
NO UMBRAL DE SODOMA
Quando Eva Moreno abriu sua loja Erotic Shop, sabia que se defrontaria com tabus, medos e falsas crenças das mulheres, que estavam convencidas de que em um lugar assim só haveria acessórios para homens.
Para vencer a resistência feminina, ela iniciou as reuniões de Tapersex, uma fórmula de venda semelhante à dos recipientes Tupperware. Um grupo de amigos (podem ser só mulheres, apenas homens ou misto) de qualquer lugar da Espanha decide organizar uma reunião em casa e marca um horário com Eva, que aparece na data combinada com uma grande mala, cheia de utensílios. De maneira divertida e relaxada, ela oferece todo tipo de explicação sobre loções, lubrificantes, vibradores, estimuladores de clitóris e um extenso etc. de produtos eróticos. O gelo se rompe e todo mundo ri, pergunta, faz comentários, quebra preconceitos... até que chega o momento de falar de sexo anal e aí impera o silêncio. É o que acontece em cada Tapersex, enquanto são mostrados os acessórios anais com os quais se pode estimular as terminações nervosas daquela região para que o usuário aprenda a relaxar e contrair os músculos do reto.
Como aparece nos depoimentos, as mulheres costumam ter medo da dor que a penetração anal possa provocar, mas os homens heterossexuais, que geralmente são os que propõem essa prática às companheiras, também não se mostram muito abertos a ser penetrados. Muitos deles têm medo de descobrir que aquilo os agrada e associam isso com uma possibilidade de mudança de orientação sexual.
É perfeitamente normal que os homens achem isso gratificante, pois que pelo conduto anal se chega à glândula prostática, que equivale ao ponto G da mulher. É o ponto P.
Mas cada um é livre para explorar e adentrar nos territórios e profundidades que queira. Mas muitas mulheres parecem desejosas de provar essas novas emoções, tanto neste capítulo como em outros. Algumas das que experimentaram são verdadeiras entusiastas e outras não encontram o "ponto". Nas fantasias, o sexo anal feminino parte de um amplo repertório de jogos, mas elas se imaginam saboreando-o com especial deleite, porque anseiam prová-lo ou porque em suas práticas reais foi doloroso.
É muito interessante a fantasia de ter pênis. A jovem não se traveste de homem, opta apenas pelo papel de penetrador, quer ser a que fode o outro. É uma mulher que se aventura, se arrisca a viver a vida sexual de outra maneira que a reservada para nós, embora sua mãe lhe incutisse a idéia de que havia vindo ao mundo para sofrer pelos homens: "Tenho relações amorosas passageiras, com uma filosofia de vida nesse campo bem parecida com a dos homens, que me acham muito simpática". É uma mulher ativa, que gosta de ter as rédeas da relação e ser a causadora do prazer de seu parceiro e também de si mesma. Por que não nos iríamos excitar, recriando sensações que podem ser experimentadas ao introduzir uma parte de nosso corpo no interior de um ânus ou de uma vagina, sem necessidade de invejar o membro viril, nem renunciar a ser mulher? Não há ira nem raiva na fantasia dessa moça de 20 anos. Trata seu parceiro com muito carinho e cuidado ao penetrá-lo, para não machucá-lo. Sua ação carece de agressividade.
Muito diferente é a conduta sexual da outra jovem com a mesma idade que tecla com um amante anônimo. Se no caso anterior se cumpria na fantasia o que a natureza não permite (tomar emprestados os genitais masculinos por um momento), neste todas as imagens eróticas descritas pela internet são possíveis, embora ela não esteja preparada para pedir ao marido um pouco de variedade. Antes de ser julgada por ele, prefere silenciar suas necessidades e levantar barreiras que a afastam de seu companheiro de cama. Está cansada do sexo chato e rotineiro, mas se cala em vez de manifestar seu interesse pelos prazeres de Sodoma.{21}
As outras mulheres, já com 30 e tantos anos, escolhem o papel passivo, mas em ambas as fantasias descobrem práticas que ainda não experimentaram na realidade: o sexo com mulheres e a penetração anal. Elas se excitam com a idéia de provar algo novo e diferente, de que ainda haja aspectos a descobrir. Não dizem que o mal dos sonhos é que podem se realizar? Na fantasia do internato, aparece acentuadamente um sentimento de submissão por parte da jovem adolescente que, dócil e obediente, goza da aprendizagem e é também um jogo de papéis que poderia propor a seu marido, depois de tirar do baú o uniforme que vestia no colégio.
A cena com as massagistas é protagonizada por uma mulher que se assemelha ao sultão de um harém onde todas e todos (não faltam homens que servem de brinquedos) estão a seu serviço.
Em resumo, o sexo anal poderia ser um novo caminho para um clímax diferente, mas delicioso, caso se levasse em conta que nada deve ser feito sem o consentimento sincero (quantas se dedicam apenas a agradar o outro!) e da forma adequada. Porque não, senhores heteros, o sexo anal bem-feito não dói!
Capítulo 8
Sexo com um desconhecido
Como? Deitar-se com um estranho, com um sujeito que você nunca havia visto antes em sua vida? Sem estar apaixonada, nem sequer um pouquinho? As mulheres também podem separar sexo e sentimentos? Cerca de 77% dos homens não acreditam nisso,{22} mas muitas de nossas confidentes confessam, refugiadas no anonimato, que puderam degustar o grande festim erótico com um homem que acabavam de conhecer. E muitas, embora não tenham se atrevido a correr o risco, testam a aventura em suas fantasias.
Você será minha cabritinha cega
Sou psicóloga e faço pós-graduação. Tenho 25 anos.
Fantasio que um homem desconhecido (de quem não chego a ver o rosto) me prende e venda meus olhos. Estou nua. Ele me chupa por todas as partes e me penetra. Na maioria das ocasiões, estou de costas. Às vezes, na mesma situação, aparece outro homem, de repente. E ambos me possuem.
Estou apaixonadíssima e sou fiel ao meu parceiro. Sou muito bonita de rosto. Recentemente engordei alguns quilos e me sinto um pouco complexada. Quero me livrar deles. Tenho seios maravilhosos, não muito grandes, mas firmes e redondos. A parte de que menos gosto em meu físico são os quadris, porque me parecem muito largos. Sou boa de conversa e conquisto por meu intelecto, embora minha beleza chame mais a atenção. Vou freqüentemente à academia, tenho o corpo bem firme. Tento comprar roupa simples e barata, às vezes ligeiramente hippie. Uso pouca maquiagem e somente para sair. Sempre faço depilação. Gosto de perfumes caros e tenho cabelos compridos e lisos.
Não tenho um padrão fixo de homem, embora aprecie os morenões de olhos negros.
Comecei a masturbar o clitóris quando tinha 10 anos, sobre as calcinhas. Aos 17, perdi a virgindade com meu primeiro namorado, um momento bonito, porque nos amávamos, mas não senti prazer físico. Saí com ele durante oito anos, mas o sexo era algo secundário — fazíamos, no máximo, uma vez ao mês. Suponho que fosse porque às vezes ele me dava orgasmos e muitas outras não. Ele costumava acariciar meu clitóris com a língua, depois me penetrava e gozava. Quando omitia a primeira fase, ele sentia prazer, mas eu não. Reconheço que deveria ter conversado com ele a respeito, mas não o fiz.
"ÀS VEZES ELE ME DAVA O ORGASMO E MUITAS OUTRAS, NÃO."
Freqüentemente, a mulher adota um papel passivo e espera que o homem saiba satisfazê-la, sem nenhuma indicação nem comentários, às vezes sem o mais leve indício ou gesto. Além de quimérica, essa atitude faz com que a responsabilidade do prazer recaia unicamente sobre um dos membros do casal. A mulher deve se responsabilizar por seu próprio gozo e relatar ao amante suas sensações, indicando o que é satisfatório e o que não é. O pudor, uma educação que ensinou que a mulher não deve sentir desejo, uma religião castradora e um enfoque machista das relações sexuais são lastros que carregamos e que muitas levam para a cama.
Uma boa comunicação, que implique expressar as preferências com naturalidade, é fundamental para ter um sexo gostoso. O sexo oral é para muitas a melhor forma de alcançar o clímax. Costuma ser muito prazeroso para todas, exceto em casos isolados. E não é nenhuma vergonha! Ou será que os homens perdem o tesão no momento de receber uma boa mamada? Eles não só se vangloriam do quanto se excitam, como alguns, em um extremo de "delicadeza", puxam a nossa cabeça para seu membro, sem mais preâmbulos, na primeira noite "romântica"
Com meu namorado atual, a cama é sensacional: todos os dias e ele sempre me faz sexo oral, o que me deixa a mil. Ele me acaricia o corpo inteiro e quando estou bem excitada, me penetra, enquanto continua a estimular meu clitóris com a mão.
Quando eu já não posso mais agüentar, aviso e gozamos juntos. É genial! Tenho vontade de fazer sempre. Já praticamos sexo anal e em situações muito diferentes: na montanha, no mar, na praia, no banheiro de um trem, nos masturbamos com o carro em movimento... Enfim, sensacional!
SINCRONISMO
Embora a imagem pareça idílica, é muito pouco freqüente que o casal alcance o orgasmo de maneira simultânea. O cinema (pornográfico e convencional) explorou o tema à exaustão, mas não há nenhuma razão para se preocupar, caso não consiga, já que os ritmos e formas de chegar lá podem ser muito diferentes para ambos. A pesquisadora Susan Quilliam realizou um estudo na Inglaterra, no qual as mulheres citaram sua preferências: em primeiro lugar, o orgasmo simultâneo mediante o coito e sem estimulação manual do clitóris; em segundo, o alcançado com estimulação manual ou oral com seu parceiro; e por último, o orgasmo com masturbação própria. A técnica que este depoimento descreve é muito interessante para ela, mas requer grande concentração da parte dele, pois estar em função do nível de excitação dela o obriga a segurar ou acelerar sua própria intensidade.
Tenho um vibrador, mas não tem sido usado nesta relação. A verdade é que desde que estou com este namorado, não preciso de estimulação extra. Às vezes, e raramente, vemos um filme pornô e ficamos ligados. Antes, eu gravava esses filmes e assistia para me masturbar, mas só quando estava sexualmente insatisfeita.
PARA SE CONSOLAR
Costumamos pensar na masturbação como um paliativo para a ausência de relações sexuais, uma espécie de prêmio de consolação quando não há possibilidades de gozarmos de outra maneira. Embora cada um de nós seja livre para obter prazer da maneira que achar mais conveniente, são dois tipos de satisfação que não têm por que ser excludentes. A masturbação proporciona o melhor conhecimento do próprio corpo, o mais rápido (ou o mais lento, se for a vontade), o mais íntimo e o mais cômodo. É ainda muito estimulante quando praticada pelo casal.
Você não sabe quem é quem
Trabalho na área administrativa de uma consultoria, tenho 31 anos e formação superior.
Sou solteira, sem namorado, sem nada. Sempre fui uma pessoa muito "namoradeira", ora gostando de um garoto, ora de outro. Mas tudo reduzido a flertes: olhares, algumas palavras e nada mais. Creio que fiquei muito fechada em mim mesma, de maneira que me impedi de desfrutar a vida de uma forma normal. Mas agora não se pode fazer nada sobre o que passou. Trajetória? Limita-se a poucos meses. Começou quando conheci um homem com quem tive as primeiras relações. Como poderia explicar? Digamos que é meu "mestre", no que se refere a sexo. Sim, sei que soa estranho, mas creio que seja isso mesmo. Ele próprio admitiu em certa ocasião.
Poderíamos dizer que é meu amigo, mas também "algo mais". Confesso que às vezes eu não sei o que pensar, pois ele se interessa muito por mim, pelo que faço, por como estou ou como me sinto. Mas, exceto em raras ocasiões, ele nunca fala de si mesmo, de sua vida, e suas coisas. Quando procuro saber algo mais a seu respeito, ele se esquiva e muda de assunto. É uma relação estranha e isso às vezes me preocupa, embora eu tenha decidido relaxar e aproveitar. Realmente, ele me traz mais coisas boas que ruins e não me refiro somente ao aspecto sexual, pois desde que o conheci eu me sinto muito melhor, tanto internamente como no geral. Fiquei muito mais aberta em todos os sentidos. Enfim... sem ser alguém com quem eu vá ter algo sério ou estável (sei disso perfeitamente), é uma pessoa muito importante para mim, porque me faz sentir coisas que nunca pensei que sentiria. É maravilhoso sentir-se desejada por alguém e, melhor ainda, desejar alguém como eu o desejo.
Como sou fisicamente? Uma garota normal. Jamais chamei a atenção. Os homens nunca se fixaram muito em mim. Creio que foi uma questão de atitude. Se alguém se gosta, os demais também gostarão. É o que estou comprovando agora. Não me considero bonita. Acredito mesmo que não sou. Mas ultimamente eu me sinto muitíssimo melhor (as pessoas que me cercam percebem também., estou certa). De aparência, não estou nada mal. Nem magra demais, nem muito alta, posso me classificar como bastante "equilibrada". Meus olhos são bastante apreciados, embora não sejam grandes nem especialmente chamativos. Têm uma cor bastante rara: azul-marinho com um tom levemente mais claro ao redor da pupila. Dizem que são muito bonitos. Sou tímida, mas quando ganho confiança, creio que agrado.
NUNCA CHAMEI A ATENÇÃO
O início da vida sexual convida muitas pessoas a mudar sua linguagem corporal, especialmente quando se trata de pessoas tímidas que preferem passar despercebidas. Um belo dia, entram no escritório sem se curvar (os que se encolhem costumam ter problemas de auto-estima), com o queixo para cima e um sorriso de orelha a orelha. E está estampado no rosto: "transei!"
As mulheres costumam ser mais abertas e sociais. Mudam sua forma de vestir, atrevendo-se a usar aquelas peças que antes não ousavam, desde o jeans justo até a roupa íntima mais sexy. E há quem garanta que até a cútis se rejuvenesce e adquire um encantador tom rosado. Trata-se de relaxar.
Academia? O que é isso? Sempre digo que vou me matricular, mas nunca chego a concretizar a coisa. Tenho preguiça, mas gosto de me cuidar. Quanto à forma de vestir, ultimamente estou mudando. Antes, sempre preferia as calças compridas pretas, e as blusas sem decotes nem alcinhas. Mas agora acrescentei ao guarda-roupa algumas bem abertas, além de jeans apertados e biquínis. Até comprei uma camisola, eu que sempre dormi de pijamas! Da mesma forma, escolhi alguns conjuntos de roupa íntima, sem exageros. Bonitos, mas nada do outro mundo. Algo mais sexy (levemente) e não muito caro, porque minhas economias não permitem. Sempre uso saltos altos. Acostumei. Não consigo sair baixinha. Claro que me depilo, pois eu gosto e, além de cômodo, acho bem higiênico, limpo. E bonito, não?
Uso maquiagem, especialmente quando saio para passear. Gosto que se note esse detalhe, mas procuro fazer com que seja algo bem natural. Jamais saio sem batom. Pinto as unhas, também. Nos últimos meses fiquei mais atrevida, e deixei o cabelo na altura dos ombros, com cor acaju e mechas vermelhas lindas. Eu até faço massagem, pois esse meu "amigo" é fisioterapeuta.
Normalmente gosto de homens morenos, altos e de cabelos curtos. Presto muita atenção nas mãos, nos olhos, no sorriso. O que mais me encanta é que saibam me fazer rir, é algo importante... e que sejam sinceros. Este é um traço que valorizo muito. Mais qualidades: carinhosos, ternos, inteligentes, mas também selvagens, apaixonados... Tudo isso não implica, necessariamente, que o homem tenha que ser bonito ou atraente. Penso que nem tudo se resume à aparência física, mas se o conjunto for completo, não vou reclamar. Além disso, a beleza é algo muito subjetivo, não? Se um homem (ou também uma mulher) tem qualidades como essas, creio que não necessita de muito mais para conquistar.
Antes eu via as coisas de outro modo. Mas cada vez mais me dou conta de que a realidade é essa.
Eu me masturbo, claro, e gosto muito. Comecei a fazê-lo quando tinha uns 18 ou 19 anos. Pelo que andei lendo, o pessoal começou muuuuito mais cedo que eu. Percebe-se que sou um pouco mais lenta. A primeira vez fiz por curiosidade, me tocando e acariciando. Queria sentir isso de que as pessoas falavam como sendo algo tão maravilhoso. Consegui. E adorei. A partir daí, não deixei de fazê-lo constantemente (todos os dias, inclusive em alguns várias vezes, mesmo quando estou com ele). Fui até aperfeiçoando. Não me envergonho de fazer, de jeito nenhum, pois é algo natural que proporciona um grande prazer e não causa mal a ninguém. É certo que não comento esse assunto com minhas amigas, mas penso que meu silêncio a respeito se deve mais ao fato de elas também não falarem a respeito.
A primeira vez que fui à casa desse rapaz sabia que ia acontecer alguma coisa e desejava isso, embora, por outro lado, ficasse aterrorizada, pois nunca estivera com ninguém antes. Não sabia o que fazer, nem o que não fazer. Mas com ele tudo é tão fácil que, apesar de a princípio ficar intimidada em ficar nua na sua presença ou mesmo em tocar nele, eu não vacilava, porque o desejava e queria acabar com esse medo. Tudo sempre foi no meu ritmo, aos poucos, lentamente. Ele deixou que eu descobrisse cada parte do seu corpo, de seu sexo... O dia que me penetrou não foi nada traumático, nem negativo. Ao contrário. Como todo mundo dizia que a primeira vez nunca era muito boa, eu imaginava um desastre. Mas asseguro que ele é tão bom que para mim foi genial. O máximo. Nem sangrei, nem senti dor. Juro que não esperava isso. Mas, evidentemente, me alegro que tenha sido tão bom.
Aproveito muito o sexo. Nunca tive nenhuma experiência nem relação que tenha me marcado, nem negativa nem positivamente. A atual é muito positiva.
Ele sempre tomou a iniciativa, claro. E digo claro porque isso nem me veio à cabeça, inicialmente. Também fez coisas para que eu aja de maneira ativa. Faz com que eu imagine situações, que conte para ele... e isso me provoca mais fantasias e vontade de fazer coisas, a partir de meus próprios impulsos. Tudo aos poucos.
Viciada? Acho que não chego a tanto, mas reconheço que adoro. Desde que descobri o que é realmente, muitas vezes morro de desejo de estar com ele, na cama, para realizar fantasias. Nunca pensei que poderia chegar a sentir o que sinto. É algo que realmente me faz sentir mulher de verdade.
Em relação ao orgasmo, quando me masturbo sempre consigo. Nas vezes que estou com ele, não. Isso é uma coisa que não entendo, pois adoro cada segundo, cada momento, me sinto muito bem, mas não tem jeito. Ele disse que há mulheres que, por mais que estejam excitadas, ficam tão concentradas na necessidade de conseguir um ou vários orgasmos, que elas mesmas se bloqueiam, não conseguem. Segundo ele, o orgasmo não é tão importante quanto se costuma dizer. Eu acho que é, mas é possível desfrutar muito, mesmo sem ele. Na verdade, meu caso é esse. Asseguro que me sinto tão bem que algumas vezes até fiquei com tonturas... e ele disse que isso é bom. Mas o que tenho que fazer é me deixar levar, não pensar em nada. Deve haver algo em minha cabecinha que é preciso tirar.
Embora não consiga o orgasmo, faço o possível para que ele tenha, o que de fato ocorre. Isso também me dá prazer.
Nunca comprei nada de pornografia porque não me chama a atenção. Mas para ser sincera, embora não tenha entrado em chats desse tipo, acessei algumas páginas na internet em que se pode baixar filmes e fotos. Por quê? Pura curiosidade. Quero saber o que fazem e como fazem, para colocar isso em prática. Estou percebendo, no entanto, que não é necessário, nem para me excitar, nem para aprender, porque para isso tenho ele. Então faz tempo que não busco essas alternativas. Na verdade, fico mais motivada pensando ou imaginando coisas.
Em relação aos acessórios, como vivo com meus pais, não tenho nada disso em casa, mas às vezes sinto vontade de usar algo. Na última vez que estivemos juntos, ele usou um pênis "de brinquedo" que era idêntico ao natural. A princípio fiquei um pouco em dúvida, mas me deixei levar e gostei da experiência. Creio que na próxima vez eu é que vou pedir.
São coisas que eu pensava que nunca utilizaria ou precisaria, mas conforme você experimenta, vai querendo testar outras, porque realmente são interessantes. Não vejo mal nenhum nisso. Se ambos estão totalmente de acordo, tudo está correto, inclusive ver filmes pornográficos, usar acessórios, seja lá o que for.
Nós criamos cada história via messenger... sobretudo ele. Não sei por quê, ele sempre tem essa mania de que há outro homem conosco (quando fantasiamos), e esse outro se relaciona mais com ele que comigo. Não entendo muito bem, mas não me desagrada. Eu os imagino e isso me excita muito.
VÊ-LO COM OUTRO HOMEM
Ainda que nossa tendência ao exibicionismo seja maior que a do voyeurismo, não faltam mulheres que se excitem contemplando o contato físico de outros, sem participar do jogo sexual. A imagem de dois homens que se tocam, se acariciam, se lambem e se desejam, faz parte do repertório de fantasia de muitas delas. São mulheres que pertencem à mesma geração de outras que confessam seu desagrado se descobrem que seu parceiro se masturba vendo um filme pornô. Sim, podemos ser diferentes.
O que há de especial em contemplar uma cena gay? Seguramente, muita curiosidade e vontade de conhecer esse modelo de sexualidade, para averiguar se há ternura em suas caricias ou são de natureza selvagem e por que não? — também se espera aprender novas fórmulas para dar prazer aos nossos amantes, quando observamos como um homem faz amor com outro.
Na verdade, não tenho nenhuma fantasia de outro mundo. As típicas: fazê-lo com dois homens, ou em lugares públicos com a excitação que isso representa. Às vezes a fantasia consiste em ele ser alguém que eu não conheço, o que também me excita. Um dia, conversando pela internet, ele me pediu que usasse seu pênis "de brinquedo" para penetrá-lo. Foi algo de que também gostei, embora sejam coisas que nunca tenha feito. Nem sei se faria, na realidade... suponho que sim, pois não tem nada de mau, nem de estranho.
Há algum tempo ele me disse que uma amiga havia comentado que tinha vontade de fazer a três: ela, ele e outra mulher. Ele me consultou sobre a possibilidade. Eu respondi que não, ainda não estou preparada para isso. Mas, para ser sincera (eu não disse isso a ele), até que a idéia me atraiu. Tenho curiosidade de saber o que a gente sente e o que ele sente. Da mesma forma com outro homem. Às vezes ele diz: "imagine que estou eu e mais dois, um para você e outro para mim. O que você pensaria se eu propusesse isso seriamente?". E eu sempre lhe digo: "Quieto, que com você eu já tenho o bastante." No fundo, creio que eu até desejo isso, antes de mais nada, para experimentar. Como ele me disse uma vez: "Não se pode amar o que se desconhece". Realmente, se você não prova alguma coisa, não pode dizer se gosta ou não.
É que só de imaginá-lo, as coisas que ele me faz e o que eu lhe faço... me excito bastante. Não necessito de muito mais. Além disso, estou sempre muito disposta.
Existe uma coisa que comecei a fazer semana passada. Era segunda-feira à noite e quando ia me deitar, tive a genial idéia de enviar uma mensagem erótica para o celular dele. Mandei. Foi o começo de uma longa história, que vou relatando aos poucos, do jeito que eu quero. Conforme me vem, escrevo e envio. Claro, sempre paro no momento mais quente, para continuar depois. É um movimento crescente. A história começou erótica e já é totalmente pornô. Quando falamos à noite, ele me pede (quase suplica) que continue o relato que deixei pela metade, mas eu, inflexível, digo que não. A graça está justamente em contá-la por "capítulos", que ele vai recebendo em seu celular se for um bom menino. Vocês não podem imaginar como ele fica... eu adoro vê-lo assim. Pensei que não teria essa capacidade, de fazer com que um homem se excitasse ao me ver ou simplesmente ao falar com ele e lhe contar certas coisas... e isso, por sua vez, é algo que me excita também.
Eu adoraria fazer sexo na praia, por exemplo, se estivéssemos sozinhos... ou ao menos que acreditássemos estar sós. Que ele se aproximasse como se fosse um desconhecido, e que não parasse de me acariciar, beijar, me tocar, enquanto temos a sensação de que alguém nos observa e isso nos excita muito mais. E sentir como o desejo é cada vez maior, como nossos corpos se deixam levar pela paixão e não podem parar, se deixando levar pelo que precisam e desejam... fazendo coisas que nunca havíamos sonhado. E que essa pessoa que nos observasse estivesse tão excitada (prefiro que seja outro homem) que em determinado momento não pudesse evitar de sair de seu esconderijo para se unir a nós. Que os dois me possuíssem, me penetrassem, um de cada vez ou simultaneamente, e que eles se penetrassem, enquanto eu realizaria sexo oral em e em outro, num sem-fim de combinações...
Outra fantasia pode ser em um baile de máscaras, desses em que não se sabe quem é quem. De novo, a excitação pelo desconhecido, e de transar com vários homens que me façam sentir coisas que nunca senti antes na vida, cada um trazendo algo especial e diferente.
Ou a típica fantasia: na consulta a um médico. É que adoro esses profissionais, e a possibilidade de entrar alguém a qualquer momento.
Na realidade, não sei se seria capaz de fazê-lo, embora não negue. Estou mudando tanto, que às vezes eu me surpreendo comigo mesma.
De qualquer forma, não são fantasias extraordinárias, ao contrário. É o normal, o que todo mundo mais ou menos sempre comenta. Agora, não me ocorre muito mais. Mas estou certa de que ele irá fazendo com que eu fantasie mais. Eu sei.
TRANSAS SEM COMPROMISSO
"Foi uma batalha ganha contra a educação repressiva de minha época"
Uma experiência com um desconhecido pode se tornar desastrosa, ou se configura como uma pequena vitória na luta que travam as mulheres de hoje para manter solta a leoa que trazem em seu interior sem sentir remorsos, sem inibições, sem se envolver amorosamente com o amante casual e, sobretudo, sem colocar em perigo sua estabilidade emocional.
Podemos oferecer um detalhe da guerra? É difícil conhecer qual é a autêntica situação no front, porque as mulheres enganam. Sim, nós mentimos mais que os homens nas pesquisas sobre sexualidade.
Foi uma das descobertas do psicólogo Terri Fisher, da Universidade de Ohio, nos Estados Unidos. Ele pesquisou sobre as diferenças que existem entre o comportamento sexual das mulheres e dos homens. Quando elas eram submetidas ao detector de mentiras, mudavam as respostas que haviam dado na entrevista anterior. Diante de perguntas como a quantidade de parceiros na cama que haviam tido, a média subia de 2,6 para 4,4. Quase o dobro!
Nos primeiros anos do novo século, há mulheres que se vangloriam de sua promiscuidade, outras que depois de várias experiências concluem que não há coquetel mais saboroso que o sexo com amor e ainda, restam muitas que vivem sua sexualidade com medo. O manual da mulher de reputação inatacável dita que, embora eles continuem pensando com a glande, nós podemos e devemos controlar os impulsos do clitóris.
Mais números. Segundo o informe Durex 2003, é bastante alta a porcentagem de jovens espanhóis entre 16 e 34 anos que mantêm relações sexuais de apenas uma noite: 42,7%. Os rapazes são mais inclinados ao "aqui e agora": 52,4% deles afirmaram ter esse tipo de relação, contra 33,6% das mulheres.
O que há de especial essa noite no hotel de Frankfurt, que é relatada neste capítulo? Por que há de ser melhor o sexo com um homem que jamais se viu antes, e que possivelmente nunca se voltará a ver? Em um tipo de aventura como essa, algumas mulheres conseguem satisfazer todos os seus caprichos sem pudor, sem medo de serem julgadas. Que importância tem o que esse desconhecido possa pensar dela? Suas vidas não se cruzarão de novo, não compartilham amizades nem círculos sociais. Sua honra não corre perigo. Além disso, é uma experiência que se vive com muito desejo, porque se sabe que não se repetirá. E, o que é melhor ainda, sem a humilhação de passar um fim de semana presa ao telefone, à espera de um chamado para o próximo encontro.
Seguramente, a liberação feminina não passa pela imitação dos hábitos dos homens, quando em nosso foro íntimo, e também no âmbito sexual não nos sentimos confortáveis com esses costumes. Trata-se de viver a sexualidade como cada mulher deseja de verdade, sem que perca o respeito dos demais por causa disso.
Quem é o eleito para compartilhar algumas horas de loucura? Um homem atraente e poderoso, comenta uma. Alguém com quem haja muita química e "tudo seja muito físico, para variar", diz outra.
De novo, as pesquisas confirmam as respostas de nossas entrevistadas. Segundo estudo dirigido pela psicóloga Pamela Reagan, professora da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, 86% de suas entrevistadas escolhem o desconhecido por sua aparência física. Aqui, os hormônios e outras substâncias desempenham um papel fundamental. Efetivamente, nos processos de desejo, atração e acasalamento, muitos fatores bioquímicos interferem.
Sim, em muitos depoimentos deste livro, as mulheres asseguram que a imagem não é tudo e que a beleza está no interior. Mas na fantasia com o desconhecido, não estão procurando o pai de seus filhos, nem perderão tempo numa aventura assim com conversas intelectuais. O interessante dessa relação estará sob os lençóis e para assegurar um bom encontro vamos nos reger, sem saber, pelo instinto, pelas regiões mais primitivas de nosso cérebro. Pesquisadores da Universidade Flórida Atlântica e da Universidade do Texas, ambas nos Estados Unidos, em colaboração com uma equipe da Universidade de Kassel, na Alemanha, asseguram que as mulheres que praticam sexo com parceiros mais atraentes têm mais possibilidades de alcançar o orgasmo.
O biólogo Randy Thornhill e seu grupo, que estudam o tema há muitos anos, chegaram a resultados semelhantes. Em um dos testes comprovaram até que ponto nosso olfato colabora na detecção dos mais bonitos. Deram às mulheres algumas camisas que haviam sido usadas por alguns homens, para que as cheirassem. Cada mulher tinha que escolher aquela cujo odor lhe parecesse mais atraente. Nem ela nem o investigador sabiam quem as havia usado. Sem dúvida, elas foram capazes de ordená-las em função de sua atração.{23}
Isso significa que os homens mais bonitos necessitam de menos tempo para cortejar, com êxito, as mulheres. E isso porque somos os mamíferos com o sentido de olfato mais atrofiado.
Ainda que não exista unanimidade na comunidade científica sobre a influência dos feromônios (essas substâncias olfativas que influem no comportamento sexual dos animais) na detecção dos genes de melhor qualidade entre os seres humanos, todos sabemos que com algumas pessoas há forte atração e com outras não, embora objetivamente possam nos parecer criaturas magníficas.
Quanto ao comportamento dos homens, embora sejam mais inclinados às aventuras de uma noite (também é certo que não se preocupam tanto como nós pelos riscos que sua integridade física possa correr), vários terapeutas de casal concluem que cada vez aumenta mais o número de pacientes masculinos que acreditam necessitar de estabilidade emocional e demonstram preferência pelo sexo com amor.
Estaremos dinamitando os estereótipos?
Capítulo 9
Entre os três nos organizamos... se possível
Dario Fo{24} escreveu:
"Para que um relacionamento aberto funcione, tem que se abrir apenas por parte do marido, porque se a mulher também abrir, haverá tempestade."
Pois para as mulheres deste capítulo pouco lhes importa se são levadas por um tornado. Claro que tudo permanece nos limites da imaginação.
Você quer entrar no jogo?
Tenho 28 anos. Trabalho como auxiliar administrativa, embora tenha o cargo de secretária de diretoria.
Eu me excito ao pensar em transas a três, mas na verdade não seria capaz de realizar.
Minha fantasia sexual acontece em um quarto. Estou com meu namorado e há outro homem conosco, mas nunca se vê o seu rosto. Observo que tem bom físico, musculoso sem excessos, com o abdome definido. É muito moreno. Eu estou de joelhos, com as mãos apoiadas na cama enquanto meu parceiro me penetra por trás, me agarra forte na cintura e me conduz energicamente em direção a seu sexo. Ao mesmo tempo, o outro homem nos observa. Meu namorado o "convida" a participar, pedindo que introduza seu sexo em minha boca. Eu resisto, mas acabo aceitando. Tenho uma sensação estranha, desagradável por um lado e de prazer por outro, mas não estou à vontade. Eu faço. Gosto de ver como ambos se aproveitam de mim.
Nenhum chega a gozar. Agora é minha vez. Eles me deitam na cama. Um deles introduz seus dedos em minha vagina e lambe meu clitóris, e o outro beija meus peitos, mordisca os bicos dos seios. Eles se alternam dessa maneira. Quando já não agüento mais, o outro homem vai embora e meu namorado e eu continuamos transando, desvairadamente.
Em minha vida houve duas pessoas que marcaram: meu primeiro amor, aos 13 anos, um colega de escola com quem permaneci até os 18 e de quem sempre me lembrarei, e meu atual namorado, com quem estou há quatro anos e meio. Houve outros amantes e casos rápidos que foram importantes, mas não se comparam com esses dois.
DO PRIMEIRO AMOR NUNCA SE ESQUECE?
As melhores obras literárias (Romeu e Julieta, sem ir mais longe), o cinema, as telenovelas e a crença popular sacralizaram o primeiro amor, a primeira transa, o primeiro beijo... Mas segundo a trajetória vital de cada um de nós, às vezes o primeiro amor não se esquece por desastroso que foi. A vida nos apresenta mais de um amor e normalmente, à medida que amadurecemos, escolhemos pessoas mais condizentes conosco. Quantas relações iniciadas na adolescência se acabaram porque ambos evoluíram de forma diferente? Talvez o que tanto nos faz ter saudades desse primeiro amor seja o fato de que éramos muito mais inocentes, tudo nos surpreendia, ele nos parecia magnífico e a timidez própria da idade concorria para que muitos aspectos da relação fossem mais ilusórios que reais.
Eu me considero uma mulher vistosa, mais para "cheinha", embora não excessivamente. Meu aspecto é exuberante e dizem que meus olhos são muito expressivos. É o que atrai os homens. Sou extrovertida, mas não uso a inteligência para seduzir. Nesse campo, minhas principais armas são os olhos, os lábios e os peitos. Não cuido do corpo: nada de esportes, massagens, natação. Não uso cosméticos e nem dou muita importância ao penteado. Meu estilo de vestir é clássico para trabalhar, informal e sexy para sair. Uso sapatos com saltos bem altos, sejam finos ou largos. Minha roupa íntima é de todo tipo: algodão, lycra, sexy... depende da ocasião. Quando me depilo é por completo. Uso a mesma colônia há mais de dez anos e não é um perfume muito caro.
Gosto dos homens morenos, de olhos claros. Em meus amantes, valorizo a sinceridade, lealdade, cumplicidade e romantismo, e também que me surpreendam diariamente. A idéia é viver constantemente em um conto de fadas.
Quase sempre sou ativa em minhas relações sexuais e com meu parceiro sempre tomo a iniciativa. De maneira geral, dedico tempo e esmero ao sexo. Para mim é puro prazer, nada de obrigação! Minhas zonas erógenas são os peitos, os genitais e o ouvido. Considero muito importante em uma relação ter uma boa comunicação sexual. Tenho orgasmos e procuro por eles "desesperadamente".
Coisas que não faria jamais: não sei como se chama essa prática em que a pessoa defeca sobre seu parceiro ou ele sobre você,{25} nem faria zoofilia. Tive alguns transes puramente sexuais. De fato, com meu parceiro estou muito envolvida sob esse aspecto. Não creio que uma relação funcione de maneira completa se o sexo não é muito excitante. Segundo a fase anímica em que esteja com meu namorado, a libido está mais ou menos alta. A infidelidade alheia me causa sentimentos de repulsa. Eu já senti desejo de trair, mas me contive. Ainda que não habitualmente, me masturbo de maneira pontual. Pode ser até que seja um pouco viciada nisso... tudo (quase) o que se relaciona a sexo me excita.
VICIADINHA, EM VEZ DE VICIADA
Um esclarecimento: a palavra "viciada" deve ir entre aspas porque esse adjetivo tem uma clara conotação pejorativa (mais no caso da mulher que do homem) em relação à moral em vigor. Com ele se classifica (ou melhor, "desclassifica") todo ser humano que se sente motivado diante de um estímulo sexual, desfruta dele e, logicamente, como tudo aquilo que causa satisfação, gosta de praticar com a maior freqüência possível. "Comportamento animal", dizem alguns. De um ponto de vista puramente fisiológico, sem entrar em méritos éticos, o "sadio" é excitar-se diante desses estímulos, como sentir fome ao ver um prato suculento se é hora de comer (e as glândulas salivares começam a segregar como loucas!) ou sentir sono à noite. Da mesma forma, um corpo sem disfunções responde de determinada maneira a um estímulo que à pessoa em questão parece erótico. Assim, as autoras preferem o termo "viciadinha", que é muito mais simpático por essa acepção que tem de inquieta ou mesmo rebelde. E também porque o associamos a "uma santa curiosidade e vontade de experimentar e aprofundar em questões sexuais".
Perdi a virgindade aos 16 anos, no quarto do meu namorado na época, comum casal de amigos no beliche superior. Convenhamos, um desastre! Para mim, não foi uma experiência positiva. Felizmente, agora sim, tenho muito prazer com o sexo. Não recordo quantos anos tinha exatamente quando comecei a me masturbar. Não tenho vergonha de fazê-lo, embora não saia alardeando isso. Valorizo muito a sexualidade e atualmente estou nas nuvens nesse quesito (quando as circunstâncias permitem).
De vez em quando vejo algum filme pornô, dos que passam na tevê. Não é habitual. Uma vez, alugamos um. Não me desagrada, mas não é imprescindível para me estimular. Antes, já vi com parceiros e também sozinha. Neste último caso, sempre acabo me masturbando. Nunca aconteceu de falar disso com amigos, mas não me importaria que soubessem. Em certas situações eu me identifico com a excitação das atrizes e gostaria de experimentar cenas que vi. De fato, algumas de minhas fantasias se inspiram diretamente em trechos de filmes. Tenho uma libido muito fácil de estimular, mas as cenas a três, especialmente, me deixam a mil, embora eu não acredite que seria capaz de participar na real. Não uso acessórios de sex-shop, mas não me importaria de fazê-lo, sozinha ou com um parceiro. Seria bom incorporar novidades nas práticas, para que ambos sentíssemos prazer. Não me desagradaria que meu namorado se excitasse com pornografia, mas não é este o caso. Não há motivo para que o material pornô-sexual arruíne uma relação de casal.
Três na raia
Tenho 38 anos e trabalho na área comercial.
Não possuo nenhuma fantasia recorrente e ultimamente nem penso muito em sexo. A verdade é que ando sem vontade. Mas às vezes me vem a idéia de estar com dois homens que satisfaçam todos os meus desejos, ou com um homem e uma mulher, pela excitação de ver outra mulher na cama. Outra fantasia é que me prendam na cama ou me imobilizem de alguma forma.
O SEMÁFORO SEXUAL
Segundo a sexóloga Francisca Molero, todos nós temos uma espécie de "semáforo virtual", que pode estar verde, amarelo ou vermelho, e que os demais detectam. Em função da cor a cada momento da vida, atraímos mais ou menos relações afetivo-sexuais.
Um dos erros habituais que se comete em casos de ruptura sentimental é fazer os próximos parceiros pagarem peto que os anteriores nos fizeram.
Como se não fosse responsabilidade justamente de quem não teve cuidado para fazer a escolha adequada. As mulheres, em particular, são muito inclinadas a evitar que alguém se aproxime, a encontrar apenas defeitos em todos os homens e a comparar todos os seres viventes com o ex.
Estou solteira e sem namorado há muitos anos. Vivo só. A coisa vai mal quando o assunto é encontrar a metade da laranja. Não estou no clima. Nenhum rapaz me atrai e me distancio se algum tenta se aproximar de mim. Estou na defensiva. Suponho que não quero que voltem a me fazer sofrer, depois de ter vivido várias experiências negativas. Nada menos de 90% de meus parceiros ou flertes eram homens casados ou com namoradas e nunca abandonaram suas mulheres por mim. Creio que isso me deixou uma sensação de fracasso difícil de superar.
Fisicamente, sou bem normal. Não devo estar mal, porque mais de um homem me observa. Às vezes penso que inspiro medo neles, que saem correndo porque me vêem muito segura de mim (nada mais distante da realidade). Cuido de minha imagem, sem exageros. Tento estar sempre bem arrumada de acordo com as circunstâncias, mas creio que uma cara limpa e com pouca maquiagem é muito mais natural. Além disso, quem me quiser será por minha maneira de ser, não por meu aspecto.
CORDEIRO EM PELE DE LOBO
Por que será que tantas pessoas tímidas e inseguras se empenham em demonstrar que são mais fortes que uma horda de bárbaros em plena batalha? Por que tanto medo? Do que precisam se proteger? Há um ditado muito sábio a respeito disso: "Quem semeia vento, colhe tempestade". Assim é a vida. Se alguém constrói um bunker impenetrável ao seu redor, não pode pretender que os outros se aproximem. Simplesmente porque a pessoa tem a imagem de inacessível. Mas todos necessitamos sentir essa empatia emocional, com a família, os amigos ou um parceiro.
Gosto dos homens seguros, que sabem o que querem, sinceros, sensíveis e carinhosos. E, sobretudo, que me surpreendam e não sejam chatos.
Na relação sexual sou passiva, gosto mais que me façam do que fazer. Costumo esperar que eles ajam, mas me agrada que fiquem satisfeitos.
PASSIVA OU ATIVA?
A passividade, na relação sexual, casa perfeitamente com a fantasia de ser atada e imobilizada, já que nesse contexto não existe alternativa senão ser receptora do prazer, e a mulher é eximida de ter que tomar qualquer iniciativa. Além disso, a pessoa não se sente culpada, uma vez que faz parte de um jogo combinado a partir dessas regras.
A idéia de algum dia entrar em um sex-shop para comprar um acessório me atrai muito, mas ao mesmo tempo me dá vergonha. Nisso, admito que sou uma reprimida.
Vamos fazer um sanduíche?
Tenho 29 anos. Sou formada em jornalismo e tenho pós-graduação em webdesign, área na qual trabalho.
Minhas fantasias têm variado muito. Vou relatar duas.
Depois de ver o filme Gladiador, comecei a fantasiar que vivia na Roma antiga. O ator Russel Crowe e eu mantínhamos um romance apaixonado. Ele era a mistura do homem terno e forte que me alucinava. Geralmente, fazíamos sexo em uma dessas casas romanas, perto do fogo, sobre uma pele de animal. Eu estava em cima. Ele me penetrava com força com seu enorme... tocando meus peitos. Meus cabelos compridos caíam sobre meus ombros. Essa fantasia tinha variações. Às vezes o homem "mau" do filme nos observava, acabava matando Russel e me tomava à força.
Outra fantasia que tive freqüentemente: estou de férias em um lugar quente, como Cuba, em um quarto decorado em tons claros com uma cama de dossel. Conheci um garoto branco, muito suave. Sem falar um com o outro, vamos até o quarto e eu tiro o vestido. Nada tenho por baixo e ele está a mil. Começa a me beijar delicadamente por todo o corpo e me penetra de pé. De repente, percebo que atrás de mim há um verdadeiro príncipe de ébano, musculoso e com essa cor negra fantástica. Sem dizer nada, se aproxima de nós e me pega por trás, enquanto o outro vem pela frente.
CABELOS LONGOS
Para a maioria dos homens, os cabelos compridos na mulher são um sinal inequívoco de feminilidade que gera forte atração.
Se você tem cabelos assim, vale a pena usá-los nos jogos sexuais, para carícias mútuas. Se a mulher fica sobre o homem, por exemplo, pode inclinar sua cabeça para baixo e deixar que as pontas de seus cabelos percorram o torso dele, conduzindo-as por seus genitais até chegar às pernas. A textura de um cabelo suave proporciona carícias deliciosas e sutis.
TAMANHOS E RAÇAS
O doutor Eduardo Gómez de Diego, do Centro Andromédico de Madri, informa quais são os comprimentos de pênis, na média, de acordo com a cultura a que pertencem:
Negros: 17 cm.
Norte-americanos: 17 cm.
Nórdicos: 16 cm.
Espanhóis, italianos e portugueses: 15 cm.
Ibero-americanos: 12 a 13 cm.
Asiáticos: 12 a 13 cm.
Fantasiar com pessoas de outros países equivale a exotismo e novidade e é muito comum. Nós costumamos criar histórias com pessoas negras e orientais, enquanto elas fantasiam com as de raça branca. E assim por diante.
Normalmente, só uso fantasias para me masturbar. Quando estou fazendo amor com meu namorado, não necessito delas. Fico tão excitada que o cérebro não dá conta de tanto. Estou apaixonadíssima. Vivemos em casas separadas, mas dormimos juntos praticamente todas as noites.
Não tive muitas relações, raramente me apaixono e não faço sexo se não houver sentimento. Tive meu primeiro namoro sério aos 18 anos e ficamos juntos por cinco. Com ele perdi a virgindade. Depois, saí com dois irlandeses, um italiano e um francês. Todas relações curtas. Sexo só com dois, mas sem penetração.
Sou alta, nem magra nem gorda, curvilínea demais, quadris largos e bom tamanho de seios. Eu me sinto muito mais orgulhosa de minha personalidade do que de meu físico, embora não me considere feia. Uso a conversa e o senso de humor como armas de sedução.
Meu estilo de vestir é sexy-hippie, faço ioga, uso saltos altos e também sapatos confortáveis, roupa íntima provocante e me depilo (obsessivamente). Uso maquiagem em algumas ocasiões, tenho cabelos compridos e encaracolados com mechas em tom mais claro, muito natural. Os perfumes são caros. Não gasto nada em produtos de beleza, exceto com hidratante para o rosto, que costumo comprar de uma boa marca.
Parece uma frase feita, mas o certo é que nos homens, o físico me importa menos que outros aspectos pessoais. Meu namorado não é bonito. É bem magro, alto, loiro, de olhos azuis, com a pele marcada por acne malcurada e muito branco. Para mim, porém, ele parece o melhor do mundo (a princípio, custei a achá-lo atraente, mas a personalidade falou mais alto). Eu me sinto atraída por alguém com quem possa falar de tudo, em quem possa confiar, que tente me entender e tenha proj etos de vida semelhantes aos meus. Com exceção de um, todos os meus namorados tinham forte personalidade, mas ao mesmo tempo eram doces, com muito a dizer. Fisicamente, eram muito diferentes: loiros, morenões, vigorosos, fraquinhos...
Perdi a virgindade aos 21 anos. No princípio eu me sentia insegura, mas depois sempre fui muito sensual. Se me sinto bem com meu parceiro, sou muito ativa e atirada. Gosto de provocar meus namorados. Não seduzo e logo me entrego, pois para mim as preliminares demonstram quanto "poder" tenho e o muito que sou desejada.
Também gosto de ser seduzida e de sentir que ele toma a iniciativa e tem "poder". Só tive duas épocas verdadeiramente ativas sexualmente e esta é uma delas. Estamos juntos há cinco meses e, sem exagerar, transamos ao menos uma vez por dia. A verdade é que escrevo isso com uma mistura de surpresa e pudor, mas me encanta admitir como nos desejamos. Espero que dure, mas sou realista, sei que em algum momento essa intensidade diminuirá.
QUANDO A INTKNSIDADE DIMINUI
A antropóloga Helen Fisher descreve três categorias ou fases do amor: o desejo, a atração e o apego. Em cada uma dessas etapas emocionais nos comportamos de diferente maneira e nossos propósitos também são distintos. O ser humano sente desejo porque se fixa na aparência; a atração permite que concentre suas energias em uma só pessoa e o apego leva a permanecer ao lado dela. São condutas naturais que ajudam nossa espécie a acasalar-se.
Ainda que a paixão diminua na intensidade e o coração deixe de bater com força cada vez que toca o telefone, a relação pode ganhar em outros aspectos ao chegar à terceira fase. Não é linda a sensação de calma e segurança que nos provoca o contato estreito com a pessoa amada?
Não consumo pornografia sempre. Casualmente, assisti a alguns filmes pornôs. Um pouco pode ser interessante. Na internet vi fotos e li relatos. Em geral, tanto os filmes como as fotos me parecem bastante machistas. Os depoimentos me excitam muito, sempre acabo me masturbando e chego ao orgasmo muito rápido. Antes de começar a relação com este meu namorado, quis comprar um Roger Rabitt, o vibrador que aparece na série de tevê Sex and the City, mas me parecia um pouco triste. Se encontrasse algum filme pornô de boa qualidade ou um vídeo de técnicas sexuais, gostaria de vê-los com meu parceiro. Nunca usei acessórios de sex-shop.
Deixa eu te penetrar
Sou funcionária administrativa, com formação escolar completa. Tenho 28 anos. Imagino que estou num quarto, com meu namorado. Trouxemos uma garota mais bonita e exuberante que eu (morena) para fazermos a três e combinamos que ele não vai penetrá-la. Pouca luz. Ele nos massageia com óleo e eu começo a me masturbar. Isso o excita e ele começa a lamber a moça. Ela aperta o pênis dele contra os seios e ele a chupa, enquanto eu continuo a me masturbar, observando-os. Ele se excita tanto que me pede para penetrá-la e ela também quer. Esse momento é o mais excitante. Eu digo que não, que combinamos antes, mas ele, completamente fora de si, não atende. Faz o que tem vontade e massageia os peitos dela. E ela diz "sim... sim...". Continua até gozar. Quando imagino essa cena o orgasmo me vem muito rápido, na fantasia e na realidade. É fantástico.
Pensei em levar essa história a cabo, mas tenho medo que possa destruir nossa relação.
Há alguns meses, eu tinha outra fantasia: a do sexo lésbico. Imaginava que o fazia com outra garota, maravilhosa, ou com mais de uma. Gosto, inclusive, das cenas lésbicas em filmes pornôs. Cheguei a me questionar em relação à minha sexualidade, me perguntando se preferia as mulheres, mas creio que elas só me interessam para o sexo. Há algo curioso: os homens só me excitam se eu me apaixono por eles, caso contrário fantasio mais com as moças. Sempre imagino cenas com mulheres e meu homem.
Convivo, há dois anos, com um rapaz nove anos mais velho que eu. Eu me apaixonei perdidamente, a ponto de me afastar de outro por quem havia perdido a cabeça durante sete anos. Quando terminou a fase da paixão, voltei a ver esse homem às escondidas, mas só uma vez. Ficamos abraçados fortemente, tremendo, ao longo de uma hora, recordando os velhos tempos. Nunca vivemos juntos. Quando nos apaixonamos, eu morava com outro rapaz (não o de agora), com quem estive durante 10 anos (desde os meus 14) e ele também estava com uma garota há cerca de seis anos. Ele continua com a mesma mulher, com quem tem duas filhas. E assim prosseguimos. Nunca fizemos amor, embora ambos saibam que seria fantástico, já falamos disso. Mas quando nos encontramos, eu me retraio e ele respeita. Gosto dessa relação porque o fato de não tê-lo faz com que paixão não acabe. Não sofro, porque sinto que ele está próximo e talvez, com o passar dos anos, eu já tenha me acostumado à situação. E também porque gosto do homem com quem estou.
Eu me apaixonei por três homens. O primeiro, aos 14, marcou minha vida. Gostei dele porque se parecia com o músico David Summers. Com os anos, o maltrato psicológico tornou-se brutal. Era frio como gelo e viciado em trabalho. Não me dei conta disso até os 23 anos, e quando comecei a ignorar seu comportamento e fiquei mais independente, terminamos. Agora nos vemos pouco, mas quando acontece conversamos.
O segundo foi esse amor incrível que mencionei. É amigo do primeiro e foi assim que nos conhecemos, mas só nos apaixonamos uns seis anos depois. É um rapaz muito sensual, alegre, bonito. Creio que tem vida dupla: em sua casa, onde é um bom marido e pai, e fora. Não sei se o que ele sente por mim é exclusivo ou se há ainda outra mulher. Por isso prefiro não tê-lo como parceiro estável.
AMOR, VOCÊ NÃO TRABALHA DEMAIS?
Nossa sociedade tem o feio costume de medir os outros pelos cargos que ocupam, o salário que ganham e o carro que dirigem. Por isso é fácil entender que o trabalho possa converter-se, para alguns, em uma droga perniciosa, que se torna dono e senhor de todas as facetas de sua vida privada. É uma doença do nosso tempo: o vício no trabalho.
O processo de dependência se desenvolve a um ritmo muito lento, quase imperceptível. Poucos reconhecem que sofrem disso. A parceira costuma detectar precocemente os sinais de alarme. Em casos extremos, o sexo praticamente inexiste ou o viciado o pratica de forma compulsiva.
Por razões históricas e socioculturais, a maioria dos dependentes de trabalho são homens, mas, por desgraça, cada vez há mais mulheres que abandonam outras áreas importantes da vida para dar tudo à empresa em que atuam.
O terceiro é o homem com quem moro. Não é muito inteligente e isso é evidente (não percebi ao conhecê-lo). Mas é tão carinhoso que me encantou justamente por isso. É bonito, mas tenho de reconhecer que (como o primeiro) também está fortemente ligado ao trabalho.
Eu me considero uma mulher bem atraente. Esbelta, mas com substância. Os seios, pequenos, são bonitos e estou muito contente com eles. A roupa me cai bem. Creio que meu maior atrativo para os homens é, antes de tudo, meu cabelo loiro (tingido) e liso, e depois meu sorriso, que dizem ter algo mais. Além disso, aparento menos idade do que tenho. Isso, à primeira vista, depois percebem que sou bem sagaz e com isso formo um bom pacote.
Sou tímida, mas tento me impor. Quando gosto de um homem, costumo consegui-lo com muito esforço (eu me supero). Para conquistar, me esmero no visual, sempre bem livre: calças compridas de lycra de estilo country, sapatilhas e qualquer tipo de blusa, seja ou não Lacoste, algumas vezes pólo, outras de alças. No fim de semana uso sandálias com um pouco de salto. Sempre prefiro as tangas e os sutiãs lisos e simples.
Cuido para que meu cabelo fique bem liso e de franja reta. Uso bem pouca maquiagem, apenas um risco sob os olhos e o estritamente necessário para disfarçar alguma imperfeição. Olho bastante no espelho e cultivo meu sorriso. Do corpo, não cuido. Ando uma hora por dia, mas apenas para levar o cachorro para passear. Gasto pouco em cosméticos, cabeleireiro e roupa. Não me sinto bem fazendo despesas com isso, porque prefiro comprar um livro, uma máquina fotográfica, um software para o computador, um ingresso para um show ou qualquer outra coisa.
Ah sim, eu me depilo com gilete, porque sou contrária ao dito popular: "para ficar bonita há que sofrer".
Não existe nenhum padrão fixo de homem diante do qual eu me renda, porque os três por quem me apaixonei são bem diferentes, embora com certeza haja algo no subconsciente. Nos meus amantes eu valorizo a forma do rosto, que sejam carinhosos e ultimamente, dou mais importância à inteligência. No mínimo, que gostem de se aprofundar um pouco nos assuntos.
O PADRÃO QUE NOS ATRAI
Dizem os psicólogos que todos temos nosso "mapa do amor", um padrão do tipo de pessoa que nos atrai por reunir um conjunto de qualidades — e também defeitos — pelas quais nos apaixonamos. Esse modelo se forma ainda na infância e pode ser modificado em função de nossa trajetória de vida, das pessoas mais próximas a nós, das que nos marcaram ou que de alguma forma foram importantes (a começar pelo pai). Enquanto esse mapa não muda, é muito provável que cada um de nossos parceiros se pareça com o anterior ou ao menos, que haja algumas formas de conduta semelhantes em todas as relações.
Sou sexualmente ativa, mas minha vontade vem mais ou menos uma vez por semana, enquanto ele quer quase todo dia. Quando estou excitada, eu provoco e então fico muito ardente. O que mais gosto é que me faça sexo oral. Também é quando tenho as maiores fantasias. Fecho os olhos e imagino coisas, como a transa a três com a moça.
Tenho orgasmos, mas nunca com a penetração, quase sempre com sexo oral. Comecei a me masturbar com mais ou menos 4 anos. Recordo que à noite eu ficava me tocando até chegar ao orgasmo. Eu não sabia o que estava fazendo, nem se todo mundo fazia isso, mas era uma prática quase diária. Agora, a freqüência é de três em três dias.
Não há nenhuma prática que cause nojo. Estou aberta, embora não tenha provado tudo porque meu parceiro não é como eu nesse sentido.
Penso na infidelidade e creio que se ele fosse infiel, eu prefiro não saber. Eu sei que poderia ser infiel a ele com um único homem, então não me atiro pedras pensando que ele possa me enganar. Doeria muito, mas pode acontecer e sou consciente disso.
Perdi a virgindade aos 15 anos, com o primeiro namorado. Foi sem graça para mim, porque senti dor e não cheguei ao orgasmo. Custou, com aquela idade, fazê-lo compreender o que eu gostava ou não. Creio que nunca chegou a me entender. O homem com quem estou, em compensação, sabe perfeitamente o que eu gosto.
Nenhuma relação sexual me marcou especificamente, nem fiz nada do outro mundo, exceto transar sobre uma moto em plena rua.
Vejo filmes pornôs sozinha ou com meu namorado, já que temos televisão a cabo. Eu gosto muito. É sempre no fim de semana e em todas as vezes eu me masturbo. Às vezes me identifico com o que vejo, em outras não. Não comento minha vida sexual com meus amigos.
Meu parceiro e eu vamos a um festival de cinema erótico, onde se vê de tudo, diretamente. No ano passado compramos um consolo. Eu gosto bastante e me excita, mas ele parece que só se entusiasmou nos primeiros dias, depois se desinteressou, e sendo assim, eu uso o objeto para me masturbar. Não fico com ciúmes quando ele se motiva com material pornô, ao contrário, me excita mais ainda.
TRIOS, MAS NÃO TRIÂNGULOS
"Na casa da frente, três pessoas estão transando... não posso acreditar! Serão depravados?" Disparam-se os alarmes, luz vermelha, alerta máximo, precauções extras. É que todas aquelas atividades sexuais em que se incorporam outras pessoas a uma relação a dois são passíveis de reprovação. Até mesmo, paradoxalmente, pelos que se envolvem na experiência. Não estamos falando de infidelidade. Qualquer mortal pode ter um momento de fraqueza (especialmente eles) e perder a cabeça, sobretudo com essas atiradas que andam por aí provocando os que estão comprometidos. Não, os cornos não causam tanto espanto para pessoas de bem como os jogos transgressores. E a transa a três é uma das que causa rejeição social.
Algumas mulheres também não entendem por que essas fantasias assaltam suas mentes: "Mas que diabos está acontecendo comigo? Será que não tenho o suficiente com meu parceiro? Serei ninfomaníaca? Serei lésbica, se me seduz a idéia de que outra mulher se meta em nossa cama? Não deveria sentir ciúmes da "outra", que está deixando meu namorado a mil, em vez dele me excitar e de eu seduzi-lo?"
Nós intuímos que essa seria uma das fantasias mais recorrentes dos homens, pela pronta resposta que costumam dar quando ouvem a pergunta sobre fazer a três: "Estar com duas mulheres" Isso é interpretado como um sinal de virilidade. Mas, atenção: elas também se excitam com a possibilidade de estar com dois homens. Assim, chegamos a um primeiro dilema para o casal que queira fazer a três: homem ou mulher? Teriam de provar as duas variantes para decidir qual delas estimula mais sua libido. E se não coincidirem? Impõe-se a negociação.
Como os leitores já devem ter percebido, a maioria das mulheres que se excita a três prefere fazer com o parceiro, o que é perfeitamente normal quando existe uma grande atração sexual. Ele ou ela, segundo o caso, são onipresentes (sim, estão presentes em todas as fantasias). Não ocorre o mesmo nas fantasias com vários homens e nas de sexo em grupo, em que o parceiro costuma ser excluído, como podemos conferir no capítulo correspondente.
Mas o que acontece quando a idéia persiste até o ponto em que pode virar realidade? Aí é quando soam os alarmes e são necessárias precauções extremas, como mencionamos antes.
Opção A: se uma mulher tem vontade, curiosidade ou seja lá o que passe pela cabeça quando se decide a ampliar o círculo sexual, fazê-lo com dois desconhecidos é uma opção com menos risco. O que os olhos não vêem... Mas, claro, isso é uma infidelidade, uma traição pelas costas e contraria o pacto de lealdade dos adeptos dessa modalidade: relações sexuais abertas, claras, e sempre diante dos olhos do outro. Nem mentiras nem enganos, porque não praticam sexo fora do marco do casal. Ambos compartilham seu objeto de prazer (dito sem nenhuma intenção pejorativa).
Nesse sentido, há um caso verídico de "casal tradicional" que ilustra claramente o sentimento. Uma mulher descobriu que seu marido era infiel. Sentiu-se tão aviltada pelo engano que arrastou seu marido a uma casa de encontros para mulheres e o obrigou a observar uma cena de amor entre ela e o gigolô. Era a única forma de poder perdoá-lo e ainda lhe deu uma prova de coragem, uma vez que o fez diante de seu nariz. Como ele ansiava pela reconciliação, agüentou bravamente a sessão da esposa com o profissional.
Alguns dos casais que praticam essa modalidade interpretam-na como um "presente de amor", mas não com o sentido de "concessão". É uma oferenda que faz tão feliz quem o imagina, escolhe e entrega, como quem o recebe. Além disso, ambos gozam (talvez seja algo mais ou menos semelhante a quando você passa mil horas preparando para ele um suculento banquete, que você também degustará).
Talvez no casal que escolhe uma mulher para levar ao leito conjugal seja ela quem presenteie seu amado, embora haja muitas mulheres que preferem os trios de homem e duas mulheres porque, bissexuais ou heterossexuais, lhes agrada enroscar-se por uns momentos com um corpo feminino). Mas se é um homem quem se une ao parceiro, o favor é do amante para ela (ou não, porque ainda que pareça incrível, alguns homens têm prazer vendo como outro homem goza com sua mulher).
As transas a três entre um homem e duas mulheres são mais freqüentes, embora haja menos mulheres que "se oferecem" (em anúncios de revistas, internet ou clubes liberais) para essa finalidade. Machismo? Segundos os praticantes, "nada disso". É um prazer destinado a ambos. Mas o assunto precisa de uma reflexão: nós fomos ensinadas a sermos complacentes, mas eles aprendem a competir, como os machos de outras espécies. E se o outro tem o pênis maior? E se agüenta mais? E se os gritos de suas mulher são ouvidos na China quando o outro a penetra, coisa que nunca aconteceu quando o casal estava sozinho?
Mas também não podemos descartar uma realidade: uma maior tendência bissexual na mulher (como expuseram reiteradamente nossas confidentes em suas fantasias e parece patente nos contatos esporádicos de caráter homossexual que viveram, ou tiveram o desejo de viver. Basta lembrar do capítulo específico "Será que sou lésbica?"). Talvez esteja nos genes ou em uma aprendizagem cultural que "permite" às mulheres tocar-se, beijar-se, acariciar-se, dormir na mesma cama e até ir juntas ao banheiro.
A três, elas se tocam, se acariciam, beijam e brincam para deleite próprio e dele, porque, que fique claro, contemplar a cena lésbica deixa os homens bem excitados. Mas as mulheres também não são imunes à rivalidade e seus correspondentes odiosos: é mais bonita que eu? Tem menos barriga? Ele se excita mais com ela que comigo? Faz melhor para ela que para mim? Mas uma coisa é certa: poucas vezes a transa a três com dois homens inclui "veadagens" — eles nem se encostam —, embora muitos bissexuais desejassem gozar do antes chamado ménage à trois (um termo bem escorregadio).
Destacamos uma fantasia que nos parece especialmente curiosa: a mulher que imagina explicitamente a "outra" mais exuberante. Pode ser que corresponda ao modelo de mulher que ela prefere para se excitar, mas, sem dúvida, é uma verdadeira prova de fogo para o ego de qualquer pessoa e para a confiança entre o casal. Francamente, ou se trata de uma mulher muito segura de si mesma e da relação que mantém, ou necessita de um pequeno estímulo para reativar a paixão. Sentir ciúmes é um incentivo ("se me dá nervoso, nem que seja um pouquinho, é porque ainda sinto algo por ele") e ver que ele é capaz de se excitar com outra também ("parece que ele também não está tão apaixonado por mim como eu pensava").
Sobretudo, há que se avaliar se a prática pode causar estragos à relação. O casal não pode se lançar a uma aventura de alto risco (pessoal e para a estabilidade de ambos) sem refletir muito e sem chegar a um consenso sobre o assunto. Pode-se combinar se a penetração e os beijos de língua serão permitidos com a outra pessoa, e se ele pode gozar com ambas ou somente com a "oficial". Também é imprescindível que a pessoa convidada agrade a ambos; que se a situação não se desenvolve ao gosto de um dos membros do casal, o jogo deve ser abandonado (e a terceira pessoa também); que não se fique muito tempo só com o(a) convidado(a) e que nenhum dos dois fique babando diante do corpo da criatura. É preciso não excluir o parceiro nem que seja por alguns minutos, que nesse contexto pareceriam uma eternidade. E nada de murmúrios ou apelidos carinhosos com o triangular. Embora se estabeleça uma relação íntima, não se pode esquecer que se trata de sexo. O amor é espaço exclusivo do casal.
Em resumo, em uma experiência desse tipo é preciso que ambos se desnudem, se protejam e formem um bloco sólido, embora permeável. Se um dos dois se sente vulnerável, é difícil de digerir. E deixará seqüelas, ao menos por algum tempo. As regras não escritas que regem essas experiências são evidências de amor e respeito, e sinais de boa educação e cortesia. É algo para se sentir bem — não é com essa finalidade que se experimenta uma nova prática sexual?
O biólogo e doutor em filosofia Alex Comfort afirma, em Os prazeres do sexo, que "na espécie humana o sexo cumpre três funções. Pode ser reprodutivo (para ter filhos), relacionai (expressão de amor e vínculo) ou recreativo (jogo e diversão). A maior parte dos problemas que surgem nos seres humanos, em relação ao sexo, nasce da confusão entre essas três modalidades e da angústia resultante". Obviamente, o sexo a três se inclui na terceira opção. Como indica o mesmo autor: "Acima de tudo, não se deve interpretar mal o aspecto recreativo, acreditando que seja frívolo ou abusivo. Na verdade, significa jogo, carinho e ternura" Comfort conclui: "Para alguns casais, a fidelidade implica uma complementaridade absoluta, de maneira que fica excluída toda intervenção de terceiros".
E um tema fundamental: o pacto de silêncio, que implica discrição absoluta de todos os que embarcam nessa aventura, não só por respeito à intimidade dos outros dois, mas também pelo que diz respeito a cada um. Nesse sentido, com alguém desconhecido (o profissional do sexo) corre-se menos risco. Incorporar um colega pode complicar a relação dos três, pois se a experiência não for gratificante, talvez se faça necessário evitar um novo encontro ou até mesmo romper a amizade. De qualquer forma, com alguém com quem já existem laços, sempre há mais implicações pessoais, o que não é o mais conveniente nessas interações.
Na fantasia que chama nossa atenção, a maior excitação se produz quando ele desobedece a norma de não penetração e o orgasmo chega a ela no momento que ele ejacula com "a extra", uma reação oposta à que acontece mais freqüentemente, na realidade. A situação é suficientemente delicada para que o casal se dê ao luxo de descumprir os pactos, a não ser que importe muito pouco ferir ou perder a relação. Como aconteceu com um casal assíduo praticante de sexo em grupo e a três: o pacto era que ele só gozava com ela. Um dia ele não conseguiu reter a ejaculação e gozou antes do tempo. Ela saiu do local desfeita em lágrimas, se sentindo traída. Embora neste caso a coisa não tenha atingido maiores proporções por se tratar de uma "falha técnica".
O sexo a três é uma prática que abre o conceito de casal a múltiplas sensações: ser penetrada anal e vaginalmente — não tão simples e nem tão prazeroso na prática, como parece no cinema pornô —, sentir duas línguas percorrendo seu corpo, a excitação de dois corpos que dão e recebem prazer... Ainda que não tenha a mesma textura e nem, é claro, o mesmo sabor, a dupla penetração também pode ser experimentada com a ajuda de um pênis artificial (melhor ainda se tiver vibração). Até mesmo a sós, com os objetos desenhados para esse fim. Uma coisa é certa: é melhor antes "treinar" com os acessórios do que já se iniciar como um sanduíche entre dois homens.
Psicologicamente, o sexo a três junta as fantasias de voyeur e exibicionista, já que essas relações não se desenvolvem precisamente com a luz apagada. Nem os participantes se limitam à posição clássica de papai-e-mamãe.
O cinema pornô nos dá muita raiva (como mulheres) quando fazer a três é um veículo exclusivo do desejo masculino. Referimo-nos aos filmes em que os dois homens parecem seguir a máxima "tapar buracos", o que é um estresse para ela: sexo oral no ritmo que lhe impõem a penetração anal, dupla penetração (que já é difícil pelo acoplamento dos dois membros, para não mencionar três corpos), enormes falos na boca... enquanto se pode ler nos olhos da atriz "vamos ver se isso acaba logo". E tudo com a desenvoltura que caracteriza as investidas do setor e dos tamanhos dos pênis em cena. E, pronto!, a dupla gozada: ela encharcada de sêmen até nos pelinhos da orelha, com respingos nos seios, no rosto, na boca. É tanto de uma só vez que se poderiam abastecer os bancos de todo o país. "Pelo menos terminaram", parece pensar mais de uma.
Em alguns filmes, a coisa não melhora quando elas são a maioria. Sim, porque elas devem encher o macho de lambidas, com o membro viril como estrela protagonista. E devem beijar o cara enquanto ele penetra a companheira, para que ele não se sinta desamparado. E também que alguém lhe chupe os testículos e o pênis, que assim sentirá mais prazer. E ainda será preciso preparar um pouco a garota que será penetrada analmente para que não seja ele que tenha que dar o "beijo negro". Oh, me sinto tão satisfeita!
Em resumo, o sexo a três é tremendamente sugestivo quando a libido de um casal começa a entrar na lei seca. Mas antes de chegar a ele há muitas outras possibilidades a explorar como amantes: desde acessórios de sex-shop (um mercado em expansão e cada vez mais inteligente), até sexo tântrico, passando por "mudanças de cenário", um fator importante ao qual muitas vezes não damos a importância que merece. Não nos referimos, veja bem, a uns dias nas ilhas do Caribe, que embora seja um ótimo incentivo, requer gastos extras. Em nosso entorno mais imediato, inclusive em nossa própria casa, ainda há espaços a explorar.
Capítulo 10
Quero mais e mais homens
Segundo a especialista em arte Catherine Millet,{26} de 54 anos, muitas das vivências que detalha em sua autobiografia são fantasias sexuais comuns a várias mulheres. A de ser possuída por vários homens é uma das mais freqüentes. Ela teve, de fato, a experiência. As mulheres deste capítulo continuam inventando orgias em que se beneficiam do papel passivo que lhes confere o estereótipo feminino ou decidem passar à ação.
Estou no cio
Tenho 25 anos, trabalho no setor administrativo-contábil e tenho diploma universitário.
Minha fantasia consiste em fazer amor com vários homens, simultaneamente. Como ainda não foi realizada, creio que eu começaria com dois, embora me imagine com mais. Atualmente, moro com meus pais e um irmão. Quero me tornar independente, mas não tenho uma situação econômica que me permita sair de casa e manter o mesmo nível de conforto atual.
Quanto à situação sexual, há um ano e meio tenho uma relação com meu massagista. Ele é casado, mas a cada sessão que faço nós transamos. É pouco, mas por enquanto, sigo assim.
"A OUTRA"
Salvo exceções e sem a intenção de generalizar, as mulheres que se ligam a homens casados costumam ser inseguras e com problemas de auto-estima. Necessitam sentir-se queridas por alguém, ainda que se trate de uma relação não de todo satisfatória, porque pensam que a solidão pode ser mais dolorosa ainda. Acrescentemos a isso que o toque trágico de um amor impossível também tem seu atrativo.
Muitas delas, as que suportam essas histórias durante muito tempo, estão convencidas de que ele é o grande amor de sua vida. Perguntam-se como é possível que a esposa continue com ele, se suspeita de que seja infiel, enquanto elas caem praticamente na mesma armadilha. As experiências vividas ou os modelos familiares que tiveram são fatores que influem notadamente para que caiam nessas redes.
Durante esse tempo, conheci pessoas a quem beijei, mas sem passar para outras intimidades. Não consigo ter duas relações ao mesmo tempo e, na verdade, o massagista me excita muito. Talvez eu o supervalorize, porque temos apenas sexo. Mas é sexo muito bom.
Embora no plano sexual-afetivo eu nunca procure nada (se surgir a oportunidade e eu gostar do rapaz, vou em frente), espero conhecer alguém e iniciar um relacionamento, digamos, "normal".
Tive duas relações sexuais importantes antes da atual: perdi a virgindade aos 14 anos com um amigo e, embora sem compromisso, tivemos relações até eu completar 19 anos. Aos 22, saí com um garoto durante quase um ano, mas os encontros eram esporádicos.
Sou cheinha. Creio que o que mais atrai os homens é minha simpatia. Não faço nada especial para conquistar, na verdade, espero que me conquistem (um verdadeiro problema, porque muitas vezes fico apenas na vontade).
Quando me conhecem "intimamente", eles se sentem conquistados pelo bom sexo que têm comigo, mas como não nos dedicamos a transar as 24 horas do dia, minhas relações não são das mais estáveis. Para ser franca, não consigo ter um namoro normal.
Uso roupa esportiva, e no verão, muitos vestidos e blusas com alças, com a pele bronzeada e luminosa. Não uso sapatos de salto, a maquiagem é discreta e não uso todos os dias. Eu me depilo completamente, deixo apenas alguns pelinhos na parte superior do púbis, somente para que não me vejam completamente depilada quando tomo banho na academia.
Vou a sessões de massagem, não por estética, mas por uma hérnia de disco. Uso perfumes caros. Meus cabelos são longos e ondulados, com as pontas repicadas e sem franja.
Posso gostar de um homem, mas como o físico não é tudo para mim, às vezes acontece de ele me parecer atraente, mas tudo desmoronar-se ao falar ele me parecer patético. Aprecio os morenos, mais altos que eu, com olhos escuros, ligeiramente bronzeados e —, por eu me fixar muito nos braços e mãos —, que suas unhas sejam cortadas e bem-cuidadas.
Valorizo que sejamos compatíveis sexualmente e que saibam me satisfazer.
A perda da virgindade, com aquele amigo, aconteceu quando estávamos nos tocando e nos masturbando mutuamente e foi sem pensar. Instintivamente ele me penetrou e não senti nada de desagradável. Não era a primeira vez dele e isso ajudou. A verdade é que nem tomamos precauções e quando penso nisso agora, me parece loucura. Eu já havia menstruado, mas me vinha ainda duas ou três vezes ao ano, por isso suponho que foi coincidência eu não estar ovulando.
Continuei tendo relações com ele até os 19 anos. Víamos revistas pornôs e líamos quadrinhos eróticos, que emprestávamos um ao outro.
Tivemos sexo oral, penetração e masturbação. Nunca houve outras coisas.
Na relação que tive aos 22 anos, pratiquei sexo oral, penetração, masturbação e algo de anal (com o dedo, enquanto ele me penetrava ou ao me fazer sexo oral) e também "beijo negro".
Eu me masturbo desde os 9 ou 10 anos. Sempre acreditei que o que sentia era isso a que chamam de orgasmo, porque me dava muito prazer, mas só fui realmente descobrir o que é orgasmo quando me fizeram sexo oral, chupando meu clitóris e os lábios vaginais, e alternando com penetrações de um ou vários dedos no ânus e na vagina.
Quando era eu menor, depois de me masturbar sentia remorsos (acho que a catequese influiu bastante). Hoje continuo fazendo porque gosto, me relaxa e eu durmo melhor. Em compensação, se me masturbo porque parei o sexo na metade, não consigo gozar de jeito nenhum.
Com o massagista tive até uma ejaculação espetacular, algo que só me aconteceu uma vez.
Lembro que minhas primeiras relações íntimas foram na verdade com duas amigas (separadamente e nenhuma de nós jamais falou sobre isso), com beijos e masturbação. Não somos lésbicas. Creio que estávamos apenas experimentando. Mas quando fizemos com os homens, percebemos que era o que queríamos. Além disso, desde pequena eu gostei de garotos e nunca de meninas.
Experimentei com um cachorro em algumas ocasiões e eu até me sentia bem no momento, mas depois ficava muito confusa e não quis fazer mais, provavelmente por eu não considerar isso normal. Talvez tenha me ajudado o fato de terem atropelado o cão.
SEXO COM ANIMAIS
Na Bíblia, se chama "bestialismo" mas Kraft-Ebing{27} rebatizou essa prática, chamando-a "zoofilia", a designação como é conhecida até hoje.
Em muitos povos, os contatos sexuais com animais fizeram parte de rituais religiosos ou de outro tipo. Uma forma de perversão? Uma conduta aberrante? Cada cultura tem seu próprio sistema de valores, no qual define o que considera "normal" ou "desvio" em sexualidade, mas nem sequer os especialistas e estudiosos estão de acordo ao catalogar as psicopatologias sexuais. Para os que preferem se guiar pelas estatísticas, podemos informar os dados obtidos pelos estudos de Kinsey: 3,6% das mulheres e 8% dos homens pesquisados reconheceram que praticavam a zoofilia. Cerca de 17% viviam em zonas rurais. Elas costumavam besuntar a área vaginal com mel ou açúcar, para que seu cachorro ou gato lambesse sua vulva. Os homens confessaram que realizavam o coito com animais de fazenda (como vacas, ovelhas e porcas). Lembramos que essas pesquisas foram realizadas no começo dos anos 1950, no século XX, nos Estados Unidos.
Atualmente, tenho relações sexuais uma vez por semana e isso não me é suficiente de jeito nenhum. Estou no cio e me masturbo na hora do banho, ao me deitar...
Consumo pornografia, embora goste mais dos relatos eróticos. Assistia junto com um rapaz, mas agora sozinha. Minha fantasia não realizada, de estar com vários homens simultaneamente, talvez se inspire na pornografia. Mas não preciso dela para me excitar.
Uso um vibrador, mas somente quando estou sozinha. Ninguém sabe que eu tenho. Comprei na internet (não me atrevia a entrar em uma sex-shop). Não tenho ciúmes se meu parceiro se estimula com pornografia. Não compraria nada para uma amiga que estivesse frígida. Ocasionalmente, já reconheci que me masturbo e recomendo essa prática para que se conheçam melhor e talvez aproveitem mais suas relações sexuais.
Creio que qualquer coisa que se faça em parceria com o consentimento de ambos é válida. Algumas pessoas podem considerar certas práticas nojentas, mas outras não. Eu, por exemplo, pratiquei a "chuva dourada" quando estava com um parceiro na ducha. Urinamos um no outro, mas não tragamos o líquido, apenas regamos nossos corpos.
A CHUVA DOURADA
Considera-se uma prática variante do sadomasoquismo e consiste em urinar sobre a pessoa submetida. Mas alguns casais se urinam indistintamente, como experimentou esta jovem. Há mulheres que confessam sentir um orgasmo mais intenso com a sensação de serem regadas pelo líquido cálido ou quando ele ejacula em seu rosto ou seus seios. Pode gerar certo sentimento de humilhação, mas para algumas isso traz um incentivo a mais e satisfaz suas necessidades de submissão.
Quem fantasia em ser dominante, em contrapartida, prefere urinar sobre o outro e há quem se excite, simplesmente, contemplando como o/a amante urina (muitos homens gostam). Em resumo, ainda que para muitas pessoas a chuva dourada seja uma perversão, não prejudica ninguém se existe consenso entre os que a compartilham.
Gozando em cima de mim
Sou redatora, tenho 24 anos, curso superior e pós-graduação.
Uma fantasia praticável (e já em andamento) é fazer sexo anal com meu namorado e sentir que ele conduz tudo. Também gostaria de ficar de bruços sobre seus joelhos e que ele me batesse carinhosamente com um chicotinho.
Uma que me excita mentalmente (mas não quero realizar) é estar com vários homens: para um faço sexo oral e ele goza na minha boca; outros eu masturbo e eles ejaculam sobre meu corpo, enquanto outro me fode. Na vida real, não gosto de engolir sêmen, mas imaginar isso me excita.
Eu me excito muito (mas também não gostaria de levar a cabo) imaginando meu parceiro com outras duas mulheres, dando-lhes prazer.
Moro com meus pais e tenho um namoro estável há dois anos e meio. O sexo é ótimo (ele me excita muito) e estou apaixonada, embora ultimamente, de vez em quando, tenha alguma fantasia de tipo sexual com outro. Mas é ele que eu amo.
Tenho vontade de que moremos juntos. É meu primeiro namorado e com ele comecei a ter relações sexuais. São muito ardentes, embora no momento eu sinta falta da curiosidade e novidade do começo.
Desde que comecei a namorar, fiquei mais feminina. Antes me vestia com estilo mais hippie. Agora, também me visto informalmente, mas capricho mais para sair. Nessas ocasiões gosto de me maquiar, usar saltos altos, decotes e minissaias. Sempre tive muitos complexos, mas meu namorado e seus amigos estão me livrando deles. Digo isso porque me fazem muitos elogios e creio que até alguma insinuação. Agora me vejo mais bonita e atraente, sobretudo quando capricho no visual.
Sou magra e com boa aparência, mas baixinha e com pouco peito. Meu namorado gosta.
Em ocasiões especiais, gosto de roupa íntima vermelha e também das transparências, desde que elegantes. Eu me depilo (agora não apenas no verão, como antes), inclusive o púbis. Uso perfumes normais e tenho cabelos compridos. Vou muito pouco ao cabeleireiro.
Gosto dos homens altos, fortes, masculinos, de lábios grossos e mandíbula larga. É muito importante que tenham mãos poderosas. Odeio as finas e moles, sem firmeza.
Minha primeira vez foi aos 22 anos, com meu namorado atual. Muito boa e sem nenhuma dor. Levamos um bom tempo com preliminares, de maneira que foi apenas um passo a mais.
Não tive relações com outros homens, nem quero ser infiel, porque amo meu namorado e adoro fazer sexo com ele. Somos muito apaixonados e nos ajustamos muito bem. Às vezes passa pela minha imaginação a idéia de ir para a cama com outro, somente para ter de novo a sensação de novidade e porque nunca estive com ninguém além dele. Mas não creio que realize isso porque gosto demais do que tenho e não quero perdê-lo.
MEDO DE COMPROMISSO
O medo de perder a liberdade quando selamos um pacto de lealdade permanente com alguém, prometendo que será o único e para toda a vida, já não é exclusivo dos homens. Nem a promiscuidade.
Acabou-se a possibilidade de seduzir alguém, de conquistar? Não há mais aventura, surpresa, novidade, dúvidas sobre o que vai acontecer na manhã seguinte? Se a paixão dura apenas alguns meses, não temos permissão para senti-la novamente? A magia, a perda da consciência, o desejo de embebedar-se do outro... Sabemos que adiante desse estado passageiro se encontra a segurança. Mas nós mulheres ficamos exigentes. Agora que não precisamos mais do vínculo conjugal para nos alimentar (mas sim para pagar financiamentos conjuntos de compra de residência), não estamos dispostas a permanecer em uma relação que só se sustente pela força do hábito. E se a estabilidade emocional conduz à rotina? Daí, provavelmente as dúvidas, os temores e, às vezes, um transtorno do desejo sexual.
Eu me masturbo desde pequena e chego ao orgasmo rapidamente. Gosto e é muito relaxante. Também serve para me ajudar a dormir.
Minha situação atual é mais tranqüila que a princípio, mas bem ativa. Não é tão selvagem, mas quando começamos nos animamos gradativamente e há muita paixão. Às vezes noto que minha libido não é tão alta como antes, embora isso também ocorra por etapas. Passei uma fase ruim há uns seis meses, mas estou outra vez a mil. A verdade é que sinto muito prazer com o sexo.
Gosto dos relatos eróticos que existem na internet. Leio de vez em quando e me excitam bastante, já cheguei a me masturbar depois. Embora eu me sinta mal, fico com muito desejo nas situações de incesto e dominação. É algo que eu rejeito na realidade, especialmente o incesto. Com meu parceiro não preciso desses estímulos. Ele não gosta de filmes pornôs e nunca vimos nenhum juntos.
Fico muito enciumada ao pensar que ele possa ver material pornô sozinho, sobretudo se ele ficar excitado e se masturbar com isso.
SEU PARCEIRO VÊ PORNÔS SEM VOCÊ
Muitas mulheres (e seguramente um ou outro homem) sentem ciúmes ao perceber que seu parceiro visita páginas pornográficas da internet ou vê filmes do gênero sozinho. Pior ainda se, além disso, ele se masturba com o material. É como se descobrissem uma infidelidade ao saber que o outro tem uma sexualidade individual. Este é um assunto que diz respeito ao espaço do casal. Por acaso, se ama menos o outro por se masturbar sem ele?
Não se pode considerar, de maneira nenhuma, esse tipo de atitude como uma forma de infidelidade. É certo que a internet está gerando alguns casos de dependência psíquica a quem está habituado a acessar essas páginas e um abandono prejudicial da relação, mas esse problema é semelhante ao que poderia ser gerado por outros vícios ou patologias.
Não usamos acessórios sexuais, embora às vezes tenhamos fantasiado com a idéia (talvez se torne realidade) de usar um vibrador para que ele me introduza, enquanto realizo sexo oral nele.
Creio que alguns desses objetos possam reacender a faísca em uma relação e trazer novidades.
Felações
Tenho 38 anos, sou formada em ciências sociais e funcionária auxiliar administrativa do município. Atualmente, tenho um parceiro estável (sou heterossexual) e graças a muito empenho e sabedoria, tento fazer com que essa ligação seja definitiva.
Fantasio muito em cima de vivências passadas, mas imagino pouco. Freqüentemente recordo de um fato real e prossigo com o que poderia ter acontecido. Trata-se de Juan, que conheci nos meus tempos de estudante. Eu saía com seu amigo Sep e flertava com outro colega dele, Ricardo. Minhas duas amigas, Isa e Mari, igualmente.
Uma noite nos encontramos todos para celebrar o aniversário de Sep. Éramos seis. Eu estava distante do Sep. Desde que chegamos ao bar escuro e com música sensual, ele não tomava nenhuma atitude, mostrando-se desinteressado. Eu me sentei em um sofá e fiquei recostada lateralmente, deixando o braço entendido. Ele se sentou diante de mim e continuou falando, sem parar. Eu o acompanhava, mas não muito atenta, porque observava Ricardo e Isa, que estavam à minha direita, na diagonal, conversando bem juntinhos. Ao mesmo tempo, Juan se reclinou nas minhas costas, no sofá acoplado ao meu. De repente, senti que ele acariciava minha mão e suavemente, a levava para junto de si. Percebi a textura áspera de uma roupa jeans, e sob o tecido, a perna dele. A princípio, fiquei tensa, porque continuava a conversar com Sep, a quem olhava diretamente. Ricardo, por sua vez, me olhava com um meio-sorriso debochado ou talvez de censura, porque poucos dias antes me jogara na cara meu flerte com Juan. Fiquei ainda mais tensa, pois Juan fazia com que minha mão deslizasse sobre sua perna até chegar a um volume considerável, que eu esfregava lentamente para cima e para baixo. Embora lento, o ritmo era intenso, com as mãos de Juan dirigindo a minha sobre a área entre suas coxas.
Eu nunca havia visto nem tocado num pênis. De fato, tinha dúvidas sobre como seriam, como intumesciam, como ejaculavam. Apesar de ter 17 anos, nunca havia passado de beijos, carícias e toques, mas em meu próprio corpo. Aquilo era, portanto, duplamente excitante para mim, pois observada de vários ângulos, estava tocando o que supunha fosse o pênis ereto de Juan. Sentia vergonha, nervosismo e tensão, mas também uma excitação sexual incrível pelo momento supererótico e também pelo fato de gostar de Juan, que fazia os movimentos o mais delicadamente possível. Parecia que ele estava prestes a arrebentar o zíper do jeans, mas prosseguimos durante mais uns minutos até que tirei a mão, dissimuladamente.
A partir daqui imagino que, mais tarde, em vez de dizer não a Juan, eu aceitei sua proposta de ir com ele à sua casa. Primeiro, eu visualizo a expressão de todos os amigos. Então olho para Juan e vejo o seu desejo intenso e sua expressão lasciva, definitivamente "sexo-satânica". Vou embora com ele, andando pelas ruas de Barcelona e já pelas esquinas começamos a nos tocar em todas as partes. Ele me empurra contra a parede, me aperta os seios, me morde o pescoço e eu esfrego sua região genital, abro o zíper e, por fim, apalpo seu membro. Não sei como, chegamos à sua casa e à sua cama. Com suavidade, mas de maneira contundente, ele me deflora, me penetra sem parar e eu me desfaço em gozo.
Em outra fantasia, não vivenciada — e duvido muito que venha a realizá-la — eu imagino um bando de homens ao meu redor, conhecidos e desconhecidos. Pretendem fazer amor e eu quero, embora aparente negar. Alguns deles começam a me desnudar e me prendem pelos pulsos em argolas colocadas no meio do quarto. Eles me excitam de diversas formas: toques, lambidas, masturbação com consolos, enquanto os que apenas observam se masturbam, suavemente esfregando seus grandes pênis. A coisa continua e sou penetrada pela frente e por trás. Os demais se aproximam, prosseguindo o que faziam, mas também me tocando em todas as partes. Em seguida me soltam e me estimulam deitada no chão e eu, ativa, começo a fazer sexo oral aos montes, enquanto continuam me penetrando e tocando. Então, eu beijo profundamente um homem que amo. As línguas percorrem o palato e a garganta, eu fico em cima dele e, naturalmente, transamos.
Outra que é transgressora, mas que nem imaginaria, eu sonhei. Certamente é irrealizável para mim, mas não no inconsciente. Pouco sexo explícito, mas muito conteúdo: eu me caso com meu pai em uma noite de verão, feliz, satisfeita, segura. Eu falava com ele sobre nossa viagem de núpcias, o beijava e o amava. Não lembro detalhes, porque os apaguei quando acordei. Só ficou o núcleo da história.
Historiografia afetivo-sexual: começarei pelas mulheres, porque sem ser lésbica, vivi relações e sensações que não tiveram continuidade. Não foram adiante porque eu não quis. Admito meus preconceitos e sobretudo os inconscientes, esses que me negam o desejo e o amor com uma mulher. São vivências que mostram que a natureza se sobrepõe à cultura. Observar essa realidade me permitiu encarar o medo com dignidade em outros aspectos.
Com cerca de 7 anos de idade, eu tinha uma amiga de alma, no lugar onde ia passar as férias. Simulávamos situações de beijos entre homem e mulher adultos. Mudávamos de papéis. Nossa inspiração, imagino, vinham de partes de filmes assistidos nas sessões da tarde, na televisão. O certo é que recordo claramente como uma vez recriamos algo que eu vira: um homem chegava silenciosamente por trás, onde uma mulher estendia roupa, levantando os braços em direção a umas cordas altas. Ele apertava os seios dela, abraçando-a pelas costas, enquanto ela fazia uma expressão de susto indefeso e ele de excitação explícita. Assim começamos um verão cheio de toques, com vivências também no interior do depósito de lenha, no fundo do quintal, onde nos enrascávamos pelas pernas, com expressões de prazer e algumas palavras em voz alta.
Aos 13 anos, também nas férias de verão, eu tinha outra grande amiga que gostava de me pentear e mimar. Sempre comentava o quanto apreciava meu cheiro. Eu não usava colônia naquele tempo, o que a atraía era o cheiro de meus cabelos. Dormindo juntas numa noite, muito próximas na cama de meu quarto, as duas de lado, ela me abraçou muito forte e sonolenta, encostada por trás. Senti um forte desejo, mas não movi um só dedo.
Passemos aos homens.
A primeira experiência intensa foi coletiva. Não houve muito sexo explícito, ou seja, eu continuava virgem aos 17 anos, mas sempre com flertes, toques, paixões e sedução, tudo muito seguro. Três mulheres e três homens, entre 17 e 25 anos, alunos de um colégio em Barcelona. Noite de festa de despedida de Natal, eu me excito enquanto danço com um garoto de quem já gostava. Quando a coisa vai mais longe, vou embora. Na volta dos feriados, ele me propõe que lhe dê aulas de música e eu aceito. Fico conhecendo, por seu intermédio, dois de seus colegas, um deles conhecido de uma companheira de classe e outro que apresento a uma amiga, que também estuda comigo. Na verdade, eles já se conheciam e fico sabendo, mais tarde, que tiveram um casinho. Bem, em questão de semanas iniciamos movimentos de grupo: atividades diárias, saídas noturnas, estudos de madrugada. Formamos inicialmente três casais, mas com o passar das horas em companhia acabamos nos envolvendo todos, um a um, uma a uma. Minha colega tinha namorado e uma relação de compromisso, como um casamento, e teve tremendas confusões mentais, além das "armações" para sair sem ele. Eu me movimentei em três direções: saía e não saía com o que gostei a princípio, me apaixonei perdidamente por seu amigo íntimo e senti fortíssima atração sexual e intelectual pelo terceiro: Juan, do signo de Escorpião, como a maioria dos homens que me marcaram. Ele é o cara da fantasia relatada.
Continuamos assim, durante dois ou três meses, com uma ausência escolar tão grande que nosso orientador acabou intervindo, de maneira a complicar ainda mais as coisas. Jantei com ele uma noite e estava disposta ao romance. Era o professor de química: inteligente, avançado, bonito... Mas ele não, somente brincava. Eu fiquei só na vontade.
SÓ PENSAM NAQUILO
Para Empar Fernández e Judit Pujadó, as autoras de Planeta ESO (um relato com muito humor e ironia da experiência em classe dessas duas professoras), o sexo é o "único pensamento" dos adolescentes. Está onipresente na publicidade, nos programas de tevê. As mensagens eróticas saem pelos ouvidos, as revistas juvenis oferecem reportagens sobre o que eles gostam que lhes faça na cama. Os menores de idade encontram dificuldades apenas para acessar sites pornográficos na internet.
Mas eles sabem realmente algo sobre a sexualidade? Como assimilam essa informação? Adquirem a maturidade necessária para desfrutar plenamente de suas experiências precoces? Ter sexo aos montes parece uma obrigação social, especialmente para os mais jovens, da mesma forma que é usar tênis de determinadas marcas para que não sejam considerados "bregas".
Acabamos destroçados, física e moralmente: ciúmes, desconfiança, fofocas, medo... Da amizade mesmo, restou pouco. Eu só continuei me relacionando com duas meninas. Finalmente, consegui concluir o curso por um fio e os outros cinco repetiram.
Em termos explicitamente carnais, não foi lá grande coisa, mas a experiência de sexo latente e a vivência transgressora de esquemas monogâmicos foi intensa. Levei anos para me refazer da confusão emocional em que me meti, mas isso me trouxe a descoberta de que existem muitos homens interessantes por diferentes motivos e a quem você também pode interessar, igualmente. O caleidoscópio humano existe e é infinito, embora saibamos que, de fato, são seis as cores básicas.
O homem sexualmente mais importante de minha vida foi Ignácio, com quem perdi a virgindade. Eu com 18 anos, ele na casa dos 40. Eu fui até ele, diretamente e com uma convicção que o hipnotizou. Amigo de alguém que estava comemorando um aniversário ao qual compareci, saímos todos juntos, antes da festa. Tomamos uns tragos. Ficou claro que ele me apreciava. Não deixava de me encarar nos olhos. Falou de minha beleza oriental, diferente, sedutora. Leu as linhas de minha mão esquerda e algo o surpreendeu, mas não quis contar o que era. Ainda hoje tenho curiosidade de saber.
No lapso temporal em que paramos para uns drinques eu descobri, de repente, que queria ir para a cama com ele e chegar à penetração. Por quê? Não há resposta racional, além de intuição e impulso. Em resumo, ele decidiu ir embora da festa para outro lugar, considerado muito interessante. Dois minutos depois que saiu pela porta, tomei a decisão de não perdê-lo. Convenci alguém a me levar àquele local e entrei sozinha, vestida — ainda lembro a sensação que tive ao mergulhar naquele ambiente "de luxo" como se fosse uma sereia passeando com a cauda nos braços — com a capa de gabardina folgada e as botas brancas. Eu o encontrei e ele ficou surpreso, nos abraçamos e beijamos... sem palavras de sedução. Fui com ele ao quarto de hotel onde estava hospedado por uns dias, a trabalho. No dia seguinte, partiria para Valencia. Era casado, com dois filhos, mas mantinha relações com outras mulheres normalmente. Quando perguntei se sua mulher fazia o mesmo, respondeu que desconhecia.
Ele estava esgotado, segundo me contou, porque a noite anterior havida sido de muito sexo. Mas começou a me desnudar, tirou a roupa, acariciou meus seios e disse que eu já sabia que eram bonitos — pequenos, mas encantadores. Incitou-me a acariciá-lo com as mãos e a boca, depois começou a me masturbar... Eu lhe disse que nunca tivera penetração. Mudo, perplexo, gelado, ele confessou que nunca podia imaginar. Precisamos de uns minutos para nos refazer e continuar. Foi tudo suavemente excitante, sensual ao máximo, voluptuoso, embora distante do passional. Tive muitos orgasmos, ele me mostrou como é fácil — explicava e perguntava enquanto fazíamos amor. Graças a ele e com ele eu me dispus a encarar minha vida sexual e amorosa com aquela bagagem tão valiosa. Ele me deu de presente o sexo sem vergonha nem culpa, o sexo amoroso e alegre, o sexo sem mistérios.
Acabou-se tudo ali, porque no dia seguinte ele me propôs que nos víssemos em Zaragoza, para passar quatro dias juntos. Disse que ia pensar. Quando ele me ligou eu respondi que não. Sempre me arrependi dessa atitude, mas tive medo, ainda não havia aprendido que sobre os sentimentos também não há por que sentir vergonha ou culpa.
Gilbert foi meu parceiro de dez anos. Sexualmente, fomos uma fonte inesgotável de experiências e transgressões. O sexo foi o que nos manteve unidos por tanto tempo, dependência e imaturidade à parte. Era uma coisa basicamente passional e animal, pouco sensual e pouco afetuosa. Ele, sumamente viril e atraente, se projetava no sexo, assumia a iniciativa e o domínio. Com ele a cama era desenfreada, valia tudo: objetos para masturbação, fetichismo, sadomasoquismo light, fantasias, sexo anal... Curiosamente, não era a penetração seu final preferido. Ele se excitava mais com as encenações que montávamos, partindo de suas fantasias. Ele adorava arrancar minhas calcinhas, contar e ouvir relatos eróticos e me excitar, mantendo-se à margem, como um voyeur. Eu, de minha parte, desfrutei muito com ele e experimentei de tudo, mas não gostava de beijá-lo e nem de estimulá-lo oralmente, ou seja, rejeitava a intimidade afetiva com ele. Somente uma vez desejei ter filhos dele, enquanto fazíamos amor da forma tradicional, com ele em cima. Quando verbalizei meu desejo, ele se assustou tanto que brochou.
E Zapata é o amor de minha vida. Eu o conheci na mesma época em que conheci Gilbert e de fato nos enroscamos quando eu já saía com este. Sempre desejei e sonhei com uma entrega total a ele, mas, por timidez ou medo do amor que dissolve o ego, adiamos esse encontro por 11 anos. Ficou gravada na minha mente a primeira imagem que tenho dele: movimentando-se com agilidade, a passos largos, com uma camisa branca de manga curta, sua pele morena, seu olhar tão conhecido. É para mim a pessoa com quem quero estar agora, nesta vida. O primeiro beijo foi um reconhecimento profundo, um salto no vazio depois de nos olharmos fixamente por um momento eterno, diante das pessoas que nos rodeavam, muita gente. Sem nos desconectarmos, começamos a correr, de mãos dadas. Fizemos amor em um descampado. Não senti prazer nessa primeira vez, mas sabia que não era aquilo que estava reservado para nós. Quase 12 anos depois, nos reencontramos e então sim, começou nossa caminhada, porque desde aquele momento se passaram exatamente seis anos até que decidimos ser o homem e a mulher um do outro.
O sexo é tântrico. Minhas fantasias sexuais costumam ser basicamente recordar o que experimentei com ele mil vezes. A levitação amorosa, sexual e anímica, a pele arrepiada, a alma plenamente feliz, o desejo satisfeito.
Com ele eu adoro a penetração, os beijos... tudo. Há períodos em que não podemos estar perto sem nos abraçar e tocar. Digo que há períodos, porque embora isso aconteça desde que passamos a viver juntos, às vezes não tenho vontade porque estou entediada. Ele não, sempre quer. Não é nada novo, todas sabemos como misturamos o sexual com o emocional. Uma pena, mas é assim. Eu sinto especialmente porque já comprovei que somente me soltando e fazendo amor imediatamente é que se dissolve o nó de mau humor defensivo, embora não signifique que o problema maior se resolva. Deveríamos aprender que para resolver a essência de uma questão não é preciso estar de mau humor e que o bom humor não significa ser tonta. Às vezes, quando estou assim bloqueada, desejo que ele me force a abraçá-lo e perca o medo de minha rejeição.
Com ele desejei claramente engravidar. Sempre o vi como o pai de meus filhos. Com ele desejo compartilhar tudo como a alma gêmea com que me identifico totalmente. Mas não está sendo nada fácil. Parece que não nos chega com suficiente nitidez a informação e a memória através do cosmos. Mas persistimos.
Ele é extremamente doce e carinhoso no sexo. Também adora a penetração e, apesar de gostar de variações, experiências e jogos, freqüentemente tenho que desacelerá-lo. Adoro sua bunda, seus ombros, seu peito peludo, sua boca, suas pernas, seu cabelo raspado. Tem uma barriga enorme que pretende eliminar e eu adoraria isso, porque ele ficaria com um corpo mais harmônico, mas isso não diminui minha libido na intimidade. Socialmente, devo reconhecer que às vezes me desagrada a silhueta com uma pança que salta aos olhos, mas não deixo de amá-lo, como gosto de mim mesma apesar das marcas de acne (muito mais difíceis de dissolver que sua barriga temporária).
As experiências sexuais inesquecíveis, com ele: duas ou três horas deitados no campo somente nos beijando e com o corpo a ponto de explodir, penetração anal de prazer intenso e mútuo em pleno dia e ao lado de uma estrada... Não temos usado objetos nem fantasias, ou por timidez ou porque não nos faça falta. Talvez chegue a hora. Eu tinha constantemente orgasmos vaginais com ele, clitorianos também, e igualmente múltiplos. Os vaginais fáceis se acabaram há uns três anos, quando abortei e tivemos uma separação traumática.
Agora é mais difícil, embora eu esteja recuperando a capacidade lentamente. Fico frustrada e sinto falta da profundidade vaginal, mas não há outra solução senão esperar e trabalhar para superar. Eu penso que o trauma mental e emocional daquela dor imensa que me invadiu há anos ficou enraizado justamente ali onde nasce o amor, nas entranhas. E a frieza do aço e a crueldade da perda se fixaram nas paredes de minha vagina. De maneira simples, a felicidade recuperada deve reavivar, pouco a pouco, as terminações nervosas que ficaram geladas de desamor.
Houve outros. Tive muitos homens. Histórias sempre sentidas e queridas, poucas forçadas ou difíceis de lembrar. Na verdade, não me queixo de nada, pois no encontro casual com pessoas tenho muita sorte.
Não tenho um padrão fixo de homem ideal, somente o feeling, a atração e a pele. Eu me rendo diante da natureza que une o físico e o mais além, a conexão derradeira do que existe, que não tem de ser necessariamente segura nem contínua com todo o mundo. Priorizo a facilidade, a falta de pudor e, claro, a virilidade.
Considero o sexo muito importante e um sintoma da saúde mental e física do momento. Apesar disso, não o coloco acima de tudo em uma relação, nem mesmo na própria vida. Atribuo sua importância ao que cria, expressa, desenvolve e prepara, mas, como atividade em si, a reduzo ao lúdico. O sexo é alegria, prazer, fusão com o exterior, superação do ego, liberação dos limites do número um para conceber o dois, o três, o quatro... Sou sexualmente ativa, tomo a iniciativa freqüentemente, expresso pouco o que quero de maneira verbal, mas facilito fisicamente. Quanto à masturbação, creio que depois dos jogos infantis com minhas parceiras e amigas de alma, não voltei a fazer até os 14 anos. Eu a descobri casualmente ao esfregar a vulva, depois de urinar, e também durante a menstruação, quando tudo fica inchado. Eu me masturbo quando não tenho com quem fazer amor, senão não me agrada. Atualmente, não faço há meses.
Passo por um período bastante ruim sexualmente, há umas duas semanas já. Estou em estado de contínuo aborrecimento vital com meu amado e a vontade se esvai. Apesar de sua proximidade e das tentativas de aproximação, eu o rejeito, não posso saltar a distância que sinto dele sem que haja pontes com soluções. O físico, o espiritual e o anímico formam um todo, é a santíssima trindade. Estou sem nenhum desejo, mas isso não impede que amanhã possa estar de novo em forma — é isso que espero, desejo e procuro. Estamos nisso, na terceira via: nem a conversa neurótica típica das mulheres, nem o transar seja como for, característico dos homens. A meta é reconhecer-se.
DESBLOQUEAR-SE
De acordo com a psicóloga já citada Margo Anand, para experimentar orgasmos mais sublimes com o parceiro é necessário recuperar a sensibilidade completa dos órgãos sexuais, quando os traumas ou as experiências negativas produziram um bloqueio corporal.
Para evitar a dor sentida no passado, algumas pessoas — homens e mulheres — fabricam couraças com as quais se sentem invulneráveis. O endurecimento dos tecidos genitais é um dos efeitos que, lentamente e sem nos darmos conta, pode provocar a acumulação de tensão na zona de raiz de uma vivência sexual ou emocional frustrante. Descobrir a causa desse bloqueio é o primeiro passo para começar a destruir a carapaça e recobrar a sensibilidade perdida.
Vi filmes pornôs há anos com meu parceiro atual e outro casal. Sim, me excitou, embora não fôssemos capazes de fazer nada ali. O outro casal sim, se enroscou que dava gosto... Nós fomos para casa e lá nos desafogamos. Não voltei a ver outro filme, mas também não rejeito. Qualquer meio que motive e estimule me parece racionalmente positivo, mas a pornografia existente me ofende bastante se eu começo a analisar que tipo de sexo apresentam e que valores transmitem em cada cena.
Casualmente e por curiosidade, já fui a sex-shops, mas nunca usei nenhum acessório. Sinto-me atraída pela idéia de visitar algum com a intenção de encontrar algo que nos interesse.
Um atrás do outro, num bar
Tenho 23 anos. Sou camareira, com nível de escolaridade primário.
Nasci em Cúcuta, na Colômbia. Um casal de Barcelona adotou a mim e a minha irmã quando eu tinha 6 anos. Em meu país, tenho outros irmãos.
Na minha fantasia uso uma camisola transparente, supersexy, e transo em cima do balcão de um bar, diante de todo mundo. O garoto é alguém concreto. Eu o provoco. Começo a dançar e ele segue o ritmo, mas eu o afasto para que continue me observando a certa distância. Gosto de excitá-lo. Eu me aproximo e o beijo, mas não deixo que ele retribua. Passado um tempo eu o deito no balcão e fico em cima dele, amarro suas mãos e vendo seus olhos, Primeiro arranco sua camisa, depois as calças, pouco a pouco, e por último, as cuecas (tipo samba-canção).
Eu começo a beijá-lo de cima a baixo, sem esquecer de seu pênis. No bar só existem homens, estão superexcitados e noto que me desejam. Eu sento em cima do rapaz, me movo lentamente, de maneira sensual (não uso calcinhas). Os outros gritam. Desamarro suas mãos e ele começa a me tocar, me inclina para trás e fazemos um 69. Toca uma música suave. Ele me penetra porque eu permito. Alguns homens começam a me tocar, eu os afasto com as mãos. Fazemos amor sentados no balcão. Eu começo a gritar de excitação e mordo o seu pescoço. Ele me tira a camisola e toca meus peitos. Variamos de posições: de pé, deitados, sobre as geladeiras, eu sobre o balcão e ele de pé... Acabamos esgotados, com um orgasmo simultâneo. Depois, transo com vários outros que estão no bar. Dez no total.
Tenho um meio-namorado que tem mais de 40 anos, e vários amantes. Vivo com meu pai (ele e minha mãe estão separados).
Sou mulata e muito charmosa. Devo ser muito atraente, porque quando passo os homens se viram para me olhar. Se entro em um bar ou danceteria, logo aparecem vários interessados. Alguns me tratam, de saída, com alguma prepotência. Acreditam que sou imigrante, mas então começo a falar catalão e os desconcerto. Sou baixinha e de constituição forte. Fui anoréxica e bulímica, porque sempre gostei de ser mais magra. Quando perco uns quilos me sinto melhor, mas em casa o pessoal me controla.
Minha roupa íntima é sexy e sofisticada. Eu gosto de seduzir e de ser apreciada pelos homens, sou muito provocante. Sempre me maquio discretamente quando saio de noite, na justa medida para realçar meus traços caribenhos. Gosto de usar o cabelo liso, com comprimento médio. Eu mesma manejo o secador. Estou sempre na moda e me visto com classe. Se tenho dinheiro, adoro investir em roupas. De maneira geral, especialmente à noite, costumo usar modelos provocantes: minissaias com botas altas, malhas decotadas, camisas ajustadas com calças compridas abaixo da cintura... Adoro fazer ginástica, mas não posso praticar do jeito que desejo, porque meus familiares acreditam que faço isso para emagrecer. Uso cosméticos hidratantes para o rosto, as mãos e os pés. A qualidade deles depende de a quantas anda minha economia. Não posso ir com freqüência ao massagista, mas gostaria (eu sei fazer muito bem, então quando algum de meus namorados tem mão para isso, fazemos uma troca). Tenho um piercing na língua e mudo a cor da bolinha de acordo com o que estou vestindo. Os homens adoram piercing. Eu noto sua satisfação quando dou uma chupada.
GENITAIS FASHION
A perfuração genital se popularizou na década de 1980. O piercing lingual era praticado em algumas tribos da cultura maia. Da mesma forma que se usa a maquiagem para realçar o rosto, aros e barras de metal nas pregas da vulva podem torná-la mais atraente, para a mulher e seu parceiro. Também é uma forma de chamar a atenção sobre essa área. E uma celebração da feminilidade.
Para mulheres que nunca gostaram de seus genitais, a dor momentânea da perfuração e os processos pós-operatórios fazem com que elas se sintam mais conscientes de sua genitália. Começam a pensar nisso, se olharem e até mesmo mostrarem sua nova vulva decorada. Com certeza, nunca em sua vida estiveram tão atentas a essa área e sua sexualidade.
Se a perfuração atravessa a glande ou passa pela ponta do clitóris, muitas mulheres experimentam um novo tipo de excitação, de outro nível, durante a masturbação, o sexo e, às vezes, até nas atividades rotineiras. Algumas experimentam o orgasmo com mais facilidade e eles são, às vezes, mais intensos. Isso não beneficiará as mulheres que não o desejam por si mesmas, mas sim por insistência de seus parceiros.
Eu prefiro que sejam carinhosos, sensíveis e saibam tratar bem as mulheres. Ah, e mais velhos que eu.
Minha primeira relação sexual foi aos 13 anos: uma péssima experiência, trágica. Ele tinha um ano a mais que eu e era meu namorado. Não estávamos nos acariciando e ele forçou a situação. Eu não queria. Não me senti bem e o deixei. Antes disso, só houve beijos e toques. Depois do incidente, comecei a ser um pouco debochada. Era uma forma particular de me vingar. Deixava muitos deles a ver navios, depois de excitá-los bastante. Fiquei grávida de um, quando eu tinha 14 anos e ele 16. Abortei. Outra terrível experiência, com a participação de meu pai, que me fez sentir pior ainda. Deixei o garoto. Tive outros casos, um deles com o irmão de um namorado (não sabia que eram parentes).
Tive três relações de convivência. Uma de dois anos, quanto tinha 14. Mais adiante, aos 17, vivi com um homem de 35 que me submeteu a maltrato psicológico e físico, fato que me marcou muito — na vida sexual e em tudo. Depois de romper essa história, minhas relações com o sexo oposto foram melhores porque não me deixei derrotar. Com meu último namorado formal convivi três anos, a partir dos meus 19. Além dessas relações, tive muitos rolos.
Sou ativa, adoro sexo. E preciso que a outra pessoa também seja assim, senão eu me desinteresso. Aproveito bem e tenho orgasmos.
Na infância, ainda na Colômbia, sofri abusos sexuais, embora não me recorde absolutamente de nada.
ABUSOS NA INFÂNCIA
Cerca de 16% das mulheres que narraram suas fantasias nestas páginas sofreram abusos sexuais durante a infância, em idades compreendidas entre os 4 e os 15 anos. Foram vítimas do pai biológico, de um parente, de um amigo do pai, de supostos namorados, de vizinhos ou um familiar do sexo feminino. Muitas sabem que aconteceu, mas não recordam o incidente. Algumas sofrem depois maus-tratos físicos e psicológicos e para outras acontecem tentativas de assédio e violação. Um número elevado delas começa relações sexuais em plena adolescência, com homens muito mais velhos que elas.
O sexólogo Juanjo Borras assinala que "as pessoas vítimas de abuso sofrem em sua vida adulta dificuldades para criar vínculo e compromisso. Sabotam uma relação quando funciona bem, com condutas promiscuas, compulsivas, de busca de satisfação imediata, de dependência do sexo, com um alto grau de frustração e insatisfação. Ou então têm atitudes de fobia sexual. As disfunções também podem afetar o desejo e a resposta sexual, com dificuldade para se excitar ou atingir o orgasmo". O especialista informa que as conseqüências são mais graves em função da intensidade do abuso, de quanto tempo durou e de ter acontecido no seio familiar.
A idéia de fazer sexo com animais me horroriza.
Nunca estive com uma mulher, nem sinto a menor vontade. Uma vez fui para a cama com um sonso e como precisava de dinheiro, cobrei. Gosto dos parques e freqüentemente me enrosco com um homem em lugares públicos. Outra de minhas fantasias é fazê-lo em um banheiro público e ainda vou realizar.
OS BUSCADORES DE SENSAÇÕES
Este relato se encaixa no perfil que os sexólogos denominam "buscadores de sensações" pessoas que necessitam introduzir constantemente novos estímulos nas relações sexuais. Trata-se de uma espécie de um grupo de exploradores do sexo e das sensações que seu corpo lhes proporciona. Não é uma patologia, e sim uma característica de quem sente prazer com o sexo e curiosidade para testar novos limites. Embora essa garota seja muito jovem e sua procura possa dever-se à necessidade de experimentação própria da pós-adolescência, devemos felicitá-la pelo uso de preservativos no sexo oral (a gama de sabores se amplia), no que deveria ser imitada por todas e todos os que mantêm relações sexuais ocasionais.
Uma vez transei com dois rapazes e foi genial. Não senti nenhuma vergonha nem houve incidentes, ao contrário. Voltaria a fazê-lo, com muito gosto.
Eu estudava em um colégio da parte alta de Barcelona, mas na periferia. Era rodeado de bosques e montanha. Uma amiga e eu éramos colegas de um grupo de quatro ou cinco garotos e os jogos com eles eram regidos por normas muito peculiares: quando uma de nós perdia, tinha que ir à montanha com um deles e fazer tudo o que ele queria. Era obrigatório tirar a roupa e a partir daí valia tudo: eles nos tocavam os seios e a vagina, nos masturbávamos, eles gozavam em nossos seios... Às vezes íamos, as duas com quatro ou cinco rapazes.
Vivo o sexo como um prazer, não como algo que me faça sentir culpada.
Não gosto de pornografia: nem filmes, nem quadrinhos, nem acessórios de sex-shop, que me parecem inúteis, com exceção dos preservativos com sabores.
UM HARÉM PARA NÓS, MULHERES
Apesar do forte sentimento de culpa nos povos de tradição católica, a maioria das mulheres hispânicas parecem aceitar sem grandes conflitos internos as invenções mais transgressoras de suas mentes. Elas certamente darão risadas sobre a absurda hipótese de que nosso apetite sexual é escasso diante da incontrolável voracidade masculina.
Por Deus! Não é possível esquecer que até meados do século XX permaneceu vigente na comunidade médica a crença de que as mulheres não podiam ter orgasmos, porque isso não era necessário para ter filhos (algo que os homens, sim, tinham de vivenciar, para expulsar o esperma).
Como podemos observar, o sexo em grupo não é somente uma fantasia masculina. Não sabemos se isso é uma resposta atual contra o estereótipo da mulher decente, doce e virginal que se ajustava aos ditames da sociedade, ou se nossas avós escondiam tais pensamentos impuros enquanto suspeitavam de sua castidade mental. Ou, talvez, essas experiências sonhadas brotem de nossa memória genética, que tem uma ponte com a larga experiência pré-histórica do matriarcado, quando a mulher dava as cartas na comunidade humana.
Sabiam que há lugares neste planeta onde as mulheres podem ter mais de um marido? Trata-se de uma estrutura familiar chamada poliandria, um costume muito mais freqüente em sociedades ancestrais e que está em vias de extinção, embora sobreviva em alguns povoados esquimós e em rincões da índia, do Tibete, da Nigéria, da Austrália, das Filipinas, do Amazonas.
Sim, as mulheres já tiveram seus haréns e também desfrutaram de uma liberdade sexual plena e organizada, com uma estrutura de civilização muito diferente da nossa, embora ainda fosse civilização.
Mas esqueçamos as estruturas familiares, porque não são uniões conjugais, nem convivência estável com vários homens o que imaginam as mulheres deste capítulo. É o sexo puro que as excita, o encontro simultâneo e no mesmo lugar com mais de dois homens.
Em sua obra clássica Os prazeres do sexo, o doutor Alex Comfort escreveu com entusiasmo sobre um dos centros onde se experimentava a sexualidade aberta na época mais hippie da história recente. Eram lugares de encontros de casais e pessoas solteiras com acompanhante, que participavam de cursos e seminários para se desvincular dos modelos de sexualidade aceitos pela sociedade e, digamos, "ampliar horizontes", destruir as barreiras dos ciúmes e testar os benefícios de fazer amor em parceria, sem o medo de que outros desaprovassem a sua conduta. As mulheres aprendiam a ser sinceras, a dizer "não" quando se aproximava um homem com quem não desejavam transar ou porque naquele momento não tinham vontade. E eles aprendiam a não interpretar a negativa como uma rejeição ou desdém, aceitando o direito de escolha sem se sentir feridos ou com a auto-estima em frangalhos.{28}
Sandstone, uma fazenda rural na Califórnia, Estados Unidos, foi o centro mais famoso. Conta-se que um homem arrastava sua mulher até ali, disposto a ter uma excelente experiência para si mesmo, e que, ao comprovar que ela se entusiasmava e incorporava ao grupo, queria que fossem embora imediatamente. A esposa se negava, logicamente.
Os padrões tradicionais outorgam ao homem a atração pela sexualidade aberta e constroem duas imagens femininas opostas: a virgem e a puta. Até que ponto continuam virgens? Elas valorizam positivamente o controle de sua própria sexualidade (depois de deixar que os homens desempenhem o papel de iniciadores e mestres) e a liberação de imposições sociais com as quais não se identificam, mas ainda persiste o temor de perder o respeito dos homens e das outras mulheres. Muitas criticam com veemência as que utilizam o sexo e seus atributos físicos para obter certas vantagens.
As mulheres deste capítulo não desejam tornar realidade suas fantasias com um grupo de homens, mas há as que estejam dispostas a isso. Para essas aventureiras, alguns locais de lazer sexual organizam os chamados gangbangs, expressão usada pelos ingleses para se referir à experiência erótica de uma mulher com alguns homens.
A mulher é o centro no gangbang, a protagonista absoluta. Os homens estão a seu serviço, até mesmo se ela exigir que a prendam com algemas, como imagina uma de nossas entrevistadas, porque é a mulher quem decide o que se faz e o que não se faz. Ela decide se permanecerá passiva e permitirá que eles a acariciem, massageiem, penetrem ou lambam e chupem sua vulva, ou se adotará um papel ativo, exibindo seus dotes em um strip-tease ou usando seus talentos amadores e sua perícia para praticar sexo oral em vários pênis.
No gangbang, a mulher que contrata o serviço combina com o organizador o que deseja que aconteça, e poderá recusar um homem que não seja de seu agrado. A maioria delas não gosta de dupla penetração, prefere a alternância e que haja muitos mimos e carícias nas atividades sexuais. Ela também define quantos homens vão participar (quase nenhuma deseja que haja mais de três ou quatro), se o farão em grupo ou um a um, que tipo de atenções gostaria de receber, se empregarão acessórios, máscaras, produtos eróticos (uma loção aromática poderia ser um incentivo nesse grupo), alimentos, bebidas, etc.
Epílogo
Definitivamente, as melhores receitas para afugentar a frigidez emocional das mulheres se cozinham entre as duas orelhas. Talvez os ingredientes com os que se elaboram tão deliciosos pratos sejam obtidos em quadrinhos pornográficos, filmes, relatos eróticos e, sobretudo, nas recordações e experiências compartilhadas com os melhores amantes que cruzaram nossas vidas.
Segundo o que se detecta nas consultas sexológicas, a falta de apetite sexual é um problema que afeta especialmente as mulheres. Cerca de 25% delas são vítimas disso, contra 10% de homens. Sem dúvida, depois de receber essas respostas, nós, da mesma forma que alguns especialistas, consideramos que a definição de desejo sexual deveria ser ajustada, porque como se revela nestas páginas, a maioria das mulheres perdeu a vontade de "brincar" com o parceiro, mas continua fazendo isso de maneira solitária. A situação anímica por fatores que nada têm a ver com o sexo, a chegada dos filhos e a instalação da rotina na relação estável são as causas mais freqüentes dessa perda de apetite.
O que parece uma unanimidade entre os especialistas é que a falta de fantasias sexuais é um dos primeiros sintomas que se manifestam nas que sofrem essa inapetência. E esse é o lubrificante básico a ser usado: o que elaboramos em nosso laboratório particular.
Não queremos colocar o ponto final neste livro sem destacar algumas de nossas percepções:
— O amor continua muito presente em suas vidas sexuais. Muitas mulheres de 20 anos declaram que não podem desfrutar do sexo sem sentir outros vínculos afetivos. De qualquer maneira, as que dizem passar bem com sexo puro são em volume superior ao que esperávamos.
— Todas as mulheres que narram suas experiências sexuais admitem se masturbar ou já tê-lo feito antes. A maioria se iniciou na prática desde muito cedo.
— As mulheres valorizam tudo aquilo que suponha um elemento de novidade nas relações estáveis.
— Existem algumas coincidências no perfil do "homem ideal": que tenham mãos grandes e protetoras, que combinem ternura com uma pitada de brutalidade, que saibam conversar, que as façam rir e que as surpreendam.
— É mais fácil se desinibir com uma pessoa desconhecida ou com alguém com quem não mantêm vínculos afetivos, do que com o parceiro habitual.
— A maioria das que fantasiam com seu próprio parceiro encontra-se nas primeiras fases do romance.
— Em suas fantasias, a maioria prefere ser a que recebe prazer. Poucas se imaginam como criaturas ativas, quando essa atitude não corresponde ao que manifestam em suas trajetórias de vida.
— Apesar do sentimento de culpa continuar muito arraigado nas mulheres de hoje, a maioria desfruta de suas fantasias sem remorsos.
— A maioria está satisfeita com seu corpo, até as que reconhecem não serem nada do outro mundo.
— Praticamente todas desfrutam muitíssimo com o cunnilingus e, com o passar dos anos, não mostram pudor em declará-lo ao parceiro do momento. Muitos deles, porém, ainda acreditam que o coito é o máximo.
— O debate "pornô sim, pornô não" continua aberto. Ainda que preferissem outro tipo de filme, diante da ausência de opções (como pornôs para mulheres), muitas revelam a excitação diante do que vêem na tevê a cabo. Mas continuam preferindo os relatos eróticos e a insinuação, em vez do explícito.
— Quase todas estão dispostas a provar acessórios sexuais, mas poucas — quase nenhuma — se atrevem a pisar em uma sex-shop, pelo menos sozinhas. As que desejam ou possuem alguns produtos não os consideram um substitutivo do parceiro, mas sim algo a ser usado dentro da relação (ou seja, nada de "consolo").
— A água é um dos elementos mais recorrentes nos cenários imaginados (praias, ilhas desertas, piscinas, banheiras, duchas, banheiras de hidromassagem).
Não podemos encerrar o livro sem comentar a forte impressão que nos causou receber tantas confissões sobre abusos na infância. Jamais pensamos que fossem tão numerosos. Seguramente não poderíamos constatar isso sem o anonimato assegurado pela internet.
Por último, se as mulheres que nos contaram suas intimidades são uma representação da população feminina, uma grande maioria não está descontente com a sexualidade que vive. Sem dúvida, grande parte delas sugere, conscientemente ou não, que ainda resta muito terreno a explorar, que há um anseio de consumar seus desejos até perder as forças e a esperança de encontrar a fonte onde saciar sua sede por completo.
Apêndice I
Questionário para elas
Como já comentamos, gostaríamos de ter novos relatos que nos permitam continuar com essa pesquisa. Para as mulheres que desejem contribuir, incluímos o questionário, que também pode ser encontrado no site www.hazloporti.com, ou respondido pelo correio, para o seguinte endereço:
B&B Serveis Literaris, S.L.
Ref. "Hazlo por ti"
Gran de Gràcia, 102, 3o. 1o.
08012 BARCELONA España
Questionário
Idade:
Profissão e nível de escolaridade:
Cidade de nascimento e da residência atual:
Primeira e principal parte
Suas fantasias
Narre a fantasia sexual ou as fantasias sexuais que excitam mais sua libido no momento atual: para se masturbar, fazer amor com ou sem companhia ou que facilitem atingir o orgasmo. Lembre-se que há fantasias transgressoras que nunca contamos porque temos receio de que os outros pensem que gostaríamos de praticá-las e que só nos atraem se não escaparem do mundo imaginário. Essas são as que mais nos interessam, mas se você quiser, pode nos contar uma que gostaria de tornar realidade e outra que não, mesmo que a excite muito.
Para explicar a fantasia, descreva o ambiente da cena, onde acontece, os personagens que aparecem, a sucessão dos acontecimentos e as sensações que você experimenta. Não é para dizer simplesmente fantasias a três, com uma mulher ou em lugares públicos, e sim descrever a fantasia completa.
Segunda parte
Estado
Diga se é solteira com ou sem namorado; se vive sozinha, com amigos mas sem sexo, com amigos e desejos de que exista sexo, com amigas e sexo com terceiros ou com a família; se está em uma relação afetiva estável, sexual, para passar o tempo, muito apaixonada; casada ou vivendo um relacionamento fiel, casada ou morando junto e com amante fixo, casada ou vivendo junto com traições ocasionais ou freqüentes, separada com filhos e namorado ou namorada (descobrindo novas tendências), sem namorada (nem vontade de ter uma), buscando uma nova relação estável, tentando reconquistar o ex, divorciada ultrajada por traições do ex e disposta a conhecer tudo (constatando uma tendência bissexual até agora reprimida e/ou desconhecida), divorciada sem filhos, cuidando dos filhos e em busca de pai (para você e para o bebê), lésbica com ou sem namorada, com vários amantes, procurando o amor de sua vida, afastada de sexo e de todos, apaixonada platonicamente por um amor impossível (e impassível), exercendo o papel da "outra" (solteira ou com relação estável), ou seja, amante envolvida com alguém do trabalho, com o vizinho, com o vendedor. Viúva e tentando refazer sua vida junto de outra pessoa ou sem vontade de ter um parceiro novamente.
Explique sua trajetória de amantes, namorados(as) e maridos mais importantes da sua vida.
Terceira parte
Descrição física
Se você é uma mulher atraente ou não se considera assim, se é magra ou gorda. Qual é seu maior atrativo para os homens (ou mulheres, se você é lésbica)? É boa interlocutora, tímida ou extrovertida? Usa o intelecto como arma de sedução? Que aspectos físicos valoriza para conquistar? Cuida do corpo com idas à academia e cosméticos caros? Como se veste (clássico, esportivo, hippie...)7. Usa sapatos de salto alto, lingerie de marca, de que tipo (vulgar, de algodão com aspecto juvenil, sofisticada e que custa um dinheirão)? Faz depilação, usa maquiagem (muito, pouca, com discrição...), usa perfumes caros, faz massagens, o corte de cabelo é clássico ou na moda?
Quarta parte
Como gosta dos homens/mulheres?
Existe um padrão fixo diante do qual você se rende? O que você valoriza como prioridade nos seus amantes?
Quinta parte
Descrição sexual
Queremos saber se você é ativa nas relações sexuais ou adota um papel passivo; se costuma tomar a iniciativa na sedução, se costuma dedicar tempo e cuidado ao sexo, se o considera antes de mais nada uma "obrigação"; quais zonas erógenas e práticas a excitam mais, se acha que o sexo é importante na relação ou uma coisa secundária; se você tem orgasmos, ou não sabe a melhor maneira de atingi-los, ou se está buscando isso desesperadamente, ou se não os considera necessários; que práticas lhe enojam física e/ou moralmente que nunca faria; se já manteve relações somente pelo sexo, se fica com alguém pelo puro prazer sexual, se acredita que uma relação pode funcionar mesmo que o sexo não seja muito excitante, se percebe que sua libido diminuiu com o tempo, que situações inibem ou bloqueiam seu desejo sexual; se você pensa na infidelidade (própria ou alheia), que tipo de sentimento ela provoca em você, se você não foi infiel por "imperativo moral", mas teve desejo de ser. Conte alguma experiência traumática relacionada com o sexo, se você se masturba, como e com que freqüência, quando não mantém relações sexuais mesmo estando com parceiro, se você se considera uma "viciada", o que lhe causa repugnância.
Descreva sua trajetória sexual: quando e como perdeu a virgindade, se foi uma experiência positiva, se goza com o sexo, quando e como você começou a se masturbar, se você considera isso algo de que se envergonhe ou uma experiência enriquecedora. E sobretudo, relate se um fato pontual, pensamento ou relação marcou sua vida de maneira importante (relações curtas no tempo, mas intensas por algum motivo; incomuns (com um familiar, alguém de grande diferença de idade ou um animal). Como valoriza atualmente a sexualidade, e em que situação está (parada forçada, sem vontade, a mil e muito apaixonada...)?
Sexta parte Outras práticas
Você consome pornografia (filmes, quadrinhos, revistas, salas de bate-papo na internet, relatos e literatura erótica)? Uma só vez, de tempos em tempos, freqüentemente, durante as férias, uma vez por semana, diariamente, nunca? A pornografia a excita, entedia, fere sua sensibilidade, lhe parece degradante, provoca náuseas, é imprescindível para estimular você...? Costuma ver sozinha ou com seu/sua parceiro/a? A pedido dele/dela ou por iniciativa própria (vejamos se você é das que não hesitam em sair para comprar uma fita ou uma revista para enriquecer o jantar de sábado) ? Consome quando está sozinha, precisa se masturbar quando vê esse material? Tem necessidade de filmes, fotos ou chats eróticos para manter uma relação sexual com seu parceiro? Tem filmes em casa ou aluga? Comenta com suas amigas ou amigos? Ficaria chateada se amigos encontrassem esse material? Sente-se identificada com a excitação que sentem as mulheres nas práticas sexuais que aparecem nesse tipo de gênero? Gostaria de praticar alguma das experiências que viu? Alguma de suas fantasias é inspirada ou copiada de alguma prática pornográfica? Que tipo de cenas estimulam sua libido?
Usa acessórios de sex-shop em suas relações sexuais (consolos, bolas chinesas, vibradores, objetos com pilhas...)? Só ou acompanhada? Foi um presente ou você comprou? É excitante ou usa por ele/ela? Sente ciúmes se o parceiro/a parceira se estimula com material pornográfico (acredita que para ele/ela não basta estar apenas com você)? Compraria algo que a excita muito para uma amiga que se sinta frigida ultimamente? Acha que esse tipo de material enriquece ou destrói a vida sexual do casal?
Apêndice II
Questionário para eles
Depois de divulgarmos nosso site em diversas comunidades na internet, os homens nos perguntaram quando chegaria a vez deles. Prometemos que iniciaríamos um trabalho semelhante voltado para eles tão logo entregássemos o manuscrito do primeiro livro à editora. Reproduzimos uma das mensagens que recebemos:
"Ter fantasias sexuais, neste mundo cheio de tabus, onde é proibido nos tocarmos por prazer, é um instrumento muito necessário para poder ir mais além do que a sociedade permite moralmente.
Nós, homens, chegamos a ter muitas fantasias homossexuais, e existe uma tremenda culpa ou medo por pensarmos que isso põe em questão nossa integridade masculina.
Também chegamos a fantasiar relações com mais de uma mulher por vez. Mas muitas dessas fantasias nos fazem sentir culpados, pensando que estamos cometendo infidelidade só por sonhar.
Outra de nossas fantasias é imaginar que nossa companheira tem relações sexuais com outros homens e isso chega a excitar muito e contribui para a ereção. Enfim, são pensamentos que escondemos e raramente contamos a outras pessoas.
(...)
Efetivamente, a sexualidade masculina se encontra em um processo de mudança. Infelizmente, às vezes parece que regredimos, e os grupos fascistas, que deveriam estar enterrados, adquiriram uma força muito perigosa.
A revolução está em processo. Tanto os homens como as mulheres que estão dispostos a uma mudança na forma de relação e de convivência devem ficar alertas. As palavras "normal", "decente", "permitido", "moral" sempre foram utilizadas para reprimir, destruir, fazer desaparecer todo o significado de mudança."
Este é o comentário de um homem casado, de 40 anos. Para descobrir como é esse processo de mudança, transportamos para o segmento masculino perguntas semelhantes às do questionário para mulheres (na seqüência, você encontrará o endereço para enviar as respostas). Não é necessário responder a cada uma das perguntas. São orientações que darão subsídios para que você possa explicar o que o excita, o que o estimula, o que o preocupa em sua própria sexualidade.
Você pode responder através do site www.queremosconocerte.com ou pelo correio, enviando sua carta para:
B&B Serveis Literaris, SL.
Ref. "Queremos conocerte"
Gran de Gràcia, 102, 3o. 1o.
08012 BARCELONA España
Questionário
Idade:
Profissão e nível de escolaridade:
Cidade de nascimento e da residência atual:
Primeira e principal parte
Suas fantasias
Narre a fantasia sexual ou as fantasias sexuais que excitam mais sua libido no momento atual: para se masturbar, fazer amor com ou sem companhia ou que facilitem atingir o orgasmo. Lembre-se que há fantasias transgressoras que nunca contamos porque temos receio de que os outros pensem que gostaríamos de praticá-las e que só nos atraem se não escaparem do mundo imaginário. Essas são as que mais nos interessam, mas se você quiser, pode nos contar uma que gostaria de tornar realidade e outra que não, mesmo que a excite muito.
Para explicar a fantasia, descreva o ambiente da cena, onde acontece, os personagens que aparecem, a sucessão dos acontecimentos e as sensações que você experimenta. Não é para dizer simplesmente fantasias a três, com uma mulher ou em lugares públicos, e sim descrever a fantasia completa.
Segunda parte
Descrição física
Se você é um homem atraente ou não se considera assim, se é magro ou gordo. Qual é seu maior atrativo para as mulheres (ou homens, se você é homossexual)? É bom interlocutor, tímido ou extrovertido? Usa o intelecto como arma de sedução? Que aspectos físicos valoriza para conquistar? Cuida do corpo com idas à academia, se depila, faz massagem? Como se veste (clássico, esportivo, hippie, moderno...)? Dá atenção para sua roupa íntima, é de marca, de que tipo é? Usa perfumes caros? Que tipo de corte de cabelo?
Terceira parte
Como gosta das mulheres/homens?
Existe um padrão fixo diante do qual você se rende? O que você valoriza como prioridade em suas/seus amantes? Quais aspectos do seu físico costuma valorizar? Gosta das recatadas ou prefere que sejam um pouco — ou muito — ousadas? Gosta do mesmo tipo de pessoa para ter um bom sexo do que para ter uma história afetiva?
Quarta parte
Estado
Diga se é solteiro com ou sem namorada; se vive sozinho, com amigas sem sexo, com amigas e desejos de que exista sexo, com amigos e sexo com terceiros ou com a família; se está em uma relação afetiva estável, sexual, para passar o tempo, muito apaixonado; casado ou vivendo um relacionamento fiel, casado ou morando junto e com amante fixa, casado ou vivendo junto com traições ocasionais, ou freqüentes, separado com filhos e namorada ou namorado (descobrindo novas tendências), sem namorada (nem vontade de ter uma), buscando uma nova relação estável, tentando reconquistar a ex, divorciado ultrajado por traições da ex e disposto a conhecer tudo (constatando uma tendência bissexual até agora reprimida e/ou desconhecida), divorciado sem filhos, cuidando dos filhos e em busca de mãe (para você e para o bebê), homossexual com ou sem namorado, com vários amantes, procurando o amor de sua vida, afastado de sexo e de todos, apaixonado platonicamente por um amor impossível (e impassível), exercendo o papel do "outro" (solteiro ou com relação estável), ou seja, amante envolvido com alguém do trabalho, com a vizinha, com a vendedora... Viúvo e tentando refazer sua vida junto de outra pessoa ou sem vontade de ter uma parceira novamente.
Explique sua trajetória de amantes, namoradas(os) e mulheres mais importantes da sua vida.
Quinta parte
Como você vivência o sexo?
Queremos saber se para você é difícil encontrar uma mulher ou se é muito impetuoso, se tem alguma "técnica de sedução" (fazer-se de tímido, de vítima, de rogado...), se conheceu mulheres muito ativas nas relações sexuais e como se sentiu nessas situações (adota um papel passivo, de receptor?). Se costuma dedicar tempo e cuidado ao sexo, ou se o considera uma "obrigação". Quais zonas erógenas e práticas o excitam mais, se você acha que o sexo sem penetração não tem sentido ou o deixa insatisfeito, se acha que o sexo é importante na relação ou secundário, se tem orgasmos sempre que ejacula, se é multiorgásmico (se tem vários orgasmos antes de ejacular), que práticas o deixam enojado física e/ou moralmente que jamais faria. Se já manteve relações somente pelo sexo, se você se liga a alguém pelo puro prazer sexual, se acredita que uma relação pode funcionar mesmo que o sexo não seja muito excitante, se percebe que sua libido diminuiu com o tempo, que situações inibem ou bloqueiam seu desejo sexual. Se pensa na infidelidade (própria ou alheia), que tipo de sentimento isso provoca em você, se você não foi infiel por "imperativo moral" mas houve desejo de sê-lo. Conte se houve alguma experiência traumática relacionada com o sexo, se você se masturba, como, com que freqüência, quando não mantém relações sexuais ou mesmo estando com parceiro, se você se considera um "viciado", o que o excita...
Acredita que a sociedade ou a educação que recebeu o pressionou a viver a sexualidade de determinada maneira? Em que sentido? Gostaria de vivê-la de outro modo? Como? Já se viu obrigado alguma vez a bancar o macho por medo do que pudessem pensar? Você se identifica com o tipo de homem que nossa sociedade considera "um vencedor" em matéria sexual e sentimental? Alguns desses padrões o aborrecem? Em que aspectos?
Quem o ensinou mais em questões de sexo: seu pai, seus irmãos, os amigos, as mulheres? Quais são suas dúvidas habituais, seus medos? Você pode falar abertamente com seus amigos das suas inquietações a respeito de sexo? O que reprovaria do comportamento sexual que tiveram algumas pessoas com as quais manteve relações? Acredita que tem "benefícios sexuais" pelo fato de ter nascido homem?
Descreva sua trajetória sexual: quando e como perdeu a virgindade, se foi uma experiência positiva, se goza com o sexo, quando e como você começou a se masturbar, se você considera isso algo que envergonha ou uma experiência enriquecedora. E, sobretudo, relate se um fato pontual, pensamento ou relação marcou sua vida de maneira importante (relações curtas no tempo, mas intensas por algum motivo, incomuns: relação com um familiar, com alguém com grande diferença de idade, com um animal... Ainda que sejam fatos esporádicos ou muito distantes no tempo). Como valoriza atualmente a sexualidade, em que situação está (parada forçada, sem vontade, a mil e bastante apaixonado)?
Sexta parte
Outras práticas
Você consome pornografia (filmes, quadrinhos, revistas, chats, relatos ou literatura erótica)? Alguma vez, esporadicamente, freqüentemente, nas férias, uma vez por semana, diariamente, nunca...? Você gosta, se excita, se entedia, isso fere sua sensibilidade, lhe parece degradante, provoca náuseas, é imprescindível para o estimular...? Costuma ver sozinho ou com a parceira? A pedido de outra pessoa ou também por iniciativa própria (vejamos se você é dos que não hesitam em sair para comprar uma fita ou uma revista para enriquecer aquele jantar especial)? Se você está sozinho, precisa se masturbar quando vê esse material? Precisa de filmes, fotos ou chats eróticos para manter uma relação sexual com sua parceira? Tem material em casa ou aluga? Comenta com seus amigos? Ficaria chateado se amigos encontrassem esse material? Você se identifica com a excitação que os homens sentem nas práticas sexuais que aparecem na pornografia? Gostaria de praticar alguma das experiências que viu? Alguma de suas fantasias é inspirada ou copiada de alguma prática pornográfica? Que tipo de cenas estimulam sua libido?
Usa acessórios de sex-shop em suas relações sexuais (consolos, bolas chinesas, vibradores, mãos ou bocas de plástico e objetos com pilhas...)? E outros tipos de produtos (loções, cremes, lubrificantes, fantasias...)? Só ou acompanhado? Foi um presente ou comprou para você mesmo? Se excita ou usa por causa da outra pessoa? Sente ciúmes se a parceira se estimula com material pornográfico (acha que para ela/ele não basta estar apenas com você)? Compraria algo que o excita muito para um amigo que não anda muito animado ultimamente? Acha que esse tipo de material enriquece ou destrói a vida sexual do casal?
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As espanholas Sonsoles Fuentes e Laura Carríón são formadas em jornalismo pela Universidad Autônoma de Barcelona, Trabalharam em diversos jornais e revistas, sempre com artigos e matérias de temática social, psicológica e sexual. Sonsoles Fuentes é autora de diversos livros, entre eles, Cuando los hijos no se van, Él está divorciado e Trabajando con el enemigo, e publicou uma série de artigos sobre sexo e relacionamento nas revistas Woman, Mujer 21, Vive, CNR, Glamour e no Magazine de La Vanguardia. Laura Carrión colabora com programas de rádio e televisão desde 2002.
{1} John Cutin ampliou seu comentário quando entramos em contato com ele:"Para nós,os chakras são simplesmente pontos que controlam energia. O sexo é um tipo de energia e nada mais. Quando essa energia não se expressa ou é reprimida, seja por meio da sexualidade ou da criatividade, aparecem os problemas. Isso cria o que chamamos "energia parada" ou energia que não flui. Nesses casos, as fantasias são uma tremenda ajuda, porque permitem fazer ambas as coisas: liberar a energia por meio da sexualidade ou da criatividade (não há nada mais criativo do que uma fantasia, não é verdade?)." É possível encontrar mais informação no site: www.sanacionysaliid.com)
{2} Entrevista publicada em 19 de agosto de 2003.
{3} El País de Ias Tentaciones, 5 de setembro de 2003.
{4} Opus Dei, organização católica tradicionalista, de direita. (N. da T.)
{5} Publicada em 7 de abril de 2002.
{6} Dados de Mulheres e amor. Novo informe Hite
{7} Kama Sutra é o livro indiano que trata dos ritos de amor, com imagens e textos.Geralmente tido com eminentemente erótico, na Índia está no contexto da literatura religiosa, porque aborda, muito mais que os prazeres do contato físico entre amantes, questões morais e do cotidiano.
{8} História de uma prostituta vienense conta a trajetória sexual de uma garota que conheceu o sexo aos 9 anos de idade com seu irmão e dois amiguinhos. Aos 13 anos já havia desfrutado muito mais dos prazeres da carne que outras mulheres em toda sua vida. O relato continua com mais relações incestuosas e sua entrada na prostituição. A obra foi escrita por Josephine Murtzenbacher e publicada por Tusquets Editores, na consagrada coleção O Sorriso Vertical.
{9} Tantra é uma vivência espiritual dos orientais, voltada para o autoconhecimento, destinada a viver o presente da melhor e mais prazerosa maneira. Para os ocidentais, está sempre associado ao aperfeiçoamento da arte de fazer amor, de maneira lenta e com inúmeras posições e múltiplos orgasmos. Não é teoria, senão fundamentalmente prática ou, como preferem alguns, um novo estado de consciência, e uma abertura a sensações relacionadas também com os centros de energia do corpo humano, os chakras.
{10} O Império dos Sentidos é um filme de 1976, dirigido por Nagima Oshima, que também assina o roteiro. Parte de uma história verídica e se passa quase todo o tempo no interior de um bordel. Trata-se da louca paixão entre Sada Abe, uma gueixa, e Kichizo. Eles passam a viver para o amor e o sexo, exclusivamente, com um trágico final: ela castra o amante, a pedido dele.
{11} Autor, entre outras obras, de Sexo sábio, publicado pela editora Grijalbo.
{12} A"inapetência secundária" é a perda do desejo com o passar do tempo. Já a "primária" é aquela falta de interesse que a mulher manifesta sempre, quando jamais sentiu vontade de manter relações sexuais.
{13} Mulheres e o amor: o novo relatório Hite. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.
{14} De acordo com a doutrina oriental, energia yang é a masculina, quente, ativa, diurna e luminosa; yin, a feminina, é fria, passiva e noturna. (N. do T.)
{15} O triclinium ou triclínio era uma espécie de leito que podia abrigar três pessoas. Os antigos gregos e romanos se reclinavam nele para fazer as refeições.
{16} Daniel Goleman, autor do best-seller A inteligência Emocional, tratou do mecanismo de auto-engano na obra O Ponto Cego.
{17} Recebemos a resposta antes da mudança de legislatura de 2003. Não sabemos se o "indivíduo" contínua ocupando seu lugar no Parlamento de Madri.
{18} La Fura dels Baus é um grupo de teatro catalão, que tem inovado não apenas na forma de suas apresentações (mesclando sofisticadas técnicas circenses, dança e teatro, no que eles definem como "teatro total"), como na temática, sempre polêmica. (N. do T.)
{19} As autoras consideram que Bibian é tremendamente simpática (nada a ver com adulação), e que seu sex-appeal tem como base, precisamente, seu desembaraço e sua maneira de vestir (provocante, mas moderna e nada vulgar). Para mais detalhes, conferir sua página na internet (www.bibiannorai.com). Nada tem de frívola, como seu trabalho a obriga a aparentar.Tem uma voz muito doce, que, unida a um tom calmo e ao fato de saber expressar o que sente, é extremamente sensual.
{20} Geroge Orwell é autor do romance 1984, que apresenta uma visão pessimista sobre o futuro da humanidade, caso fosse dominada pelo totalitarismo, simbolizado pela figura onipresente do Grande Irmão. (N.doT.)
{21} O sexo anal ficou associado à cidade bíblica de Sodoma pela imoralidade de seus habitantes, cuja conduta sexual não era aprovada pela sociedade judaico-cristã.
{22} Dado revelado por uma pesquisa da consultoria Kanon Tower.
{23} Esses biólogos, da mesma forma que outros teóricos da evolução das espécies, concluíram que os indivíduos mais atraentes são os que mantêm uma simetria maior em seus traços faciais e corporais. . Exemplo: que não têm um olho mais alto que o outro. Por instinto, os seres humanos e outras espécies animais consideram que ao escolher parceiros com traços simétricos, asseguram uma melhor herança genética.
{24} Dario Fo é escritor, dramaturgo, diretor e também ator italiano, autor de obras como Dédalo e (caro, O sacrifício de Isaac, Morte acidental de um anarquista. (N. da T.)
{25} Trata-se de "coprofilia" termo que designa as atividades sexuais em que existe a presença de fezes entre os participantes. Quando os excrementos não apenas existem, mas são ingeridos, a prática é denominada "coprofagia"
{26} Catherine Millet é uma famosa autora de ensaios sobre arte contemporânea. Já foi responsável pela seção francesa da Bienal de São Paulo e também da de Veneza, é diretora da prestigiada revista mensal Art Press, e publicou a autobiografia A vida sexual de Catherine M. 0 livro, lançado em 2001, conta suas vivências mais íntimas e provocou um escândalo na França.
{27} Richard Von Kraft-Ebing foi professor de Psiquiatria da Universidade de Viena, na segunda metade do século XIX. É autor da obra Psicopatias sexuais, em que descreve diversas práticas que ele definia como perversões ou anomalias.
{28} A mesma filosofia rege, atualmente, os clubes de trocas de casais em toda a Espanha, nos quais as mulheres podem tornar realidade a fantasia de estar com vários homens, já que ali o gênero masculino é mais numeroso.